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GRANDE PORTO 


Rui Rio não garante continuidade 
de todos os comerciantes no Bolhão 


= Solução definitiva está delineada e passará pela 
E conjugação entre o mercado e espaços modernos 


| Tiago). Reis (Textos) 


o contrário do que Paulo 
As, vice-presidente da 
ara do Porto, avançou 


repetidamente anteontem, numa 
reunião mantida com os comer- 
ciantes no Teatro Rivoli, “não está 
garantido” o regresso das 117 pes- 
soas que,entre 27 de Julho e 3 de 
Agosto, terão de abandonar a ala 
Sul do Mercado do Bolhão, com 
vista às obras de reabilitação da- 
quele espaço. 

Isso mesmo foi confirmado 
ontem de manhã por Rui Rio 
que, numa conferência de im- 
prensa promovida com carácter 
de urgência, pintou aos jornalis- 
tas a “solução definitiva” que a 
Porto Vivo - Sociedade de Reabi- 
litação Urbana (SRU) pretende 
desenvolver no Bolhão. 

“Há três opções de acção. Ou 
acabamos com o mercado e da- 
mos outro destino ao edifício, ou 
mantemos tudo como está ou se- 
ja, fazemos as obras e no final o 
espaço continua a funcionar, nos 
mesmos moldes de mercado, ou, 
como já se fez noutras cidades da 
Europa, optamos uma solução 
mista onde manteremos uma 
parte de mercado e outra com 
um cariz diferente através da in- 
clusão de espaços modernos co- 
mo galerias de arte, cafés ou res- 
taurantes. E neste momento esta- 
mos a moldar o concurso para a 
solução mista” afirmou o presi- 
dente da Câmara do Porto, para 
logo justificar a opção. 

“E a forma que temos para 
rentabiliziar o espaço sem o des- 
caracterizar. Não vamos ter outro 
Via Catarina”, atirou o autarca, 
pouco antes de “enriquecer” a ar- 
gumentação com o facto do 
“mercado estar hoje a funcionar a 
50 por cento da capacidade (o 
que significaria que todos os cerca 
de 200 comerciantes actuais po- 


= Projecto vai a concurso em Outubro mas obras 
= só deverão arrancar em meados do próximo ano 


PORTO 


Câmara Municipal 


PORTO 


Câmara Municipal 


Rui Rio apresentou ontem aos jornalistas as opções em estudo para o futuro do Mercado do Bolhão 


deriam manter o lugar na parte 
destinada ao mercado) e com a 
inclusão da obra no âmbito da re- 
qualificação da Baixa levada a ca- 
bo pela SRU. “A Câmara não tem 
hipótese financeira para suportar 
uma obra que envolve milhões de 
euros. Desta forma, é possível”, 
congratulou-se Rio 

Contas e promessas que, face à 
futura divisão do mercado, não 
impediram que a pergunta saísse 
de forma inevitável: Está garanti- 
do o regresso de todos os comer- 
ciantes ao Bolhão? “Não posso 
garantir que todos voltem porque 
dependerá do projecto escolhido 
e da forma como for dispobiliza- 
do o espaço”, confessou então Rui 
Rio para logo definir os prazos 
previstos para intervir no Bolhão. 

Assim, tudo começará com o 
concurso internacional lançado 


em Setembro próximo, do qual re- 
sultará o projecto escolhido, o que 
deverá acontecer em Janeiro de 
2006. Terá então lugar a “apresenta- 
ção e definição do projecto final”, 
estando o início das obras previsto 
para “meados do próximo ano”. 

E até lá? “Até lá vamos esperar. 
Não vamos andar com remedeios 
como nas últimas décadas, ainda 
para mais quando sabemos que o 
risco é grande”, referiu Rui Rio que, 
sete anos passados após o primeiro 
projecto aventado para a reabilita- 
ção do Bolhão, da autoria de Joa- 
quim Massena” (ver página 5), ga- 
rante: “Neste momento, já temos a 
solução definitiva entre mãos”. 


“Não queremos aqui 

outro Entre-os-Rios” 

Fica assim dado o mote para 
um regresso a um presente mar- 


Comerciantes dizem-se enganados e 
prometem não abandonar o mercado 


Maria Alice, peixeira no Bo- 
lhão há 38 anos, não gostou da 
solução proposta ontem por Rui 
Rio. Quando confrontada pelo 
COMÉRCIO, nomeadamente 
com a possibilidade de alguns 
comerciantes poderem ter o seu 
lugar comprometido no futuro 
mercado, não escondeu a indig- 
nação: “Não foi isso que nos 


prometeram ontem [anteontem, 
durante a reunião com Paulo 
Morais, no Teatro Rivoli]. Disse- 
ram-nos que durante as obras 
poderíamos ir para o outro lado 
do mercado (ala Norte) e que 
depois poderíamos voltar. E 
agora querem enganar-nos?”, 
atirava a peixeira enquanto que, 
com a irmã, ensaiava os primei- 


ros acordes de um “daqui não 
saio, daqui ninguém me tira”. 
Uma posição de força que 
acabou por reflectir-se nas con- 
versas mantidas com outros co- 
merciantes da ala Sul, para os 
quais nem a saída temporária do 
mercado se coloca. “Trabalho 
aqui há demasiado tempo para 
sair agora. Isto é uma família“, 


cado pelo perigo iminente em 
que se encontra o edifício do 
Mercado do Bolhão e que, por 
entre a evocação ao emaranhado 
de relatórios e vistorias ao local 
realizados nos últimos dois anos 
(ver caixa ao lado), leva Rui Rio a 
justificar saída imediata dos co- 
merciantes da ala sul, a um ano 
do início das obras. 

“O nosso primeiro objectivo 
é evitar aqui outra Entre-os- 
Rios. Essa é a prioridade”, repe- 
tiu o autarca várias vezes, desva- 
lorizando a contestação dos co- 
merciantes que tenham que sair 
por enquanto do Bolhão. “Se fo- 
rem poucos não, mas se forem 
50 ou 70 para o Bom Sucesso, 
isso permitirá dar uma nova vi- 
da àquele local”. Resta saber se 
temporariamente ou se em defi- 
nitivo. 


disse Maria Florinda, enquanto 
descarregava o peso de 60 anos 
no Bolhão em cima do papel 
amarfanhado onde a sentença 
ganha forma: a saída do local até 
3 de Agosto. 

Palavras testemunhadas pela 
peixeira Maria Fumega, cujos 32 
anos permitem ainda assim um 
olhar mais condescendente. 
“Acho bem melhorar o mercado 
e essa proposta já o Gomes a ti- 
nha. Mas há espaço para todos”, 
adiantou, rejeitando porém 
“sair, quer no fim das obras, 
quer agora, para um sítio como 
o Bom Sucesso onde não há fre- 
gueses!” 
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UMA INTERVENÇÃO — 


pE ADIADA 


Y ABRIL DE 2004. 


A pedido da Metro do Porto (MP), 
técnicos do Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil (LNEC) ins- 
peccionam a fachada sul do Bo- 
lhão. São detectadas "várias ano- 
malias”, destacando-se "situações 
de falta de segurança estrutural, 
nomeadamente na estrutura me- 
tálica” Medidas: intervenção ur- 
gente de escormento/consolida- 
ção (...) até à resolução definitiva 
dos problemas”. 


Y FEVEREIRO DE 2005. 


Finalizadas as obras de escora- 
mento, o LNEC envia à MP o "Pa- 
recer sobre anomalias estruturais 
observadas no Edifício do Merca- 
do do Bolhão”. Nesse estudo, é re- 
ferido que as "anomalias observa- 
das no edifício são devidas a defi- 
ciências das fundações a 
problemas de deterioração dos 
materiais motivados pela "ausên- 
cia de obras de conservação”. Sem 
definir prazos de intervenção, o 
LNEC aconselha a "continuação 
das medições e de inspecções pe- 
riódicas ao edifício até à realiza- 
ção de obras de reabilitação”. 


V JUNHO DE 2005. 


A Porto Vivo - SRU, requer uma 
vistoria ao Mercado do Bolhão a 
uma empresa de consultoria téc- 
nica - DHV/TECNOPOR - a qual 
conclui que, face ao "estado de 
conservação genericamente mau 
do edificio e nalguns casos de ris- 
co de perigo iminente" (fachada 
Sul) é "prioritária, a curto prazo, a 
realização de obras de carácter 
estrutural, com a interdição ime- 
diata de algumas áreas”. 


VSDEJLHODEZ00S 


O LNEC muda de posição e, num 
aparecer enviado à SRU, admite a 
necessidade de "uma intervenção 
de reabilitação estrutural urgente 
que, enquanto não for feita, terá 
como "alternativa, a interdição do 
edificio”. 


VASDENAHODE2005 | 


Após nova vistoria da Divisão 
Municipal de Segurança e Salu- 
bridade, que detecta o “risco das 
infra-estruturas do mercado", 
Paulo Morais assina um despacho 
determinando que os comercian- 
tes situados na ala Sul se retirem 
do local até aos dias 27 de Julho 
(os do 1º andar) e 3 de Agosto (os 
do rés-do-chão). Fica também 
decidida a criação de um Grupo 
de Trabalho (GT) para apoiar os 
comerciantes. 


VIBDE RAHODE2005 


O GT comunica a solução aos co- 
merciantes, que ficam a saber 
que, enquanto decorrerem as 
obras, poderão deslocar-se para a 
zona Norte do Mercado, ou então 
para o mercado do Bom Sucesso. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


Francisco Assis visitou ontem o Mercado do Bolhão e responsabilizou a Câmara pela situação 


“Houve irresponsabilidade, 
incúria e incompetência 
da Câmara do Porto” 


= Candidato do PS à presidência da autarquia, Francisco Assis, ouviu 
= queixas e atribuiu à Câmara responsabilidade da degradação do mercado 


rancisco Assis chegou à 
Fis marcada, 10h30, à 
entrada, na rua Formosa, 
do Mercado do Bolhão e não 
precisou de esperar nada para 
ouvir as primeiras queixas. 
“Não nos avisaram quando vão 
fazer obras, nada. Isto não é as- 
sim. Há famílias que vivem dis- 
to” disparou logo Rosa Ferreira, 
ou Rosinha do Bolhão como 
diz, sorridente, ser conhecida 
por aquelas bandas. O candida- 
to do PS à presidência da Cà- 
mara do Porto ouviu muita 
gente, percorreu toda a zona Sul 
do mercado, e disse estar “natu- 
ralmente, muito preocupado” 
com o momento que ali se vive. 
Mas disse também não ter dú- 
vidas sobre os responsáveis pelo 
estado de degradação do edifi- 
cio. “Se o mercado chegou a es- 
te estado é porque alguém o 
permitiu. É bom que se diga is- 
to: houve irresponsabilidade, 
incúria e incompetência da Cà- 
mara do Porto”, defendeu. 
Depois de vários apertos de 
mão e muita conversa com os 
comerciantes, nos corredores 
que se tornaram ainda mais 
estreitos pela presença da co- 
mitiva de Assis, no andar infe- 
rior do Bolhão, o candidato 
socialista já tinha uma ideia 
clara do que os vendedores 
pretendem. “A grande preocu- 
pação de todos é não sair do 
mercado, porque receiam que, 
se saírem, podem não voltar”, 
explicou aos jornalistas. Por 
isso, Francisco Assis defende 
que “a melhor solução tem 
que ser procurada com os co- 
merciantes”, lamentando que 


o assunto “não tenha sido dis- 
cutido a nível do executivo”. 
Aliás, o socialista adiantou 
não ter conhecimento ainda 
do relatório do LNEC (Labo- 
ratório Nacional de Engenha- 
ria Civil) - que corrobora a 
opinião da empresa privada 
contratada pela Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU) 
para avaliar as condições do 
mercado -, de que o edifício 
“consubstancia uma situação 
de falta de segurança estrutu- 
ral, não compatível com as 
condições de utilização do 


“Se o mercado 
chegou a este 
estado foi porque 
alguém o permitiu” 


mercado”. Por isso, adiantou 
ter solicitado já aos vereadores 
do PS no executivo da Câmara 
do Porto para que peçam o re- 
latório, a fim de o ler. E, apro- 
veitando para lançar mais 
uma crítica ao actual presi- 
dente da Câmara, Rui Rio, 
lembra que ele “sabia de pro- 
jectos elaborados para o mer- 
cado mas considerou que o 
Bolhão não correspondia a 
uma prioridade”. 


Solução com os 
comerciantes 

Francisco Assis não põe em 
causa a necessidade de efec- 
tuar obras no Bolhão, dizendo 


mesmo que “se os relatórios 
apontam situações de risco 
tem que se encontrar a melhor 
solução”. Contudo, ressalva: 
“Essa solução tem que ser en- 
contrada com as pessoas que 
aqui trabalham, porque a 
maior parte delas gostaria de 
ficar aqui”. 


Questões essenciais 

O candidato socialista 
questiona mesmo se não ha- 
verá possibilidade de se proce- 
der a uma “intervenção fasea- 
da”, movimentando as pessoas 
no mercado à medida que as 
obras vão avançando, e afirma 
existirem informações essen- 
ciais que os comerciantes têm 
de conhecer. “Quando vão co- 
meçar as obras? Se estamos 
perante uma solução tão grave 
como se diz, temos que resol- 
ver o problema, mas as pes- 
soas têm de ter alguma noção 
do tempo que vão ser afecta- 
das”, disse. 

Antes de subir as escadas 
que o levariam ao andar supe- 
rior do Bolhão, Francisco As- 
sis afirmou ainda que nada 
poderá ser feito “sem acaute- 
lar os legítimos interesses das 
pessoas” e lembrou que aquele 
é“o mercado mais importante 
do Porto, mais do que um 
mercado, um espaço emble- 
mático da cidade”. 

Por tudo isto, o candidato 
afirmou ainda que, no PS, 
“não estamos dispostos a par- 
ticipar numa solução que pas- 
se pela troca do Bolhão por 
outra coisa qualquer”. E con- 
cluiu: “Queremos que o Bo- 
lhão permaneça como um 
mercado”. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Rui Sá defende movimento 
de defesa do Bolhão 
semelhante ao do Coliseu 


Patrícia Carvalho 


Chegou no carro da autarquia, 
quando Francisco Assis já se re- 
frescava num café em frente ao 
Bolhão, e fez questão de frisar que 
se deslocou ao mercado na quali- 
dade de vereador da CDU na Cà- 
mara do Porto, e não como candi- 
dato da coligação à presidência da 
autarquia. Rui Sá também quis 
ouvir os comerciantes sobre uma 
situação de que diz ter tomado co- 
nhecimento informal anteontem 
à noite, durante a Assembleia Mu- 
nicipal (ver página 6), e defendeu 
que o futuro do mercado “é sufi- 
cientemente importante para ser 
agendado na reunião de Câmara”. 
Mas, enquanto isso não acontece, 
disse ir já apresentar na reunião 
do executivo de hoje uma propos- 
ta com o objectivo de encontrar 
apoio para o Bolhão. 

E esse apoio pode surgir de vá- 
rias formas. Desde logo pela cria- 
ção de um “Movimento de Opi- 
nião em Defesa do Bolhão”, defen- 
deu o comunista, explicando: 
“Era importante que fosse criado 
este movimento, um bocado co- 
mo foi feito com o Coliseu quan- 
do a Igreja Universal do Reino de 
Deus o quis comprar. Agora, tem 
uma Associação de Amigos que o 
gere e até parece que dá lucro. O 
Bolhão precisa de um movimento 
assim, que o defenda, porque faz 
parte da alma da cidade”. 

Mas, o apoio necessário passa 
também pela captação de verbas 
que permitam “obras que não se- 
jam apenas de consolidação, por 
causa da segurança, mas também 
de requalificação”, frisou. Por isso, 
a proposta que Rui Sá quer apre- 
sentar hoje deverá clarificar que o 
executivo “tem o direito de exigir 
da administração central a criação 
de mecanismos que permitam ar- 
ranjar verbas suficientes para re- 


. cuperar o mercado”. Mecanismos 


que, de acordo com Sá, podem 
passar pela “permissão do endivi- 
damento camarário para este caso 
concreto” ou “por ver se a obra do 
metro tem ou não alguma res- 
ponsabilidade no estado do mer- 


= Vereador da CDU deverá apresentar hoje, na 
= reunião de Câmara, proposta para captar verbas 


cado porque, se tiver, temos o di- 
reito de pedir uma indemnização 
à Metro do Porto para fazer a re- 
cuperação”, disse. 

Antes de todas estas questões 
serem abordadas, o vereador da 
CDU deverá, contudo, deixar cla- 
ro um primeiro ponto prévio: “As 
pessoas não querem sair daqui. Is- 
so é que mata o Bolhão. Por isso, é 
preciso ver todos os espaços livres 
que existem e verificar se as pes- 
soas que têm que se deslocar ca- 
bem lá”, É que Sá deixou claro não 
concordar com qualquer projecto 
para o Mercado do Bolhão que 
implique a saída de vendedores. 
“Definitivamente, não estou de 
acordo com qualquer projecto 
que obrigue os comerciantes a 
sair”, disse, acrescentando: “Pode 
haver coexistência entre comer- 
ciantes e outras actividades, mas 
mantendo aqueles que já cá estão”. 

O vereador da CDU disse es- 
tranhar mesmo que o presidente 
da Câmara, Rui Rio, tenha admiti- 
do que alguns comerciantes pode- 
rão não regressar ao Bolhão, suge- 
rindo que a transferência de um 
elevado número de vendedores 
para o Mercado do Bom Sucesso, 
na Boavista, seria uma boa alter- 
nativa (ver página 2). “Não con- 
cordo nada com o envio de pes- 
soas para o Bom Sucesso. O Bo- 
lhão é fundamental para a cidade 
eestranho ouvir Rui Rio dizer isso 
quando temos uma política de re- 
novação do centro da cidade. Al- 
guém pensar que isso é compatí- 
vel com a deslocalização do Bo- 
lhão é estranho”, disse. 

Rui Sá também usou o termo 
“incúria” para definir o estado de 
degradação a que chegou o mer- 
cado, mas não cingiu as suas críti- 
cas ao mandato de Rui Rio, lem- 
brando mesmo que existe um 
projecto “interessante” do arqui- 
tecto Joaquim Massena, de 1998, 
para o mercado, e que “a CDU su- 
geriu a integração do Bolhão na 
Porto 2001”. O vereador frisou 
ainda que em 1999, dos 233 mil 
contos inscritos para os mercados, 
apenas foram gastos cerca de 28 
mil. 


Rui Sá conversa com as comerciantes que terão de abandonar a ala Sul 
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MERCADO DO BOLHÃO Ala Sul em risco de ruir 


O escoramento e os sinais evidentes de deterioração do edifício do Mercado do Bolhão são indisfarçáveis... há muito tempo 


Mercado do Bolhão acordou triste e 
preocupado com futuro de dúvidas 


Ninguém quer 

abandonar o local. 
Comerciantes 
questionam mesmo a 
urgência em abandonar 
a ala Sul do mercado 


Patrícia Carvalho 


2 o 
como se lhe tivessem encos- 
Eis uma faca ao peito. A 
fexpressão saltou da boca de 
muitos comerciantes da ala Sul do 
Mercado do Bolhão para descre- 
ver como acordaram ontem, na 
ressaca de saberem que teriam 
que abandonar o local no prazo 
máximo de 15 dias. Logo pela ma- 
nhã, por qualquer porta que se 
entrasse, não era possível ouvir os 
habituais pregões cantados do “ó 
filha, não quer fruta?”. As conver- 
sas eram mais baixas e quase todas 
iguais: as vendedoras explicavam 
às clientes quando tinham que 
sair e porquê. Nos corredores, al- 
guns grupos de comerciantes reu- 
niam-se, condenando a pressa 
com que tudo está a ser feito. O 
Bolhão estava mais triste e nem a 
animação trazida pela extemporá- 
nea visita dos políticos (ver pág. 3) 
tirou do ar o cheiro a inquietação. 
Maria Luísa está há 36 anos no 
Bolhão (que por estas bandas não 
se pergunta a idade, mas antes, há 
quantos anos se pára pelo enorme 
mercado no coração do Porto) e 
discute com algumas colegas do 
piso inferior, na ala Sul do merca- 
do, a saída forçada com que foram 


Os comerciantes foram ontem notificados pela Polícia Municipal 


confrontadas apenas no dia ante- 
rior. “ACâmara é que deixou ir isto 
ao caos. Não é um mistério? A Câ- 
mara está avisada há tantos anos 
que o mercado está em ruínas, 
porquê isto agora, a uns dias das 
eleições? É tão rápido que não tem 
assunto nenhum”, diz. Odete, a 
florista que há 60 anos tem loja 
montada por ali, também não se 
conforma: “Estiveram quatro 
anos no poder, a tirar fotografias, 
a fazer inquéritos, e agora, no fim 
do mandato, de um momento pa- 
ra o outro, lembram-se? Por amor 
de Deus. Querem é que as pessoas 
vão embora. Metem-nos a faca ao 


peito, as pessoas vão embora e 
pronto. Quantos menos melhor”. 

A conversa continua, e Maria 
Luísa não aguenta. Os olhos en- 
chem-se de água e ela levanta as 
repas da testa para mostrar a pele 
coberta de pintas vermelhas. Diz, 
com voz chorosa, que são o resul- 
tado dos nervos das últimas ho- 
ras, e deixa que a funcionária a 
sente num banco, enquanto la- 
menta: “Isto dá cabo de mim. Te- 
nho um filho para criar, uma em- 
pregada..” 

Maria Fernanda, cliente antiga 
do mercado, vai a passar, com ar 
zangado, e pára para dizer ao gru- 


“Onde é que foram buscar o dinheiro para pôr os 


carros [do Grande Prémio] na Boavista” | 
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po: “Onde é que foram buscar o 
dinheiro para pôr os carros [do 
Grande Prémio] na Boavista? Pa- 
ra isso têm dinheiro, mas não ar- 
ranjam para aqui? É tudo oportu- 
nismo, porque vai haver eleições”. 
Uns corredores mais à frente, 
outra Maria Fernanda, mas ven- 
dedora de feijões, com rugas a 
adoçar-lhe a face, repete, como to- 
dos os colegas: “Prefiro ficar aqui”, 
E também questiona: “É tudo 
muito rápido... Só agora é que vi- 
ram que isto está a cair? O [mer- 
cado do] Bom Sucesso já não tem 
clientes, vai haver para nós? Quem 
me tira o Bolhão tira-me a vida. 
Todas as clientes que passam nos 
dizem: vocês não saiam daqui pa- 
ra fora”, Está há 60 anos no merca- 
do, mas a sua opinião não diverge 
muito da de Alice, que apenas pá- 
ra por ali, numa peixaria, há 18. 
“Isto precisa de obras há muitos 
anos, a gente já sabe, mas tirar-nos 
daqui em 15 dias acho muito des- 
propositado. Não quero achar que 
haja outro motivo. Mas cá dentro 
ou nos passeios do Bolhão têm 
que arranjar uma solução”, diz. 


Oito dias para sair 

No andar superior, por todo o 
lado, também se sente o desalento. 
Dois polícias municipais percor- 
rem a zona, entregando as anun- 
ciadas notificações para abando- 
nar O local, com o aviso do vice- 
presidente da Câmara, Paulo 
Morais, que o não cumprimento 
da ordem “implicará a execução 
coerciva do despejo”. O andar su- 
perior da ala Sul tem que ser deso- 
cupado até dia 27; no andar infe- 
rior, a data limite é 3 de Agosto. 
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Mas ninguém assina o documen- 
to. “Até percebermos exactamente 
o que isto significa, ninguém vai 
assinar”, explica a um e a outro 
vendedor que se aproximam Alci- 
no Sousa, presidente da Associa- 
ção de Comerciantes do Mercado 
do Bolhão. Tem o rosto cansado e 
parece um pouco desnorteado, 
como alguns dos colegas, além de 
andar num corropio entre direc- 
tos de rádio e televisão e pergun- 
tas da imprensa. Ainda não sabe o 
que vai fazer ao talho que possui 
mas diz que até já tem uma hipó- 
tese para colocar ao Gabinete de 
Crise que hoje deve abrir portas 
no local. “Que, provisoriamente, 
se reforce isto com andaimes, para 
permitir a montagem dos estabe- 
lecimentos” explica. Porque, co- 
mo se monta um talho em outro 
local do Bolhão, em apenas uma 
semana, quando os espaços vazios 
não estão sequer preparados para 
os receber?, questiona Manuel Sil- 
va, outro talhante. Ou como se faz 
isso com um restaurante?, querem 
saber Virgínia e Nelson. Ainda 
ninguém lhes disse. 


“Como se monta um 
talho em outro local, 
sem preparação, 
em oito dias?” 


Por isso, ontem, o Bolhão não 
estava alegre como de costume, 
Estava preocupado e indignado. E 
nem a ruiva Mariazinha, com 
uma das línguas mais afiadas e rá- 
pidas do mercado, se sentia capaz 
de dizer piadas. “Isto é uma palha- 
çada que nos querem fazer. Há in- 
teresses. Um mercado no centro 
da cidade, com as dimensões que 
tem, vale muito e muito dinheiro. 
Nós, como somos pobres, vamos 
embora com um pontapé no ra- 
bo. E é uma vida aqui!”. Uma vizi- 
nha acrescenta: “O metro é que 
abalou isto”. 

Celeste Lourenço, pára junto 
da banca de verduras e também 
quer comentar: “Isto é a vida do 
Porto” A ela, não a preocupa só 
perder a banca de fruta, mas o que 
irá fazer com a mãe, Brilhantina, 
vendedora com 79 anos, que sofre 
de Alzheimer e a quem o médico 
recomendou continuar por lá, pa- 
ra sair de casa e conviver num lo- 
cal conhecido. 

Alcino Sousa ainda não sabe se 
será possível arranjar espaço para 
os 180 comerciantes do mercado, 
mas acredita que sim porque ali 
“já couberam 400”, diz. Hoje espe- 
ra mais respostas do Gabinete de 
Crise e deixa apenas uma certeza: 
“Queremos ficar todos no merca- 
do. Só saíremos se for mesmo ne- 
cessário para as obras, mas com a 
garantia, por escrito, de que volta- 
mos para os nossos postos de tra- 
balho e com a explicação das con- 
dições e encargos dos novos espa- 
ços”. E, à Câmara, recomenda 
ainda dois locais onde ir buscar 
dinheiro para as obras: “Ao Go- 
verno português, que nunca con- 
tribuiu, e à Metro do Porto, que 
tem responsabilidades”, 
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MERCADO DO BOLHÃO Ala Sul em risco de ruir 


Projecto de recuperação concluído 
em 1998 está “actualizadíssimo” 


Assegura Joaquim Massena, o arquitecto que 
ganhou concurso público feito pela autarquia 


— AnaCristinaGomes 


projecto de recupera- 
Og: do Mercado do 

Bolhão está, desde 
1998, nos-Paços do Concelho, 
“pronto a ser executado” e 
mantém-se “actualizadíssi- 
mo”, As certezas são de Joa- 
quim Massena, o arquitecto 
que ganhou o concurso pú- 
blico lançado no início da 
década de 90 pela Câmara 
do Porto, para reabilitar o 
mercado que, já então, tinha 
“patologias muito graves, 
ao nível das fundações”. Co- 
mo na altura já se falava no 
metro, o projecto também te- 
ve em conta a existência de 
uma estação naquela zona. 
Por isso, tirar o projecto da 
gaveta e levá-lo para o terre- 
no ficaria, nas contas do ar- 
quitecto, pelo mesmo preço 
de há sete anos: 2,5 milhões 
de contos, ou seja, 12,5 mi- 
lhões de euros - “um custo 
perfeitamente normal e ad- 
missível”, observa Joaquim 
Massena, em declarações ao 
COMÉRCIO. 

“Está actualizadíssimo. As 
patologias são as mesmas, o 
mercado é o mesmo... e se não 
se pretende alterar os elemen- 
tos compositivos...”, alerta o 
arquitecto, lembrando que o 
Instituto de Protecção do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IP- 
PAR) “acompanhou a elabo- 
ração do projecto”. Os custos, 
garante Massena, também 
“são os mesmos”, porque “a 
recuperação da estrutura é 
profunda, já o era...” e o mu- 
nicípio “tinha consciência da 
gravidade da situação”. “Há 
um conjunto de pareceres in- 
ternos da Câmara a dizer que 
era urgente tomar atitudes”, 
recorda o arquitecto, obser- 
vando que, a sul do mercado, 
a profundidade do aterro é de 
11 metros. 


Os problemas e os custos da recuperação (12,5 
- milhões de euros) são os mesmos, garante 


O arquitecto Joaquim Massena garante que os problemas e riscos do mercado são conhecidos há muitos anos 


Projecto aprovado na 
Câmara com voto de louvor 
Esse foi, aliás, o motivo que 
originou o concurso (ver texto 
em baixo) e o projecto de Mas- 
sena, aprovado “por unanimi- 
dade e com um voto de louvor” 
em reunião do executivo cama- 
rário, em Outubro de 1998. 
Depois disso, não houve 
mais notícias da Câmara sobre 
o projecto, mas o voto de lou- 
vor do executivo e a “distinção” 
do júri do concurso (composto 
por elementos da Ordem dos 
Arquitectos, da Ordem dos En- 
genheiros, da autarquia, pelo 
autor do Plano Director Muni- 
cipal (PDM) de 1993 e pelo ar- 
quitecto Álvaro Siza Vieira) 
deixam Joaquim Massena con- 
vencido de que ele “cumpria os 
objectivos programáticos”. 
O processo começou a ser 


desenvolvido em 1992, altura 
em que foram publicadas as ba- 
ses programáticas do concurso 
público, da autoria do Centro 
de Estudos da Faculdade de Ar- 
quitectura da Universidade do 
Porto. 


Metro tido em conta 

Por essa altura começa, tam- 
bém, a falar-se no metro do 
Porto e na estação do Bolhão, 
pelo que “o projecto é feito com 
esses pressupostos”. O arquitec- 
to chegou a ter várias reuniões 
com a Metro do Porto, tendo- 
se concluído que era vantajoso 


- tanto para a Metro como para 
o mercado - que as obras fos- 
sem feitas em simultâneo. 

Em 1996, depois de ter sido 
assinada a escritura pública do 
contrato com o arquitecto, 
Massena montou gabinete no 
Bolhão, onde foram recolhidos 
vários elementos, desde o inte- 
resse de comerciantes e utiliza- 
dores às características do sub- 
solo. 

Todo este tempo depois, 
Massena continua a não fazer 
ideia das razões que levaram a 
autarquia a não avançar: “Não 
percebemos o silêncio em tor- 


“As patologias são as mesmas... a Câmara tinha 
consciência da gravidade da situação” 


Já em 1992 se alertava para problemas 
de segurança a curto prazo 


Fo AnaCristinaGomes 


“O envelhecimento natural 
dos materiais de construção 
do edifício (...) podem mes- 
mo pôr em causa a sua segu- 
rança construtiva a curto pra- 
zo”, escreveram os autores 
do estudo que serviu de base 
ao concurso público lançado 


pela Câmara Municipal do 
Porto. 

Da autoria do Centro de Estu- 
dos da Faculdade de Arquitectu- 
ra da Universidade do Porto, a 
obra “O Mercado do Bolhão -. 
Estudos e Documentos” foi edi- 
tada em 1992 e deixava já o aler- 
ta em relação ao estado de con- 
servação do Mercado. Para além 


de referir a degradação natural 
dos materiais de construção, a 
publicação refere, ainda, que es- 
ses materiais não possuiam “me- 
canismos de manutenção e con- 
servação próprios”, facto agrava- 
do “pela infiltração de água 
ocorrida nos últimos anos nas 
suas fundações”. 

O livro explica, ainda, os ob- 


jectivos da Câmara com a aber- 
tura do concurso: “(...) preten- 
deu a Câmara seleccionar o 
projecto que, reunindo as me- 
lhores condições para ser con- 
cretizado em obra, permita 
transformar o Mercado do Bo- 
lhão numa estrutura comercial 
qualificada, tanto ao nível do con- 
forto, como da organização fun- 
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Estacionamento, 
restauração 
e comércio 


Inicialmente estavam previs- 
tos três pisos de cave, o que 
elevava o orçamento da em- 
preitada para quatro milhões 
de contos (20 milhões de eu- 
ros). Esta parte do projecto 
acabaria por ser reequaciona- 
da, reduzindo para um o nú- 
mero de pisos da cave e para 
12,5 milhões de euros o preço 
da obra. 

O projecto de Joaquim Mas- 
sena criava uma zona de es- 
tacionamento, na cave, e re- 
servava o último piso para a 
restauração. Na prática, expli- 
ca o arquitecto, “mantinha-se 
o mercado com as suas carac- 
terísticas”, com aspecto me- 
Ihorado e algumas melhorias, 
nomeadamente "uma zona de 
frio" e "zonas de desmanche 
de carne”. 


Estação 
de metro criou 
uma barreira 


Joaquim Massena não é 
muito preciso sobre as 
eventuais influências das 
obras do metro na degrada- 
ção do mercado, mas sem- 
pre vai assegurando que a 
estação do Bolhão “constitui 
uma barreira relativamente 
à água” existente no subso- 
lo, o que "influencia a 
quantidade de água e o es- 
tado do terreno onde assen- 
tam as fundações do merca- 
do”, 


no do projecto desenvolvido. 
Tenho o direito de saber por 
que não querem fazer”. 

Mas o arquitecto acredita 
que o projecto do Mercado do 
Bolhão ainda vai ser realizado. 
“Seria muito grave não o fazer- 
mos... Foram muitos anos de 
trabalho... Tivemos as melhores 
equipas de engenharia a traba- 
lhar connosco. E o mercado 
podia ser o epicentro da recu- 
peração do comércio tradicio- 
nal”, afirma. 


cional, higiene e acessibilidade”. 

Entre as deficiências estrutu- 
rais do mercado apontava-se a 
“má acessibilidade automóvel à 
Baixa e a inexistência de estacio- 
namento”, a “inexistência de ho- 
rário adequado e de local apro- 
priado para cargas e descargas” e 
a “ineficácia da actual planifica- 
ção do mercado”. A isto, soma- 
vam-se “a ineficácia dos serviços 
de limpeza” e o “desconforto dos 
vendedores e insegurança das 
mercadorias”. 

Entre os aspectos positivos 
sublinhava-se que a população 
residente e trabalhadora conti- 
nuava a “usufruir do mercado 
com alguma comodidade”. 
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Deputados aprovam recomendação 
sobre famílias em pensões do Porto 


Proposta apresentada pela CDU foi aprovada 
por unanimidade pela Assembleia Municipal 


F Ana Cristina Gomes 


Assembleia Municipal do 
Agro aprovou anteon- 

tem à noite, por unani- 
midade, a proposta apresenta- 
da pela CDU com o objectivo 
de resolver o problema das 150 
pessoas despejadas de casas em 
ruínas e realojadas em pensões. 
O documento recomenda à Câ- 
mara que, nos casos em que se 
justifique, tome as medidas ne- 
cessárias com vista ao realoja- 
mento das famílias em bairros 
municipais ou em casas do 
IGAPHE. Pede-se, ainda, que a 
autarquia estude “a forma de 
vir a ser ressarcida, por parte 
dos senhorios dos prédios que 
ficaram devolutos, dos custos 
inerentes ao realojamento dos 
seus inquilinos”. O PS criticou 
a“acrobacia política da CDU” e 
a “atracção vertiginosa da 
maioria PSD/PP para culpabi- 
lizar o passado”, mas acabou 
por votar a favor. 

A discussão até começou por 
se centrar no protocolo assina- 
do em Janeiro entre a Câmara e 
a Segurança Social (SS), com 
vista a resolver o problema das 
famílias alojadas em pensões. 
De acordo com o documento, a 
SS teria 60 dias para analisar os 
processos das famílias despeja- 
das de casas em ruína e remeter 
para a autarquia os casos em 
que se verificasse que os agre- 
gados não tinham condições 
económicas para encontrar ca- 
sa no mercado de arrendamen- 
to. 

Os atrasos no envio dos pro- 
cessos por parte da Segurança 
Social e os custos no alojamen- 
to das famílias em pensões - 27 
mil euros por mês, actualmente 
- levaram a CDU a querer sus- 
citar o debate e a procurar so- 
luções. 

“O Governo pode poupar 
milhares de contos e arrecadar 
muito dinheiro se lhes alugar 
casas do Instituto de Gestão e 
Alienação do Património Habi- 
tacional do Estado (IGA- 
PHE)... Se não houver essa pos- 
sibilidade, a Câmara que aloje 
estas pessoas”, sugeriu o comu- 
nista Artur Ribeiro. O deputa- 
do considerou, ainda, que a au- 
tarquia “tem a faca e o queijo 


- Recomenda que a autarquia estude forma de ser 
ressarcida pelos senhorios dos prédios devolutos 


Apesar de acesa discussão, os deputados da Assembleia Municipal aprovaram por unanimidade a proposta da CDU 


“Estamos perante mais um número de acrobacia 
política da CDU" [Gastão Ramos] 


na mão” nesta matéria, já que 
“pode obrigar o senhorio a res- 
sarci-la pelo investimento feito 
no realojamento das famílias”. 

Paulo Morais, vereador do 
Urbanismo e responsável pelo 
Gabinete de Segurança e Salu- 
bridade, quis explicar que o 
problema se agravou nos últi- 
mos meses porque “se pôs a nu 
a existência de pessoas a viver 
em casas a cair” e porque se pôs 
fim à “política do coitadinho”, 
que levava a autarquia a realo- 
jar famílias de casas privadas 
que voltavam a ser ocupadas 
por outros agregados, os quais, 
mais tarde ou mais cedo, pe- 
diam casa à edilidade. 

Matilde Alves, vereadora da 
Habitação, também referiria 
que este é um problema com 
anos, pelo que “as responsabili- 
dades do PS são grandes”. 

As referências à gestão socia- 
lista não agradaram ao PS: 
“Quer dizer... quer a maioria 


quer a CDU não têm responsa- 
bilidades... Quem tem culpa é o 
PS”, indignou-se o deputado 
Orlando Soares Gaspar. 


Debate aqueceu 
entre o PS e a CDU 

O debate chegou a aquecer 
quando Gaspar acusou a CDU 
de ser “cúmplice da política ha- 
bitacional” da maioria PSD/PP, 
questionando porque é que a 
proposta não foi apresentada 
no executivo. “Concordamos 
em ver o que efectivamente é 
preciso fazer e aprovar - e o PS 
e a CDU têm poder para isso - 
uma proposta com medidas 
concretas”, reclamava o deputa- 
do do PS. 

Foi o que bastou para Artur 
Ribeiro acusar Gaspar de não 
ter feito os trabalhos de casa. 
“Se alguém tem colocado este 
problema é a CDU e nunca vi- 
mos o PS fazer nada durante 
quatro anos. Em Novembro de 


2004 apresentámos uma pro- 
posta na Câmara do Porto, com 
a metodologia que devia ser se- 
guida”,'vincou. Logo a seguir, 
veio o desafio: “Lance a pro- 
posta para que seja resolvido e 
nós aprovamos! Não disse que 
estava disponível para aprovar 
uma proposta concreta? Faça a 
propósta que nós aprovamos”, 
instou Artur Ribeiro, provo- 
cando umas tímidas palmas 
nas bancadas e um aplauso na 
plateia. 

Algumas intervenções de- 
pois, o PS pediria um intervalo 
de cinco minutos, para regres- 
sar a insistir na mesma tecla: 
“Estamos perante mais um nú- 
mero de acrobacia política da 
CDU, que não consegue, por 
mais piruetas que faça, passar 
uma esponja sobre o mais im- 
portante - a CDU avalizou a 
política do actual executivo nos 
momentos chave”, insistiu o de- 
putado socialista Gastão Ra- 
mos. 

Artur Ribeiro voltou a pedir 
a palavra, para vincar que “a 
CDU já votou mais vezes contra 
as proposta da Câmara do que o 
PS” e para recordar que foram 
os socialistas quem se absteve na 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


EE PROCESSOS NA cmP 


ENo início de Junho, a Seguran- 
ça Social remeteu para a Cà- 
mara um conjunto de proces- 
sos referentes a 61 agregados 

21 destes agregados eram in- 
dicados como apresentando 
necessidade de ser realojados 
por parte da Câmara 

E 12 teriam direito a realoja- 
mentos temporários 

4 processos são anteriores à 
constituição do Gabinete de 
Segurança e Salubridade (GSS) 
da autarquia 

E Em 2 casos presume-se que os 
agregados sejam os proprietá- 
rios das habitações 

E 15 agregados estão a aguardar 
a revisão do processo com o 


E2 famílias estão a aguardar a 
revisão do processo com a Se- 
gurança Social 

83 agregados recusam o realo- 
jamento da Segurança Social 

E1 familia foi realojada pelo 
IGAPHE 

1 família encontrou alternati- 
va no mercado habitacional 


E Entrou em funcionamento a 
M de Outubro de 2004 

E No decurso de chamadas de 
emergência foram tratados 50 
processos que resultaram num 
acolhimento imediato, por 
parte da Segurança Social, de 
73 pessoas 

E Até 15 de Julho foram feitas 
865 vistorias. Verificou-se que 
22 processos diziam respeito a 
casas em risco de ruina, pelo 
que deles resultou o acolhi- 
mento, por parte da Seguran- 
ça Social, de 83 pessoas 

E 268 processos estão a aguar- 
dar o início de obras 

32 processos foram enviados 
para coritra-ordenação 

E Foram concluídos com sucesso 
102 processos com a realiza- 
ção das obras impostas pelo 
auto de vistoria. 

E Estima-se serem mais de 7 mil 
Os processos pendentes com 
mais de cinco anos. Estes casos 
foram entregues a advogados 
estagiários, no âmbito de um 
protocolo com a Ordem dos 


Advogados 


votação do relatório de activida- 
des da Empresa Municipal de 
Habitação, permitindo a sua 
aprovação. “Foi isso que mos- 
trou concordância com as polí- 
ticas de habitação da maioria. 
Não vale a pena tentarem ven- 
der ilusões”, frisou. 

Posto isto, todos votaram a 
favor do documento. 


Câmara volta a reunir em Setembro 
com a Segurança Social 


A vereadora da Habitação da 
Câmara do Porto reuniu an- 
teontem de manhã com o novo 
director do Centro Distrital da 
Segurança Social, Luís Cunha. 
Matilde Alves não quis adiantar 
O teor da conversa, referindo, 
apenas, que foi abordada a 


questão das familias em pen- 
sões “há anos” e que o encontro 
“resultou nalgum entendimen- 
to” Ficou agendado um novo 
encontro, mas só para Setem- 
bro. É que, diz Matilde Alves, 
Luis Cunha estará de férias em 
Agosto. 


“Antes queria morrer debaixo dos escombros” 


“Antes queria morrer debaixo dos escombros a ir 
morar numa pensão... é só toxicodependentes e 
prostitutas... nem se pode respirar aquele ar”, de- 
sabafou, na Assembleia Municipal, Manuel Bessa, 
cuja família foi despejada duma casa em ruínas e 
reside, agora, numa pensão com ambiente duvi- 
doso. Maria de Fátima Costa está na mesma si- 
tuação, há três meses, e sustenta que a pensão 
“está cheia de obras, não está em condições das 
pessoas lá estarem”. O comunista Fernando Santos 


Silva, da Junta de Freguesia de Santo Ildefonso, 
elencou uma série de situações idênticas - quar- 
tos infestados por formigas, pensões onde é fre- 
quente “a entrada e saída de prostitutas, prostitu- 
tos e respectivos clientes” -, mas acabaria por 
prescindir da palavra, face ao elevado número de 
municipes inscritos no periodo do público. No do- 
cumento distribuído aos jornalistas, o autarca 
vincava, ainda, a falta de obras nas casas de onde 
as famílias foram despejadas. 
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[E Andante 
Santa 


mania 
da Feira 


izer que dentro de 
um ou dois anos a 
Exponor passará de 


Matosinhos para Santa Ma- 
ria da Feira, pode ser que dê 
bons dividendos eleitorais 
mas é uma tolice pegada, em 
que só acredita quem nunca 
teve nada a ver com estes as- 
suntos. 

Estou tão à vontade para 
afirmar isto, porque até fui 
o primeiro a entusiasmar os 
meus parceiros associativos 
franceses de então para acei- 
tarem o repto de Elisa Fer- 
reira, (antecessora de Couto 
dos Santos no cargo executi- 
vo máximo da AEP) para 
mudar as feiras têxteis que 
então organizávamos, da 
Exponor em Matosinhos 
para o Europarque em Santa 
Maria da Feira. , 


Com o eng” Couto 
dos Santos [...] 

eu não me atrevo 
a não acreditar 


Claro que o Europarque 
tem condições excepcionais 
para muitas coisas, e muito 
tipo de eventos. É evidente 
que quando o engº Ludgero 
Marques, à segunda, logrou 
os seus intentos de construir 
na sua terra uma grande in- 
fraestrutura da AEP, não so- 
nhava sequer que quase dez 
anos depois, a rede de trans- 
portes e a distância física e 
psicológica entre Porto e es- 
ta Feira haveria de conti- 
nuar tão pouco atraente. 

Com o engº Couto dos 
Santos a garantir que cons- 
trói 80 mil metros quadra- 
dos de pavilhões em dois 
anos, eu não me atrevo a 
não acreditar. Ainda está 
fresquinha a forma como 
abriu a Casa da Música na 
data prometida, apesar dos 
cabelos brancos que ganhou 
nesses meses. Agora aquilo 
que depende do Estado e 
das autarquias, para que es- 
se investimento possa ser 
rentabilizado em condições 
razoáveis, é que já não con- 
sigo acreditar. 

Vamos lá ver se não esta- 
mos só perante mais uma 
Santa mania da Feira! 


João Sá elege saneamento 
em Matosinhos como 
investimento prioritário 


- Candidato da coligação PSD/CDS-PP reuniu 


Ep Ana Isabel Pereira 


oão Sá elege o investi- 
mento na rede de sanea- 
mento básico como uma 
as prioridades do seu 
mandato, caso venha a 
vencer as eleições para a 
presidência da Câmara de 
Matosinhos. “É indiscutível 
que num concelho a 
primeira questão a ser re- 
solvida deve ser a das infra- 
estruturas básicas”, afirmou 
ao COMÉRCIO o candidato 
da coligação PSD/CDS-PP. 

Em Matosinhos, consi- 
dera João Sá, há um grande 
atraso nesta matéria, es- 
tando a Câmara “a falhar no 
tratamento de resíduos”, 
questão que “se manifesta 
naturalmente na qualidade 
da água de ribeiras e prai- 
as” 

Sá reconhece que este será 
“um investimento de bas- 
tante dinheiro mas que, não 
sendo visível, é fundamental 
para uma melhor qualidade 
de vida e ambiental”. O can- 
didato elogiou o trabalho 
feito no conce-lho de de Ga- 
ia, que também “tinha 
enormes pro-blemas” a este 
nível e que hoje, fruto “de 
um grande investimento nos 
últimos anos no tratamento 
de resíduos e no saneamen- 
to”, tem quase tantas ban- 
deiras azuis como praias. 

“Eu não acho mal que is- 
so possa acontecer”, con- 
siderou João Sá, confronta- 
do com as declarações de 
anteontem de Narciso Mi- 
randa. O actual presidente 
da Câmara de Matosinhos 
preconizava a passagem da 
gestão das praias da APDL 
para as mãos da autarquia. A 
acontecer, a mudança não 
pode querer dizer, avisa Sá, 
que “a autarquia não tenha 
que cumprir um número de 
normas”. 


Concessionários 
das praias 

Sá reuniu, ontem, com os 
concessionários das praias de 
Matosinhos. “Em primeiro 
lugar, serve para que me con- 
heçam, são pessoas impor- 
tantes no concelho de 
Matosinhos”, explicou o can- 
didato. O encontro informal 
serviu ainda para o candidato 
auscultar “as dificuldades e os 
anseios” dos concessionários 
das praias que “do ponto de 
vista ambiental apresentam 
imensos problemas”. 

A responsabilidade des- 
ses problemas, diz Sá, não 
pode ser “assacada só à 
APDL”. O trabalho da Cá- 
mara no tratamento de resí- 
duos, explica, deixa muito a 
desejar. 


= com concessionários das praias 


Os depoimentos recolhi- 
dos ontem servirão para 
traçar “uma estratégia co- 
mum aos interesses do mu- 
nicípio” e aos dos conces- 
sionários. 


Tratamento 
de resíduos 

em Matosinhos deixa 
muito a desejar 
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TMN DO CONDE o ur que retiros 


Homens armados assaltaram bomba de gasolina e 
fugiram em carro com matrícula falsa 


Dois indivíduos armados assaltaram, ao final da tarde de anteon- 
tem, uma bomba de gasolina, na rua da Estrada Principal, em 
Gião, Vila do Conde. O duo de assaltantes, de 20 e 25 anos, ac- 
tuou de cara destapada, tendo levado o dinheiro existente em 
caixa, que segundo fonte policial, não era elevado. Depois de 
consumado o assalto os dois homens colocaram-se em fuga num 
Fiat Punto com matricula falsa. A fonte revelou ainda que os as- 
saltantes ameaçaram o funcionário com uma pistola e com uma 
faca. A Polícia Judiciária está a investigar o caso. 


ERG TT ee 
Imigrantes ilegais detidos por suspeita de roubarem 
artigos de centro comercial na'rua de Santa Catarina 


Na segunda-feira foram detidos na Rua de Santa Catarina três 
homens naturais da Roménia que estavam ilegais no nosso pais. 
Os homens, com idades compreendidas entre os 21 e 23 anos, 
foram detidos à 1h30 por um vigilante do Centro Comercial. Os 
dois cidadãos romenos são suspeitos de terem roubado dois cin- 
tos de uma loja, tendo roubado também no dia anterior um te- 
lemóvel no referido centro. 


A ais RR e E e 
Jovem de 19 anos detido num carro roubado 
enquanto o parceiro conseguiu escapar 

Um jovem de 19 anos foi ontem detido, no Bairro do Sobreiro, 
Maia, após ter sido encontrado no interior de um veiculo rouba- 
do, de marca Umm. O alarme foi dado pelo proprietário da viatu- 
ra que denunciou o furto na esquadra local. Os agentes policiais 
verificaram que dois homens estavam na posse da viatura. Um 


deles conseguiu, no entanto, fugir. O jovem mineiro da Maia foi 
detido à 1h30 e terá sido ouvido ontem no Tribunal da Maia. 


Y.POVOA DE VARZIM dear o 

Grupo de sete adolescentes assalta um homem 

às duas da manhã na rua Artur Aires 

No dia 18 um grupo de adolescentes com idades entre os 16 e 
os 18 assaltou, na Rua Artur Aires, na Póvoa de Varzim, um ho- 


mem de 21 anos. O homem foi rodeado pelos jovens que o as- 
saltaram às 2h00 e lhe roubaram um telemóvel e a quantia de 


30 euros. Os assaltantes conseguiram fugir. 


Carlos Silva 


Expofacic e Festas do concelho 
de Cantanhede com cartaz de luxo 


Vão decorrer de 22 a 31 de Julho na cidade de 
Cantanhede, a XV EXPOFACIC — Exposição — Feira 
Agrícola, Comercial e Industrial de Cantanhede e 
as Festas do Concelho, com um cartaz luxo, a que 
a Organização não poupou esforços, para tornar 
este certame no maior da região da Bairrada. 

A Comissão Executiva, presidida pelo Vereador 
da Câmara Municipal de Cantanhede Prof. Dr. 
João Carlos Vidaurre Pais de Moura, conta com 
um amplo staff, onde se destaca a INOVA-EM a 
que preside o Eng. António Patrocínio Alves e a 
A.E.C. representada pelo empresário José Carlos 
dos Santos Guerra. 

A experiência dos responsáveis, contribui para 
que os vários sectores funcionem em pleno, no- 
meadamente a segurança; embelezamento, higie- 
ne e limpeza; planeamento de espaços; Juntas de 
Freguesia e tasquinhas; educação; agrícola e dia 
do agricultor; Adelo; artesanato; associações; es- 
pectáculos; feira popular; animação complemen- 
tar e cortejo histórico — etnográfico, todos repre- 
sentados na Comissão Executiva. 

Assim, pelas 18 horas da próxima sexta-feira 
dia 22, a EXPOFACIC abrirá as suas portas aos mi- 
lhares de forasteiros que ali acorrerão até ao dia 
31 do mês em curso, nos seguintes horários: sá- 
bados, domingos e dia 25 feriado municipal, das 


Os GNR vão actuar no dia 31 


16 horas à uma da madrugada e nos restantes 
dias das 19 horas à uma do dia seguinte. No que 
diz respeito aos preços de entrada, a Organização 
estabeleceu o preço de 2 euros/dia, excepto no 
primeiro e no penúltimo dia que passa para 7 eu- 
ros e 27 euros para a totalidade do evento, que te- 
rá as seguintes atracções: dia 22 — Ivete Sangalo; 
dia 23 — Xutos e Pontapés; dia 24 — Tony Carreira; 
dia 25 — Emanuel; dia 26 — D'zrt e Toy; dia 27 — 
Clã; dia 28 — Roberto Leal; dia 29 - Da Weasel; dia 
30 — Toranja e Skank e dia 31 — GNR. 

Para além do cartaz de luxo, os visitantes dis- 
põem de um amplo espaço de animação, gastro- 
nomia da região e algumas centenas de exposito- 
res com as últimas novidades do comércio, indus- 
tria e serviços. 

Comunicado de Imprensa 
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Ensino na Alemanha 


Vale a pena ler este comentário do 
leitor Rui Tereso: 


Sou professor de português, na 
Alemanha. Conheço por dentro todo 
o sistema. Não é maravilhoso, longe 
disso, mas os resultados estão um 
"pouco" acima dos das escolas portu- 
guesas. 

Deixo aqui um resumo muito cur- 
to de como funciona. 

A. 

Primária - 4 anos 

Secundário - os alunos saem da 
escola primária e são encaminhados 
para três níveis de escola: 

1. Nível geral (9 anos): dá acesso a 
escolas profissionais para profissões 
manuais (operários, agricultores, 
carpinteiros, canalizadores, etc...); 

2. Nível médio (10 anos): dá acesso 
a escolas profissionais de serviços, in- 
formática, electrotecnia, saúde (enfer- 
meiros, bancários, secretariado...); 

3. Liceus (13 anos): acesso às uni- 
versidades. 

Nota: Estes níveis não são estan- 
ques. Ao longo do percurso, os alu- 
nos podem mudar de nível, se prova- 
rem as suas capacidades. 

B. As escolas escolhem os alunos; 
só as de nível geral têm de aceitar os 
alunos do bairro ou da freguesia (são 
às vezes o "caixote do lixo", mas é 


No domingo, ao passear pelos 
«aliados» com a família, lembrei- 
me que, não há muito tempo, a Ma- 
nuela D.L. Ramos perguntava que 
posição tínhamos sobre o «atenta- 
do» dos aliados. Falo, como sempre, 
por mim. 

Eu tenho acompanhado tais 
questões por intermédio do melhor 
forum de debate sobre a nossa cida- 
de (não há jornal local que lhe che- 
gue aos calcanhares), que é a A bai- 
xa do Porto, e também pelo Aliados. 

Antes de mais, para situar a 
questão, sobretudo para quem seja 
forasteiro: no espaço que vai da Câ- 
mara do Porto até ao seu fundo, cer- 
ca de 800 metros, e embora nas fo- 
tografias pareça uma só avenida, co- 
existem os seguintes 
nomes/espaços: Praça General 
Humberto Delgado, Avenida dos 
Aliados e Praça da Liberdade. 

Mesmo nas traseiras da Câmara, 
existe um estação de Metro, a Esta- 
ção da Trindade, a qual vai ter um 
linha que irá descer, subterranea- 
mente, até á Estação de São Bento 
(distante 20 metros do fundo da 
imagem acima). Ora aqui dá-se a 


preferível assumir a desigualdade a 
tapá-la ou a construir um sociedade 
de caranguejos que num balde pu- 
xam os que querem trepar). 

€. As escolas privadas concorrem 
com as públicas: as escolas são pagas 
pelo número de alunos e recebem 
prémios de competência dentro de 
cada nível. 

D. As escolas têm um director no- 
meado pelo governo; 

E. Os professores são escolhidos 
pelas próprias escolas; o governo não 
organiza concursos; 

F. Não há um Ministério da Edu- 
cacão em Berlim, no governo federal; 
são os Estados que têm o pelouro da 
Educacao; 

G. Os professores dão 28 horas 
lectivas por semana até aos 50 anos e 
27 depois dos 50 até aos 65; 

H. O ano lectivo comecou no dia 
30 de Agosto de 2004 e termina no 
dia 22 de Julho de 2005; nestes últi- 
mos meses têm estado temperaturas 
de 35 graus, mas todos trabalhamos! 

Observacões: 

Tenho alunos portugueses, filhos 
de operários, pedreiros e varredores 
de rua que frequentam o Liceu; dois 
frequentam o melhor liceu do Estado 
da Renânia-Palatinado que é privado 
- não pagam um centavo! 

As criancas são incentivadas a tra- 


Blasfémias 
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é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 
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balhar desde a 1º classe, porque sa- 
bem que só com bons resultados po- 
dem aceder aos níveis superiores; 
Este sistema, que já existe desde 
Bismark, foi aperfeicoado pela De- 
mocracia Cristã de Adenauer. 
Quando a esquerda chegou ao po- 
der criou o ensino unificado, que 
existe a par deste sistema. Estas es- 
colas são acarinhadas pelos Verdes e 
alguns do SPD. Os alunos de nível 
médio e alto destas escolas deixam 
muito a desejar face à média. 
Conclusão: Na Alemanha todos os 
sistemas são acolhidos, não há um 


Aliados (corrigido) 


meu ver o primeiro grande erro e 
mistério: se há zona da cidade com 
largueza para ter linhas de metro á 
superficie a coabitar com veículos 
automóveis é naquele espaço. As 
viaturas no centro da cidade desa- 
guam vindas de ruas e ruelas estrei- 
tas naquele espaço largo que deve- 
ria ser para fruição dos cidadãos e 
não para se lá colocarem 3 faixas de 
cada lado e os carros poderem pen- 
sar que estão na mais pequena auto- 
estrada do mundo, com os seus 800 
metros....e no final desenbocarem 
novamente em ruas e ruelas estrei- 
tas. Na minha visão, a decisão de 
enterrar a linha do Metro, apenas 
poderá ser justificada pelo desejo de 
gastar umas dezenas de milhões de 
euros aos contribuintes. Para dina- 
mizar a economia, certamente..... 
Em segundo lugar, e para piorar 
tudo isto, entenderam (quem e por- 
quê nunca percebi), que se criasse 
uma estação de metro nos Aliados. 
Para quem não saiba, tal estação, 


subterrânea, ficará situada mais ou 
menos a 300 metros da Estação da 
Trindade e a uns 400 da de S. Bento 
(coisa para ficar a 2 quarteirões pa- 
ra cada lado). Estão portanto a ver a 
utilidade da coisa..... Mas se pensar- 
mos nos custos que a construção de 
tal estação, perfeitamente inútil, 
possa ter, tendo sido escavada a de- 
zenas de metros da superfície, então 
também já se compreende que se fez 
mais um «pequeno» esforço para 
dinamizar a economia...... 

Mas ainda não é tudo. Há um 
ano, parece que a CMP pretendia 
apresentar um projecto para reno- 
var todo aquele espaço, aproveitan- 
do a realização das obras do Metro. 
Sem que eu tenha percebido muito 
bem porquê e como, tudo foi deita- 
do ao lixo. A renovação do espaço 
foi entregue a dois arquitectos, sem 
qualquer concurso público. As obras 
iniciaram-se sem qualquer parecer 
do sempre «vigilante» IPPAR, ape- 
sar de se estar em zona protegida. 


sistema único (se bem que a esquer- 
da queira acabar com os liceus e as 
escolas de nível médio que às vezes 
são melhores que os próprios liceus). 
Deixa-se liberdade à sociedade civil 
para optar, escolher, gerir o sistema. 

E A ALEMANHA NÃO É UM PAÍS 
LIBERAL! 

Eu não gostaria que em Portugal o 
liberalismo fosse implementado com 
todas as suas doutrinas; mas era tão 
bom que deixasse de ser a Albânia!!! 


JoaoMiranda at 17:11 
| Muitas heresias (15) 


E as soluções são pefeitamente 
idiotas, não há outra expressão para 
classificar a intervenção desenhada 
pelos «geniais» criadores que habi- 
tualmente são chamados a intervir 
fora de qualquer concurso públi- 
COuas 

Há ainda a questão dos arranjos, 
nomeadamente das calçadas. A es- 
tupidez (também não tenho melhor 
expressão), do que ali está a ser fei- 
to (seja tal responsabilidade dos ar- 
quitectos, CMP, Metro, ou todos 
juntos), é bem visível nestas foto- 
grafias. 

Enfim, mais uma interven- 
ção «estruturante», centralizada 
e fora do controle público, ao 
arrepio das leis vigentes, com 
evidente desperdício de dinhei- 
ros públicos e soluções técnicas 
perfeitamente anormais e deficien- 
tes. 

Nota: fotos e links via Aliados, 
que recomendo a leitura atenta, 
bem como A baixa do Porto para 
maior detalhe e análises. 


Gabriel at 11:05 
| Muitas heresias (8) 
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SANTO TIRSO 


Incêndio destrói habitação 
e mata casal de madrugada 


O alerta para 

os bombeiros foi dado 
às cinco da madrugada. 
Desconhecem-se 
as causas do sinistro. 
O caso foi entregue à PJ 


I CO MartaAraújo 


m casal morreu, na ma- 
| | drugada de ontem, em 
Santo Tirso, quando a 
habitação onde residia ardeu. 
São desconhecidas, para já, as 
causas do incêndio, sendo que 
os corpos das vítimas foram le- 
vados para o Instituto de Medi- 
cina Legal de Guimarães, para 
serem autopsiados. 

Maria Flores da Silva Godi- 
nho e Isaías Moreira Rocha, 
com cerca de 55 anos de idade, 
que residiam no número 
108/110 da Rua da Indústria, 
perderam, assim, a vida, num 
incêndio que deflagrou por 
volta das 5 horas da madrugada 
de ontem. As chamas destruí- 
ram a totalidade da casa, não 
tendo chegado a atingir resi- 
dências vizinhas devido à rápi- 
da actuação dos bombeiros. 


[m) ARCOS DE VALDEVEZ 


A rápida intervenção dos bombeiros impediu que o fogo alastrasse às outras casas 


No local estiveram os Bom- 
beiros Voluntários Tirsenses 
Amarelos, com 15 homens e sete 
viaturas, e os Bombeiros Volun- 
tários de Santo Tirso, com 10 sol- 
dados da paz e três viaturas. 


Os trabalhos foram dados 
como concluídos com a remo- 
ção dos cadáveres às 12h50 de 
ontem. 

A Polícia de Segurança Pú- 
blica (PSP) de Santo Tirso to- 


mou conta da ocorrência, ten- 
do a Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto ficado encarregue de 
investigar o caso e as circuns- 
tâncias em que o incêndio se 
deu. 


GNR intercepta camião 
com 150 mil explosivos 
de foguete ilegais 


—— 


O Núcleo de Investigação Cri- 
minal (NIC) da GNR de Arcos de 
Valdevez apreendeu, ontem, na 
freguesia da Ribeira, em Ponte de 
Lima, um camião onde eram 
transportados ilegalmente 150 
mil engenhos explosivos de fo- 
guete, vulgarmente conhecidos 
como petardos. De acordo com 
fonte do NIC as três paletes de 
explosivos estavam "camufladas" 
no meio de um conjunto de car- 
ga diversa, entre tapetes, atoalha- 
dos, caixas e frigoríficos. O desti- 
no da carga seria a ilha da Madei- 
ra, para onde seguiria por barco 
num contentor que já estaria alu- 
gado para o efeito no Porto de 
Leixões. A carga explosiva foi 
comprada numa empresa de pi- 


Ivone Marques 


rotecnia do concelho de Monção, 
alegadamente por um valor de 15 
mil euros. A mesma fonte adianta 
que o transporte de explosivos 
obedece a regras muito rígidas de 
segurança, pelo que o transporte 
ontem detectado em Ponte de Li- 
ma viola claramente a lei. No en- 
tanto, os compradores terão op- 
tado pelo transporte clandestino 
porque "ficaria claramente mais 
barato", evitando desta forma o 
aluguer de viaturas e de conten- 
tores que só poderiam transpor- 
tar unicamente a carga explosiva. 

Para além do camião com os 
explosivos e toda a carga, a GNR 
apreendeu ainda quatro carabi- 
nas que também se encontravam 
escondidas no pesado. Foram 
detidos dois indivíduos — o con- 
dutor do camião e um dos com- 


As caixas estavam escondidas entre outro material 


pradores da carga — e um terceiro 
indivíduo, que serviu de inter- 
mediário no negócio, foi consti- 
tuído arguido. Entre os detidos, 
um é residente em Ourém e o 
comprador em Ponte de Lima. 
De acordo com fonte do NIC 
as suspeitas de que este transpor- 
te ilegal de explosivos iria ser fei- 
to ontem foram lançadas na noi- 


te de segunda-feira, altura em 
que as autoridades começaram a 
vigiar o local onde foi feito o car- 
regamento. Ontem de manhã, 
quando o camião se preparava 
para partir rumo ao Porto de 
Leixões, foi imediatamente man- 
dado parar, acabando por se 
confirmar todas as suspeitas das 
autoridades. 


PAULO JORGE MAGALHÃES 
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ÁGUEDA 


MP pede prisão 
para presidente 
da Câmara 

e ex-deputado 


O Ministério Público pediu 
ontem prisão efectiva para o 
presidente da Câmara de 
Águeda e para o ex-deputado 
Cruz Silva, enquanto os advo- 
gados reclamaram a absolvi- 
ção concluindo não haver pro- 
vas para sustentar a acusação. 

O Tribunal de Águeda dedi- 
cou o dia para as alegações no 
processo em que são arguidos 
o presidente da Câmara de 
Águeda, Castro Azevedo 
(PSD), Cruz Silva, ex-deputa- 
do da Assembleia da República 
(PSD), o presidente da Junta 
de Freguesia de S.João da Ma- 
deira, Joaquim Costa Mateus 
(PSD) e quatro empresários 
seus familiares, acusados dos 
crimes de peculato e falsifica- 
ção de documentos. 

Segundo a acusação, terão 
lesado o município em mais 
de 250 mil euros, nos finais da 
década de 1990, através de for- 
necimentos fictícios de mate- 
riais, designadamente tubos, 
tintas e colas. 

O procurador José Luís 
Trindade justificou o pedido 
de condenação dos arguidos a 
penas de prisão efectiva com a 
exigência de prevenção geral 
do crime, tendo em atenção 
tratar-se de titulares de cargos 
públicos e concluindo que 
"não há razão nenhuma para a 
suspensão”, 

O procurador realçou que 
os "fornecimentos" à Câmara e 
aos Serviços que são postos em 
causa tiveram em comum um 
percurso contabilístico anor- 
mal, destinando-se os mate- 
riais a trabalhos "desconheci- 
dos dos serviços técnicos" da 
autarquia que deveriam acom- 
panhar as obras, a existirem. 

Do lado da defesa, o advo- 
gado do presidente da Câmara 
de Águeda, Celso Cruzeiro, 
lembrou que "a produção da 
prova é a que é produzida em 
audiência” e que "se ficaram 
dúvidas os arguidos têm de ser 
absolvidos". Celso Cruzeiro 
concluiu que não se provou a 
acusação, tanto mais que no 
decurso do julgamento se 
comprovaram, pelo menos, al- 
guns fornecimentos. 

Segundo o advogado de 
Castro Azevedo, o que o presi- 
dente da Câmara fez é prática 
corrente nas autarquias -a 
mudança de rubrica de uma 
verbas para outras para conse- 
guir responder às solicitações 
de melhoramentos das popu- 
lações, ainda que contornando 
o procedimento administrati- 
vo estipulado. 


Lusa 
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SANTA MARIA DA FEIRA 


Mancha negra e pastosa foi 


detectada na ribeira da Lage 


- Desconhece-se 

o foco poluidor, mas 
o presidente da Junta 
suspeita de uma 
empresa. Câmara já 
denunciou a situação 


í Francisco Manuel 


ma descarga alegada- 
| | mente poluente "tingiu" 
de negro a bacia da Ri- 
beira da Laje, em Fornos, Santa 
Maria da Feira. A origem desta 
descarga teve origem na vizinha 
freguesia de Arrifana, segundo o 
presidente da Junta de Fornos, 
mas desconhece-se ainda o foco 
poluidor. A Câmara diz que na- 
da mais pode fazer além de de- 
nunciar a situação à Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte 
(CCDR-N) e às brigadas do am- 
biente da GNR, o que, de resto, 
já foi feito, assegurou ao CO- 
MÉRCIO o vereador do Am- 
biente, Delfim Silva. 

Segundo o presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Fornos, Antó- 
nio Santos, a descarga, ou des- 
cargas, ocorreram anteontem e 
afectaram uma das principais li- 
nhas de água do concelho. "A 
água vinha preta e pastosa, com 
um cheiro pestilento", explica 
ao COMÉRCIO o autarca. An- 
tónio Santos afirma que terá si- 
do efectuada por uma empresa, 
"dada a quantidade", e que pre- 
judica não só a agricultura local, 


m) AVEIRO 


A ribeira da Lage, ontem, quando foi detectada a mancha negra 


como também a fauna da ribei- 
ra, Mais contundente foi Antero 
Resende, candidato da CDU à 
Câmara de Santa Maria da Fei- 
ra, que se diz "farto dos atenta- 
dos ambientais do concelho, 
afirmando que a própria União 
Europeia já fez várias advertên- 
cias e até ameaça ir para tribu- 
nal”. O candidato ecologista ex- 
plica também que esta descarga 
"assume maior gravidade por se 
tratar de uma linha de água que 
drena para-a rio Cáster, afluente 
da ria de Aveiro, um ecossistema 


sensível, berço de uma grande 
parte de espécies piscícolas". 
Antero Resende quer saber 
qual a política ambiental da 
autarquia em relação "aos in- 
divíduos que andam a delapi- 
dar o património comum”, 
António Silva, candidato do 
BE, também esteve no local, 
explicando que a "mancha ne- 
gra" tinha uma extensão de 
aproximadamente um quiló- 
metro, iniciando-se nas ime- 
diações do Lugar da Azenha 
em Arrifana. O candidato blo- 


quista quer que as entidades 
com responsabilidades am- 
bientais "investiguem a fundo" 
esta e outras descargas, afir- 
mando que seria mais fácil 
identificar os prevaricadores 
se as margens das linhas de 
água estivessem limpas. No 
entanto o vereador do Am- 
biente afirma que concorda 
com tudo o que dizem os dois 
candidatos do BE e da CDU, 
mas afiança que quem tem 
"autoridade para actuar nesta 
área é a CCDR-N". 


Guarda-nocturno contribui para a 
detenção de suspeito de vários furtos 


| E Luís Ventura 

Um guarda-nocturno que 
prestava serviço na freguesia de 
São Bernardo, em Aveiro, esteve 
na origem da detenção de um 
homem suspeito da prática de 
vários crimes. Cerca das 4h30 
de ontem, após diligências por 
ele efectuadas, o guarda trans- 
mitiu as suas suspeitas aos ele- 
mentos das Brigadas de Investi- 
gação Criminal do Comando 
de Polícia de Aveiro, que se co- 
locaram em acção. A denúncia 
viria a resultar na detenção de 
um indivíduo de 25 anos, de- 
sempregado, por suspeita de ter 
sido o autor do furto de um 
veículo ligeiro de mercadorias e 
vários electrodomésticos, entre 
outros objectos, que se encon- 


travam no interior daquele veí- 
culo. 

No decorrer do processo de 
investigação, foram-lhe apreen- 
didos diversos artigos, em estado 
novo, no valor aproximado de 
10.000 euros, sendo 3 frigorífi- 
cos, 4 fornos, 2 máquinas de la- 
var louça, 1 refrigerador, 20 bate- 
rias para viatura automóvel, 1 
serra eléctrica, várias ferramen- 
tas, 21 sacos de comida para cães, 
1 kit de pintura e 2 cadeados. 

Os referidos artigos são sus- 
peitos de serem provenientes do 
furto ocorrido no passado dia 
17 de Julho a uma firma em Al- 
bergaria-a-Velha. O veículo em 
questão, no valor de cerca de 
5.000 euros, tinha sido furtado 
no passado dia sete deste mês, 
em Eixo, Aveiro, e foi entregue 


ao seu legítimo proprietário. O 
detido foi ontem presente a Tri- 
bunal. 

Começa assim a dar frutos a 
contratação de guarda-noctur- 
nos para determinadas zonas da 
cidade. Recorde-se que a Câma- 
ra Municipal de Aveiro lançou, 
no passado dia 14, o concurso 
público para a segunda fase de 
implementação do serviço de 
guardas-nocturnos no municí- 
pio depois da entrada em fun- 
ções dos primeiros 12 vigilantes 
em várias freguesias do conce- 
lho. O primeiro concurso não 
esgotou as necessidades de- 
monstradas pela Câmara e jun- 
tas de freguesia e daí a necessi- 
dade de novo concurso. 

O concurso lançado abrange 
onze áreas de cinco freguesias: S. 


Jacinto (duas), Santa Joana 
(três), Esgueira (três), Eixo 
(duas) e Glória (uma). A cada 
área corresponderá a colocação 
de um guarda-nocturno. À au- 
tarquia, que promove o concurso 
eatribuia licença, mantém aber- 
to o período de apresentação de 
candidaturas até 11 de Agosto. 

O primeiro concurso foi in- 
suficiente para cobrir as áreas 
que as juntas de freguesia indi- 
caram como prioritárias. O pri- 
meiro grupo de 12 já vigia ou- 
tras tantas áreas de várias fre- 
guesias encontrando-se três na 
Vera-Cruz, três em Aradas, dois 
na Glória, dois em Esgueira, um 
em S. Bernardo e um em Cacia. 

Após o encerramento do 
concurso para recepção de can- 
didaturas, segue-se um período 
de 10 dias até ser elaborada a lis- 
ta dos candidatos admitidos. A 
remuneração do guarda-noc- 
turno é proveniente das contri- 
buições voluntárias dos mora- 
dores e empresários abrangidos 
por cada área sob a sua vigilân- 
cia. 
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AGUIAR DA BEIRA 


GNR apreende 
gasóleo por 
incumprimento 
fiscal 


A GNR apreendeu na tar- 
de de segunda- feira, na zo- 
na de Aguiar da Beira, dis- 
trito da Guarda, 10 mil li- 
tros de gasóleo em situação 
ilegal, por incumprimento 
fiscal, revelou ontem fonte 
da corporação. 

A operação foi desenca- 
deada por uma patrulha na 
Estrada Nacional 330, na 
zona de Penaverde, que de- 
tectou que sobre o combus- 
tível, presumivelmente pro- 
veniente de Espanha, não ti- 
nha sido pago o Imposto 
Especial de Consumo 
(TEC). 

De acordo com uma fon- 
te das Relações Públicas da 
Brigada 5 da GNR, foi ainda 
apreendida uma viatura pe- 
sada e identificados dois in- 
divíduos, de 35 e 46 anos de 
idade, o primeiro indiciado 
como receptador e o segun- 
do como proprietário do 
combustível. 


E) VISEU 


Ligeiro 

de mercadorias 
destruído pelo 
fogo no IP5 


Um incêndio de causas 
desconhecidas destruiu na 
manhã de ontem um veículo 
ligeiro de mercadorias que 
circulava no IP5, nas proxi- 
midades da área de serviço 
de Boa Aldeia, disse à Lusa 
fonte dos bombeiros. 

O motorista e seu ajudan- 
te transportavam grades em 
ferro para uma obra de 
construção civil quando se 
aperceberam de um fogo a 
lavrar na viatura em que se 
seguiam. 

Como o fogo se alastrou 
para a zona da cabina, para- 
ram o carro e solicitaram so- 
corro, revelou uma fonte dos 
Bombeiros Municipais de 
Viseu. 

O alerta foi dado por vol- 
ta das 8h30 e o incêndio de- 
clarado extinto quarenta mi- 
nutos depois, deixando pra- 
ticamente destruídas as 
zonas do motor e cabine da 
viatura, adiantou a mesma 
fonte. 

O fogo ainda se propagou 
a uma área florestal próxi- 
ma, mas foi rapidamente do- 
minado, acrescentou. 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rusga no Bairro de Pelhe resulta em 
quatro detidos e apreensão de droga 


A operação envolveu três 


dezenas de militares 


“ da GNR de Braga. Um dos guardas ficou ferido 


r Susana Caravana 


Um guarda ferido, quatro 
detidos, droga apreendida e 
vario material confiscado foi 
o resultado de uma rusga 
desenvolvida ontem por três 
dezenas de militares da GNR 
de Braga no Bairro de Pelhe, 
em Vila Nova de Famalicão. 
Uma operação que surge no 
âmbito de uma investigação 
que está a decorrer há quase 
dois anos. 

A operação levada a cabo 
por 30 elementos do núcleo de 
investigação criminal de Braga 
da GNR começou por volta 
das 14h00 e foi dada por con- 


cluída às 19h00. No final da 
rusga foram apreendidas 200 
doses individuais de cocaína, 
500 de heroína em duas bus- 
cas domiciliárias. Fonte poli- 
cial revelou ainda que foram 
detidas quatro pessoas - três 
homens e uma mulher - que 
vão agora ser presentes a tri- 
bunal. 

A fonte adiantou ao CO- 
MÉRCIO terem sido apreendi- 
das “quatro viaturas, 1790 eu- 
ros em dinheiro, seis telemó- 
veis, uma caçadeira de canos 
serrados e uma balança de pre- 
cisão, entre outro material re- 
lacionado com o tráfico de 


O caso culmina cerca de dois anos de 


= investigações. Cocaína e heroína apreendidas 


O COMÉRCIO sabe que a 
operação no Bairro de Pelhe, 
na freguesia de Calendário, 
surge no âmbito de um inqué- 
rito que está a decorrer rela- 
cionado com uma alegada rede 
de tráfico de estupefacientes e 
que decorre há dois anos. 

Na operação de ontem há 
dois feridos a registar: um sol- 
dado da GNR e a detida que ao 


descer uma das escadas acabou 
por cair e torcer um pé. à hora 
do fecho desta edição encon- 
travas-se no hospital sob vigi- 
lância policial. 


Guarda ferido 

sem gravidade 

O militar da Guarda Nacio- 
nal Republicana (GNR) de Vi- 
la Nova de Famalicão, que se 


A operação no Bairro de Pelhe surge no âmbito de 
um inquérito relacionado com uma rede de tráfico 


encontrava a participar, à pai- 
sana, na rusga que ontem 
aconteceu, numa freguesia da- 
quela localidade, deu entrada 
no Hospital S. João de Deus, 
em Famalicão, com um trau- 
matismo no braço. 

De acordo com aquilo que o 
COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar, o indivíduo, na casa dos 30 
anos, chegou àquela unidade 
hospitalar por volta das 14h20, 
tendo sido levado por dois 
agentes da Polícia Judiciária à 
paisana, que se fizeram deslo- 
car num carro preto, de alta ci- 
lindrada. 

O militar da GNR ter-se-á 
ferido na sequência de uma 
queda, na altura em que estava 
a participar na operação de 
apreensão de droga. O indiví- 
duo terá caído sozinho. 

Segundo fonte do Hospital 
S. João de Deus, "o elemento 
da GNR deu entrada nesta 
unidade hospitalar, tendo 
apresentado, na sequência de 
uma queda, um traumatismo 
no braço, não correndo, por 
isso risco de vida". O agente 
teve, ontem mesmo, alta hos- 
pitalar. 
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ONDA DE ASSALTOS Operações-surpresa da PJ 


Detidos seis suspeitos de assaltos 
a carrinhas de transporte de tabaco 


São seis os detidos, 

em duas operações 
distintas que acabaram 
por coincidir no mesmo 
dia. Polícia acredita que 
há outros grupos 


[Marta Araújo e Susana Caravana 


m duas operações distin- 
Es mas que coincidiram 

no mesmo dia, a polícia 
deteve ontem seis suspeitos de 
assaltos a carrinhas de distri- 
buição de tabaco, um tipo de 
furto que há vários meses se 
vem registando na região Norte 
do país. 

Em Guimarães, quatro ho- 
mens foram, ontem, detidos no 
centro da cidade quando tenta- 
vam assaltar uma carrinha de 
distribuição de tabaco. Os sus- 
peitos foram entregues pela 
PSP à Polícia Judiciária, que 
presume da eventual ligação 
deste grupo a outros casos de 
furto de tabaco que têm acon- 
tecido, há vários meses, naque- 
la região. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, a 
tentativa de assalto ocorreu por 
volta das 11h00, junto ao Cam- 
po das Hortas. Os suspeitos 
aperceberam-se da aproxima- 
ção da polícia e fugiram, mas a 
PSP local mobilizou, de ime- 
diato, cerca de 30 agentes, que 
se encarregaram de perseguir o 
grupo. 

Cerca de duas horas depois, 
os quatros suspeitos foram de- 
tidos, tendo sido ainda apreen- 
dida uma carrinha com matrí- 
cula falsa e que, alegadamente, 


Uma das apreensões relativas a um dos muitos assaltos 


"A detenção poderá dar um contributo muito 
importante na investigação da onda de assaltos” 


seria utilizada para o transpor- 
te do material roubado. 

Fonte policial confirmou ao 
COMÉRCIO que "a detenção 
dos suspeitos poderá dar um 
contributo muito importante 
na investigação da onda de as- 
saltos que se tem registado des- 
de o início do ano no Norte do 
país e sobretudo na zona do Va- 
le do Ave". 

"Finalmente, foi possível tra- 


var e deter um grupo que se su- 
põe estar organizado para o as- 
salto a tabaco", afirmou a mes- 
ma fonte, evidenciando acredi- 
tar que as autoridades policiais 
possam inverter a grande ten- 
dência de sucesso dos assaltan- 
tes neste tipo de casos. 

No entanto, ressalvou que 
os suspeitos detidos ontem em 
Guimarães não serão os verda- 
deiros responsáveis por grande 


parte dos assaltos que se têm 
verificado na região, reconhe- 
cendo a existência de vários 
grupos marginais — “e de ou- 
tras zonas do país" — dedicados 
ao negócio clandestino de ta- 
baco. 


Assalto em Paredes 

Na zona de Paredes, depois 
de mais um assalto a uma carri- 
nha de distribuição de tabaco, a 
Polícia Judiciária do Porto con- 
seguiu capturar dois elementos 
do grupo que tem estado a ope- 
rar nesta área desde o início do 
ano. Quando interceptados pe- 
los agentes os assaltantes reagi- 
ram tendo um deles ficado feri- 


Milhares de prejuízos desde o início 
da série de furtos no princípio do ano 


[TT Susana Caravana 

Desde o início do ano que 
dois grupos armados estão a 
semear o caos no mundo da 
distribuição de tabaco na zona 
Norte do país com particular 
incidência na área do Porto, 
Guimarães e Póvoa de Lanho- 
so. Empresas e distribuidoras 
queixam-se de milhares de 
prejuízos mas só ontem é que a 
Pj começou a efectuar as pri- 
meiras detenções. 

O COMÉRCIO sabe que os 
grupos actuavam sobretudo às 
terças e quintas-feira sendo 
sempre composto no minímo 
por quatro elementos. Fonte 


policial explicou que estes se- 
guiam a viatura de distribui- 
ção desde a saída do armazém 
onde carregavam a viatura 
com milheres de maços de ta- 
baco. Depois, e aproveitando a 
saída do motorista para efec- 
tuar o carregamento de algu- 
ma máquina de tabaco num 
estabelecimento comercial pa- 
ra atacar. “Ameaçavam o mo- 
torista com uma arma e depois 
obrigavam-no a entrar para as 
traseiras da viatura. 

Alguns quilómetros à fren- 
te, e num local isolado,proce- 
diam ao transbordo da merca- 
doria para uma outra carrinha 
deixando a outra viatura para 


trás assim como o motorista”, 
A fonte revelou ainda que a se- 
gunda viatura, na qual se colo- 
cavam em fuga é roubada e 
com matrícula falsa. Raramen- 
te os elementos destes grupos 
recorreram à violência cingin- 
do-se sempre ao roubo do 
produto e à celeridade dos as- 
saltos. “Temos notado que nos 
últimos tempos os assaltos são 
efectuados com maior rapidez 
e precisão, de tal forma que 
nem os motoristas ou teste- 
munhas oculares sabem dizer 
quantas pessoas estavam en- 
volvidas nem os meios utiliza- 
dos”, 

Apesar de sempre ter existi- 


do registo de assaltos às carri- 
nhas de distribuição a referida 
fonte adiantou ao COMÉR- 
CIO que desde o início do ano 
estes se tornaram muito fre- 
quentes. A fonte disse ainda 
que na Região Norte se pode 
falar na existência de dois gru- 
pos distintos: o do Porto e o 
do Minho. Ao primeiro as au- 
toridades atribuem a autoria 
de mais de três dezenas de 
roubos sobretudo nas zonas de 
Santa Maria da Feira, Penafiel, 
Paredes, Valongo, Matosinhos , 
Santo Tirso e Vila Nova de 
Gaia. 

Ao segundo grupo, que ac- 
tua sobretudo em Guimarães e 


CLÁUDIA RIBEIRO 
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do. Os detidos são hoje presen- 
tes a tribunal. 

Uma carrinha de distribui- 
ção de tabaco foi assaltada on- 
tem de manhã em Gandra, Pe- 
nafiel, por dois indivíduos ar- 
mados. Depois de roubada a 
viatura os assaltantes coloca- 
ram-se em fuga tendo sido in- 
terceptados pela PJ na rotunda 
da MacDonald's em Ermesin- 
de. “Na altura da intercepção os 
assaltantes encontravam-se a 
empurrar a carrinha já que esta 
tinha dispositivos de segurança 
que lhe bloqueou o sistema de 
navegação”, precisou fonte po- 
licial. 


“Os assaltantes 
encontravam-se à 
empurrar a carrinha”, 
diz a polícia 


O COMÉRCIO sabe que o 
proprietário da empresa de dis- 
tribuição se colocou no encalço 
dos assaltantes tendo inclusive 
chegado ao local praticamente 
ao mesmo tempo que a PJ. 
“Nessa altura a situação com- 
plicou-se já que os assaltantes 
começaram a reagir e puxaram 
da arma para as autoridades e 
para o proprietário da empresa 
distribuidora”, explicou a refe- 
rida fonte. 


Assaltante baleado 
mas livre de perigo 
Durante o tiroteio que se se- 
guiu os inspectores da PJ aca- 
baram por balear um dos assal- 
tantes que lhes apontava uma 
pistola de calibre 9 mm. “Um 
dos assaltantes acabou por ser 
ferido na barriga tendo sido 
transportado para o hospital de 
S. João”, Fonte hospitalar reve- 
lou que este se encontra livre de 
perigo. Os detidos são hoje pre- 
sentes a tribunal. 


Póvoa de Lanhoso, as autori- 
dades falam de 10 assaltos 
mais a tentativa de ontem em 
Guimarães. 

O COMÉRCIO sabe que os 
inspctores da PJ tinham já 
identificado alguns dos ele- 
mentos que constituem os 
grupos, mas o facto destes per- 
tenceram a vários acampa- 
mentos ciganos da região têm 
dificultado as operações de de- 
tenção. 

O fenómeno de assaltos a 
carrinhas de distribuição de 
tabaco é bem mais abrangente 
do que as autoridades supu- 
nham já que há registos de 
roubos de Norte a Sul do país. 
Uma situação que está mesmo 
a preocupar o poder central 
que pdiu já uma investigação 
mais alargada sobre estes as- 
saltos. As autoridades procu- 
ram estabelecer a existência de 
factores comuns que possam 
revelar a existência de alguma 
rede a actuar em Portugal. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 20 de Julho de 2005 


E) CRONOLOGIA 
19 de Julho 


VPAREDES 
2 Detidos 
Local: Gandra 
Mais de 20 mil euros em taba- 
co 


17 de Julho 
NPAREDES. 
4 indivíduos armados 


Levaram cerca de 34 mil euros 
em tabaco e dinheiro 


13 de Julho 
Y PÓVOA DE LANHOSO 
4 indivíduos 


Centro da Vila 
Roubo superior a 30 mil euros 


15 de Junho 
Y PÓVOA DE LANHOSO é 


Quarteto armado 

Centro da Vila 

Perto de 60 mil euros rouba- 
dos 


14 de Junho 
VS.MAMEDE . 


4 indivíduos armados 
Levaram perto de 40 mil euros 
em tabaco e dinheiro 


21 de Abril 
YVALONGO, 


Balearam o motorista 
Mais de 100 mil euros levados 


24 de Abril 


V.RIO TINTO 


4 indivíduos armados 
Roubo ascendeu a mais de 70 
mil euros 


13 de Abril 
Y PÓVOA DE LANHOSO 


Quarteto armado 
Centro da Vila 
Roubo de 55 mil euros. 


6 de Abril 


Y PÓVOA DE LANHOSO 
Quarteto armado 

Centro da Vila 

Levaram mais de 60 mil euros. 


30 de Março 

VISEU 

Trio armado 

Figueiró - Viseu 

Levou mercadoria e dinheiro 
estimado em 500 mil euros. 


18 de Fevereiro 

Y TROFA 

Rua S. Pedro 

4 homens armados 
Agrediram o motorista e leva- 
ram a viatura carregada de ta- 
baco 


ONDA DE ASSALTOS Operações-surpresa da PJ 


Assaltos levam distribuidoras - 
a armar motoristas 


Onda de assaltos leva 

proprietários a dar 
armas a motoristas para 
defesa pessoal e da 
maercadoria. A ordem é 
para disparar. 


I * SusanaCaravana 


dezena de assaltos que desde 
A: início do ano se regista- 
am nas zonas de Guima- 

rães e Póvoa de Lanhoso levou os 
proprietários das empresas de dis- 
tribuição de tabaco a adoptar me- 
didas de segurança. O recurso a 


. mais um motorista e o uso de uma 


arma foram algumas das medidas 
adoptadas pelos responsáveis que 
desta forma pretendem dissuadir 
osassaltantes. É que, dizem, os pre- 
juízos são já incalculáveis. 


Os prejuízos com roubos de tabaco são incalculáveis 


João, Pedro, Manuel, os no- 
mes são fictícios, mas os factos 
verdadeiros. Desde o início do 
ano que não tiveram uma noite 


de sono tranquilo sempre na ex- 
pectativa de serem uma vez mais 
alvo dos assaltantes. Desde que o 
fenómeno começou que foram 


Seguradoras não pretendem 
renovar contratos com empresas 


Fr Susana Caravana 
A situação das empresas de 
distribuição de tabaco assalta- 
das vai ficar ainda mais compli- 
cada já que as seguradoras não 
pretendem renovar o contratos. 
Uma situação que foi já comu- 
nicada aos responsáveis que di- 
zem entender a posição, por um 
lado, mas que não a aceitam por 


outro. Fonte de uma das segura- 
doras explicou ao COMÉRCIO 
que os prejuízos têm sido muito 
elevados. “Esta é uma situação 
de todo insustentável. Os assal- 
tos sucedem-se a um ritmo alu- 
cinante. Temos que fazer contas 
e como tal as empresas conside- 
radas de risco não vão ver os 
contratos renovados”. A fonte 
sublinhou ainda que só em em- 


PJ com dificuldades 
em localizar os suspeitos 


[—— SusanaCaravana 


Os inspectores da Polícia Ju- 
diciária colocaram-se no terre- 
no desde que houve registo do 
primeiro assalto a uma carrinha 
de distribuição de tabaco. As in- 
vestigações cedo levaram os in- 
vestigadores a identificar vários 
indivíduos aos assaltos. “Como 
na grande maioria dos assaltos 
os indivíduos actuaram sempre 
de cara destapada, começamos a 
conseguir identificar alguns dos 
elementos envolvidos. No en- 
tanto, a sua localização está a di- 
ficultar as operações de deten- 
ção”. A fonte adiantou ainda que 
o grupo que se encontra a ope- 
rar em Guimarães e Póvoa de 
Lanhoso, recorre com frequeên- 
cia a elementos de acampamen- 
tos ciganos da Região Norte e 
Centro do país. “Há uma situa- 


ção recorrente na actuação deste 
grupo: há apenas um a dois ele- 
mentos comuns havendo recur- 
so sempre a elementos de vários 
acampamentos”. Um facto que 
tem dificultado a investigação 
da PJ já que depois de consuma- 
do o assalto os indivíduos refu- 
giam-se nos acampamentos. 
“Assim que dão por concluído o 
roubo o grupo divide-se sepa- 
rando-se depois os elementos 
por vários acampamentos. Já 
verificamos que depois os pa- 
triarcas escondem esses indiví- 
duos que só tornam a sair para 
um novo assalto”. 

Outro facto apurado já pela 
PJ é que o grupo actua sempre 
em dois dias específicos da se- 
mana e quando suspeitam de 
uma operação policial não ata- 
cam. A Pj diz anda acreditar que 
se trata de um grupo amador. 


presas do Minho a seguradora 
terá de suportar já mais de um 
milhão de euros em mercadoria 
furtada. 

Mais, acrescentou, “sabemos 
que desta forma as empresas fi- 
carão numa posição mais difícil 
e um alvo mais fácil e apetecível 
aos assaltantes, mas as segura- 
doras também são empresas e 
como tal não nos podemos dar 


NORTE 13 


forçados a rever toda a estratégia 
de distribuição. “Fomos assalta- 
dos três vezes. Considero que já 
basta. A partir de agoraa o moto- 
rista passará a andar armado, 
sempre é uma defesa e poderá re- 
sultar na dissuação do assaltante”. 
Mas esta é apenas uma das medi- 
das adoptadas pelas empresas. 
“Os percursos vão ser encurta- 
dos, ou seja, depois de fazer o 
carregamento num ou dois esta- 
belecimentos a carrinha terá de 
regressar ao armazém para tor- 
nar à ser carregada. Assim se for- 
mos assaltados as quantidades le- 
vadas serão muito menores”. Ou- 
tro empresário diz ainda que vai 
passar a colocar dois fuincioná- 
rios por carrinh. “Há um que 
permanece sempre no interior da 
viatura, que passa a estar tranca- 
da até à chegada do colega”. Con- 
frontados com a possibilidade de 
terem de disparar, os responsá- 
veis pelas empresas são peremp- 
tórios: “Se for necessário terão de 
o fazer. Não pretendemos matar 
ninguém, mas também temos 
que nos defender. As autoridades 
estão a acompanhar a situação 
mas o certo é que os assaltos con- 
tinua e os prejuízos são já muito 
elevados. Não podemos conti- 
nuar assim", desabafou. 


ao luxo de estarmos a perder di- 
nheiro. Daí a não renovação dos 
contratos”. O responsável por 
esta seguradora confirmou ao 
COMÉRCIO que esta decisão 
não tem sido em nada pacífica, 
nem bem aceite pelas empresas 
em causa, mas diz também que 
“é irreversível”. “É uma decisão 
para levar até ao fim, já que foi 
tomada ao nível das estruturas 
superiores, Assim que o prazo 
de um contrato terminar a em- 
presa terá de procurar uma no- 
va seguradora para o efeito. No 
entanto, penso que será uma ta- 
refa difícil porque é do conheci- 
mento geral o que tem aconteci- 
do neste meio”. 


Tabaqueira fala em “situação 
preocupante e grave” 


Susana Caravana 


A Tabaqueira está apreensiva 
com o recente aumento dos ata- 
ques a carrinhas de distribuição 
de tabaco. Uma situação que es- 
tá também a preocupar as asso- 
ciações do sector que falam 
mesmo na adopção de medidas 
extraordinárias de forma a sal- 
vaguardar as empresas afecta- 
das. 

Todas as semanas têm sido 
noticiados assaltos a carrinhas 
de distribuição de tabaco ou 
memso o roubo das máquinas. 

- Uma situação que chegou já ao 
conhecimento da Tabaqueira 
que prefere, para já, não tecer 
grandes comentários sobre a 
questão. Fonte da empresa falou 
em “apreensão” face às notícias 
vindas a pública remetendo 
mais declarações para um “mo- 


mento mais oportuno”, subli- 
nhando que se está perante 
“uma situação preocupante e 
grave que está a afectar seria- 
mente muitas empresas”. 

Também algumas associa- 
ções do sector se mostram preo- 
cupadas com o elevado e cres- 
cente número de assaltos verifi- 
cados. Fonte da associação disse 
ao COMÉRCIO que é “urgente 
que o sector adopte medidas ex- 
traordinárias de segurança de 
forma a salvaguardar as empre- 
sas. Temos que ver que há já al- 
gumas em risco de fechar dado 
o elevado número de prejuízos 
já causados. É que algumas não 
tinham a mercadoria no seguro 
e como tal assumiram na totali- 
dade o prejuízo”. 

Quer a Tabaqueira como as 
associações esperam que as au- 
toridades travem os assaltos. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Administração Regional de Saúde 
estuda futuro centro de saúde 


= A sede de concelho é 
servida por uma única 
infra-estrutura e há dez 
anos que se fala na 
necessidade de construir 
mais equipamentos 


Lo — Ivone Marques 


Administração Regional 
As Saúde (ARS) do Nor- 
te está encarregue de, 
juntamente com as entidades 
locais, tentar resolver o proble- 
ma de construção de um novo 
Centro de Saúde em Viana do 
Castelo. A afirmação foi ontem 
feita pela Secretária de Estado 
Adjunta e da Saúde, que se des- 
locou a Viana do Castelo para 
conhecer de perto os proble- 
mas da Sub-região de Saúde. A 
cidade dispõe actualmente de 
um único Centro de Saúde que 
há muito se mostra desadequa- 
do e exíguo para acolher todos 
os utentes da sede de concelho. 
Carmen Pignatelli reconhe- 
ce que este é um problema com 
muitos anos e que ainda só não 
foi resolvido por uma simples 
razão, "que é a disponibilidade 
do terreno para construir um 
novo Centro de Saúde". Esta é 
uma questão que se arrasta há 
uma década, altura em que o 
Ministério da Saúde começou 
a negociar a compra de um ter- 
reno na freguesia de Santa Ma- 
ria Maior, propriedade do Lar 
de Santa Teresa. No entanto as 


im BRAGA 


A secretária de Estado da Saúde de visita a Viana 


negociações nunca chegaram a 
ser concluídas, facto que en- 
cravou o projecto de constru- 
ção de um segundo Centro de 
Saúde em Viana do Castelo. 


Estudar alternativas 

No entanto, a secretária de 
Estado diz que há alternativas. 
"Provavelmente o que se deve- 
ria ter feito há mais tempo é 
equacionar outro tipo de solu- 
ções", afirmou Carmen Pigna- 
telli que entende que se não há 
um grande terreno disponível 
para construir este equipamen- 
to, "então é preferível construir 


um pequeno centro de saúde e 
instalar várias unidades de saú- 
de familiar dentro da malha da 
cidade”. Cármen Pignatelli fri- 
sou ainda que é intenção do 
Ministério da Saúde "abando- 
nar a ideia de centros de saúde 
de grandes dimensões, de gran- 
des espaços que às vezes ficam 
distantes dos locais onde as pes- 
soas residem e trabalham", pelo 
que a resolução do problema de 
Viana do Castelo poderá passar 
pela criação de "centros de saú- 
de mais pequeninos", em espa- 
ços comprados ou alugados. Es- 
ta avaliação será feita em con- 


“Épreferível construir um pequeno centro de saúde 
e instalar várias unidades dentro da malha da cidade" 


junto pelos presidentes da ARS 
Norte e da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, que terão 
de partir do principio que "po- 
dem construir um novo centro 
de saúde, mas não tão grande 
como inicialmente estavam a 
pensar". De resto, diz a secretá- 
ria de Estado, a ARS Norte e a 
Sub-região de Saúde de Viana 
do Castelo "é que têm de ver o 
que vão depois fazer ao velho 
centro de saúde", ou seja, se o 
mantêm ou não em funciona- 
mento. Carmen Pignatelli afir- 
mou ainda que a Administra- 
ção Regional de Saúde do Norte 
está a fazer um estudo destina- 
do a avaliar os equipamentos de 
saúde existentes na região, com 
o intuito de ver "o que é que há 
a mudar”. O estudo deverá estar 
concluído "até ao final do pri- 
meiro semestre do próximo 
ano”. 

Carmen Pignatelli falava à 
margem de uns visita destina- 
da a conhecer os problemas da 
Sub Região de Saúde de Viana 
do Castelo, nomeadamente ao 
nível dos cuidados continua- 
dos prestados aos idosos e a 
outras pessoas em situação de 
dependência. "O grande pro- 
blema, ao nível dos idosos, é 
criar um sistema de saúde ade- 
quado, mas já existem respos- 
tas a nível local às quais vão ser 
atribuídos mais recursos, no- 
meadamente viaturas, telemó- 
veis às equipas, e vamos pensar 
nos recursos humanos para 
que essas equipas funcionem 
melhor”, anunciou a gover- 
nante. 


€« » « 
Juntos por Braga” quer “concentrar 
>) . E? cnalte 
energias” nos cidadãos com deficiência 


= Coligação PSD/CDS-PP/PPM apresentou ontem 
= as propostas acabar com as dificuldades 


F José P. Soares 


Assiste-se neste momento "a 
uma espécie de cidade proibida 
ou vedada aos cidadãos deficien- 
tes". A afirmação pertence a Mi- 
guel Brito, "número dois" da co- 
ligação PSD/CDS/PPM "Juntos 
Por Braga". Numa conferência 
de imprensa realizada ontem, 
Brito e Ricardo Rio — o candida- 
to à presidência da Câmara — de- 
finiram as linhas programáticas 
da coligação nesta área. 

"Há muito a fazer nesta maté- 
ria e toda a nossa energia estará 
concentrada em fazer de Braga 
uma cidade respeitadora da lei 


no que diz respeito aos cidadãos 
portadores de deficiência", assi- 
nalou Miguel Brito, que consi- 
derou ainda que "existem, ao ní- 
vel da política municipal, muitas 
lacunas no plano das acessibili- 
dades e do levantamento das 
barreiras arquitectónicas que é 
urgente rever”. 

Para Ricardo Rio, Braga "é 
um triste exemplo" de como os 
preceitos legais — tanto na lei ge- 
ral como nas regulamentações 
específicas — não estão a ser 
cumpridos. "A maior parte dos 
edifícios públicos não tem con- 
dições de acessibilidade para os 
deficientes”, disse Ricardo Rio, 


assinalando não só os edifícios 
mais antigos, que tiveram um 
prazo de sete anos para serem 
adaptados, como os novos. 

O candidato da coligação 
PSD/CDS/PPM definiu depois 
“algumas ideias" que pretende 
pôr em prática nesta área. A "ela- 
boração de um plano de acessi- 
bilidades pedonais” é uma dessas 
ideias, a par da implementação 
das acessibilidades nos espaços 
privados. Neste capítulo, Ricar- 
do Rio frisou que seria "extre- 
mamente útil" a implementação 
do "Projecto Casa Acessível", ou 
seja, em colaboração com a Cà- 
mara e entidades várias, possibi- 
litar a identificação de residên- 
cias de cidadãos deficientes e a 
partir daí procurar resolver as 
dificuldades inerentes. Ricardo, 


Rio sustenta mesmo que "é de 
toda a conveniência a criação de 
um serviço de atendimento es- 
pecífico para deficientes na Cà- 
mara”, além de que a autarquia 
"deveria dar formação específica 
aos seus colabroadores para o 
atendimento a estes cidadãos”. 
Toda esta realidade — disse 
ainda Ricardo Rio — "obriga a 
um acompanhamento regular 


-por parte da autarquia", pelo 


que propõe a criação de um 
"Observatório Municipal da De- 
ficiência”. 

- Em comunicado, a presi- 
dência da Câmara responde às 
críticas da coligação lembran- 
do as iniciativas da autarquia 
nesta matéria, tais como, o Fó- 
rum Municipal das Pessoas 
com Deficiência, a linha de 
apoio técnico para famílias ca- 
renciadas e com deficientes no 


“seu agregado, o plano de mo- 


bilidade para todos, o apoio 
nos transportes para pessoas 
com deficiência e a Unidade de 
Inserção na Vida Activa para 
deficientes. , | 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


m) PAREDES 


CDS-PP 
critica “obras 
de fachada” 
da autarquia 


| ar Armindo Mendes 

A Concelhia de Paredes do 
CDS-PP acusa a Câmara local 
de estar a gastar milhares de 
euros, a apenas três meses das 
eleições, "em obras de fachada 
que apenas têm como objecti- 
vo substituir o cimento por 
pedra cara”. 

Os centristas reportam-se 
às obras em curso em diversos 
pontos da sede do concelho, 
que incidem sobre a requalifi- 
cação de vários passeios, mas 
que não estarão a eliminar 
barreiras arquitectónicas de- 
nunciadas há cerca de nove 
meses pelo CDS. 

À data, recorde-se, foi criti- 
cada a largura reduzida e os 
postes na Avenida Comenda- 
dor Abílio Seabra, que consti- 
tuem "um obstáculo não só 
aos deficientes motores e invi- 
suais do concelho, mas tam- 
bém a pessoas com carrinhos 
de bebé e idosos". 

"A Câmara do PSD conti- 
nua a não ter vontade de facili- 
tar a vida aos cidadãos pare- 
denses ao reconstruir os mes- 
mos passeios com as mesmas 
dimensões e os mesmos obstá- 
culos”, acusou o líder da Con- 
celhia, Francisco Ferreira. E 
continuou: "este Executivo tra- 
ta mal, muito mal, os pareden- 
ses, mas trata pior ainda as 
pessoas com dificuldade de 
mobilidade". 

Para o CDS, "é urgente so- 
lucionar este problema, lem- 
brando que "gestos tão simples 
quotidianos como sair de casa, 
atravessar a rua ou entrar num 
edifício público podem tor- 
nar-se obstáculos impossíveis 
de transpor”. 

A propósito, o candidato 
daquele partido à presidência 
da autarquia, Manuel Ruão, 
anunciou que "irá proporcio- 
nar aos cidadãos com necessi- 
dades especiais o máximo de 
autonomia na utilização dos 
espaços públicos e assegurar 
condições de segurança de cir- 
culação aos cidadãos com ne- 
cessidades especiais”. Para tal, 
propõe-se implementar um 
pacote de nove medidas, a pri- 
meira das quais passará pela 
criação de um "provedor do 
excluído", que terá como ob- 
jectivo "ouvir as queixas e su- 
gestões dos cidadãos em maté- 
ria de mobilidade”. 

Construção de elevadores 
em todas as escolas do conce- 
lho que tenham mais que um 
andar, execução de rampas pa- 
ra acesso a todos os edifícios 
públicos e implementação de 
passeios com pelo menos 2,5 
metros de largura, foram ou- 
tras medidas anunciadas pelo 

- candidato. 

"Paredes vive hoje uma gra- 
ve crise de mobilidade", acen- 
tuou ainda Manuel Ruão. 


O Comérciodo Porto 
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S. JOÃO DA MADEIRA 


Castro Almeida (direita) no momento da assinatura do protocolo com a Caima Transportes 


Nova rede de transportes urbanos 
vai ter um perímetro alargado 


E A partir de Setembro, 
E bilhete ou passe 
municipal passam a 
poder ser utilizados nos 
autocarros da empresa 
Caima Transportes 


I Francisco Manuel 


nova rede de transportes 
urbanos de S. João da Ma- 

leira vai ter um perímetro 
alargado e vai ser assegurada por 
um único autocarro personaliza- 
do da Caima Transportes que on- 
tem assinou com a Câmara local 
um contrato de dez anos. Todos 
os autocarros da empresa (cerca 
de 200 por dia) que entrem na 
mais pequena cidade do país pas- 
sam a funcionar como transporte 
municipal, podendo ser usados 


pelos utentes que tenham o bilhe- 
te ou o passe municipal. 

A nova rede de transporte, com 
um percurso total de 14,6 quiló- 
metros, vai ser assegurada por um 
único autocarro "com imagem 
própria”, que passará nos locais de 
paragem de hora a hora entre as 
7h00 e as 19h00, de segunda a sex- 
ta-feira, enquanto ao sábado a cir- 
culação termina pelas 13h00. 

No entanto, todos os autocar- 
ros da empresa que entram nos 
oito quilómetros quadrados da ci- 
dade passam automaticamente a 
“integrar” a rede de transportes 
municipais. O presidente da Cà- 
mara, Castro Almeida, afirma que 
este é mais um passo para a me- 
lhoria da mobilidade na cidade, 
mas reconhece que vai ser neces- 
sário um período para "fidelizar" 
os utentes desabituados do uso de 
transportes municipais, até agora 
sem horários fixos, nem locais de 
paragem. "Actualmente os auto- 


carros circulam vazios", afirmou o 
autarca. Castro Almeida susten- 
tou que a rede de transportes 
apresentada resultou de um estu- 
do de trânsito e transportes enco- 
mendado pela autarquia e que 
apontava para a "necessidade de 
revitalização do sistema de trans- 
portes”. 

A nova rede vai começar a fun- 
cionar em Setembro, altura em 
que entra também em regime ex- 
perimental um sistema de trans- 
portes na zona pedonal da cidade, 
e que para já fica fora deste con- 
trato. Neste caso serão autocarros 
movidos a bio-diesel ou gás natu- 
ral que serão adquiridos pela Cà- 
mara. 

O contrato assinado entre a 
Câmara e a Caima, pelo valor de 
4.500 euros (a pagar pela autar- 
quia), funcionará em sistema de 
permuta, passando a empresa a 
usufruir de espaços administrati- 
vos no edifício do Centro Coorde- 


nador de Transportes (CCT) que 
irá também, em breve, ser sujeito 
a obras de modernização. 

Segundo Castro Almeida o 
projecto que está a ser elaborado 
tem já financiamento garantido 
em 65 por cento através de uma 
candidatura ao Fundos Europeu 
Desenvolvimento Regional (FE- 
DER). A obra consiste na constru- 
ção de uma ligação entre os CCT 
ea estação de caminhos-de-ferro. 

Castro Almeida anunciou 
também que a nova rede de trans- 
portes ficará completa com a 
construção de três novos apeadei- 
ros na linha do Vale do Vouga, on- 
de circulará a cada 12 minutos 
uma automotora, em sistema vai- 
vém, num percurso de pouco 
mais de um quilómetro e que pa- 
rará junto à zona das escolas se- 
cundárias e do bairro social do 
Orreiro, fazendo a ligação entre o 
sul e o norte da cidade, onde fica- 
rá o terceiro apeadeiro. 


PATRICE ALMEIDA 


[m) BARCELOS 


Prisão preventiva 
para suspeito de 


encenar homicídio 
da mulher 


Ficou em prisão preventi- 
va o homem de 69 anos sus- 
peito de ter encenado um 
roubo à sua residência para 
encobrir o homicídio da mu- 
lher, na freguesia de Silveiros, 
Barcelos. No decorrer das in- 
vestigações, os inspectores da 
PJ de Braga detectaram várias 
contradições no depoimento 
do indivíduo que negou sem- 
pre a autoria do crime. Na al- 
tura, o homem referiu que a 
sua casa tinha sido alvo de 
um assalto por parte de um 
ou dois indivíduos quando 
este se encontrava ausente. 
Afirmou ainda que se tinha 
cruzado com um dos ladrões. 
No entanto, o relatório da au- 
tópsia veio confirmar a tese 
da PJ já que vinha referido 
que a asfixia e lesões provoca- 
das por duas fortes pancadas 
nas costas terão provocdo a 
morte da idosa. A PJ acredita 
ainda que não foi se tratou de 
um homicídio intencional, 
tendo depois homem encena- 
do um assalto para encobrir o 
crime. 


E) GUIMARÃES 


Assaltantes 
furtaram dez mil 
euros do bingo 
do Vitória 


[o SusanaCaravana 

Cerca de dez mil euros fo- 
ram roubados na passada se- 
gunda-feira do Bingo do Vi- 
tória de Guimarães. Fonte 
policial revelou que os assal- 
tantes rebentaram a porta de 
segurança e conseguiram en- 
trar nas instalações do Bingo. 

As autoridades não sa- 
bem, para já, quantas pes- 
soas estiveram envolvidas no 
assalto. 
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POLÍTICA 


Guilherme Pinto e Dias da Fonseca é a 
dupla escolhida pelo PS para Matosinhos 


= Nomes propostos por Sócrates foram votados por unanimidade. 
= Comissão Permanente aprovará, a seu tempo, as listas finais 


| RR 


Comissão Política Nacio- 
nal do PS aprovou ontem, 
or unanimidade, os no- 
mes de Guilherme Pinto e Dias 
da Fonseca, como candidatos, 
respectivamente, à Câmara e As- 
sembleia Municipal de Matosi- 
nhos. De acordo com um diri- 
gente nacional do PS, contactado 
pelo COMÉRCIO, a Comissão 
Política delegou poderes na Co- 
missão Permanente para aprovar 
a totalidade das listas (Câmara e 
AM) quando as mesmas estive- 
rem concluídas, já que o processo 
foi avocado pela direcção nacio- 
nal. 

Os nomes dos dois candidatos 
foram propostos pelo secretário- 
geral do partido, José Sócrates, 
que dispensou um elogio ao ac- 
tual presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda, 
“pela forma como soube sair e 
valorizar o PS”, 

Sublinhando a importância 
histórica que a autarquia matosi- 
nhense tem para o partido, Só- 
crates teve também palavras de 
apreço para com o presidente da 
Concelhia socialista, Manuel Sea- 
bra, e disse confiar na “coesão in- 
terna”, fazendo, em paralelo, o 
elogio do candidato Guilherme 
Pinto. 


Avisos da Concelhia 
Mas no dia em que a Comis- 
são Política Nacional do PS apro- 
vava o nome de Guilherme Pinto 
como candidato do partido, ele- 
mentos da Concelhia local e da 
ala afecta a Manuel Seabra lança- 
vam, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, reptos ao candidato: 
“Ou consegue libertar-se e sacu- 
dir as pressões (leia-se influência 
de Narciso Miranda) ou vai ter 
problemas com a Concelhia”. 
As mesmas fontes sublinha- 
ram o facto de existir, face aos en- 


= Ala seabrista admite “receio forte” de o processo das listas ser 
imilar ao da escolha do candidato e lança avisos 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Guilherme Pinto e Dias da Fonseca são, oficialmente, candidatos do PS em Matosinhos 


contros mantidos a semana pas- 
sada com a direcção nacional do 
partido, “um mandato claro para 
que o candidato escolha, em con- 
junto com a Concelhia, as listas 
do partido à Câmara e Assem- 
bleia Muni já 

Em jeito de posicionamento 
no terreno, as mesmas fontes que 
temos vindo a citar sublinham 
existir “o forte receio de que, tal 
como aconteceu com a escolha 
do candidato, também as listas 
sejam elaboradas à margem da 
consulta dos órgãos concelhios”. 


Ontem, à hora do fecho da 
edição, decorria uma reunião da 
ala seabrista, na qual o líder da 
Concelhia de Matosinhos do PS 
propunha relatar “o conteúdo da 
conversa mantida a semana pas- 
sada com o secretário-geral do 
partido e com o coordenador na- 
cional autárquico”, como referiu 
Manuel Seabra. 

“Vou tentar serenar os ânimos 
e vamos, seguramente, aguardar 
a evolução dos acontecimentos” - 
disse ainda o presidente da Con- 
celhia. 


“Ou Guilherme Pinto se liberta (de Narciso) ou vai ter 
problemas com a Concelhia” - alega uma fonte 


Uma fonte próxima do líder 
concelhio disse ao COMÉRCIO 
que há “um estado geral de indig- 
nação, cujos limites serão agora 
balizados nas listas e no respecti- 
vo processo de elaboração”, num 
claro repto ao candidato Guilher- 
me Pinto. 

Também ontem e face ao 
anúncio oficial da candidatura 
do PS a Matosinhos, a ex-verca- 
dora Palmira Macedo, cujo avan- 
ço para uma candidatura inde- 
pendente está a ser sustentado no 
terreno pela recolha de assinatu- 
ras, promete para esta semana 
uma declaração pública sobre a 
questão. 

Uma fonte sustentou que o 
eventual avanço de Palmira Ma- 
cedo aguarda a maré de uma 
“oportunidade política”. 


Concelhia PS/Porto lembra compromissos 
assumidos por Francisco Assis 


“Paula Esteves 


A Concelhia do PS/Porto 
reagiu ontem à notícia divul- 
gada pelo COMÉRCIO, segun- 
do a qual Francisco Assis teria 
feito démarches junto do Par- 


tido da Nova Democracia 
(PND), no sentido de as listas 
do PS para a Assembleia Mu- 
nicipal do Porto poderem in- 
tegrar elementos daquele par- 
tido. Em causa estaria, nomea- 
damente, a presença em lu- 


gar elegível de Nuno Montene- 
gro. 

Assis desmentiu a existência de 
qualquer acordo, afirmando que 
a “questão colocou-se apenas no 
domínio das hipóteses”, preferin- 
do falar em “diálogos” e nunca em 


“conversações formais”. 

Ontem, Carlos Ribeiro, 
membro do secretariado da 
Concelhia do Porto, repisou 
que “o executivo da Concelhia 
tem razões para estar sereno e 
desvalorizar meras hipóteses. 


PEDRO GRANADEIRO 


= 
Problemas 
com as quotas 


O líder do PS afirmou ontem 
que o partido vencerá as au- 
tárquicas se for o mais votado, 
impondo que as listas de can- 
didatos socialistas tenham, 
pelo menos, 30 por cento de 
mulheres. “Ganha quem tiver 
o maior número de votos. E 
esse o indicador de qualquer 
eleição”, sustentou José Só- 
crates, citado por fontes do 
partido, na reunião da Comis- 
são Politica Nacional. 

O líder socialista defendeu 
que o PS parte para as elei- 
ções autárquicas de 9 de Ou- 
tubro "com a vantagem de ter 
as expectativas em baixo por 
parte dos comentadores poli- 
ticos”. "Esse é um bom ponto 
de partida para as ganhar- 
mos”, referiu, apresentando 
ainda como alegadas vanta- 
gens do PS as sondagens que 
colocam o partido “na casa 
dos 40 por cento de votos, en- 
quanto o PSD se encontra na 
casa dos 30 por cento”. 
Durante a reunião, o presiden- 
te da Federação do PS da 
Guarda, Fernando Cabral, afir- 
mou ter dificuldades em cum- 
prir a quota minima de 30% 
de mulheres nas listas do par- 
tido para as autárquicas. No 
entanto, neste ponto, Sócrates 
mostrou-se irredutível, dizen- 
do que os mandatários das di- 
ferentes candidaturas terão 
instruções para apenas acei- 
tarem listas para as câmaras € 
assembleias do partido, se 
respeitarem a quota mínima 
de 30% de mulheres, no que 
foi secundado pelo coordena- 
dor autárquico, Jorge Coelho. 


Continuamos a confiar num 
compromisso assumido e não 
temos razões para pensar que 
alguém não o queira cumprir”, 
vincou. 

Uma outra fonte contactada 
lembrou que “o cenário está 
absolutamente claro e é fruto 
de várias reuniões internas, na 
quais foi assumido pelo pró- 
prio dr. Assis que a lista da ve- 
reação seria da sua responsabi- 
lidade, enquanto a Concelhia 
teria a responsabiliadde de ela- 
borar a lista para a Assembleia 
Municipal”. É 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


O grupo de independentes que apoia e acompanha Menezes nas próximas eleições autárquicas 


Menezes apresenta candidatos 
independentes para juntas e 
Assembleia Municipal de Gaia 


[Paula Teixeira Gonçalves 


presidente da Câmara 
O: Gaia e (re)candida- 

to pela coligação 
PSD/CDS-PP às eleições au- 
tárquicas de Outubro, Luís Fi- 
lipe Menezes, apresentou on- 
tem alguns independentes que 
integram e dão apoio às suas 
listas, nomeadamente para al- 
gumas juntas de freguesia e 
Assembleia Municipal. O au- 
tarca social-democrata deixou 
claro que a direcção do seu 
partido dá total apoio a todas 
as candidaturas indepententes 
apresentadas. 

Em destaque, realçado por 
Menezes, esteve o director do 
Parque Biológico de Gaia, 
Nuno Oliveira, que apoia a 
coligação PSD/CDS-PP e se 
apresenta como candidato à 
Junta de Freguesia de Avin- 
tes, actualmente sob presi- 
dência do socialista Mário 
Gomes. Ligado aos movi- 
mentos ecologistas, Nuno 
Oliveira é uma das grandes 
apostas da coligação para 
Outubro. 


Já para a Junta de Pedroso, 
Menezes conseguiu “atrair” o 
apoio do actual presidente, 
António Tavares, eleito há 
quatro anos também como 
independente nas listas do 
PS. O mesmo acontece, ago- 
ra, com o candidato da coli- 
gação para a Junta da Afura- 
da, António Morais, e de Vi- 
lar de Andorinho, António 
Monteiro, ambos eleitos, em 
2001, com o apoio do PS. 


BÃOS INDEPENDENTES 


E Nuno Oliveira, candidato 
à Junta de Freguesia de 
Avintes 

E Silvano Teixeira, candidato 
à Assembleia Municipal 

E António Tavares, candidato 
à Junta de Pedroso 

E António Morais, candidato 
à Junta de Freguesia da 
Afurada 

E José Leitão, candidato 
à Assembleia Municipal 

E António Monteiro, candi- 
dato à Junta de Freguesia 
de Vilar de Andorinho 


Para a Assembleia Muni- 
cipal, Menezes apresentou 
apenas dois candidatos 
indendentes: Silvano Teixei- 
ra, antigo líder da banca- 
da parlamentar da CDU, 
e José Leitão, ex-presiden- 
te da Federação da Associa- 
ções de Pais de Gaia (FEDA- 
PAGAIA) e militante do 
Ps. 

Para Menezes, o “impor- 
tante é o interesse das pes- 
soas à frente dos interesses 
partidários”. Reconhecendo 
o “simbolismo inédito” da 
cerimónia, o autarca garan- 
tiu que é preciso apostar “na 
qualidade de vida dos cida- 
dãos. É necessário para além 
da infraestruturação, boas 
acessibilidades e bons trans- 
portes e uma maior aposta 
na informação e na cultu- 
ra” sublinhou. 

Como que justificando as 
opções por aqueles candida- 
tos, Menezes não deixou de 
afirmar que a sua formação 
era de centro-esquerda, “po- 
sição que é compaginável à 
direita e à esquerda”, 


ANMP apela à redução 
das despesas de campanha 


A Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(ANMP) pede aos partici- 
pantes nas próximas eleições 
autárquicas para reduzirem 
os custos de campanha, por- 
que o país está em crise. 

O Conselho Directivo da 
organização (liderada por 


Fernando Ruas), que ontem 
aprovou este apelo por una- 
nimidade, sugere “uma efec- 
tiva redução das despesas de 
campanha”, evidenciando as- 
sim “uma inteira compreen- 
são das dificuldades econó- 
micas que se abatem sobre o 
país”. 


“Mais do que cumprir o 
que a legislação tipifica”, para 
a ANMP, trata-se de “afirmar, 
com orgulho, a excelência 
dos tantos milhares de cida- 
dãos que empenhadamente 
se dispõem a prosseguir a 
missão de servir Portugal nas 
autarquias”, 


CLAÚDIA RIBEIRO 
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Nuno Melo é de novo candidato à 
AM de Famalicão pelo PSD-CDS/PP 


= Apresentação 

= não contou com a 
presença de qualquer 
dirigente nacional do 
CDS/PP. Armindo 
Costa elogia Nuno Melo 


] Marta Araújo 


líder parlamentar do 
Os Nuno Melo, 

anunciou, segunda-fei- 
ra à noite, a sua candidatura à 
Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, cargo que 
já ocupa actualmente, pela co- 
ligação “Mais Acção, Mais Fa- 
malicão” (PSD/CDS-PP). As- 
sim, na autárquicas de Outu- 
bro próximo, e à semelhança 
de há quatro anos atrás, Ar- 
mindo Costa e Nuno Melo vão 
juntos a votos. 

A cerimónia de apresenta- 
ção, que não contou com qual- 
quer presença de dirigentes 
nacionais do CDS/PP, decor- 
reu nas instalações da Associa- 
ção Teatro Construção, em 
Joane, localidade onde Nuno 
Melo nasceu e reside. Antes do 
deputado democrata-cristão 
usar da palavra, Armindo Cos- 
ta afirmou que, “apesar de ter 
assumido responsabilidades 
importantes na Assembleia da 
República, Nuno Melo conti- 
nuou fiel a Famalicão, dando a 
todos nós um exemplo notável 
de amor à sua terra e de amor 
ao poder local, contribuindo, 
assim, para o prestígio da As- 
sembleia Municipal”. 

O edil/candidato afirmou 
ainda que “no próximo man- 
dado autárquico” tudo irá fa- 
zer para “encontrar um novo 
espaço que permita a realiza- 
ção dasreuniões da Assembleia 
Municipal em melhores condi- 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


Nuno Melo cumprimenta Armindo Costa. Os dois recandidatam-se pela coligação PSD-CDS/PP a Famalicão 


ções de conforto para os depu- 
tados, vereadores, comunica- 
ção social e para os famalicen- 
ses que assistem aos debates”. 


Críticas ao ex-autarca 
socialista 

O líder parlamentar do 
CDS/PP, por seu turno, desta- 
cou que quando assumiu fun- 
ções, “depois de 20 anos de 
gestão socialista, faltava tudo”. 
“Há quatro anos afirmamos 
que daríamos passos essenciais 
para transformar a Assembleia 
Municipal no principal órgão 


"Depois de 20 anos de gestão socialista 
faltava tudo”, disse Nuno Melo 


autárquico, em obediência à 
vontade do legislador, à lei, ao 
estatuto protocolar e às com- 
petências deliberativas e fisca- 
lizadoras atribuídas”, recor- 
dou. 

Depois de ter enumerado as 
medidas que tomou enquanto 
presidente AM, e em jeito de 
crítica ao ex-autarca socialista, 
Agostinho Fernandes, Nu- 
no Melo sublinhou: “sempre 
que comparecemos, usamos da 
palavra, e se não usamos foi 
porque dela prescindimos. 
Nunca porque antecipada- 


Autarca de Vila Verde garante 


Os mais desfavorecidos eos = reeleição em Outubro “não são favas contadas” 


desempregados e o alargamento 
da rede de saneamento básico 
são as grandes apostas de José 
Manuel Fernandes para um no- 
vo mandato. Na festa de apresen- 
tação pública que decorreu no 
centro de Vila Verde, o actual 
presidente da Câmara confir- 
mou aquilo que já há muito se 
sabia, ou seja, a sua recandidatu- 
ra pelo PSD. 

Garantindo que “connosco na 
Câmara nenhum vilaverdense 
passará mal no concelho”, José 
Manuel Fernandes lembrou a si- 
tuação difícil em que o país con- 
tinua mergulhado e frisou que, 


também tendo em conta isso 
mesmo, “torna-se necessário re- 
forçar a nossa acção em favor da- 
queles que mais necessitam”. 
Lembrando que o executivo a 
que preside levou a bom porto as 
promessas que fez durante a cam- 
panha eleitoral de há quatro anos, 
José Manuel Fernandes mostrou- 
se confiante na vitória em 9 de 
Outubro (no mandato que agora 
termina a maioria absoluta é um 
facto), mas, mesmo assim, outra 
das tónicas das intervenções pas- 
sou pelo apelo à mobilização de 
todos os seus apoiantes. Porque - 


referiu o recandidato social-de- 
mocrata - “isto não são favas con- 
tadas e temos de contar também 
com a força dos nossos adversá- 
rios”. 

Esta mesma tónica, de resto, 
constou da intervenção do secre- 
tário-geral do PSD, Miguel Mace- 
do, que se deslocou a Vila Verde 
em representação do presidente 
do partido, Marques Mendes. “As 
eleições só são ganhas no dia 9 de 
Outubro depois da contagem dos 
votos”, disse Miguel Macedo, co- 
mo que respondendo àqueles que 
sempre disseram que “esta cam- 


mente, alguém, mal, decidiu 
dar um papel menor para os 
representantes da Assembleia 
Municipal”. 

Porque “quatro anos é pou- 
co tempo e o projecto assumi- 
do foi pensado para mais”, o 
candidato da coligação PSD- 
CDS/PP à AM destaca que se 
trata “de um privilégio ter sido 
escolhido para encabeçar uma 
lista composta pelos melhores 
exemplos da vida e de cidada- 
nia que o nosso concelho é ca- 
paz de gerar”, afirmou, em jei- 
to de elogio para a equipa que 
apresentou. 

“Para mais tarde” ficou a 
promessa da apresentação “de 
um conjunto de objectivos”, 
que Nuno Melo garantiu se- 
rem para “concretizar e cum- 
prir integralmente”. 


O Comércio do Porto 
afeira, 20 de Jul 


Sanções para 
Isaltino só depois 
de formalizada 
candidatura 


O PSD vai esperar pela 
formalização da candidatura 
de Isaltino Morais como in- 
dependente à Câmara de 
Oeiras para avançar com o 
processo sancionatório, que 
poderá conduzir à expulsão 
do ex-ministro, decidiu, se- 
gunda-feira, o Conselho de 
Jurisdição. 

“Essa candidatura não es- 
tá formalizada, não há lugar 
por agora à aplicação de 
qualquer sanção”, afirmou o 
presidente do Conselho de 
Jurisdição, Guilherme Silva, 
no final de uma reunião de 
mais de três horas deste ór- 
gão. O prazo para a formali- 
zação das candidaturas au- 
tárquicas no Tribunal Cons- 
titucional termina a 16 de 
Agosto. 

“Não se punem pessoas 
sem haver infracções, se a in- 
fracção não existir não há 
processo”, frisou, sublinhan- 
do que “não basta” que Isal- 
tino Morais já tenha apre- 
sentado publicamente a sua 
candidatura a Oeiras como 
independente. 

De acordo com Guilher- 
me Silva, na reunião não fo- 
ram definidas quaisquer da- 
tas para a audição de Isaltino 
Morais, obrigatória pelos es- 
tatutos do partido em qual- 
quer processo sancionatório. 
“Não podem ter ficado defi- 
nidas datas, isso depende da 
formalização de uma candi- 
datura”, sublinhou o diri- 
gente social-democrata. 

No entanto, o presidente 
do Conselho de Jurisdição 
do PSD confirmou que, se o 
processo avançar, o ex-mi- 
nistro das Obras Públicas irá 
ser ouvido. “Toda a gente 
num país civilizado, visado 
em qualquer processo, tem 
de ser ouvido”, afirmou Gui- 
lherme Silva. 


José Manuel Fernandes ladeado por Miguel Macedo e Virgílio Costa 


panha vai ser fácil e que o candi- 
dato é imbatível”. 

“Continuar a construir Vila 
Verde” é o lema desta campanha 
de José Manuel Fernandes, um 
homem que - como referiu na 


sua intervenção o presidente da 
Distrital de Braga do PSD, Virgi- 
lio Costa - é “um grande políti- 
co”, um “presidente de Câmara 
notável” e “um jovem com muito 
futuro”. 


OComérciodo Porto 
Quartafeira, 20 20 


Candidato socialista em Lisboa promete 
parcerias com outras capitais europeias 


O candidato do PS à presidên- 
cia da Câmara de Lisboa, Manuel 
Maria Carrilho, afirmou hoje 
que, se vencer as próximas elei- 
ções autárquicas, avançará com 
parcerias com outras capitais, vi- 
sando tirar a cidade da “periferia 
da Europa”. 

"Lisboa está abandonada, fe- 


chada sobre si mesmo e a acen- 
tuar cada vez mais o seu carácter 
periférico dentro da Europa”, afir- 
mou à Lusa Carrilho, após ter es- 
tado reunido em Roma, durante 
cerca de uma hora, com o presi- 
dente da Câmara da capital italia- 
na, Valter Weltroni. 

O encontro de Carrilho com o 


presidente da Câmara de Roma 
inseriu-se na série de contactos 
que o candidato socialista já man- 
teve com responsáveis municipais 
de grandes cidades europeias, ca- 
sos de Barcelona, Paris e Londres. 

Carrilho e Valter Weltroni fo- 
ram ambos ministros da Cultura 
no final da década de 90 e o actual 


O candidato socialista em Terras de Bouro apresentou a sua equipa para as eleições autárquicas 


Ricardo Gonçalves quer pôr 
fim a 30 anos de poder 
do PSD em Terras de Bouro 


José P. Soares 


rancisco Assis - eurodepu- 
tado e candidato à Câmara 
do Porto - “apadrinhou” a 
apresentação da candidatura do 
socialista Ricardo Gonçalves à 
Câmara de Terras de Bouro. 
Numa festa popular que decor- 
reu em Covide, Ricardo Gon- 
çalves - deputado na Assem- 
bleia da República e vereador 
na autarquia terrabourense - 
garantiu que “está na hora de 
mudar 30 anos de poder do 
PSD”, perante “a evidência de 
um concelho onde o progresso 
continua a não chegar”. 
Daí que o candidato socialis- 
ta tenha referido que “tudo o 
que seja investimento terá prio- 
ridade connosco na autarquia”, 
adiantando mesmo que “é obri- 
gatório mudar, nem que seja 
por uma questão de sanidade 
pública”. “Vamos ganhar e dar a 
volta a este concelho de uma 
vez por todas”, disse Ricardo 
Gonçalves, lembrando “as pro- 
messas não cumpridas de revi- 


são do PDM, que deveria ter 
acontecido até finais de 2003 e 
continua na mesma, impedin- 
do que se possa construir seja o 
que for neste concelho”. 

O candidato recordou ainda 
“a política que a Câmara não 
tem na educação e na forma- 
ção”, o que “leva a que os jovens 
saiam do concelho e nunca 
mais voltem”, frisando mesmo 
que “é inadmissível que a Cà- 
mara faça parte da Escola Pro- 
fissional Amar Terra Verde, que 
tem sede em Vila Verde e um 
pólo em Amares, mas em Terras 
de Bouro nada existe”. 

Com uma “candidatura a sé- 
rie e para valer”, Ricardo Gon- 
çalves salientou que “é preciso 
outra mentalidade e abrir no- 
vos horizontes”, destacando 
que, para isso, conta com “uma 


= Apresentação do candidato socialista contou com a presença, entre 
= outros, de Joaquim Barreto, Fernando Moniz e Francisco Assis 


equipa de grande qualidade”, 
constituída, além dele próprio, 
por Armando Silva, Avelino 
Soares, Luís dos Anjos e Liliana 
Machado. 

No início da festa, usou da 
palavra Joaquim Barreto, presi- 
dente da Federação Distrital de 
Braga do PS, que destacou a fi- 
gura de Ricardo Gonçalves co- 
mo “estratega” e “que se enqua- 
dra perfeitamente num conce- 
lho como Terras de Bouro”. Já o 
actual governador civil de Bra- 
ga, Fernando Moniz, frisou que 
Terras de Bouro “precisa de al- 
guém que tenha sentido estra- 
tégico como Ricardo Gonçal- 
ves”, enquanto Francisco Assis 
destacou o “político capaz”, 
com “inteligência e cultura” 
mas também com “coragem, 
frontalidade e grande lucidez” 


“Vamos ganhar e dar a volta a este concelho de 
uma vez por todas”, disse Ricardo Gonçalves 


presidente da Câmara de Roma, 
antes de assumir este cargo, de- 
sempenhou as funções de líder da 
Democracia de Esquerda (DS), 
partido filiado na Internacional 
Socialista, tal como o PS. 
Segundo Carrilho, na conversa 
com o presidente da Câmara de 
Roma foram analisadas as res- 
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ponsabilidades dos poderes mu- 
nicipais nas políticas activas so- 
ciais. “Tal como em Lisboa, tam- 
bém a população de Roma apre- 
senta uma significativa faixa 
etária idosa, o que exige uma 
maior responsabilidade ao nível 
das políticas activas sociais a favor 
dos idosos”, declarou o candidato 
socialista, 

De acordo com Carrilho, du- 
rante a reunião, foram ainda dis- 
cutidas a forma como a Câmara 
de Roma respondeu ao problema 
do trânsito na cidade, assim como 
o tema da reabilitação urbana e 
do património histórico. 


Autarca de Lamego desmente 
que tenha desistido da sua 
recandidatura pelo PS 


= Concelhia e José António dos Santos divergem. 
Direcção nacional do PS ao lado do autarca 


[ SuzeteVasconcelos 


A propósito das notícias que 
têm sido veiculadas nos últimos 
dias, onde se afirmava que José 
António dos Santos havia desisti- 
do da sua recandidatura ao mu- 
nicípio de Lamego, o mesmo ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que isso 
não corresponde, de todo, à ver- 
dade. Apesar de desconhecer a 
origem concreta dessas falsas no- 
tícias, o candidato e actual presi- 
dente da Câmara afirma nunca 
ter recuado na sua intenção de 
concorrer às eleições autárquicas 
deste ano. 

“Recebi vários convites, desde 
Outubro do ano passado, para 
uma nova recandidatura, mas só 
depois de vários meses de reflexão 
e após ouvir a sociedade civil e 
muitas outras pessoas, é que re- 
solvi aceitar”, recorda José Antó- 
nio dos Santos, acrescentando, a 
propósito: “aceitei somente há 
cerca de três meses, quando o 
presidente do PS [Almeida San- 
tos], o presidente da Federação 
Distrital, José Junqueiro, e o coor- 
denador nacional autárquico do 
partido, Jorge Coelho, me fizeram 
o convite”. 

O autarca relembra também 
que apresentação pública da sua 
recandidatura à Câmara, junta- 
mente com a candidatura de 
Agostinho Ribeiro à Assembleia 
Municipal, “foi feita há dois me- 
ses atrás. A partir daí foi-nos dada 
a prerrogativa de elaborarmos as 


propostas de lista a serem apre- 
sentadas no acto eleitoral de Ou- 
tubro. É isso que temos vindo a 
fazer desde então. Contactamos e 
conversamos com várias pessoas 
e preparámos um projecto para 
apresentar e partilhar com os la- 
mecenses”, afirma. 

As referidas listas foram sujei- 
tas à análise e votação da Conce- 
lhia, tendo merecido por parte 
desta, e para espanto de todos, 
uma votação desfavorável, o que 
criou uma situação de grande va- 
zio. Gerou-se a polémica entre o 
órgão concelhio e os elementos 
da lista proposta. António dos 
Santos solicita então aos órgãos 
nacionais do partido para reequa- 
cionarem a situação, tendo obti- 
do total confiança por parte des- 
tes. “As crises acontecem em to- 
dos os momentos. É necessário 
ter discernimento e capacidade 
para estar à altura dos mais diver- 
sos desafios. Esta situação foi re- 
solvida em 24 horas. Recebi de 
imediato a solidariedade e legiti- 
midade política dos mais altos 
responsáveis do PS”, acrescenta. 

Conforma-se, assim, e em de- 
finitivo, a constituição da lista do 
PS às próximas eleições. A acom- 
panhar José António dos Santos 
estarão Maria João Amaral, 
Duarte Lobo, Alberto Almeida, 
Alexandre Offman e Alberto Car- 
doso, entre outros. Agostinho Ri- 
beiro, director do Museu de La- 
mego, é o candidato à Assembleia 
Municipal. 


José António Santos garante que se recandidata à Câmara de Lamego 
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Artur Penedos 
é o candidato 
do PS à AM 
de Paredes 


F Paula Esteves 


Artur Penedos, assessor 
do primeiro-ministro para a 
área dos Assuntos Sociais e 
Trabalho, é o candidato do 
PS à Assembleia Munici- 
pal (AM) de Paredes, fazen- 
do parceria com o advoga- 
do independente e candida- 
to à Câmara local pelas hos- 
tes socialistas, Ilídio Meire- 
les. 

As apostas do PS numa 
autarquia liderada pelo so- 
cial-democrata Granja da 
Fonseca, que se recandidata 
em Outubro, mas como ca- 
beça-de-lista à Assembleia 
Municipal (o candidato do 
PSD à Câmara é Celso Fer- 
reira) privilegiam um inde- 
pendente conhecido no con- 
celho e ligado à Misericórdia 
local e um dos pesos pesados 
do PS-Porto. 


Críticas à gestão de 
Granja da Fonseca 
Artur Penedos foi deputa- 
do e teve intervenção políti- 
ca e técnica em dossiers co- 
mo a Segurança Social, o 
Rendimento Mínimo Ga- 
rantido (RMG) e o Código 
de Trabalho. 

O movimento sindical é 
também uma das suas áreas 
de influência, tendo sido du- 
rante anos membro da di- 
recção do Sindicato dos 
Bancários do Norte (SBN). 

Com fortes ligações ao 
concelho de Paredes, Artur 
Penedos quer centrar os es- 
forços da luta política nas 
próximas autárquicas “na 
devolução da credibilidade 
ao exercício da vida pública 
- tão maltratada por Granja 
da Fonseca e Celso Ferreira, 
contribuindo para uma nova 
forma de encarar a política” 
- lê-se no comunicado que 
anuncia a candidatura de 
Penedos à AM, assinado por 
Alberto Sousa, presidente da 
Concelhia socialista de Pare- 
des. 

De acordo com o mesmo 
texto, “Paredes bem precisa 
de novas práticas e novos 
protagonistas”. 


Artur Penedos 


José Sócrates, Freitas do Amaral e Luís campos e Cunha no centro de toda a polémica 


Sócrates reduz polémica com 
Freitas a factos da “silly season” 


Oposição exige que o primeiro-ministro se explique sobre declarações dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros e das Finanças 


secretário-geral do PS 
O; primeiro-ministro 

desvalorizou ontem as 
críticas de Freitas do Amaral 
sobre as deficiências de comu- 
nicação do Governo, dizendo 
tratar-se de uma questão pró- 
pria da “silly season”. As pala- 
vras de José Sócrates foram 
proferidas na reunião da Co- 
missão Política Nacional do 
Ps. 

“Quando um Governo 
anuncia medidas difíceis, há 
sempre problemas de comu- 
nicação”, declarou Sócrates, 
citado por fontes da direcção 
socialista, adiantando que o 
próprio ministro de Estado e 
dos Negócios Estrangeiros “se 
incluiu nessas deficiências de 
comunicação do Governo que 
apontara na entrevista”, 

Aliás, segundo o coordena- 
dor da Comissão Permanente 
do PS, Jorge Coelho, os presi- 
dentes das federações socialis- 
tas também “identificaram 
problemas de comunicação 
do Governo na explicação das 
suas medidas”. 

“Freitas do Amaral disse 
que tinha dado uma entrevis- 
ta a defender o Governo”, ob- 
servou Jorge Coelho, que 
também salientou “não ter 
sentido qualquer crítica do 
ministro de Estado e das Fi- 
nanças, Luís Campos e Cu- 
nha” no artigo que publicou 
no jornal “Público” no passa- 
do domingo. 

“Tanto Freitas do Amaral, 
como Luís Campos e Cunha, 
são ministros que estão a dar 
o seu melhor. Este Governo 
está coeso e determinado”, de- 
clarou o coordenador da Co- 
missão Permanente do PS. 

Opinião diferente tem a 
oposição. Para o líder do PSD, 
Marques Mendes, o primeiro- 
ministro “deve uma explica- 
ção rápida ao país” sobre as 


“diferenças de opinião” no 
Governo. “Isto é grave, E, sen- 
do grave, julgo que o primei- 
ro-ministro deve uma explica- 
ção ao país. E quanto mais 
tarde pior, porque estes dois 
factos [as declarações de Frei- 
tas do Amaral e de Campos 
Cunha] minam a autoridade 
do primeiro-ministro e a coe- 
são do Governo. E ao fim de 
quatro meses de Governo isto 
é preocupante”, disse. 

Também o lider do CDS 
/PP, Ribeiro e Castro, desafiou 
José Sócrates a pronunciar-se 
sobre o assunto. “É indispen- 
sável que o Governo fale a 
uma só voz, a palavra que falta 
é a do primeiro-ministro”, 
considerou, sublinhando que 
as “críticas crescentes ao Go- 
verno” são um sinal de “um 
erro não de comunicação mas 
de estratégia”. 


Já o PCP desvalorizou as 
declarações do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, cen- 
trando as críticas na política 
de fundo do executivo socia- 
lista. “Por muito esforço que o 
Governo e o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros possam 
fazer para disfarçar, o proble- 
ma principal não é a forma 
como comunicam, mas as 
próprias medidas”, afirmou o 
líder parlamentar comunista, 
Bernardino Soares. 

Por último, e para o diri- 
gente do Bloco de Esquerda 
Francisco Louçã, as declara- 
ções de Freitas do Amaral re- 
presentam a “multiplicação 
dos recados ao primeiro- mi- 
nistro”. Mostram que há “dis- 
putas internas no Governo”, 
numa altura em que se come- 
ça a elaborar o próximo Orça- 
mento de Estado. 


Ministro nega críticas e diz 
que entrevista foi manipulada 


Freitas do Amaral negou ter 
criticado o Governo de José 
Sócrates na entrevista conce- 
dida ao Diário de Notícias, que 
considerou ter sido manipula- 
da. No excerto da entrevista 
publicado ontem, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
considera que o Governo foi 
ineficaz a explicar as medidas 
de austeridade para equilibrar 
as contas públicas. "As medi- 
das eram tão dificeis, demora- 
ram tantas horas de trabalho 
e de ponderação a definir e a 
aprovar, que todos nós, a co- 
meçar por mim, descuidámos 
a frente externa, a frente da 
explicação 20 pais das medi- 
das tomadas”, afirmou minis- 
tro. 


Freitas do Amaral considerou, 
em declarações à Lusa, que o 
excerto “é uma visão deturpa- 
da do contexto” destinada a 
“chamar o apetite do leitor” e 
que "tudo isto está manipula- 
do”. "Parece que o ministro 
dos Negócios Estrangeiros faz 
criticas ao próprio Governo”, 
afirmou e isso é “uma hipocri- 
sia”, 

Na opinião de Freitas do Ama- 
ral, “o excerto" da entrevista 
divulgado sofreu “uma esco- 
lha quase cirúrgica”, uma.vez 
que “é uma pequena anteci- 
pação de dois dos 20 aspectos 
abordados” O ministro dos 
Negócios Estrangeiros reiterou 
que não fez quaisquer críticas 
ao Governo. 
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PCP quer novo 
referendo à 
regionalização 
no início de 2007 


O PCP apresentou ontem 
no Parlamento um calendário 
para a instituição em concreto 
das regiões administrativas, 
propondo a realização de um 
novo referendo à regionaliza- 
ção no primeiro trimestre de 
2007. 

“Continua a faltar este pa- 
tamar indispensável a uma 
verdadeira descentralização”, 
afirmou o líder parlamentar 
do PCP, Bernardino Soares, na 
conferência de imprensa de 
apresentação do projecto de 
resolução dos comunistas. 

Lembrando que esta maté- 
ria está na Constituição desde 
1976, o PCP recomenda ao 
Governo que submeta à con- 
sulta das assembleias munici- 
pais, até ao fim do ano, dois 
mapas possíveis para a regio- 
nalização: um baseado no ma- 
pa submetido a referendo em 
1998 (e rejeitado) e outro cor- 
respondente às cinco regiões- 
plano hoje coincidentes com 
as áreas das Comissões de 
Coordenação Regional. 

Recebidos os pareceres das 
várias assembleias, o PCP en- 
tende que seria possível apro- 
var no segundo semestre de 
2006 a lei de criação das re- 
giões e a proposta de convoca- 
ção de um referendo, que teria 
lugar nos primeiros três meses 
de 2007. 

“Este é o nosso calendário, 
esperamos que outros partidos 
concretizem as suas propos- 
tas” desafiou Bernardino Soa- 
res, num recado claro para o 
PS. “O que não podemos é ter 
sempre o PS a dizer que é a fa- 
vor da regionalização, mas de- 
pois atirando-a não se sabe 
bem para quando, mas nunca 
nesta legislatura”, criticou o lí- 
der parlamentar da bancada 
comunista. 

Jorge Cordeiro, membro da 
Comissão Política do PCP, su- 
blinhou a urgência de concre- 
tizar a regionalização, lem- 
brando que o próximo Qua- 
dro Comunitário de Apoio 
(2007-2013) pode ser o último 
com fundos significativos de 
apoio ao desenvolvimento re- 
gional. “Era lamentável deixar 
que este quadro se esvaísse no- 
vamente em função de uma 
gestão centralizada a partir dos 
ministérios”, criticou o diri- 
gente comunista. 

O projecto de resolução do 
PCP só poderá ser votado de- 
pois do reinício dos trabalhos 
parlamentares, em Setembro. 

No referendo de 8 de No- 
vembro de 1998, em que os 
portugueses foram questiona- 
dos sobre se concordavam 
com a instituição em concreto 
das regiões administrativas, o 
“não” venceu com 60,8 por 
cento dos votos contra 34,9% 
do “sim”. No entanto, a absten- 
ção foi de 51,8%, pelo que o 
referendo não foi vinculativo, 
o que acontece apenas quando 
a participação é superior a me- 
tade dos eleitores inscritos. 
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Jornalista 


Paulo Alexandre Neves Q 


unca consegui perceber como 

num governo, ou em qualquer 

outro órgão executivo, há “falhas 
de comunicação”, Expliquem-me! Não 
percebo como nos dias de hoje, com 
tanta tecnologia ao dispor dos políti- 
cos, e não só, se continua a falar em 
“falhas de comunicação”. Será que eles 
(ministros, presidentes de câmara, ve- 
readores, etc) não se encontram com a 
frequência necessária para discutir os 
mais diversos e importantes assuntos 
para o Pais ou para os seus municípios? 
Para quê, então, tanto assessor e chefe 
de gabinete? Só mesmo por “falhas de 
comunicação”. 

Lá terá o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros as suas razões para dizer o 
que disse ao Diário de Notícias. Já ago- 
ra: era bom também que, para além 
das eternas “falhas”, deixassem de falar 
em deturpações por parte dos jornalis- 
tas. Com larguíssima experiência polí- 
tica, Freitas do Amaral é dos poucos 
ministros do actual governo que pode 
falar tão abertamente... porque é inde- 
pendente. Não tem que prestar contas 
ao aparelho socialista, ainda que este 
esteja já bastante incomodado não só 
com ele como também com o ministro 
das Finanças, Luís Campos e Cunha. 
Dois governantes que têm dito algu- 
mas verdades. Pena é que tudo se resu- 
ma a “falhas de comunicação”. 

Não creio que o Governo ao tomar 
tão difíceis decisões fosse insensível aos 
previsíveis descontentamentos. Não é 
fácil falar assim. Antes do tempo, Cam- 
pos e Cunha já tinha anunciado o au- 
mento de impostos. E o que se veio a 
verificar? Não percebo, então, porque 
Freitas do Amaral venha dizer que 
houve “deturpações” das suas palavras. 
Mais vale assumir as diferenças do que 
anular-se só porque critica quem o 
convidou. 

Não sei o que poderia este governo 
fazer de diferente nessa área. Com 
parte da imprensa a seu favor, José Só- 
crates tem passado incólume a algu- 
mas “trapalhadas”. Freitas do Amaral 
será sempre um espécie de seu “enfant 
terrible”. Pouco fala, ao contrário de 
outros colegas do executivo (um bom 
exercício de férias: quantas entrevistas, 
conferências de imprensa já deu o mi- 
nistro da Saúde, Correia de Campos?). 
Por aí não haverá “falhas de comuni- 


Falhas 
de comunicação 


Freitas do Amaral é dos poucos ministros do actual 
governo que pode falar 
tão abertamente... porque é independente 


cação” que nos valha. Só se for mesmo 
por excesso. Freitas do Amaral fala no 
tempo certo. Porque não é quando tu- 


do estiver resolvido que se ouvirão 
críticas. O PS já deveria ter aprendido 
a lição. 


— CORREIO DO LEITOR — 


O défice, ontem 
como hoje 


défice continua a ser uma ques- 

tão nacional, melhor, a questão 

prioritária do Governo de Por- 
tugal. Os sacrifícios pedidos aos por- 
tugueses têm por meta tapar o buraco 
que o despesismo do Estado criou ao 
longo dos anos. Mas o que aqui me 
traz é o facto de isto não ser novo; já 
Eça de Queiroz criticava a forma desa- 
brida como o Estado gastava para de- 
pois pedir sacrifício ao povo. Senão 
vejamos: 

“Sempre que no parlamento se le- 
vanta a voz plangente do ministro, pe- 
a bolsa do fisco e se 
a fazendo do po- 

ica da pá- 


quietações, oposições terríveis, des- 
contentamentos incuráveis. O povo vê 
passar tudo, indiferente, e atende ao 
movimento da nossa política, da nossa 
economia, da no: instrução, com a 
mesma sonolenta indiferença e estéril 
desleixo com que atenderia à história 
que lhe contassem das guerras exter- 
minadoras duma antiga república per- 
dida. 

Temos um déficit de 5.000 mil con- 
tos. Esta é a negra, a terrível, a assusta- 
dora verdade. Quem o promoveu? 
Quem o criou? De que desperdícios 
incalculáveis se formou? Como cres- 
ceu? Quem o alarga? É o governo? Fo- 
ram estes homens que combatem, fo- 
ram aqueles que defendem, foram 
aqueles que estão mudos? Não. 

Não foi ninguém. Foram as necessi- 
dades, as incúrias consecutivas, os 
maus métodos consolidados, a péssi- 
ma administração de todos, o desper- 
dício de todos. Depois, as necessidades 
da vida moderna, de terrível dispên- 
dio para as nações. Como na vida par- 
ticular, cresceram as superfluidades, o 
vão luxo, o aparato consumidor, mais 
precisões, mais gastos, a vida interna- 
cional tornou-se tão cara que mais ou 
menos todas as nações estão esfomea- 
das e magras. 

O déficit tornou-se um vício nacional, 
profundamente arraigado, indissoluvel- 
mente preso ao solo, como uma lepra 
incurável." Eça de Queiroz, 1867 


António Silva 
* Porto 


tlabaredas 


transportes labaredas da caranguejeira, Ida. 
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Comentadores políticos 


er comentador neste jardim 
Spina à beira mar é só para 

alguns.Neste país em que se vive 
da fama e da notoriedade não inte- 
ressando o que lhe está subjacente 
não posso deixar de salientar que os 
nossos comentadores políticos tem a 
sua expressão máxima em Marcelo 
Rebelo de Sousa e Miguel Sousa Ta- 
vares, que aparecem em horário no- 
bre na televisão. MRS tinha o seu es- 
paço na TSF ao domingo, depois na 
TVI. As vicissitudes , as questões le- 
vantadas e dúvidas existentes com o 
governo de Santana Lopes levaram- 
no a abandonar o seu comentário. 
Eu disse para mim, finalmente va- 
mos descansar desta ilustre persona- 
gem. Mas não. Qual o meu espanto! 
Voltou mas para a RTP1 num for- 
mato de programa que, penso eu, 
não é tão bem conseguido, muito es- 
tático e monocórdico. Acho este pro- 
fessor de Direito muito inteligente e 
culto, mas como qualquer pessoa, 
boa que seja, é humana- 
mente impossível falar de tudo e 
mais alguma coisa. Chegou a falar de 
desporto, como os jogos olímpicos e 
o futebol e, quando o ouvia, sentia- 
me pequenino e inferiorizado. Mas 
quando ouvi José Mourinho comen- 
tar um jogo do último Europeu, de 
uma forma brilhante, clarividente e 
sagaz, chegando a prever as substitui- 
ções, fiquei estarrecido e deslumbra- 
do com tal nível. Cheguei à conclu- 
são daquilo que penso há muito 
tempo. É impossível ser o "globetrot- 
ter” do comentário, isto é, analisar e 
criticar todos os temas e factos. MST, 
advogado, escreve na "Bola", no "Pú: 
blico” e aparece na TVI às terças-fei- 
ras dando notas explicativas sobre 
factos, temas e fazendo análise de tu- 
do e mais alguma coisa. Fantástico! 
Quando fala de professores está sem- 


O Comércio 


“Professor 


prea enganar-se e a induzir a opinião 
pública em erro, relativamente às 
suas férias, direitos e obrigações, ter- 
minologia usada nos diversos tipos 
de professores e no funcionamento 
de uma Escola e seus intervenientes. 
Chegou ao desplante de achar que 
um dirigente se encontrava à frente 
de um sindicato há muito tempo, 
salvo erro da Fenprof, e que deveria 
ser substituído. Mostra um confran- 
gedor desconhecimento das maté- 
rias e conteúdos. Eu concordo, de- 
vem-se limitar os mandatos dos polí- 
ticos, dos presidentes dos sindicatos, 
dos presidentes das associações de 
pais, etc. E porque não os dos co- 
mentadores políticos? São sempre os 
mesmos deambulando pela rádio, 
televisão e jornais. 

No lugar que estão deveriam ter 
muito cuidado e estarem mais bem 
preparados. Se não estivessem segu- 
ros de um assunto a tratar e com 
profundo conhecimento, pura e sim- 
plesmente não deveriam falar dele. 

Podem dizer-me são eles os esco- 
lhidos pelas direcções de informação 
e que arrastam audiências. Tudo 
bem, mas eu não tenho tanta certeza 
desse facto. Penso assim, e muitas 
pessoas com quem falo também 
pensam como eu. Estão cansadas e, 
pura e simplesmente, não os vêem 
na televisão, não os ouvem na rádio e 
não os lêem nos jornais. Está na hora 
de aparecerem outros comentadores, 
como faz o programa "Expresso da 
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Meia-Noite" dirigido por Ricardo 
Costa e Nicolau Santos, na SIC, que 
todas as semanas mudam os convi- 
dados conforme os temas, levando 
especialistas na matéria e diversifi- 
cando as opiniões Outro programa 
que fazia crítica política de uma for- 
ma agradável e moderna fazendo era 
o "Eixo do Mal", em que sobressaía a 
Clara Ferreira Alves no meio de Da- 
niel Oliveira,Pedro Mexia e Nuno 
Júdice e o moderador das Produções 
Fictícias. Na rádio temos o "Contra- 
ditório", na Antenal, apresentado 
por Luís Marinho. 

A propósito deste assunto lembrei- 
me de um programa absolutamente 
fabuloso que passz na TSF ao fim da 
tarde, "Pessoal e Intransmissível", de 


cer personagens de todas as áreas, in- 
cluindo política, de uma forma só- 
bria e pedagógica. 

Estou cansado e farto da ditadura 
da notoriedade, só porque se aparece 
na televisão é-se bom e capaz. É sem- 
pre o mesmo "clã” de comentadores 
na TV; além dos que citei, um deles é 
Pacheco Pereira e nos jornais estou a 
lembrar-me de António Barreto, no 
“Público”. Não pondo em causa o 
seu valor intelectual e cultural, mas 
está na hora de dar oportunidade a 
outros com formas diferentes de 
pensar e escrever sobre o quotidiano. 
Contudo, há um que em política 
económica é excelente. António Pe- 
rez Metelo, fala única e exclusiva- 
mente de economia, o tal que Mário 
Soares quando Presidente da Repú- 
blica ouvia atentamente. 

Deveria haver um programa de te- 
levisão para comentar... os comenta- 
dores políticos. Fica a ideia, e até su- 
giro um nome para o programa: 
"Comentar o Comentário”. O" 
compte rendu ” é para todos. 


RICARDO MEIRELES 
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É fundamental 
um bom serviço 
de acolhimento 


e um estrangeiro vier residir contigo na tua terra, não o 
Sorrimir O estrangeiro que reside convosco será tratado 

como um dos vossos compatriotas e ama-lo-ás como a ti 
mesmo, porque fostes estrangeiros na terra do Egipto. (Levíti- 
co 19,33-34) 

Há dias, junto a uma paragem de autocarro, escutei uma 
conversa entre três senhoras que falavam entre si sobre reli- 
gião. Apontavam as virtudes e os defeitos da sua religião. Uma 
iu cá não abandono a minha religião. Sou católica. Mas 
a minha paróquia...”. Pelo teor da conversa, a pessoa em ques- 
tão não se sentia acolhida pela comunidade cristã da sua loca- 
lidade. Tinha vindo do interior e nunca se tinha sentido como 
pertencente à nova comunidade, onde praticava a sua fé, 

Na verdade, devido à constante mobilidade que se tem veri- 
ficado no nosso país, principalmente nas últimas décadas, de- 
vido ao êxodo rural e consequente aglumeração em médios 
centros urbanos, ou à fuga para os subúrbios das grandes me- 
trópoles, muitas famílias se têm desligado das suas comunida- 
des cristãs de origem, onde nasceram para a fé e para a prática 
de vida cristã. 

Aqui, entra o papel das paróquias e comunidades que, até há 
bem pouco tempo, eram pequenas freguesias rurais e hoje são 
florescentes centros suburbanos. A maioria descurou o papel 
do acolhimento às novas famílias que escolheram o seu espa- 
ço geográfico para construir a sua casa e fazer aí o seu espaço 
de habitação permanente ou sazonal. 

Mas, afinal, o que é o acto de acolher? Diz-nos o Dicionário 
da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciên- 
cias de Lisboa: "vem do latim accolligere, significa receber 
quem chega”. Se o verbo acolher quer dizer receber quem che- 
ga, acolhimento significa modo de receber ou de ser recebido. 

E é aqui que entra o papel da comunidade cristã de acolhi- 
mento: tem o dever de receber quem chega. E como o faz? Ou 
não faz? Fica apenas à espera que a nova família precise dos 
serviços pastorais, como a catequese, os sacramentos, a missa, 
a visita pascal? 

Aqui aparece uma função / ministério essencial que é o do 
acolhedor. Antigamente, antes do Concílio Vaticano II, existia 
a ordem menor dos ostiários que tinham por função guardar 
as chaves da igreja e vigiar as portas dos templos. Com a re- 
forma litúrgica esta função foi suprimida, mas o seu papel de- 
ve ser reactivado, não como um segurança ou vigilante, mas 
como alguém que tem o dom de acolher, de dar as boas vin- 
das a quem chega para as celebrações, apontando-lhe e convi- 
dando-os a sentar nos bancos mais à frente, junto ao altar, dis- 
tribuindo a folha dominical ou dos cânticos, rspondendo a al- 
guma dúvida, e por aí adiante. 

Este é papel de uma comunidade que tem bons serviços, está 
sempre de braços abertos para receber, mas que tem de fazer 
mais: ir ao encontro dos outros. Tem de ser dar a conhecer. 
Um modo pode ser a distribuição porta-a-porta do jornal pa- 
roquial, a colagem de cartazes com os horários das eucaristia 
em sítios de grande afluência de pessoas: cafés, padarias, mer- 
cados, paragens de transportes públicos, etc. 

Principalmente neste tempo de Verão é fundamental um 
bom serviço de acolhimento, sobretudo da parte dos presi- 
dentes das assembleias, visto ser um período de férias e mui- 
tos emigrantes de primeira, segunda e terceira geração virem 
passar um mês ou mais de férias às suas terras de origem. 
Também não se pode descurar a passagem dos turistas nacio- 
nais que procuram os locais de veraneio e de campismo para 
aí recuperarem forças. 
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A Inspecção-Geral de Educação está a investigar 14 alunos por suspeita de fraude no exame de Matemática 


Suspeita de fraude nos exames de 
12º. ano de matemática em Bragança 


= Investigados 14 alunos pela Inspecção-Geral de 
Educação que fizeram exame na ES Abade Baçal 


Lusa 


Inspecção-Geral de 
Á psicção está a investi- 

gar 14 alunos que reali- 
zaram o exame de matemática 
do 12º ano em Bragança, por 
suspeita de fraude, disse on- 
tem à Lusa a vice- presidente 
do júri nacional de Exames. 

De acordo com Dulce Ri- 
beiro, as notas destes alunos, 
que realizaram o exame na es- 
cola secundária Abade Baçal, 
em Bragança, estão suspensas 
até à conclusão da investiga- 
ção, que pode levar à anulação 
da prova, caso se confirmem as 
suspeitas de que vários alunos 
copiaram uns pelos outros. 

Segundo aquela responsá- 
vel, os vários correctores dos 
exames “estranharam a boa 
classificação no primeiro gru- 
po, que não correspondia ao 
desempenho no resto da pro- 
va”, 

O grupo de questões em 
causa era de escolha múltipla, 
o que pode facilitar uma even- 
tual fraude, através de "códi- 
gos" combinados entre os alu- 
nos. 

A situação ocorreu sobretu- 
do numa das salas em que de- 


correu o exame de matemática 
e corresponde a cerca de um 
quarto dos mais de 50 alunos 
que realizaram a prova neste 
estabelecimento, de entre 65 
inscritos. Os restantes faltaram 
ao exame. 

As suspeitas dos correctores 
foram denunciadas à Inspec- 
ção- Geral de Educação, que 
não deve ter o processo de in- 
vestigação concluído a tempo 
da primeira fase de candidatu- 
ra ao ensino superior, marcada 
para o início de Agosto. 

De acordo com a vice-presi- 
dente do júri nacional de exa- 
mes, os alunos em causa não 
serão, no entanto, prejudica- 
dos. 

Segundo explicou, caso se 
conclua que não houve fraude, 
poderão candidatar-se, nem 
que para isso tenham de ser 
criadas "vagas adicionais”. 

Porém, segundo Dulce Ri- 
beiro, nestes casos, o melhor é 
os alunos repetirem o exame, 


= Questões de escolha múltipla podem ter facilitado 
= eventual fraude através de “códigos combinados” 


aproveitando a segunda fase, 
que se encontra em curso, 
pois, se a primeira prova vier a 
ser anulada, ficam impedidos 
de concorrer ao ensino supe- 
rior, por a matemática estar 
incompleta. 


Segunda fase prolonga-se 
até segunda-feira 

A segunda fase dos exames 
nacionais do 12º ano começou 
ontem e prolonga-se até se- 
gunda-feira para os alunos que 
faltaram ou reprovaram nas 
provas da 1º fase e para os es- 
tudantes que querem fazer 
melhoria de nota. 

De acordo com os resulta- 
dos da 1º fase, divulgados sex- 
ta- feira, a média das notas dos 
exames nacionais do 12ºano 
subiu na grande maioria das 
disciplinas e foi positiva em 
todas as cadeiras à excepção de 
Geologia e Matemática, que fi- 
caram abaixo dos 9,5 valores. 

A prova de Matemática foi a 


Correctores dos exames estranharam a boa 
classificação no primeiro grupo 


que registou a pior média de 
classificações, ficando-se pelos 
6,9 valores (numa escala de 0 a 
20), seguida de Geologia, com 
8,7. 

Os exames do 12º ano são 
obrigatórios para a conclusão 
do Ensino Secundário e con- 
tam também como provas de 
ingresso ao Ensino Superior, 
cuja primeira fase de candida- 
turas arrancou segunda-feira. 

A classificação das provas 
vale trinta por cento para a 
nota final das disciplinas do 
12º ano e oscila entre os 35 e 
os 50 por cento para a nota de 
candidatura ao ensino supe- 
rior. 

Este ano, pela primeira vez, 
nenhum aluno pode candida- 
tar-se ao ensino superior com 
menos de 9,5 valores nas pro- 
vas de ingresso, uma nota mí- 
nima que poderá deixar de fo- 
ra cerca de 4.500 alunos, se- 
gundo estimativas dos 
institutos politécnicos. 

As notas da segunda fase de 
exames nacionais são divulga- 
das a 4 de Agosto, dia em que 
começam as candidaturas ao 
ensino superior por parte dos 
alunos que recorrem a esta se- 
gunda ronda de provas. 


ALFREDO CUNHA/ARQUIVO 


Propinas na 
Universidade 
da Beira sobem 
para 850 euros 


As propinas vão subir de 
800 para 850 euros no próxi- 
mo ano lectivo na Universida- 
de da Beira Interior (UBI), na 
Covilhã, anunciou ontem o 
reitor, Manuel Santos Silva. 

O aumento é justificado 
com a insuficiência de verbas 
atribuídas através do Orça- 
mento de Estado, "o que torna 
o aumento incontornável pa- 
ra manter os níveis de quali- 
dade" na instituição, explicou 
Santos Silva. 

Por outro lado, "apesar do 
subfinanciamento, a UBI tem 
mantido os níveis de funcio- 
namento graças às receitas 
próprias conseguidas pelos 
diferentes departamentos" em 
serviços para a comunidade, 
acrescentou o reitor. 

A Associação Académica 
da UBI (AAUBI) apoia o valor 
de 850 euros, tendo em conta 
que "a primeira proposta 
apontava para um valor de 
900", disse Paulo Ferrinho, 
coordenador da Comissão de 
Gestão da associação. 

Segundo Ferrinho, o valor 
era calculado face "a um défi- 
ce esperado pela UBI de mais 
de 711 milhões de euros”. 

No entanto, após negocia- 
ção com o reitor, foi alcança- 
do um consenso na propina 
de 850 euros. 

A AAUBI sublinha que cer- 
ca de 40 por cento dos alunos 
da universidade "são bolsei- 
ros, sendo o impacto desta 
medida amortecido, não ha- 
vendo ninguém que por mo- 
tivos do aumento das propi- 
nas seja ou possa ser excluído 
de frequentar o ensino supe- 
nor. 


Português com 
menção honrosa 
em olimpíadas 
de matématica 


A equipa de jovens estu- 
dantes que representou Por- 
tugal nas Olimpíadas Interna- 
cionais de Matemática, no 
México, conseguiu uma men- 
ção honrosa, atribuída a 
Eduardo Manuel Dias, aluno 
do 12º ano. 

O aluno português obteve 
10 pontos nas ,'rovas realiza- 
das na última s . nana em Mé- 
rida, Yucata (México), nas. 
quais Portugal. teve repre- 
sentando por sei: -studantes. 

Eduardo Manuel Dias é 
aluno do 12º ano da Escola 


” Secundária de Domingos Se- 


queira, na Bajouca, a 30 quiló- 
metros de Leiria. 
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PJ deteve seis homens 
por falsificação de documentos 


F JE Lusa 

A Polícia Judiciária (PJ) de- 
teve na área de Lisboa seis ho- 
mens, com idades compreendi- 
das entre os 23 e os 44 anos, pe- 
la prática de crimes de 
falsificação de documentos, re- 
velou hoje aquela força policial. 
A operação, denominada "Fal- 


sarius", foi desencadeada pela 
directoria de Lisboa da PJ, ten- 
do sido detidos seis homens de 
nacionalidade portuguesa "for- 
temente indiciados pela prática 
de crimes de falsificação de do- 
cumentos. Os documentos 
eram utilizados na legalização 
de estrangeiros, permitindo o 
acesso ilegítimo a estatutos de 


cidadania e residência comuni- 
tária. F 

oram efectuadas buscas do- 
miciliárias tendo sido apreen- 
didos documentos de identifi- 
cação falsificados, entre os 
quais impressos de autorização 
de residência em branco, foto- 
grafias, telemóveis e material 
informático. 


Tese de perda de mandato “infundada” 
segundo advogado de Fátima Felgueiras 


g Lusa 


advogado de Fátima 
O Felgueiras, Artur Mar- 

ques classificou ontem 
como "juridicamente infunda- 
da" a tese de "perda de manda- 
to por faltas” defendida pela 
Direcção-Geral das Autar- 
quias Locais num parecer en- 
viado ao Município. 

"A perda de mandato só 
pode ser decidida pelo Tribu- 
nal Administrativo, no quadro 
de uma acção judicial específi- 
ca, O que já não pode suceder 
antes das eleições de Outu- 
bro", afirmou Artur Marques. 

O causídico sustentou tam- 
bém que, de resto, não podiam 
ser marcadas faltas injustifica- 
das a Fátima Felgueiras antes 
da decisão final do Tribunal 
Constitucional sobre a prisão 
preventiva, o que só sucedeu 
em Maio. 

O jurista sublinha que, a 
pedido dos inspectores do 
IGAT - Inspecção Geral da 
Administração do Território, 
lhes enviou todos os recursos 
apresentados desde que o Tri- 
bunal da Relação de Guima- 
rães determinou, em 5 de 
Maio de 2003, a sua prisão 
preventiva. 

“Através dos recursos facil- 
mente se prova que a perda de 
mandato por faltas não tem 
qualquer fundamento", afir- 
ma. 

O parecer da Direcção-Ge- 
ral das Autarquias Locais foi 
emitido há dias, depois de um 
pedido nesse sentido da Cá- 
mara de Felgueiras, que solici- 
tou ao Governo que apreciasse 
o pedido de suspensão do 
mandato feito por Fátima Fel- 
gueiras em 31 de Maio. 

O Executivo deliberou em 
Junho - após parecer do juris- 
ta Marques de Carvalho - não 
lhe conceder a suspensão, ten- 
do decidido consultar o Mi- 
nistério da Administração In-. 
terna sobre os termos legais 
aplicáveis. 

No documento, a Direcção- 
Geral das Autarquias Locais 
concluiu que não há motivo 
para apreciar o pedido de sus- 
pensão do mandato já que au- 
tarca fugiu para o Brasil, de- 


O advogado de Fátima Felgueiras diz que a perda de mandato só pode ser decidida pelo Tribunal Administrativo 


vendo, por isso, serem-lhe 
marcadas faltas injustificadas, 
desde 19 de Maio de 2003, da- 
ta da primeira reunião do Exe- 
cutivo Municipal após a sua 
fuga para o Brasil a 06 de 
Maio. 

O IGAT iniciara dia 11 uma 
“inspecção extraordinária" à 
Câmara Municipal de Felguei- 
ras, tendo analisado diversos 
documentos, nomeadamente 
as decisões tomadas pelo Exe- 
cutivo desde aquela data. 

Os dois inspectores do 
IGAT - organismo do Ministé- 
rio da Administração Interna 
- solicitaram aos serviços ca- 
marários, cópia das últimas 


decisões do Executivo munici- 
pal, onde apenas têm assento 
quatro vereadores do PS, dado 
que os três do PSD o abando- 
naram, em 2004, na sequência 
do caso do chamado “saco 
azul”. 

Além da questão da "perda 
de mandato”, o IGAT verifica 
a legalidade do actual Execu- 
tivo da Câmara, dado que, se 
Fátima Felgueiras se manteve 
em funções desde a fuga, o 
Executivo funcionou com um 
vereador a mais, a socialista 
Margarida Sousa. No final de 
Junho, o PSD local reuniu-se 
com o Executivo Municipal 
chamando a atenção dos ve- 


readores socialistas para o fac- 
to de Fátima Felgueiras conti- 
nuar na sua condição de pre- 
sidente da Câmara. Na opi- 
nião dos sociais-democratas, 
os socialistas, ao manterem na 
Câmara os vereadores Antó- 
nio Pereira - presidente em 
exercício - Fernando Mari- 
nho, Vitor Costa e Margarida 
Sousa, incorrem em ilegalida- 
de, já que, formalmente, Fáti- 
ma Felgueiras é ainda a Presi- 
dente. Assim sendo, - avisa- 
ram - a Câmara teria em 
funções cinco elementos elei- 
tos pelo PS, quando, nas últi- 
mas eleições autárquicas ape- 
nas elegeu quatro. 


Oposição quer levantar estado de emergência 


Fátima Felgueiras está a ultimar os preparativos 
para a legalização da sua candidatura como in- 
dependente ao Município, nas eleições de Outu- 
bro, tendo já angariado as duas mil assinaturas 
necessárias para entregar o processo em tribu- 
nal em 09 de Agosto. Segundo fonte conhece- 
dora do processo, vai fazer campanha eleitoral 
por video-conferência, não entrando em Portu- 


gal, hipótese afastada com a rejeição pelo Tribu- 
nal de Felgueiras do requerimento em que pedia 
a substituição da prisão preventiva por outra 
medida de coacção Em Felgueiras, o PS vai can- 
didatar José Campos, o PSD avança com o médi- 
co Caldas Afonso, o PP com Octávio Pereira, a 
CDU com Napoleão Carvalho e o Bloco de Es- 
querda com Joaquim Santos Pinho. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Comérciodo Porto 


Quartafeira, 20 de Julho de 2005 


Dois jovens 
morrem 
em despiste 


Dois jovens de 18 e 20 
anos morreram ontem de- 
vido ao despiste do carro 
em que seguiam junto à lo- 
calidade de Ermegeira, con- 
celho de Torres Vedras, in- 
formaram os bombeiros lo- 
cais. 

O comandante da corpo- 
ração de Torres Vedras, Fer- 
nando Barão, disse ontem à 
Lusa que os bombeiros fo- 
ram chamados ao local do 
acidente às 4 horas, onde en- 
contraram "os corpos dos 
dois rapazes projectados pa- 
ra fora da viatura”. 

“A viatura capotou prova- 
velmente numa curva, e os 
corpos (de jovens naturais 
do concelho) estavam a al- 
guns metros de distância do 
carro”, disse o comandante 
adiantando que as vítimas 
ainda chegaram a ser trans- 
portados ao hospital onde 
chegaram sem vida. 

No local estiveram a pres- 
tar socorro duas ambulân- 
cias, uma viatura de desen- 
carceramento e 12 bombei- 
ros. 


10 kg de cocaína 
apreendidos em 
Lisboa e Porto 


A Direcção-Geral das Al- 
fândegas apreendeu nos ae- 
roportos de Lisboa e Porto 
10,795 quilos de cocaína, 
quantidade suficiente para 
107.950 doses individuais, 
anunciou ontem o Ministé- 
rio das Finanças. 

De acordo com aquele 
ministério, a Direcção-Geral 
das Alfândegas e dos Impos- 
tos Especiais Sobre o Consu- 
mo (DGAIEC) apreendeu 
8,015 quilos de cocaína no 
aeroporto de Lisboa e 2,780 
quilos no Porto, totalizando 
10,795 quilos. 

A cocaína apreendida era 
procedente da América do 
Sul, em ambos os casos, e era 
transportada por dois cida- 
dãos argentinos e um de na- 
cionalidade espanhola, com 
idades entre os 30 e os 54 
anos. 


Ministro aborda efeitos da seca 
em Portugal na Comissão Europeia 


Jaime Silva reúne com a comissária europeia 
Maniann Fischer amanhã e sexta-feira 


- Situação é considerada calamitosa pelo que só 
- a ajuda de Bruxelas pode aliviar problema 


re Lusa 
comissária europeia pa- 
ra a Agricultura e De- 
senvolvimento, Ma- 


riann Fischer Boel, desloca-se 
amanhã e sexta-feira a Portu- 
gal, a convite do ministro 
Jaime Silva, que lhe vai mos- 
trar "no terreno" os efeitos da 
seca. 

Já à espera de ouvir a co- 
missária "lembrar os apoios já 
dados" pela Comissão a Por- 
tugal, o ministro da Agricul- 
tura, Desenvolvimento Rural 
e Pescas vai todavia tentar 
sensibilizar Fischer Boel para 
os problemas da seca prolon- 
gada e para a necessidade de o 
país explorar culturas alterna- 
tivas, possibilidade apenas 
viável com "a boa vontade" de 
Bruxelas. 

"Quero que (a comissária) 
tenha noção no terreno dos 
problemas motivados pela se- 
ca, incluindo o aprovisiona- 
mento de água em várias ex- 
plorações”, indicou em Bruxe- 
las Jaime Silva, que 
quinta-feira vai acompanhar 
Fischer Boel numa visita aos 
distritos de Beja e Évora, no- 
meadamente a explorações 
agrícolas nas regiões de Mon- 
temor-o-Novo, Vidigueira e 
Ferreira do Alentejo. 

Recordando que a seca 
ocorre periodicamente em 
Portugal e por regra durante 
dois anos consecutivos, o mi- 
nistro vai explicar à comissá- 
ria as actuais dificuldades or- 
çamentais e mecanismos le- 
gais que impedem mais 
apoios por parte do Estado, e 
quer ainda saber se aqueles já 
prestados são compatíveis 
com as regras da concorrên- 
cia, pois, indicou, ainda 
aguarda uma resposta formal 
de Bruxelas. 

Jaime Silva sublinhou que 
ainda não é possível fazer uma 
avaliação global do impacto 
da seca em Portugal, pois só 
no fim de Agosto se poderá 
calcular os efeitos a nível de 
ovinos e bovinos, e só no final 
do ano se poderá saber do 
eventual impacto noutras cul- 
turas, como o vinho e o azeite. 

Outra questão que o minis- 
tro vai aproveitar para discu- 
tir com a comissária europeia 
é o Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Rural, pois Jaime 
Silva deseja ver apoios comu- 
nitários estendidos a culturas 
alternativas, em zonas de re- 
gadio, e esse é também um 
dos propósitos do convite a 
Fischer Boell para visitar uma 
exploração no Alentejo. 

O ministro disse que quer 
mostrar que "havendo água", 
com um plano de regadios, e 
com "a boa vontade da comis- 
são”, é possível investir em 


A seca é uma situação de calamidade que o Governo vai tentar gerir em Bruxelas a partir de amanhã 


Apenas “a boa vontade” de Bruxelas poderá ajudar 


culturas hortícolas e hortifru- 
tícolas no Alentejo. 

Consciente de que Mariann 
Fischer Boell vai recordar os 
"condicionalismos" ao recur- 
so ao fundo de solidariedade 
para efeitos de seca, o minis- 
tro deseja ouvir da comissária 
a abertura de Bruxelas a ou- 
tras soluções. 

"Quero alternativas para a 
agricultura portuguesa”, de- 
clarou. 


Carência generalizada 

na alimentação 

A situação da alimentação 

animal é de "carência generali- 

zada", com stocks forrageiros 

insuficientes para assegurar as 

necessidades do efectivo pe- 

cuário, o que é "muito preocu- 

pante quanto ao futuro”, indi- 
cou ontem o INE. 


segundo o ministro 


Nas previsões agrícolas de 
Junho, o INE destaca que as 
diferentes espécies pecuárias 
têm como base da alimentação 
as palhas e o pastoreio dos res- 
tolhos de searas não ceifadas, 
mas as palhas e forragens não 
são suficientes para constituí- 
rem os stocks habituais, pre- 
vendo-se dificuldades para o 
próximo ano agrícola. 

Assinala que as previsões de 
Junho reflectem a actual situa- 
ção de seca, com decréscimos 
das sementeiras de Primave- 
ra/Verão, quebra nos rendi- 
mentos das culturas temporá- 
rias de sequeiro e stress hídri- 
co nalgumas culturas 
permanentes, o que poderá vir 
a condicionar a produção. 

O INE observa que o mês 
de Junho foi seco e quente, 
com temperaturas médias por 


vezes bastante acima dos valo- 
res normais, O que agravou a 
situação de seca, com diminui- 
ção dos níveis de humidade no 
solo e de disponibilidade de 
água para rega, embora com 
efeitos pontuais positivos. O 
INE revela que diminuíram es- 
te ano as áreas semeadas de 
milho de regadio e de feijão, 
prevendo-se baixa produtivi- 
dade e fraca qualidade do grão 
para os cereais de pragana 
(cerca de um terço da produti- 
vidade no trigo, triticale, aveia 
e cevada) e uma redução da 
produtividade da batata, parti- 
cularmente de sequeiro. 

A produtividade dos frutos 
frescos deverá manter-se apro- 
ximadamente ao nível de 2004, 
com excepção da pêra, que po- 
derá registar uma queda de 20 
por cento. 

O arroz, cuja área de se- 
menteira foi efectuada em fun- 
ção das disponibilidades de 
água, apresenta bom aspecto 
vegetativo e deverá ter uma 
produtividade semelhante à 
do ano passado. 


Comissão Permanente analisa hoje a questão 


Os ministros do Trabalho e da Agricultura 
vão participar hoje na reunião da Comissão 
Permanente da Assembleia da República para 
discutir as alterações à legislação laboral e a 


situação de seca no país. 


Os temas da reunião da Comissão Perma- 
nente, o órgão que substitui o plenário du- 
rante o periodo de férias parlamentares, fo- 
ram agendados ontem em conferência de 


líderes. 


Segundo o vice-presidente da bancada do PS 
José Junqueiro, os partidos decidiram ouvir o 


ministro do Trabalho e da Segurança Social, 
Vieira da Silva, sobre o acordo entre o Go- 
verno, as confederações patronais e a UGT de 
alteração à legislação laboral. 


Apenas a central sindical CGTP ficou de fora 


das primeiras alterações ao Código do Traba- 
lho, acordadas ontem. 

Ficou também decidido ouvir o ministro da 
Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das 


Pescas, Jaime Silva, sobre a seca em Portugal 


e as medidas do Governo para enfrentar essa 
situação, adiantou José Junqueiro. 


NUNO VEIGALUSA 
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Incêndios 
obrigam 
a cortar Al 


A auto-estrada que liga 
Lisboa ao Porto (Al) esteve 
ontem cortada ao trânsito 
entre o nó de Fátima e Tor- 
res Novas, devido a dois in- 
cêndios que estiveram por 
circunscrever no distrito de 
Santarém, em Vale Alto e 
Valverde e segundo o Ser- 
viço Nacional de Bombei- 
ros e- Protecção Civil 
(SNBPC), houve várias ha- 
bitações em risco. A comba- 
ter O fogo em Vale Alto, no 
concelho de Alcanena, esti- 
veram 151 bombeiros, 44 
viaturas e quatro aeronaves. 
O fogo em Valverde, tam- 
bém no distrito de Santa- 
rém, foi combatido por 24 
bombeiros apoiados por 
seis veículos. No distrito de 
Faro também ocorreu um 
incêndio, em Azinhal dos 
Mouros, no concelho de 
Loulé e no local estiveram 
14 bombeiros e três veícu- 
los. Em Beja 52 homens, 
apoiados por 16 veículos e 
três aeronaves, combateram 
também o fogo que defla- 
grou em Vale Pevino, no 
concelho de Odemira. Tam- 
bém difícil de combater foi 
um fogo em Quinta da La- 
pola, no concelho de Viana 
do Alentejo, distrito de 
Évora. 

No distrito da Guarda la- 
vraram dois incêndios no 
concelho de Seia, em Coice 
de Eira, onde 20 bombeiros, 
apoiados por quatro veicu- 
los e cinco aeronaves e no 
concelho do Sabugal, em 
Vila Maior, estiveram 18 
bombeiros, cinco veículos e 
uma aeronave. O distrito do 
Porto registou ainda dois 
incêndios. Em Alheira de 
Baixo, Vila Nova de Gaia, 
estiveram a combater as 
chamas 24 homens, apoia- 
dos por sete veículos e em 
São Silvestre, no concelho 
de Paredes, estiveram 30 
bombeiros e oito veículos. 
Dois fogos foram ainda on- 
tem assinalados no distrito 
de Bragança. Em Carvoeiro, 
Miranda do Douro, estive- 
ram 28 bombeiros, seis vei- 
culos e duas aeronaves. 


Idoso morre 
atropelado 
por manobra 


Uma manobra de um 
veículo pesado na localida- 
de de Campelos, Torres Ve- 
dras, provocou ontem a 
morte a um idoso de 68 
anos, informou o coman- 
dante dos bombeiros. 

O atropelamento do ido- 
so deu-se quando "o moto- 
rista do camião estava a fa- 
zer marcha-atrás e não se 
apercebendo de que o idoso 
se encontrava junto à trasei- 
ra da viatura, prosseguiu 
com a manobra”. 
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A aplicação de alguns aparelhos com defeito vão exigir a reavaliação dos doentes que correm assim vários riscos 


Hospitais portugueses vão reavaliar 
doentes com “pacemaker” Guidant 


Em causa um modelo com problemas que foi 
implantado e se degradaou ao fim de 44 meses 


na E Lusa 


s hospitais portugueses 
Os que contactar to- 

dos os doentes a quem 
implantaram "pacemakers" que 
podem ter defeitos da Guidant 
para se proceder à sua substitui 
ção, afirmou o responsável pelo 
serviço de cardiologia do Garcia 
de Orta. 

Manuel Carrajeto afirmou 
que o serviço de cardiologia do 
Hospital de Garcia Orta está a 
fazer o levantamento dos pa- 
cientes a quem foram colocados 
"pacemakers" dos modelos e lo- 
tes considerados com defeitos 
de fabrico. 

Depois de identificados, os 
doentes vão ser contactados te- 
lefonicamente e por telegrama 


para se dirigirem ao hospital pa- 
ra ser programada a mudança 
do aparelho. 

Para Manuel Carrajeto era 
importante divulgar o modelo e 
lote pela comunicação social, 
uma vez que considera difícil 
conseguir contactar todos os 
doentes por ser uma altura de 
férias. 

Apesar de várias vezes ques- 
tionado pela Lusa sobre os lotes 
de "pacemakers" que foram dis- 
tribuídos no mercado portu- 
guês entre 1997 e 2000 (anos em 
que foram fabricados os apare- 
lhos que poderão ter defeitos), o 
responsável pela comunicação 
da Guidant João Rocha não 
prestou qualquer tipo de escla- 
recimento sobre o assunto. 

Manuel Carrajeta, que é tam- 


Falhas detectadas em 69 aparelhos incapazes 
de regular o ritmo cardíaco dos doentes 


bém presidente da Fundação 
Portuguesa de Cardiologia, ex- 
plicou à Lusa que alguns dos lo- 
tes dos nove modelos de pacma- 
kers foram isolados com um 
material que se pode degradar 
antes do prazo de validade do 
aparelho. 

"O mau isolamento, que nos 
69 casos divulgados pela Gui- 
dant se degradou ao fim de 44 
meses, pode provocar alterações 
no ritmo cardíaco, o que no ca- 
so do coração pode ser vital", 
explicou. 

Dos 28 mil aparelhos fabrica- 
dos, dos quais cerca de 10 mil 
foram comercializados na Euro- 
pa, apenas um por cento regis- 
tou anomalias, afirmou Manuel 
Carrajeta. 

O cardiologista acrescentou 


Abrir novo concurso para internato 
médico é atitude “precipitada” 


E R E Lusa 


A Associação Nacional do 
Médico Interno (ANMI) mani- 
festou-se ontem desagradada 
com a decisão do Ministério da 
Saúde (MS) de abrir um novo 
concurso para o internato mé- 
dico em Janeiro de 2006, consi- 
derando-a "precipitada e irre- 
flectida". A ANMI afirma que "a 


decisão é precipitada e irreflecti- 
da, demonstrando uma atitude 
aventurosa (do MS)", naquilo 
que a associação identifica co- 
mo "uma matéria sensível para 
a formação médica”. Em causa 
está a Circular nº3/2005, publi- 
cada pelo Ministério da Saúde a 
17 de Julho, onde o executivo 
viabiliza a abertura de um novo 
concurso para o internato mé- 


dico para o ingresso na forma- 
ção específica, aumentando as- 
sim de três para quatro o núme- 
ro de concursos num período 
de 12 meses. O Ministério justi- 
fica esta decisão alegando que é 
uma forma de acabar com a ca- 
rência de médicos de determi- 
nadas áreas e de preencher vagas 
ao internato médico de 2005. À 
associação acrescenta ainda que 


que "por se tratar do coração e 
não se poderem correr riscos" 
terão de ser substituídos em to- 
dos os doentes. 

Manuel Carrajeta lembrou 
que não basta a Guidant substi- 
tuir os "pacemakers" e dar cerca 
de 2.089 euros aos pacientes le- 
sados - o está a fazer nos EUA - 
pois vão ter de ser contabiliza- 
dos todos os custos hospitalares 
inerentes a esta intervenção. 

"É preciso contabilizar a uti- 
lização do bloco para efectuar 
esta cirurgia, os tratamentos, a 
medicação os dois dias de inter- 
namento a que estes doentes 
vão estar sujeitos", frisou Ma- 
nuel Carrajeta considerando 
que a Guidant vai ter que supor- 
tar o total dos custos hospitala- 
res. 


a decisão do Ministério "desres- 
peita as negociações" que têm 
decorrido entre a ANMI, o 
Conselho Nacional do Médico 
Interno da Ordem dos Médicos 
ea Associação Nacional de Es- 
tudantes de Medicina. A ANMI 
lamenta que "não tenham sido 
tomadas em conta as propostas" 
daquela associação e adianta 
que vai enviar um pedido de ex- 
plicação à secretária de Estado 
Adjunta e da Saúde. Contudo, 
pondera ainda avançar com 
“medidas de contestação de 
maior visibilidade pública" caso 
o Ministério da Saúde "insista 
em não resolver os problemas 
do regime de transição”. 


E 
BE 
“É 
E 
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Acções 
pedagógicas 
substituem 
multas 


Os polícias vão dar prio- 
ridade a acções pedagógi- 
cas e preventivas, não pas- 
sando multas de trânsito, 
entre hoje e o fim de Julho, 
no âmbito de um protesto 
da iniciativa das estruturas 
sindicais maioritárias da 
PSP contra medidas gover- 
namentais. 

A Associação Sindical 
dos Profissionais da Polícia 
(ASPP) apela aos profissio- 
nais da PSP para que, du- 
rante aquele período, "pri- 
vilegiem, no pleno respeito 
pela legalidade, as vertentes 
pedagógica e preventiva na 
fiscalização de trânsito”. 

Por sua vez, o Sindicato 
dos Profissionais de Polícia 
(SPP) propõe "a todos os 
polícias que não passem 
multas de trânsito" no mes- 
mo período de tempo. 

Os elementos policiais 
"antes devem fazer acções 
de pedagogia com os auto- 
mobilistas, já que ao Go- 
verno só interessa “arreca- 
dar” dinheiro, não se preo- 
cupando em “mentalizar? 
para se conduzir com res- 
peito pelas regras", acres- 
centa o SPP. 

O Ministério da Admi- 
nistração Interna (MAI) 
apresentou aos sindicatos 
da PSP propostas de altera- 
ção ao regime de assistên- 
cia na doença, de congela- 
mento do tempo de serviço 
para efeito de progressão 
nos escalões, de congela- 
mento do aumento sobre 
os subsídios para 2006 e de 
alteração do sistema de 
aposentação e pré-aposen- 
tação, segundo a ASPP. 

A equipa do MAI já rea- 
lizou várias reuniões nego- 
ciais com os sindicatos, 
mas a ASPP afirma que "o 
Governo continua insensí- 
vel aos argumentos apre- 
sentados pelos represen- 
tantes sindicais, demons- 
trando uma total falta de 
conhecimento e de respeito 
pela especificidade da fun- 
ção" policial. 

A ASPP diz que a pro- 
posta sobre os Serviços de 
Assistência na Doença 
(SAD/PSP) apresentada pe- 
lo MAI a 08 de Junho "con- 
tinua a não satisfazer os in- 
teresses dos profissionais 
da Polícia e a ser objecto de 
discussão”. 

Das alterações consegui- 
das ao documento inicial, a 
ASPP salienta, nomeada- 
mente, a continuação do 
SAD/PSP e o direito à ins- 
crição dos novos beneficiá- 
rios e familiares. 

No entanto, "o Governo 
teima em manter que os 
funcionários da PSP com 
funções não policiais pas- 
sam para o sistema da AD- 
SE (Assistência na Doença 
aos Servidores do Estado)", 
acusa a ASPP. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


Participação associativa é das 
práticas que mais valoriza cidadania 


Estudo do Centro de Psicologia da FPCEUP retrata 
experiências de concepção e práticas de cidadania 
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população universitária femi- 
nina, e a identidade Gay e Lés- 
bica, Apoio Social e Participa- 
ção Política, foi desenvolvido 
ao abrigo do POCTI, da Fun- 
dação da Ciência e da Terra 
(FCT). 

Entre as restantes conclu- 
sões alvo de discussão - mar- 
caram presença no auditório 
o sociólogo Manuel Villaver- 
de Cabral (Instituro de Ciên- 
cias Sociais da Universida- 
de de Lisboa) e o psicólogo 


Enfoque dado à participação cívica entre as 
mulheres e os homossexuais 


participação cívica, ao 
Aga do envolvimento 

em associações ou mo- 
vimentos da sociedade civil, 
assume-se como uma das prá- 
ticas que mais valoriza as con- 
cepções de cidadania e o 
desenvolvimento de formas 
complexas de pensar a políti- 
ca. No entanto, a qualida- 
de das experiências de envol- 
vimento pessoal deverá ser 
valorizada - privilegiando-se 
as participações em contex- 
tos abertos e reflexivos -, a fim 
da obtenção de um mais ele- 
vado desenvolvimento huma- 
no. 

A conclusão, patente num 
estudo alargado sobre a quali- 
dade das experiências de par- 
ticipação política, as concep- 
ções de cidadania e o desen- 
volvimento de diferentes 
modos de pensar sobre a polí- 
tica, foi ontem apresentada (e 
discutida) no decorrer do se- 
minário "Práticas de Cidada- 
nia: o Papel do Desenvolvi- 
mento, das Experiências de 


* João Santos 


Gonzalo Musitu (Universi- 
dade de Valência) - destacam- 
se o facto de muitas jovens 
universitárias, com partici- 
pação associativa, se identifi- 
carem como feministas de 
acordo com um modelo "po- 
sitivo” e complexo, para além 
da visão dicotómica das rela- 
ções entre homens e mulhe- 
res. 

"E só não haverá mais par- 
ticipação das mulheres”, res- 
salva Isabel Menezes, coorde- 
nadora do projecto, "porque 
as associações ou os movi- 
mentos de participação espe- 
ram das mulheres, por vezes, 
uma disponibilidade 'mascu- 
lina”. 

Por seu turno, o mesmo es- 
tudo salienta a importância 
do apoio da família e dos ami- 
gos para a construção de uma 
identidade homossexual par- 
ticipativa, tal como a inflúen- 
das associações LGBT 
(Lésbicas, Gays, Bissexuais e 
Transexuais) para o desenvol- 
vimento de atitudes mais fa- 
voráveis à validade do amor 
entre iguais. 


s 


JORGE MIGUEL GON 


A conclusão do estudo foi ontem debatida no Porto 


Vida e de Discriminação So- 
cial”, promovido pelo Centro 
de Psicologia da Faculdade de 


Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do 
Porto. 


O estudo, que ainda se de- 
bruçou sobre a realidade da 
participação associativa na 


lotaria 
clássica 


www. jogossantacasa.pt 


12800) e12000) 
12510, E12000) 
125% e12900] 
12530 612900] 
12540 65 10000] 
eg) 
en) 
eizogo) 
e19500] 
exag| 


eiz09) 
e120,00 
€120.00) 
ei2000) 
eim) 
e1200) 
e12000) 
€12909] 
ES] 
€12000] 


ero0o) 
ei2000) 
eim 
ei00) 
eiz000) 
eng) 
12000) 
12000) 
AS 980, €19500] 
45 WO) €120,00] 


TERMINAÇÕE 
1 €80/61.52000] 


12501 
1251 
1252 
12531 
12541 
12581 
12561 
1251 
12581 
12591 


21 691 
21611 
21621 
21 631 
21 641 
[21651 
21 661 
[21671 
[21 681 
21 691 


jas 901 
las 911 
jas 921 
[45931 
jas 941 
[45951 
Jus 961 
45971 
Jas 981 
[45991 


(€1.62000] 
15000] 


e15000] 
150,09 
e150,00] 
€15000) 
ezs00 
ei50,00] 
€150,00 
€150,00 
€150,00 
€150,00 


O direito aos prémios que 
figuram na presente lista termina 
em 17 de Outubro de 2005. 


Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 
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INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA STA OFICIAL 

1. se o seu Bilhete corresponde à lista que está a consultor. E 

2.º - Na coluna cortespondente do algarismo final (terminação). veifiqoe se o seu NÚMERO COMPLETO. foi peemiado. 
38 - Se o seu número completo não foi premiado. consulte ainda as terminações, na parte inferior da respectiva coluna. 
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Pró 


a extracção dia 25 DE JULHO DE 2005, 2.º feira, décimos a € 5.0! 


62.50: 


96.210 prémios no valor de €1 
€ 50.000.00 na fracção. 


1.º PRÉMIO: € 5S00.000.00 no bilhete inteiro 
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Adesão à greve na Yasaki Saltano só 
só foi significativa no turno da noite 


adesão dos trabalhadores 
As turno de dia à greve 

convocada para ontem 
pelo Sindicato das Indústrias 
Eléctricas do Centro (SIEC) na 
Yasaki Saltano foi pouco signi- 
ficativa, mas foi compensada 
pelo turno da noite, que teve 
uma adesão de 75 por cento, se- 
gundo o coordenador da estru- 
tura sindical, Américo Rodri- 
gues. As relações públicas da 
empresa não falam em núme- 
ros, mas dizem que essa per- 
centagem é "impensável" e ga- 
rantindo que a produção não 
foi afectada. 

Esta é a segunda greve con- 
vocada pelo SIEC em pouco 
mais de um mês, em protesto 
contra a alegada deslocalização 
da produção de cablagens para 
a Turquia e Eslováquia e que 
poderá "atirar" para o desem- 
prego meio milhar de trabalha- 
dores. 

Durante o dia a greve foi 
inexpressiva segundo o SIEC 
teve cerca de 20 por cento de 
adesão, mas as relações públi- 
cas da empresa falam em cerca 
de uma dezena de trabalhado- 
res. Cerca das 9 horas, parque 
de estacionamento da empresa 
estava repleto de viaturas e à 
porta encontrava-se apenas os 
três delegados sindicais e tam- 
bém alguns representantes do 
PCP. Américo Rodrigues admi- 
tia, então, o fracasso da greve, 
explicando que "o sindicato 
não conseguiu passar a mensa- 
gem de que os trabalhadores 
deveriam concentrar-se em 
frente ao portão da empresa 
como sinal do seu protesto". 
No entanto, o SIEC garantia 
que iria continuar a persistir 
nos protestos recorrendo à gre- 
ve. À justificação para a fraca 
adesão à greve dos cerca de mil 
trabalhadores do turno de dia, 
deve-se "ao medo incutido pela 
empresa aos trabalhadores", se- 
gundo Américo Rodrigues que 


Esta foi a segunda greve convocada em pouco mais de um mês 


fala também num “clima muito 
tenso". O SIEC está contra o 
"black-out" que diz ser imposto 
pela administração da Yasaki, 
justificando que as informa- 
ções que os trabalhadores e sin- 
dicato vão obtendo, são através 
dos meios oficiosos. Entre essa 
informações circula uma que 
dá como certo a "extinção" da 
unidade produtiva de cabla- 
gens para automóveis já em 
Outubro de 2006, passando a 
ser fabricadas na Turquia. A 
opção para, pelo menos parte 
dos 1.500 trabalhadores, passa- 
rá pelo fabrico de painéis sola- 
res, projecto que o SIEC diz ter 
já o aval do Ministério da Eco- 
nomia. O que o SIEC agora exi- 
ge é que o "Governo intervenha 
muito mais junto da adminis- 
tração para não chegar aos des- 
pedimentos". "O Governo que 
prometeu 150 mil postos de 
trabalho tem de olhar para esta 
empresa de forma diferente”, 


disse Américo Rodrigues, para 
quem se "coloca um pano ne- 
gro" no cenário que envolve a 
empresa nipónica. 

Em comunicado a Ysaki ne- 
ga que nas suas previsões esteja 
a extinção da produção de ca- 
blagens". A empresa sustenta, 
ainda que "os contactos manti- 
dos com o governo e autarquias 
ainda não estão concluídos", 
explicando que "30 por cento, 
dos 500 colaboradores das li- 
nhas de produção dos modelos 
Toyota Avensis (Engine) e R171 
Mercedes, já foram realocados 
nas linhas do modelo Toyota 
Corolla". Diz ainda que "as li- 
nhas do Toyota Corolla ainda 
vão acumular mais postos de 
trabalho". No mesmo comuni- 
cado a Yazaki Saltano afirma 
que "continua a antecipar as 
necessidades de recrutamento, 
através da realocação de cola- 
boradores e recrutamento in- 
terno”, Segundo a empresa ni- 


Conselho da Magistratura 
defende fim das férias judiciais 


O Conselho Superior de 
Magistratura (CSM) defendeu 
ontemo fim das férias judiciais, 
em alternativa à redução desse 
período de tempo decidida pe- 
lo Governo de José Sócrates. 

"A solução para o problema 
é os magistrados começarem a 
ser tratados como as outras 
pessoas e gozarem férias quan- 
do quiserem", afirmou Antero 
Luís, vice-presidente do CSM. 

O magistrado falava na co- 
missão parlamentar dos Assun- 
tos Consulares, numa sessão 


que serviu para o Conselho Su- 
perior de Magistratura respon- 
der às dúvidas dos partidos po- 
líticos sobre a redução das fé- 
rias judiciais, a entrar em vigor 
no próximo ano. 

Mostrando-se muito crítico 
em relação ao novo sistema de 
férias judiciais aprovado pelo 
Executivo socialista, o CSM 
considera que essa medida só 
vai agravar a morosidade dos 
tribunais. 

"As férias judiciais não são as 
férias dos juízes. Grande parte, 


desse tempo (de 16 de Julho a 
14 de Setembro) é para despa- 
cho de processos em atraso, por 
isso, é errada a ideia de que os 
tribunais estão fechados du- 
rante dois meses”, explicou aos 
deputados o presidente do 
CSM, António Bernardino. 

O ministro da Justiça admi- 
tiu ontem "reexaminar” a pro- 
posta sobre o sistema de férias 
judiciais do Tribunal Constitu- 
cional depois de interpelado 
pelo deputado social- demo- 
crata Guilherme Silva sobre a 


pónica "65 por cento dos traba- 
lhadores estão a ser transferi- 
dos para outras linhas de pro- 
dução ou têm vindo a rescindir 
contrato por mútuo acordo, 
podendo recorrer ao outplace- 
ment - acompanhamento e 
acesso às técnicas necessárias 
para uma pesquisa de emprego 
eficaz ou apoio na criação de 
empresas”. 

A Yazaki Saltano, empresa 
que se dedica à produção em 
Portugal de componentes eléc- 
tricos para automóveis, foi 
criada em 1986 e conta com 
um total de 3177 colaborado- 
res, repartidos em três fábricas: 
Yazaki Saltano de Portugal, 
Componentes Eléctricos para 
Automóveis, Lda., com unida- 
des de fabrico de cablagens em 
Gaia (1403 colaboradores) e 
Ovar (1435 colaboradores) e 
Yazaki Saltano de Ovar, Produ- 
tos Eléctricos, Lda. (339 cola- 
boradores). 


garantia do equilíbrio da com- 
posição deste órgão de sobera- 
nia. 

O deputado do PSD Gui- 
lherme Silva considerou que as 
férias dos juízes conselheiros 
do TC deveriam continuar arti- 
culadas com as dos deputados 
da Assembleia da República e 
com o Presidente da República, 
facto que não acontecerá se o 
período de férias passar de 15 
de Agosto a 14 de Setembro pa- 
ra ser gozado entre 15 de Julho 
a 31 de Agosto. 


O Comércio do Porto 
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IGAE apreende 
25 toneladas 
de alimentos 
estragados 


A Inspecção Geral das Ac- 
tividades Económicas (IGAE) 
apreendeu, desde o início de 
Junho, 24.825 quilogramas de 
produtos alimentares impró- 
prios para consumo em esta- 
belecimentos de restauração 
junto a praias, indica um co- 
municado da IGAE divulgado 
ontem. A denominada “Ope- 
ração Praias” resultou ainda 
no encerramento de três esta- 
belecimentos. O valor da 
mercadoria apreendida as- 
cende a quase 51 mil euros. O 
texto refere também duas de- 
tenções por “flagrante delito 
de abate clandestino” e por 
“produtos alimentares cor- 
ruptos ou falsificados”. 

No total foram instaurados 
33 processos crime e 165 pro- 
cessos de contra-ordenação. 
A taxa de incumprimento é 
de 19%, conclui o documen- 
to. 


Camionistas 
param dia 27 
para exigir apoio 
do Governo 


Um grupo de empresas de 
camionagem vai parar a sua 
frota no próximo dia 27, por 
tempo indeterminado, exigin- 
do que o Governo adopte me- 
didas de apoio ao sector, reve- 
lou ontem a ANTRAM. A 
manifestação dos transporta- 
dores é "espontânea" e envol- 
ve empresas de todo o país. O 
manifesto dos organizadores, 
citado pela ANTRAM, elege 
como objectivo "alertar para 
a situação deprimente que se 
vive no país e no sector devi- 
do à falta de medidas estrutu- 
rais que permitam uma maior 
competitividade". 


GNR faz 
67 detenções 
por alcoolemia 


A GNR deteve 67 pessoas 
no último fim- de-semana na 
região Centro, a maioria por 
condução sob o efeito de ál- 
cool, revelou ontem a Brigada 
Territorial 5, com sede em 
Coimbra. 

Dos detidos, 46 eram con- 
dutores que apresentavam 
uma taxa de álcool no sangue 
superior a 1,2 gramas por li- 
tro, valor a partir do qual se 
considera crime. 

O que apresentou a taxa 
mais elevada, de 3,45 g/1, foi 
um homem de 36 anos, da zo- 
na do Fundão. 

Outros 12 detidos eram 
condutores sem carta de con- 
dução, revela um comunicado 
hoje distribuído pela GNR. . 
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Feiras e exposições cedem lugar 
a hotel e“show rooms” na Exponor 


- Para o local da 

Exponor em 
Matosinhos está 
prevista a construção de 
uma unidade hoteleira 
de cinco estrelas 


Associação Empresarial 
As Portugal (AEP) vai re- 

modelar o espaço hoje 
ocupado pelo centro de exposi- 
ções da Exponor em Matosi- 
nhos, construindo um hotel de 
luxo e uma área destinada a es- 
paços para o comércio interna- 
cional de qualidade, vulgar- 
mente designados “show 
rooms), para empresas que 
queiram dinamizar os seus 
produtos. 

João Sá, candidato do PSD à 
Câmara de Matosinhos, consi- 
dera este projecto “interessan- 
te”, uma vez que, em sua opi- 
nião, “vai possibilitar a criação 
de muitos postos de trabalho, 
trazer alguma inovação, ine- 
rente aos espaços para comér- 
cio internacional, e vai ainda 
implicar a requalificação do 
espaço envolvente da Expo- 
nor”, 

De acordo com João Sá, que 
esteve à frente dos destinos da 
CCDRN até há bem pouco 
tempo, o projecto da AEP “pre- 
cisa de ser acarinhado pela au- 
tarquia, sob pena de voltar a 
acontecer o que hoje se verifica, 
e esse é um compromisso que 
assumo”, 

Aliás, o candidato social-de- 
mocrata defende que “uma das 
razões para a existência deste 
plano é a desvalorização da Ex- 
ponor pela Câmara de Matosi- 
nhos ao longo dos últimos 
anos”. 

“Desde logo” - apontou - 
“com a permissão de constru- 
ção daquelas torres [um con- 
junto de edifícios que totalizam 
mais de oitenta andares] em 
frente à Exponor, o que inviabi- 
lizou o seu crescimento”. 

Frisando que “a Exponor 
não foi acarinhada pela Câma- 
ra de Matosinhos como deveria 
ter sido”, João Sá considerou 
que a autarquia “não cuidou de 
perceber que poderia haver ne- 
cessidade de uma zona de ex- 
pansão para a Exponor, e hoje 
isso é completamente impossí- 
vel, porque já não há terrenos 
disponíveis”. 

“Não admira, portanto, que 
outras autarquias ofereçam es- 
sa possibilidade à AEP”, con- 
cluiu, aludindo à anunciada 
transferência das zonas de ex- 


Paulo Ferraz 


João Sá 


posições para Santa Maria da 
Feira. 

Quem nada quis adiantar 
sobre o projecto de remodela- 
ção da Exponor foi Narciso Mi- 
randa, presidente da Câmara 
de Matosinhos. O autarca ga- 
rantiu, no entanto, que “Mato- 
sinhos não vai perder nada”, e 
acrescentou que “pode até ga- 
nhar”. 

“Não quero dizer nada. O 
segredo é a alma do negócio. É 
muito cedo, ainda a procissão 
está no adro”, começou por re- 
ferir. 

Alegando que ainda “nin- 
guém sabe” que contornos terá 


Narciso Miranda 


o projecto, porque “ainda se es- 
tá a estudar o que se vai fazer”, 
Narciso Miranda acrescentou 
que está a acompanhar este 
processo “com o mesmo entu- 
siasmo de há dezoito anos”, 
quando conquistou a Exponor 
para Matosinhos. 

E deixou uma garantia: “Po- 
de ter a certeza absoluta que 
Matosinhos não vai perder na- 
da; pode é ganhar”. 

Honório Novo, candidato da 
CDU à Câmara de Matosinhos, 
entende que “é profundamente 
negativo para o concelho que a 
parte das exposições não se 
mantenha e não vai beneficiar 


“Pode ter a certeza que Matosinhos não vai perder 
nada. Pode é ganhar”, garante Narciso Miranda 


Honório Novo 


o sector empresarial nacional”. 
Em sua opinião “é uma estraté- 
gia da AEP que nada justifica, 
até pela existência do aeroporto 
e outras acessibilidades, como a 
ligação ao IP4 a breve trecho”. 

Honório Novo sublinhou 
que “os contornos desse projec- 
to foram abordados em reu- 
nião de Câmara há cerca de um 
ano, em que votei desfavoravel- 
mente. Havia um pedido de 
alargamento, falando-se já na 
construção de um hotel, mas, 
na altura, garantia-se a perma- 
nência da zona de exposições e 
feiras”. 

“Só lamento que uma situa- 
ção deste género, que tem inci- 
dências claras em Matosinhos, 
não tenha sido objecto de de- 
bate. Isto é não ser capaz de re- 
solver um problema e não que- 
rer o contributo dos outros”, 
concluiu o candidato da CDU. 
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Campos e Cunha 
quer conhecer 
projecto do TGV 
antes de opinar 


O ministro de Estado e Fi- 
nanças escusou-se ontem a 
dar uma opinião sobre o TGV 
ou a construção de um novo 
aeroporto, remetendo-a para 
quando conhecer os projectos 
em concreto. 

Na Comissão de Orçamen- 
to e Finanças de discussão das 
Grandes Opções do Plano 
(GOP) e em resposta à per- 
gunta se concordava ou não 
com a construção do novo ae- 
roporto e do TGV, Luís Cam- 
pos e Cunha disse que só de- 
pois de conhecer os “projectos 
concretos” da “alta velocidade 
(com comboios que andam a 
mais de 220 quilómetros/ho- 
ra) e da OTA” é que poderia 
ter uma opinião. 

O ministro salientou que 
os 650 milhões de euros 
anunciados para o investi- 
mento no novo aeroporto de 
Lisboa são apenas para pro- 
jectos. 

O Governo anunciou no 
início Julho que iria avançar 
ainda nesta legislatura com as 
obras no terreno do novo ae- 
roporto de Lisboa e do com- 
boio de alta velocidade, pre- 
vendo um investimento pú- 
blico de 650 milhões de euros 
para o aeroporto e de 1.500 
milhões de euros para o com- 
boio de alta velocidade. 

Depois das declarações de 
ontem do ministro das Finan- 
ças fica a dúvida sobre se o di- 
nheiro para o novo aeroporto 
vai ser afinal para projectos ou 
para construção em si mesma. 

Em declarações aos jorna- 
listas, à saída da comissão par- 
lamentar, o ministro das Fi- 
nanças não esclareceu esta dú- 
vida, preferindo antes reiterar 
a necessidade de conhecer em 
concreto os projectos finais do 
aeroporto e do comboio de al- 
ta velocidade, nomeadamente 
os seus financiamentos e a sua 
localização e traçados. 

Fonte oficial do Ministério 
das Obras Públicas, Transpor- 
tes e Comunicações disse on- 
tem à Lusa que os 650 milhões 
de euros são “essencialmente 
para projectos, mas até final 
da legislatura haverá lugar a 
outros actos, como expropria- 
ções e movimentos de terra”. 

A mesma fonte salientou 
ainda que o ministro Mário 
Lino estará na quarta-feira na 
Assembleia da República, es- 
tando disponível para prestar 
quaisquer esclarecimentos. 

Na comissão, Campos e 
Cunha defendeu ainda que é 
desejável que quando a análise 
dos projectos em concreto es- 
tiver feita, ela seja divulgada 
publicamente, para as pessoas 
poderem formular as suas 
próprias opiniões. 
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Governo justifica má produtividade 


com queda de taxas de juro 


| DERÁS Lusa 


ministro de Estado e das 
Os: Luís Campos e 

Cunha, justificou ontem 
no Parlamento a má produtivi- 
dade do investimento português 
nos últimos anos com a queda 
das taxas de juro e com a abun- 
dância dos fundos estruturais. 

Na Comissão de Orçamento e 
Finanças onde estavam a ser dis- 
cutidas as Grandes Opções do 
Plano 2005/2009, Campos e Cu- 
nha afirmou que os projectos de 
investimento em Portugal têm 
tido uma “má selecção/qualida- 
de”, em linha com aquilo que ti- 
nha escrito num artigo de opi- 
nião no jornal “Público” de do- 
mingo. 

Valia a pena estudar o assun- 
to, acrescentou o ministro, mas é 
possível que as causas prováveis 
para essa tendência tenham a ver 
com a descida das taxas de juro e 
com a abundância de fundos es- 
truturais da União Europeia. 

Com a entrada na União Mo- 
netária, Portugal beneficiou de 
uma descida sucessiva do preço 
do dinheiro, a qual pode ter con- 
duzido a um “excessivo entusias- 
mo no investimento” (tanto pú- 
blico como privado) e à conse- 


quente selecção “menos 
criteriosa” dos projectos, justifi- 
cou Campos e Cunha. 


Sobre os critérios desejáveis 
de investimento, Campos e Cu- 
nha limitou-se a referir a análise 
custo-benefício dos projectos, ao 
nível do investimento privado, e 
a análise social ao nível do inves- 
timento público. 


Aumenta 
interesse 
estrangeiro em 
Cahora Bassa 


A primeira-ministra mo- 
çambicana, Luísa Diogo, admi- 
tiu ontem o interesse de grupos 
“de muitas partes do mundo” 
na Hidroeléctrica de Cahora 
Bassa (HCB), mas destacou a 
preferência por Portugal, com 
quem Moçambique negoceia 
actualmente a reversão do em- 
preendimento. 

“Há muitos contactos, de 
grupos extremamente sérios 
de todo o Mundo. Os grupos 
da Ásia são muito fortes e te- 
mos também contactos a nível 
da Europa”, afirmou Luísa 
Diogo, em declarações à esta- 
ção pública Rádio Moçambi- 
que, sobre a atracção que a 
HCB exerce em meios empre- 
sariais internacionais. 

Maputo e Lisboa estão a ne- 
gociar a reversão para Moçam- 
bique do capital da HCB, deti- 
do maioritariamente por Por- 
tugal, num processo que se 
encontra atrasado. 


Luís Campos e Cunha ontem na Comissão de Orçamento e Finanças 


O debate parlamentar sobre 
as Grandes Opções do Plano foi 
pouco esclarecedor segundo os 
vários partidos da oposição, com 
o próprio ministro a reconhecer 
que o documento peca por falta 


de quantificações, detalhe e inte- 
gração horizontal de políticas. 
Com as suas mais de 300 pá- 
ginas, as GOP “não podem ser 
mobilizadoras”, afirmou Cam- 
pos e Cunha, reconhecendo uma 


Projectos de investimento têm tido uma “má 
selecção/qualidade”, considera Campos e Cunha 


das críticas feitas pelo Conselho 
Económico e Social. 

O ministro sugeriu uma me- 
lhor articulação entre os docu- 
mentos estratégicos e de previ- 
sões orçamentais entregues em 
Bruxelas, à Comissão Europeia, e 
os documentos que têm de ser 
entregues à Assembleia da Repú- 
blica portuguesa, apelando aos 
deputados para pensarem numa 
forma de melhor coordenarem 
os trabalhos ao longo do ano. 


Bruxelas quer mercado de crédito 
à habitação “mais eficaz” 


Bruxelas pretende apresentar 
uma proposta sobre o mercado 
de crédito à habitação na União 
Europeia (UE) com o objectivo 
de este se tornar “mais eficaz e 
competitivo”, anunciou ontem 
o comissário europeu Charles 
McCreevy. 

O objectivo é permitir que os 
consumidores europeus te- 
nham mais possibilidades de es- 
colha e possam contrair crédito 
em qualquer Estado da União 
Europeia. 

A Comissão lançou ontem 
uma consulta pública para co- 
nhecer a opinião das partes in- 
teressadas sobre a possibilidade 
de apresentar uma proposta 
nesse sentido, segundo explicou 
em conferência de imprensa o 
comissário europeu para o mer- 
cado interno e serviços, Charles 
McCreevy. 

De acordo com dados comu- 
nitários, no final de 2003 o 
montante pendente do crédito à 
habitação representava cerca de 


44 por cento do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) da União. 

Segundo um comunicado da 
Comissão, a maioria desse cré- 
dito foi contraída a nível local e 
nacional, pois os consumidores 
“continuam com dúvidas” em 
relação a lidar com instituições 
bancárias estrangeiras. 

Essas dúvidas são partilhadas 
pelas próprias entidades bancá- 
rias, que permanecem reticentes 
no que diz respeito a estender as 
suas actividades a outros Esta- 
dos-membros, adianta o comu- 
nicado. 

Um grupo de estudo sobre o 
crédito à habitação, criado pela 
Comissão, tem avaliado e discu- 
tido a questão, assinalando que 
existem diferenças na forma de 
distribuição dos produtos e difi- 
culdades em aceder aos serviços 
que se oferecem além das fron- 
teiras nacionais. 

Existem diferentes legislações 
nacionais e numerosas dificul- 
dades práticas, como por exem- 


plo os métodos de avaliação da 
qualidade do crédito e a avalia- 
ção de bens. 

“A aquisição de habitação 
própria é geralmente a compra 
mais importante que uma pes- 
soa realiza durante toda a sua 
vida, e o mercado de crédito à 
habitação representa uma parte 
substancial da economia da 
UF”, referiu Charles McCreevy. 

Daí que, de acordo com o 
Comissário, um aumento da ac- 
tividade transfrontei 
mercado de crédito à habitação 
da UE poderia alargar as possi- 
bilidades de escolha, reduzir os 
custos e “deixar mais dinheiro 
nos bolsos dos cidadãos ao fim 
do mês”. 

O objectivo da consulta é de- 
terminar se uma iniciativa do 
Executivo comunitário pode 
ajudar a concretizar essas me- 
lhorias em termos de liberdade 
de escolha e de valor acrescenta- 
do no mercado de créditos da 
habitação da UE. 
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Contribuintes 
já podem pagar 
dividas pela net 


Os contribuintes podem desde 
ontem consultar e pagar atra- 
vés da internet todas as divi- 
das que têm ao Fisco, avan- 
cando em Setembro os leilões 
virtuais dos bens penhorados, 
anunciou ontem o Ministério 
das Finanças em comunicado. 
Através do sitio www.e-finan- 
cas.gov.pt e mediante a utili- 
zação da senha individual de 
acesso, cada contribuinte po- 
derá consultar na internet as 
respectivas dívidas em execu- 
ção fiscal e efectuar o seu pa- 
gamento, bem como o de to- 
das as coimas por infracção 
fiscal. 

O pagamento das dívidas po- 
derá ainda ser feito através da 
rede Multibanco, nos CTT, nas 
instituições bancárias ou em 
qualquer repartição de finan- 
ças. 

À Direcção-Geral de Contri- 
buições e Impostos digitalizou 
todos os processos que se en- 
contram em processo de exe- 
cução fiscal, um procedimen- 
to que permitirá a sua consul- 
ta através da internet, 
independentemente do servi- 
ço de finanças onde o proces- 
so esteja pendente. 

A informatização vai ainda 
permitir a realização de pe- 
nhoras automáticas, bem co- 
mo a marcação e realização 
automática da venda dos 
bens penhorados. 

O Ministério das Finanças 
afirma que até ao final de Se- 
tembro terá concluido um 
projecto de realização de lei- 
lões na internet de todos os 
bens penhorados. 


Carência na 
alimentação 
animal causa 
preocupação 


A situação da alimentação 
animal é de “carência generali- 
zada”, com stocks forrageiros 
insuficientes para assegurar as 
necessidades do efectivo pecuá- 
rio, o que é “muito preocupan- 
te quanto ao futuro”, indicou 
ontem o INE. Nas previsões de 
Junho, o INE destaca que as di- 
ferentes espécies pecuárias têm 
como base da alimentação as 
palhas e o pastoreio dos resto- 
lhos de searas não ceifadas, mas 
as palhas e forragens não são 
suficientes para constituírem os 
stocks habituais, prevendo-se 
dificuldades para o próximo 
ano agrícola. Assinala que as 
previsões de Junho reflectem a 
actual situação de seca, com de- 
créscimos das sementeiras de 
Primavera/Verão, quebra nos 
rendimentos das culturas tem- 
porárias de sequeiro e stress hí- 
drico nalgumas culturas per- 
manentes, o que poderá vir a 
condicionar a produção. 


Ocomércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


Bruxelas quer redução significativa 
do défice orçamental já em 2006 


E A Comissão 

= Europeia vai, 

no entanto, permitir 
a correcção 

da situação de “défice 
excessivo” até 2008 


Lusa 


Comissão Europeia vai 
At dar o seu aval à es- 

tratégia de consolidação 
orçamental de Lisboa permi- 
tindo a correcção da situação 
de “défice excessivo” até 2008, 
mas pedir para que em 2006 
seja dado um “passo muito 
significativo”. 

“As autoridades portugue- 
sas deverão levar o défice orça- 
mental do Estado para um va- 
lor abaixo dos 3 por cento do 
PIB de uma forma credível e 
sustentada em 2008”, segundo 
o texto da “recomendação” que 
será aprovada hoje. 

Bruxelas dá assim um prazo 
de três anos a Lisboa para cor- 
rigir a situação de défice exces- 
sivo que normalmente deveria 
ser conseguido logo no ano se- 
guinte à detecção do desequilí- 
brio. 

O executivo comunitário 
considera que, dada a “actual 
debilidade cíclica” em Portugal 
e a “dimensão do ajustamento 
necessário” para trazer o défice 
para um valor inferior a 3 por 
cento do PIB já em 2006, “pa- 
recem existir circunstâncias 
especiais”, que permitem uma 
extensão da data limite para a 
correcção do défice. 

A posição de Bruxelas será 
posta à consideração dos mi- 
nistros das Finanças dos 25 
que deverão tomar uma deci- 
são sobre a matéria na sua 
próxima reunião formal a 11 
de Outubro, no Luxemburgo. 

A Comissão Europeia reco- 
menda que o Governo limite a 
deterioração do orçamento já 
em 2005, assegurando a “im- 
plementação rigorosa” das me- 
didas correctivas já anuncia- 
das. 

Bruxelas vai mais longe e 


A Comissão liderada pelo português Durão Barroso quer “passo muito significativo” contra o défice já em 2006 


Bruxelas dá um prazo de três anos a Lisboa para 
corrigir situação de défice excessivo 


tuguesas a implementar as 
“medidas necessárias” para as- 
segurar uma correcção susten- 
tada do défice estrutural, ajus- 
tado do ciclo económico e sem 
medidas extraordinárias. 

Isso seria feito através de 
um “passo muito significativo” 
que permitisse a redução de 
1,5 pontos percentuais do PIB 
em 2006 e 0,75 nos dois anos 
seguintes. 

O executivo comunitário 
pede ainda que “rapidamente” 
sejam implementadas refor- 
mas para conter e reduzir as 
despesas nos próximos anos, 
aproveitar todas as oportuni- 
dades para acelerar a redução 
do défice orçamental e ficar 
preparado para adoptar medi- 
das adicionais que sejam ne- 
cessárias tomar para alcançar a 
correcção do défice excessivo 
até 2008. 

A proposta da Comissão 
Europeia, que deverá ser con- 
firmada pelos ministros das 


uma votação por maioria qua- 
lificada, tem por base o Pro- 
grama de Estabilidade e Cres- 
cimento (PEC) 2005-2009 ac- 
tualizado apresentado por 
Lisboa no início de Junho. 

O cenário macroeconómico 
subjacente ao PEC prevê um 
défice orçamental de 2,8 por 
cento dentro de três anos, em 
2008. 

Até lá, o défice vai manter- 
se acima do limite de três por 
cento, mas com uma tendência 
descendente. 

Em 2006, o défice deverá ser 
de 4,8 por cento e em 2007, de 
3,9 por cento da riqueza pro- 
duzida em Portugal. 

Para 2005, a previsão apon- 
ta para 6,2 por cento, depois 
das medidas de austeridade 
anunciadas pelo Governo, que 
incluem aumentos de impos- 
tos. 

Para a dívida pública em 
percentagem do PIB (Produto 
Interno Bruto), o Governo 


dente até 2007, quando deverá 
atingir 67,8 por cento. 

Em 2008, a dívida deverá fi- 
car em 66,8 por cento para 
voltar a cair, para 64,5 por cen- 
to em 2009, mesmo assim, aci- 
ma do limite de 60 por cento 
aconselhado pelo Pacto de Es- 
tabilidade e Crescimento que 
liga os países da Zona Euro. 

O Governo quantifica em 
6.275 milhões de euros o efeito 
das principais medidas de re- 
ceitas e poupanças decididas 
incluídas no programa de esta- 
bilidade e crescimento para re- 
duzir a dimensão do défice or- 
çamental até 2009. 

O ajustamento orçamental 
assenta no lado das receitas 
nos dois primeiros anos e no 
das despesas nos dois anos se- 
guintes. 

Do lado da receita, o princi- 
pal contributo vem do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado 
(IVA), cuja receita extra deverá 
ascender a 1,2 milhões de eu- 
ros. 

O aumento da taxa normal 
do IVA de 19 para 21 por cento 
tem um efeito quantificado em 
900 milhões de euros, o comba- 
te à evasão fiscal em 200 mi- 
lhões e a redução de benefícios 
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HP quer 
despedir 14.500 
pessoas em 

ano e meio 


A multinacional de infor- 
mática HP anunciou ontem 
que pretende reduzir custos, 
para poupar 1,9 mil milhões 
de dólares (1,6 mil milhões de 
euros) por ano, e reduzir o 
emprego em 14.500 pessoas 
em seis trimestres. 

Em comunicado, a HP 
adianta que a redução da for- 
ça de trabalho representa cer- 
ca de 10 por cento do seu em- 
prego permanente. 

A redução de 1,9 mil mi- 
lhões de dólares nos custos se- 
rá atingida a partir do ano fis- 
cal de 2007, sendo 1,6 mil mi- 
lhões de dólares relativos a 
diminuição de custos labo- 
rais, precisa a HP. 

A multinacional norte- 
americana HP anunciou um 
programa para simplificar a 
sua estrutura, reduzir custos € 
focar-se mais nos clientes, 
transferindo o esforço de ven- 
das e marketing para cada 
unidade de negócios. 

Adianta que o corte de cus- 
tos será conseguido através da 
reestruturação de funções de 
apoio, eliminação de redun- 
dâncias e modificando os 
programas de reformas nos 
Estados Unidos. Quanto a 
Portugal, e apesar da insistên- 
cia do COMÉRCIO, não foi 
possível obter qualquer infor- 
mação. 


Modelo 
Continente abre 
quatro lojas 

por 8 milhões 


A Modelo Continente vai 
inaugurar sexta-feira quatro 
novas lojas de várias insígnias, 
numa área total de quatro mil 
metros quadrados e um in- 
vestimento superior a oito 
milhões de euros, anunciou 
ontem a empresa. 

As quatro novas lojas são 
um hipermercado Modelo, 
uma Worten e uma Modalfa 
em Ponte de Sôr (distrito de 
Portalegre), e um supermer- 
cado Modelo Bonjour, no 


aconselha as autoridades por- Finanças dos 25 através de prevê uma trajectória ascen- — fiscais em 100 milhões de euros. Pragal (Almada). 
Programa 
7 o OLIVEIRA DO BAIRRO 
1800h Degustação da Maior Tartelete de Knwis do País (100 mts) Tel. 234 752 616 


| Dia do Kiwicultor 


Animação 5 


nenem 


| 19:30h. Seminário: “A IMPORTÂNCIA DO KIW NA ALIMENTAÇÃO E NA SAÚDE” 
21.00h. Abertura da Mostra de Derivados de Kin. 


1600 h. Seminário: “PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DO SECTOR DO KW” 
| DA PRODUÇÃO À COMERCIALIZAÇÃO 

| 19.00h. Viska Guiada à Exposição do Kiwi 

| 19.30h. Jantar - Porco no Espeto e Bolo do 17º Aniversário da Kiwicoop. 
22.00 h Concurso da melhor sobremasa da Kiwi ss 


ALA DOS NAMORADOS 
PANAMÁ - ORQ. ESPANHOLA 
" - TONY CARREIRA 
JOÃO PEDRO PAIS 


ass aber 


E mail; kiwicoop(Dkiwicoop com 
Site: www kiwicoop.com 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. Euronext Lisboa fechou ontem em alta, acompanhando à distân- VAA-FUSÇO > Fecho anterior 0,31 PAP. FERNANDES > Fecho anterior 2,86, 
cia a tendência da Europa, com o PSI 20 a ganhar 0,33 por cento, para 7.526,58 pontos, Fecho de ontem 032 Variação (%) 3,23 Fecho de ontem 2.58 Variação (4) -979 
suportado sobretudo pelo sector bancário. O PSI 20 alternou entre perdas e ganhos du- SONAE COM > Fecho anterior 294 CIRES > Fecho anterior 1,40 

rante boa parte do dia, acabando por saltar para o máximo da sessão, já no fecho, graças Fecha de ontem 3,03 Variação () 3,06 j Fecho de ontem 135 Variação (%) -3,57 
sobretudo à força de BCP e Portugal Telecom. As principais praças europeias fecharam BRAOPARÁ > Fe So so É cVARSBPS > Fecho amteriordas 
com ganhos superiores aos de Lisboa, beneficiando da valorização de sectores como o tec- Fecho de ontem 5,35 Variação () 2.49 Fecha de ontem 032 Variação (6) -2403 
nológico e o da alimentação e bebidas. Dos 20 titulos que compõem o principal índice ac- MOTA ENGIL> Fecho anterior 274 q GESCARTÃO > Fecho anterior 11,05 j 
cionista português, 12 subiram, tinco desceram e três ficaram inalterados, numa sessão de Tenho deontem 2 80 VS À Fecho de ontem 1072 Variação (eg E 
liquidez muito reduzida. Os principais destaques positivos pertenceram a Sonaecom e Mo- SEMAPAS Fecho anterior 465 FINIBANCO > Fecho anterior 1,42 


ta Engil, com o PSI 20 a ser suportado em alta pelo sector bancário e pela ligeira subida da 


Portugal Telecom. 


Fecho de ontem 4,72 Variação (%) 1,29 


Fecho de ontem 1,38 Variação (%) -2.82 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 19 DE JULHO DE 2005 


INDÍCES GERAIS 
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INTERNACIONAL 


Al-Qaeda faz ultimato de um mês 
aos países que têm tropas no Iraque 


15 de Agosto é a data 
E limite “dada” pelos 
terroristas aos países 
da coligação, antes 

de iniciarem nova 
campanha sangrenta 


rede terrorista Al-Qaeda 
deu um ultimato de um 
ês aos países europeus 


para se retirarem do Iraque, fin- 
do o qual perpetrará na Europa 
novos atentados terroristas, de 
acordo com um comunicado 
difundido ontem na Internet. 

"Esta é a última mensagem 
que dirigimos aos Estados euro- 
peus. O nosso prazo é de um 
mês para retirarem os vossos 
soldados da terra da Mesopotá- 
mia” (Iraque), lê-se no comuni- 
cado assinado pelas "Brigadas 
Abu Haís al-Masri" e datado de 
16 de Julho. 

Findo este prazo, que termi- 
na em princípio a 15 de Agosto, 
"não haverá novas mensagens, 
mas actos e palavras que serão 
desenhados no coração da Eu- 
ropa”, acrescenta o texto, assina- 
do por um dos grupos da rede 
Al-Qaeda que reivindicou os 
atentado de Londres, a 7 de Ju- 
lho, e cuja autenticidade não 
pode ser comprovada. 

"Será uma guerra sangrenta, 
ao serviço de Deus. Esta é uma 
mensagem que dirigimos aos 
“cruzados' ainda presentes no Ira- 
que: Dinamarca, Holanda, Reino 
Unido, Itália e os outros países cu- 


A Al-Qaeda quer a retirada total das tropas estrangeiras no Iraque 


jos soldados continuam em terri- 
tório iraquiano”, sublinha. 

O grupo das "Brigadas Abu 
Hafs al-Masri" (nome de um 
chefe da Al-Qaeda que realizou 
as operações militares da orga- 
nização até à sua morte em Ou- 
tubro de 2001 na guerra do Afe- 
ganistão) reivindicou os atenta- 
dos de 7 de Julho em Londres 
(56 mortos) e os de 11 de Março 
de 2004 em Madrid (191 mor- 
tos), bem como o duplo atenta- 
do de Istambul em Novembro 
de 2003 (63 mortos). 


Nível de alerta baixou 
antes dos ataques 
Enquanto isso, o "New York 
Times” escreveu ontem que 
três semanas antes dos atenta- 
dos de Londres, um relatório 
secreto levou as autoridades 
britânicas a reduzir o nível de 
alerta antiterrorista. 

O relatório, do Centro Con- 
junto de Análise do Terroris- 
mo, excluía a hipótese de um 
atentado terrorista, dizendo 
que "nenhum grupo tem ac- 
tualmente a vontade e a capa- 


GHAITH ABDULVEPA 


cidade de atacar" o Reino Uni- 
do, refere o jornal. Em conse- 
quência disso, o nível de alerta 
foi reduzido de 5 para 4, numa 
escala de 7. 

O "New York Times" afirma 
ter contactado quatro altos 
responsáveis britânicos e que 
nenhum deles negou a existên- 
cia do relatório. Os quatro ga- 
rantiram, no entanto, que a re- 
dução do nível de alerta não 
teve efeitos concretos nas me- 
didas preventivas antiterroris- 
tas. 


Identificados todos os corpos descobertos 
depois dos atentados da capital britânica 


E O número de vítimas mortais das bombas de 7 de 
E Julho já vai em 56 (ou 57) atendendo aos feridos 


Todos os corpos que foram 
descobertos depois dos atenta- 
dos de 7 de Julho em Londres 
contra três linhas do Metro e um 
autocarro foram identificados, 
anunciou Paul Knapman, médi- 
co legista. 

"Pouco depois do meio-dia de 
domingo, os 55 corpos" que re- 
pousavam na morgue foram 
identificados", indicou ontem o 
legista num comunicado. 

Antes, a Scotland Yard tornara 
público um novo balanço de 56 
mortos, depois de terem falecido 
no hospital duas vítimas em con- 


sequência dos ferimentos recebi- 
dos. Depois destes dois anún- 
cios, reinava a incerteza quando 
a um eventual novo balanço de 
57 mortes. 

Entretanto, o pai de Germai- 
ne Lindsay, um dos quatro pre- 
sumíveis autores dos atentados 
de Londres a 7 de Julho, indicou 
que não via o seu filho há oito 
anos, segundo uma rádio jamai- 
cana. Nigel Lindsay, 45 anos, que 
se identificou na semana passada 
como pai de Germaine, 19 anos, 
indicou em declarações à rádio 
que sofre de uma "depressão" 


desde os atentados na capital bri- 
tânica, que mataram 56 pessoas e 
feriram mais de 700. "Procuro 
ver-me nessa tragédia, procuro 
conselhos e opiniões sobre o que 
devo fazer, mas de momento não 
estou pronto para falar com nin- 
guém”, afirmou Nigel Lindsay. 
Responsáveis britânicos indi- 
caram que polícias locais inter- 
rogaram Lindsay a pedido de 
Londres. "Sinto-me deprimido e 
inquieto. Vou pedir conselhos ao 
meu advogado sobre as implica- 
ções desta história tão trágica", 
acrescentou o pai de Germaine 
Lindsay. Nigel Lindsay indicou 
que viu o seu filho pela última 
vez há oito anos, quando este ti- 
nha 11 anos e passou uma sema- 


na na Jamaica. Segundo Nigel 
Lindsay o seu filho foi viver com 
a mãe, na Grã- Bretanha, "na es- 
perança de uma vida melhor”. 

Germaine Lindsay é suspeito 
de ter estado na origem da ex- 
plosão entre as estações de Metro 
de King's Cross e Russell Square 
de Londres, a que provocou mais 
mortos, com 27 vítimas. 


- Dois terços dos ingleses 

ligam atentados ao [raque 

Dois terços dos britânicos es- 
timam que existe uma ligação 
entre os atentados em Londres e 
o envolvimento da Grã-Bretanha 
na guerra do Iraque, indica uma 
sondagem ontem publicada pelo 
"Guardian". 


900 kg de 
explosivos 
apreendidos 
no Afeganistão 


Perto de 900 quilogramas 
* de explosivos e milhares de 
detonadores foram apreendi- 
dos pela polícia afegã num ca- 
mião de legumes que partia 
de Jalalabad (leste) com desti- 
no a Cabul, anunciou ontem 
fonte policial. 

Segunda-feira à noite, "a 
polícia encontrou 876 quilo- 
gramas de explosivos e 5.000 
detonadores escondidos em 
sacos de cebolas que estavam 
no camião”, indicou um res- 
ponsável do departamento 
anti terrorista da polícia afegã, 
Ahmad Shah Himat. 

"Detivemos dois homens 
que foram pagos para trans- 
portar os explosivos de Jalala- 
bad para Cabul, onde um 
grupo viria procurá-los", 
acrescentou a fonte, segundo 
a qual já está a decorrer uma 
investigação. 

Enquanto isso, no distrito 
de Bagrami, a leste de Cabul, 
"uma bomba colocada à beira 
de uma estrada destruiu se- 
gunda-feira um camião pa- 
quistanês que transportava 
gasolina, sem fazer vítimas”, 
disse, por seu lado, o porta- 
voz do ministério do Interior 
afegão, Mashal. 

Na província do Nanga- 
rhar (leste), de que Jalalabad é 
a capital, os serviços secretos 
afegãos detiveram três presu- 
míveis rebeldes talibãs e en- 
contraram mísseis, minas e 
espingardas, avançou fonte da 
secreta. Três anos após a que- 
da do regime talibã, mais de 
750 pessoas morreram em 
confrontos no Afeganistão. 


À questão de saber se e em 
que medida os atentados de Lon- 
dres estão ligados à decisão do 
primeiro-ministro Tony Blair de 
envolver o seu país na invasão do 
Iraque, cerca de 33 por cento dos 
sondados afirmam que o chefe 
de governo tem "grande respon- 
sabilidade" nos ataques, revela 
uma sondagem elaborada pelo 
ICM. Cerca de 31 por cento dos 
inquiridos atribuem-lhe uma 
“pequena” responsabilidade, en- 
quanto 28 por cento defendem 
que não tem qualquer "respon- 
sabilidade" nos atentados. 

De acordo com a mesma son- 
dagem, cerca de 75 por cento das 
pessoas inquiridas consideram 
prováveis novos atentados na 
Grã- Bretanha, contra 11 por 
cento que não são dessa opinião. 

A publicação deste estudo 
acontece numa altura em que o 
governo Blair refutou um relató- 
rio elaborado por peritos que de- 
fende que a guerra no Iraque tor- 
nou a Grã-Bretanha mais vulne- 
rável a atentados terroristas, 
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Nova constituição iraquiana pode 
ser apresentada até ao final do mês 


= O texto da nova Lei 

= Fundamental 
transitória terá ainda de 
ser referendado antes de 
15 de Outubro próximo, 
se tudo correr bem 


nova constituição iraquia- 
As pode ser apresentada até 
jo fim deste mês, anunciou 
ontem o presidente iraquiano, Ja- 
lal Talabani. "O comité encarrega- 
do de redigir a nova constituição 
iraquiana trabalha activamente e 
está a ponto de acabar de escrever 
a constituição”, declarou o presi- 
dente iraquiano no final de um 
encontro com o antigo primeiro- 
ministro iraquiano Iyad Allawi. 
"A Constituição poderá ser 
apresentada até ao final do mês 
de Julho”, precisou Jalal Talabani. 
Nos termos da lei fundamental 
transitória iraquiana, a redacção 
da nova constituição do Iraque 
deve estar pronta até 15 de Agosto 
e o texto deverá posteriormente 
ser submetido a referendo antes 
de 15 de Outubro. 


Novos atentados 

e novas vítimas 

Enquanto isso, quinze pessoas 

foram mortas e cinco ficaram fe- 

ridas, de manhã, em dois ataques 

em Baaquba e Kirkuk, no norte 
do Iraque, informou a polícia. 

Num dos ataques, lançado por 


vJalal Talabani diz que a nova constituição iraquina vai ser apresentada em breve 


homens armados, perderam a vi- 
da 10 trabalhadores que seguiam 
num mini-autocarro para uma 
base norte- americana a norte da 
cidade de Baaquba, a 60 quilóme- 
tros a nordeste de Bagdad. 

Os atacantes, que se faziam 
transportar em duas viaturas, es- 
tavam armados de metralhado- 
ras. Morreram também três civis 
quando o condutor do autocarro 
perdeu o controlo e colidiu com o 
automóvel em que seguiam. 


' 


Segundo o ministério do Inte- 
rior iraquiano, nenhum dos ata- 
cantes morreu no ataque, contra- 
riamente ao que a polícia indicou 
inicialmente. 

No segundo ataque, em Kir- 
kuk, a 250 quilómetros ao norte 
de Bagdad, um polícia e um mili- 
tante da União Patriótica do Cur- 
distão, UPK, o partido do presi- 
dente iraquiano, Jalal Talibani, 
morreram na deflagração de um 
engenho explosivo artesanal à 


Dois partidos da oposição brasileira 
pedem fim do financiamento do PT 


Dois partidos da oposição 
anunciaram segunda-feira que 
vão solicitar ao Tribunal em 
Brasília o fim do financiamento 
público do Partido dos Traba- 
lhadores (PT), do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

O Partido da Social Demo- 
cracia Brasileira (PSDB), do an- 
tigo presidente Fernando Hen- 
rique, e o Partido da Frente Li- 


beral (PFL), de direita, afirmam 
que o PT não poderá continuar 
a receber recursos públicos. 

No passado fim-de-semana, o 
antigo tesoureiro do PT Delúbio 
Soares admitiu que o partido 
utilizou cerca de 39 milhões de 


= A Social Democracia e a Frente Liberal querem que 
= o partido de Lula não receba mais recursos públicos 


reais (14 milhões de euros) de 
um "saco azul" para financiar as 
campanhas autárquicas de 2004. 

Os recursos foram levanta- 
dos por empresas do publicitá- 
rio Marcos Valério junto a pelo 
menos dois bancos privados 


passagem de uma patrulha da po- 
lícia. Ficaram feridas na explosão 
quatro pessoas. 


EUA retirar-se-ão 

dentro de um ano 

Um perito militar americano 

afirmou entretanto que a insur- 

reição no Iraque deve atingir o 

seu ponto alto dentro de seis me- 

ses e um início da retirada norte- 

americana será inevitável dentro 
de um ano. 


brasileiros e posteriormente re- 
passados ao PT, sempre em di- 
nheiro. 

As empresas de Marcos Valé- 
rio, SMP&B e DNA, sedeadas 
em Belo Horizonte, capital do 
Estado de Minas Gerais, man- 
têm diversos contratos de publi- 
cidade com empresas estatais 
brasileiras, nomeadamente o 
Banco do Brasil e os Correios. 

"A utilização de saco azul sig- 
nifica uma infracção à legislação 
eleitoral brasileira”, afirmou o 
senador do PFL, José Agripino, 
ao justificar o pedido de suspen- 
são dos recursos públicos ao PT. 

O senador do PSDB, Artur 
Virgílio, salientou que as revela- 


ALI HAIDER/EPA 


“A insurreição atingirá o seu 
pico no período de Janeiro a Se- 
tembro de 2006”, prevê o general 
na reserva Barry McCaffrey, con- 
vocado pelo Congresso norte- 
americano para debater a forma 
de melhorar a segurança no Ira- 
que. 


Um general americano 
afirmou no Congresso 
que a rebelião atingirá 

0 pico em 2006 


Mas, paralelamente, "as ten- 
dências positivas após as eleições 
de Janeiro de 2006, caso se confir- 
mem, vão permitir uma retirada 
substancial das forças norte-ame- 
ricanas até ao final do Verão de 
2006", acrescentou o general 
Barry McCaffrey, professor da 
academia militar de West Point, 
que regressou há cerca de um mês 
de uma viagem de uma semana 
ao Iraque. 

Nessa altura, as forças de segu- 
rança iraquianas devem estar 
prontas para "apoiar um governo 
que inclua uma participação su- 
nita substancial, o que enfraque- 
cerá a energia da insurreição”, 
considerou o general na reserva, 
durante uma audição na comis- 
são de Negócios Estrangeiros do 
Senado. 

Ainda segundo McCaffrey, o 
peso das operações militares so- 
bre as forças norte-americanas 
tornará indispensável uma redu- 
ção do destacamento, que deverá 
passar das 17 brigadas actuais pa- 
ra apenas uma dezena (cerca de 
130.000 homens para 77.000). 


ções do antigo tesoureiro signi- 
ficam que o PT utilizou recursos 
públicos para financiar as suas 
campanhas eleitorais, através 
dos contratos de publicidade do 
governo com as empresas de 
Marcos Valério. 

O PT deveria receber este 
ano cerca de 35 milhões de reais 
(12,5 milhões de euros) dos 
fundos públicos. 

A crise política brasileira, ini- 
ciada em Maio, com a divulga- 
ção da primeira denúncia de 
corrupção, já foi responsável pe- 
la demissão de 40 aliados de Lu- 
la da Silva, entre ministros, exe- 
cutivos de empresas públicas e 
membros da direcção do PT. 


CIDALIA MOREIRA 


A GRANDE FADISTA EM VIANA DO CASTELO 


NO DIA 30 DE JULHO, A PARTIR DAS 21,30 HORAS, NO TEATRO SÁ DE MIRANDA 
UM ESPECTÁCULO REALIZADO POR ABREU PRODUÇÕES, COM O APOIO DA RÁDIO ALTO MINHO. 
RESERVAS E INFORMAÇÕES ATRAVÉS DO Nº 210 036 300 OU LOJAS FNAC, LOJAS ABREU, BILHETES NA BILHETEIRA DO TEATRO OU WWWTICKETLINE PT 
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Governo tailandês impõe estado de 
sítio em províncias islamitas do país 


O Governo tailandês impôs o 
estado de sítio em três provín- 
cias, de maioria muçulmana, no 
sul do país, onde mais três pes- 
soas foram ontem mortas pelo 
movimento separatista islâmico. 

A imposição do estado de sí- 
tio permite às autoridades tai- 
landesas utilizar os poderes espe- 
ciais previstos no âmbito do re- 
forço das medidas de segurança 


decretado na semana passada, 
incluindo escutas telefónicas e 
detenções sem culpa formada. 
As três províncias, de Pattani, 
Yala e Narathiwat têm sido palco 
de conflitos que já provocaram 
900 mortos desde Janeiro de 
2005, altura em que o movimen- 
to separatista, formado por uma 
dezena de grupos, retomou a lu- 
ta armada depois de uma década 


de escassa actividade. 

Cerca de 76 por cento da po- 
pulação total das três províncias 
é muçulmana. 4 imposição do 
estado de sítio pelo Governo tai- 
landês foi condenada pela im- 
prensa, oposição, grupos cívicos 
e o Comité Nacional para a Re- 
conciliação, criado para encon- 
trar uma saída negociada para o 
conflito separatista islâmico. 
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O estado de sítio foi imposto em várias províncias 


Polícia israelita colocada em alerta 
“vermelho” contra radicais judeus 


Dezenas de milhar de 
opositores à retirada 
de Gaza concentraram- 
se no sul de Israel e só 
a polícia os impede 
de invadir aquela Faixa 


polícia israelita foi ontem 
Assada em estado de 
lerta "vermelho" para 
impedir a marcha de dezenas de 
milhares de opositores, à retira- 
da israelita da Faixa de Gaza, ru- 
mo aos colonatos desse territó- 
rio. 
A polícia foi colocada em es- 
tado de "alerta vermelho", o es- 
tado de alerta máximo, pela pri- 
meira vez desde o início da 
guerra no Iraque em Março de 
2003, indicou um porta-voz da 
polícia. As forças policiais, que 
destacaram uma dezena de mi- 
lhar de homens, querem imj 
dir os manifestantes de se diri 
para a fronteira da Faixa de Ga- 
za. 


Esta marcha é organizada 
pelo Conselho das Implanta- 
ções da Cisjordânia e Gaza, 
que espera que tal demonstra- 
ção de força obrigue o governo 
a renunciar à retirada, depois 
de ter perdido todas as bata- 
lhas no parlamento sobre o 
dossier. 

Os manifestantes, que se 
reuniram segunda-feira em 
Netivot, no sul de Israel, passa- 
ram a noite em Kfar Maimon, 
uma localidade situada a al- 
guns quilómetros de Netivot. 
Numa primeira fase, a polícia 
proibiu os manifestantes de se 
juntarem no acampamento, 
mas acabou por ceder devido 
ao elevado número de pessoas, 
para evitar confrontos. 

No entanto, as forças da or- 
dem continuaram ontem a 
proibir os manifestantes de se 
aproximarem da barreira ro- 
doviária de Kissoufim, que 
permite o acesso aos colonatos 
da Faixa de Gaza, para que não 
tentem juntar-se aos locais 
cercados por ordem do exérci- 


Os radicais judeus colocaram a polícia israelita alerta para impedirem a marcha de opositores 


to, tendo em vista a sua eva- 
cuação dentro de menos de 
um mês. 


Dois palestinianos mortos 
na Cisjordânia 

Entretanto, dois activistas pa- 
lestinianos do movimento da Ji- 
had Islâmica foram mortos on- 
tem durante uma operação do 
exército israelita na cidade de 
Yamun, no norte da Cisjordá- 
nia, afirmaram fontes da segu- 
rança palestiniana. 

Cerca de trinta jipes e duas 
escavadoras do exército israelita 
entraram durante a madrugada 
na localidade de Yamun, perto 
de Jenin, impuseram o recolher 
obrigatório e destruíram uma 
casa, desencadeando uma troca 
de tiros entre militares e comba- 
tentes palestinianos, referiram 
as mesmas fontes. 

Uma fonte do exército israe- 
lita referiu que as duas vítimas 
mortais foram atingidas a tiro 
depois de se terem refugiado 
numa casa e disparado contra 
os militares que apelavam à sua 
rendição. 


Há seis dias, o exército israe- 
lita intensificou as operações 
contra o movimento da Jihad 
Islâmica, que perpetrou um 
atentado suicida a 12 de Julho 
em Netaniya, a norte de Telavi- 
ve, e no qual morreram cinco is- 
raelitas. 

Simultaneamente, seis outros 
palestinianos ficaram feridos 
durante confrontos entre agen- 
tes da segurança palestiniana e 
membros do movimento radi- 
cal islâmico Hamas, no norte da 
Faixa de Gaza. 


Abbas apostado em evitar 
“guerra civil" 
Por outro lado, o presidente 
da Autoridade Palestiniana, 
Mahmud Abbas, reiterou ontem 
o seu apelo para que cesse o lan- 
çamento de foguetes contra Is- 
rael e asseverou estar apostado 
em que não haja uma "guerra 
civil" entre palestinianos. 
"Esperamos não ser obriga- 
dos a abrir fogo contra aqueles 
que disparam foguetes e que to- 
das as partes assumam as suas 
responsabilidades. Do nosso la- 


do, como já disse, não queremos 
a guerra civil", afirmou Abbas 
durante um encontro com jor- 
nalistas em Gaza. 

"Estes disparos de foguetes 
não trazem nada de bom aos 
palestinianos mas são perigosos, 
porque mais de 90 por cento de- 
les caíram em zonas palestinia- 
nas", assinalou o presidente da 
Autoridade Palestiniana. 

"Ninguém - disse - tem o di- 
reito de tomar a iniciativa de 
disparar foguetes, continuamos 
a estar ligados à trégua" nos ata- 
ques anti-israelitas celebrada no 
Cairo em Março com os princi- 
pais grupos palestinianos. 

Referindo-se aos confrontos 
entre polícias e islamitas do Ha- 
mas, que fizeram dois mortos 
entre manifestantes desde sexta- 
feira, Abbas afirmou: "Aqueles 
que dispararam contra os nos- 
sos polícias serão detidos por- 
que nós sabemos o seu paradei- 
ro e não os deixaremos escapar”, 
frisou o presidente da AP. 

O conflito israelo-palestinia- 
no está agora a “juntar” os radi- 
cais dos dois lados da barricada. 
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Dez mortos em 
ataque rebelde 
no noroeste 

da Tchetchénia 


Pelo menos 10 pessoas, en- 
tre polícias e civis, morreram 
ontem num ataque na locali- 
dade de Znamenskoye, no no- 
roeste da Tchetchénia, infor- 
maram fontes policiais locais 
citadas pela agência noticiosa 
russa Itar-Tass. 

De acordo com a versão 
policial, homens armados 
abriram fogo sobre um jipe 
"todo-o-terreno" das forças 
da ordem em pleno centro de 
Znamenskoye, logo após uma 
mina ter explodido à passa- 
gem do veículo. 

Uma testemunha do ata- 
que indicou que este foi lan- 
çado perto de uma escola. 

Fontes da administração 
municipal de Znamenskoye, 
situada a 60 quilómetros a 
noroeste de Grozni, a capital 
tchetchena, cifraram em 15 - 
entre mortos e feridos - as ví- 
timas do ataque. 

Znamenskoye, a capital da 
região de Nadterechni, era até 
agora considerada uma das 
zonas mais seguras da Tchet- 
chénia. 


Presidente 

dá aval a governo 
libanês com 

o Hezbollah 


O presidente libanês, Emile 
Lahud, deu ontem o seu aval 
ao governo com 24 pastas for- 
mado pelo primeiro- minis- 
tro designado, Fuad Siniora, e 
que é pela primeira vez inte- 
grado pelos xiitas do Hezbol- 
lah. 

É o primeiro governo saído 
das legislativas, ganhas pela 
oposição anti-síria reagrupa- 
da em torno de Saad Hari 
filho do antigo primeiro-mi 
nistro libanês Hariri, assassi- 
nado a 14 de Fevereiro. 

Trata-se de uma equipa 
que assume funções depois de 
três décadas de ocupação si- 
ria, cuja retirada militar se 
completou em Abril. 
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Lance controla e só espera 
o dia da sétima consagração 
abou a alta montanha. 


se 


e Armstrong não tev 


a. 


Léo Lima: o p 


rimeiro excluído 


E Começou o emagrecimento do plantel, com a dispensa do médio brasileiro, 
que deve regressar ao seu país 


[Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


O sol rompeu por entré as 
densas nuvens, em Door- 
werth, no início do treino 
matinal de ontem e, depois de 
várias observações, todos per- 
ceberam que o grupo portista 
emagrecera, pois Léo Lima 
seguia, por essa altura, a ca- 
minho do Porto, para um en- 
contro com o seu empresário, 
Carlos Leite (Gestifute), onde 
o futuro do médio brasileiro 
foi debatido. O jogador per- 
cebeu o que vinha a caminho 
e pediu ao FC Porto para re- 
gressar à Invicta, para tratar 
do seu futuro, uma vez que 
estava garantida a sua dispen- 
sa no final do estágio que os 
dragões estão a realizar na 
Holanda. Léo Lima, que está a 
analisar propostas do .seu 


país, fez as malas bem cedo, 
abandonando o hotel que 
acolhe a comitiva portista ao 
início da manhã de ontem. O 
Flamengo e o Atlético Minei- 
ro, entre outros, mostraram 
disponibilidade para receber 
o primeiro excluído do grupo 
portista, embora o seu alto 
vencimento dificulte as nego- 
ciações. Começou o emagre- 
cimento do plantel portista, 
agora composto por 31 ele- 
mentos, que deverá continuar 
nos próximos dias, até do- 
mingo, data da apresentação 
do FC Porto 2005/06 aos só- 
cios. 

A dispensa de Léo Lima 
acabou por ser estranhamen- 
te natural. Co Adriaanse nun- 
ca se coibiu de corrigir o jo- 
gador, em várias situações, 
manifestando o seu desconte- 
tamento em relação à postura 
folgada do brasileiro, contra- 


tado ao Marítimo em Janeiro 
do ano passado, e desejando, 
agora, as maiores felicidade s 
ao atleta, para o futuro próxi- 
mo. “Hoje (ndr. ontem) foi 
também o dia em que o Léo 
Lima deixou o estágio. Todos 
sabem que tenho de tomar 
decisões durante estas duas 
semanas e no final do estágio. 
Ele é um médio e eu tenho 
muitos atletas para essa posi- 
ção. Creio que esta é a melhor 
saída para o próprio Léo Li- 
ma, uma vez que tem vários 
clubes interessados nos seus 
serviços, portanto quanto 
mais cedo tomasse a minha 
decisão melhor para o seu fu- 
turo. Espero que encontre um 
novo emblema rapidamente”, 
escreveu o treinador do FC 
Porto no seu diário, difundi- 
do através do "site" do clube. 

Os próprios companheiros 
estavam cientes das dificulda- 


des do jogador em correspon- 
der às expectativas de Co 
Adriaanse, “A sorte de uns é o 
azar de outros. O Léo teve de 
ir embora mas não deixará de 
ser um amigo. Todos estamos 
a tentar provar que merece- 
mos ficar. Infelizmente, ele 
teve de sair, mas temos de re- 
conhecer que há grandes jo- 
gadores para a sua posição. 
São opções”, lembrou Ricardo 
Costa. Outros elementos, co- 
mo Hugo Almeida, Raul Mei- 
reles, Areias ou César Peixoto, 
tem sido apontados com pos- 
síveis dispensados mas, por 
esta altura, não há qualquer 
decisão tomada ou, pelo me- 
nos, O treinador ainda não 
comunicou aos responsáveis 
portista o seu veredicto. O jo- 
go de hoje, frente ao Vitesse, 
pode ser a última oportuni- 
dade para os jogadores que 
estão “no fio da navalha”. 


Ninguém 
viu Léo Lima 
| Sónia Santos 


Léo Lima foi o primeiro jogador 
dispensado oficialmente por Co 
Adriaanse, Regressou mais cedo do 
estágio do FC Porto, facto que ge- 
rou grande movimentação por 
parte da comunicação social no 
aeroporto Francisco Sá Carneiro, 
no Porto. Um autêntico “batalhão” 
à espera do médio, o qual foi alvo 
de um valente “puxão de orelhas” 
dado por Co Adriaanse. O brasilei- 
ro regressou ontem a Portugal an- 
tes dos seus companheiros, só que 
ao que se conseguiu apurar, Léo 
Lima, terá chegado por volta das 
13h30, só que ninguém o viu sair. 
O médio terá saído surrateira- 
mente, “fugindo” às objectivas que 
estavam prontas a disparai 
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Embora com alguns cuidados Diego já voltou ao treino normal com os companheiros e com a ... bola 


Baía parado no regresso de Diego 


= Guardião falhou sessões de trabalho de ontem; 
Sokota com contusão na perna direita 


| Vítor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Vítor Bafa e Sokota juntaram- 
se, por breves momentos, ao lote 
de lesionados do plantel portista, 
onde ainda se inclui Diego, que re- 
gressou ao trabalho de conjunto de 
forma condicionada, para além de 
McCarthy e Bruno Moraes, isto 
num dia em que a dispensa de Léo 
Lima concentrou a maioria das 
atenções. Vítor Baía, com um trau- 
matismo no joelho direito, limi- 
tou-se a assistir à sessão matinal a 
partir do banco de suplentes, reali- 
zando ligeiros exercícios, tal como 
terá acontecido durante a tarde. 
Hoje, o guarda-redes portista de- 
verá regressar ao trabalho sem li- 
mitações. Sokota, após a primeira 
metade do apronto, também apre- 
sentou queixas, devido a uma con- 
tusão na perna direita, foi assistido 
mas já integrou a preparação no 
treino vespertino, segundo a infor- 
mação veiculada pelo clube azul e 
branco. Benni McCarthy, por seu 
turno, realizou treino de recupera- 
ção, sob a orientação do enfer- 
meiro Eduardo Braga, enquanto 
Bruno Moraes trabalhava com o 


recuperador físico António Dias. 

Diego, confirmando o que o 
COMÉRCIO escrevera, regressou 
ontem ao trabalho com o plantel, 
embora fosse notória a preocupa- 
ção da equipa técnica portista em 
poupar o jogador a esforços. Con- 
tudo, o médio brasileiro fez o 
aquecimento sem limitações apa- 
rentes, resguardando-se quando a 
bola começou a rolar numa série 
de mini-jogos. O camisola 16 pre- 
agora, de recuperar os índices 
fisicos para lutar por um lugar in- 
tensamente disputado. Benni 
McCarthy continua a debelar uma 
entorse no tornozelo direito e, 
num dos relvados do parque des- 
portivo onde os dragões traba- 
lham habitualmente, realizou trei- 
no de recuperação, algo que deve- 


y 


Embora Diego tenha 
regressado ao 
trabalho foi notória a 
preocupação de 
poupar o jogador 


rá repetir-se nos próximos dias. 

Co Adriaanse, depois de um in- 
tenso período de aquecimento, de- 
dicou-se à observação mais atenta 
dos jogadores, promovendo vários 
mini-jogos num reduzido espaço 
de terreno entre equipas de quatro 
elementos, enquanto os restantes, 
na outra metade do relvado, limita- 
vam-se a realizar exercícios de cir- 
culação de bola, sob a orientação de 
Jan Olde Riekerink. Segundo as in- 
formações recolhidas, esta é uma 
prática corrente do técnico, na fase 
inicial da temporada, pois permite 
uma análise mais rigorosa do po- 
tencial de cada jogador. Todos pas- 
saram pelo espaço criado para a 
realização dos mini-jogos, com 
Paulo Ribeiro e, especialmente, 
Helton, a brilharem entre os postes. 


Baú de recordações 

A assistir ao treino matinal, um 
espectador muito especial. Peter 
Boeve, antigo lateral esquerdo da 
selecção holandesa, foi matar sau- 
dades de Co Adriaanse e seus pa- 
res, que ficaram deliciados com a 
visita. Boeve foi adjunto do novo 
treinador do FC Porto, no Ajax 
mas, actualmente, encontra-se de- 
sempregado. 
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dia começou com um treino onde foi visivel a quali 


dade de Quaresma no trato com a bola, com os “lesio- 
nados” Bruno Moraes e McCarthy a observar do banco, 
embora o banco das maleitas tivesse dois reforços de peso, 
Sokota e Vítor Baía. Para finalizar a manhã nada como uma 
visita de cortesia que o amigo Boeve quis fazer a Adriaanse. 


Por 


BLINDABEM 


s Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
com Chaves de Serviço e de Controlo 
Aro e Dobrad 

fabricad 


speciais em Aço 
por medida. 
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O maior desejo é afirmar-me 


e ser capitão do FC Porto” 


Discurso ambicioso de Ricardo Costa, no desejado ano de afirmação como defesa-central 


| Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Nem lateral direito, nem late- 
ral esquerdo. Ricardo Costa 
quer, finalmente, conquistar o 
seu espaço no eixo da defesa 
portista, depois de várias adap- 
tações ao longo dos últimos 
anos €, na antecâmara da tem- 
porada 2005/06, surge com um 
discurso extremamente ambi- 
cioso, porventura motivado pelo 
facto de ter envergado a braça- 
deira de capitão nos dois encon- 
tros realizados pelos dragões em 
solo holandês. “É bom sinal. O 
meu maior desejo é afirmar-me 
e ser capitão do FC Porto, mas 
isso só pode acontecer ao longo 
dos anos, se mantiver a atitude e 
continuar a trabalhar da mesma 
forma”, refere o internacional 
português, reivindicando: 

“Fui sempre jogando em prol 
da equipa, na esquerda e na direita, 
mas chega uma altura em que tens 
de te impor e vincar o que preten- 
des, a nível pessoal. A equipa, ago- 
ra, está bem servida, tem três late- 
rais esquerdos e dois na direita, os 
responsáveis portistas sabem que 
gosto de jogar no centro e penso 
que este ano tenho que jogar na 
minha posição e é isso que vai 
acontecer. Quero mostrar diaria- 
mente que, na minha posição, sou 
bom e quero ser o melhor”. 

“Antes de começar qualquer 
época, penso sempre em corres- 
ponder em termos de trabalho e 
atitude. Este ano não foge à re- 
gra e estou aqui para conquistar 
o meu espaço. No FC Porto, a 
concorrência é sempre forte. 
Nem vou falar das outras posi- 
ções, que não são as minhas, 
mas como centrais estão aqui 
cinco de grande qualidade e 
agora cabe ao “mister” decidir”, 
refere o jogador, sempre em po- 
sição de ataque, fechando as 
portas a uma eventual saída. 
“Não penso em sair, estou de pe- 
dra e cal e só penso em afirmar- 
me no FC Porto. Já mencionei 
que há vários clubes interessa- 


Ricardo Costa quer ganhar o direito a lutar por um lugar ao centro da defesa portista 


dos, mas nada de concreto, até 
agora ninguém falou com o pre- 
sidente”, garantiu. 

Ricardo Costa e Pepe fizeram 
dupla durante a primeira meta- 
de do embate com o NEC e, de- 
pois, na etapa complementar do 
confronto com o Bennekom, re- 
cebendo vários elogios do trei- 
nador portista. Um sinal, ou 
nem tanto? “É bom receber elo- 
gios, mas para além de nós os 
dois há mais três excelentes cen- 
trais, não podemos esquecer que 
foram titulares do FC Porto e vai 
ser uma decisão difícil para o 
treinador”, considera Ricardo 
Costa. Hoje, os dragões defron- 
tam o Vitesse, em mais um duro 
teste para a formação orientada 
por Co Adriaanse: “É mais uma 
prova de fogo. Temos de mostrar 
bom futebol e interpretar aquilo 
que o treinador quer”. 


A élite no FC Porto 

O defesa-central foi o primei- 
ro elemento da comitiva portista 
a comentar a dispensa de Léo Li- 


ma (ver página 37), referindo 
ainda que o eventual nervosis- 
mo que pode afectar os jogado- 
res sujeitos a avaliação não se 
coaduna com o estatuto de joga- 
dor do FC Porto. 

“Se calhar, alguns sabem que 
estão a ser avaliados constante- 
mente, não só em campo como 
fora mas, se querem fazer parte 
do plantel do FC Porto, têm de 
saber lidar com a pressão, que 
está sempre presente. Fazemos 
parte da élite e é por isso que es- 
tamos aqui. Perante quarenta ou 


y 


“Quero mostrar 
diariamente que, na 
minha posição, sou 
bom e quero 
melhorar” 


cinquenta mil adeptos no Está- 
dio do Dragão, por exemplo, 
não pode haver nervosismo”, 
lembra o jogador. Aliás, este terá 
sido um dos problemas dos 
azuis e brancos nos jogos em ca- 
sa, na época passada, ou seja, a 
dificuldade de alguns jogadores 
em lidarem com o exigente pú- 
blico portista. 

“Não digo que não aguenta- 
ram a pressão, mas se calhar não 
estavam habituados a jogar num 
estádio cheio, perante um adep- 
to, como o do FC Porto, que é 
difícil e não consente facilidades 
Este ano, os que ficaram já estão 
mais habituados e os jogadores 
que vieram ajudar, como refor- 
ços, já estão mais entrosados e 
sabem o que o adepto portista 
quer”, considera, acrescentando: 

“A época passada não correu 
bem, mas chegaram novos ele- 
mentos de grande qualidade, ao 
nível de jogadores e equipa téc- 
nica, e vamos tentar construir 
um grupo forte para lutar até ao 
fim pelos objectivos”. 


O DIÁRIO 
DO TREINADOR 


CO ADRIAANSE 


Tenho que 
tomar decisões 
[oJim de treinos que 
defini para esta terça- 
feira visou melhorar o 
passe cruzado, a finalização e a 


«assistência a partir das laterais. 


Como sempre, apurámos tam- 
bém a condição física. Estes 
são aspectos fundamentais no 
tipo de jogo que queremos im- 
por no EC. Porto. O Vitor Baía 
não esteve connosco durante o 
dia de hoje, uma vez que se 
queixou de um pequeno pro- 
blema no joelho. Amanhã, to- 
davia, já estará em condições 
de treinar e jogar com o Vites- 
se. O mesmo acontece com o 
Sokota, que saiu mais cedo da 
sessão matinal devido a uma 
contusão. 

Boa notícia para nós é o re- 
gresso do Benni ao relvado já 
amanhã e a reintegração do 
Diego. Foi a primeira vez que 
esteve com o grupo e fez todos 
Os exercícios, com excepção 
para os esquemas que pudes- 
sem envolver contacto fisico 
com os companheiros. Hoje 
foi também o dia em que o 
Leo Lima deixou o estágio. To- 
dos sabem que tenho de tomar 
decisões durante estas duas se- 
manas e no final do estágio. Ele 
é um médio e eu tenho muitos 
atletas para essa posição. Creio 
que esta é a melhor saída para 
o próprio Leo Lima, uma vez 
que tem vários clubes interes- 
sados nos seus serviços, por- 
tanto quanto mais cedo tomas- 
se a minha decisão melhor pa- 
ra o seu futuro. Espero que 
encontre um novo emblema 
rapidamente. 

Amanhã, teremos uma sessão 
de treino de manhã e um jogo 
com o Vitesse. Em tempo de 
preparação, os resultados dos 
jogos são importantes, mas o 
mais importante é treinar, pra- 
ticar e mecanizar processos. O 
desafio com o Vitesse será o 
mais exigente que teremos na 
Holanda. É uma boa equipa e 
fez boas aquisições para este 
ano. Vamos insistir nas ideias 
habituais e creio que será um 
bom teste. 
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“Ninguém nasce titular” 


Hélton promete ser um concorrente de peso para Vitor Baía, com quem “é um privilégio trabalhar” 


[Vítor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Hélton, um dos guarda-redes 
que mais se destacou na última edi- 
ção da SuperLiga, foi contratado pa- 
ra rivalizar com Vítor Baía, dono e 
senhor das redes portistas nos últi- 
mos anos, apesar da sua veterania. 
O brasileiro garante ser “um privilé- 
gio trabalhar com Vítor Baía, não só 
pelo profissional que ele é, mas tam- 
bém pelo seu valor como pessoal”, 
mas sempre vai lembrando que 
“ninguém nasce titular”. “O primei- 
ro objectivo é poder estar nos pla- 
nos do “mister. Sabemos que o plan- 
tel está grande e, infelizmente, al- 
guns jogadores terão de procurar 
novos horizontes. Estamos todos 
nas mesmas condições, pois O trei- 
nador trata todos da mesma forma 
e temos de mostrar trabalho”, refere 
o guardião, de forma cautelosa, ali- 
nhando por um discurso que reflec- 
teo estado de espírito dos jogadores 
portista por estes dias. Contratado à 
União de Leiria, Hélton foi alvo do 
interesse do Sporting, mas acabou 
no FC Porto: “Tudo dependeu das 


Helton aplica-se a fundo para que a missão do treinador seja mais dificultada na hora da escolha 


condições. Eu e o meu representan- 
te escolhemos o FC Porto porque 
apresentou as melhores condições 


de trabalho e as melhores condições 
financeiras”. 
“Posso prometer trabalho. Tanto 


Confronto em palco improvisado 


FC Porto defronta hoje o Vitesse num pequeno estádio em Angeren 


O Sportpark “De Voel”, em 
Angeren, minúscula localidade a 
25 quilómetros de Doorwerth, 
onde os dragões de encontram a 
estagiar, vai receber, a partir das 
18h30 de hoje (hora portugue- 
sa), o embate entre o FC Porto e 
o Vitesse Arhem, uma das equi- 
pas que ocupa habitualmente a 
primeira metade da tabela do 
principal escalão holandês. O 
COMÉRCIO visitou ontem o lo- 
cal e deparou-se com um campo 
disfarçado de estádio, onde uma 
bancada com capacidade para 
300 espectadores e uma série de 
paletes a servirem de “peões” es- 
peram o campeão do Mundo de 
clubes. É, como tal, um espaço 
sem as condições desejáveis para 
receber um encontro de tamanha 
importância, embora os seus res- 
ponsáveis garantam que tudo es- 


tará a postos para a realização da 
partida, lamentando apenas o 
facto de, ao contrário do verifica- 
do nos últimos anos, não estar 
prevista a entrega de qualquer 
parte da receita pois, segundo os 
mesmos, o FC Porto vai receber a 
totalidade do “bolo”. Dos 4.500 
bilhetes colocados à venda (10 
euros para o “peão”, 15 para a tri- 
buna, foram vendidos cerca de 
metade, esperando-se alguma 
afluência durante o dia de hoje. 
Refira-se que o aluguer do está- 
dio habitualmente utilizado pelo 
Vitesse - o moderno Gelredome, 
um dos palcos do Euro'2000 - fi- 
caria extremamente dispendioso 
para o clube de Arnhem. 

Resta, como tal, para os donos 
do espaço, o lucro proveniente da 
venda de produtos alimentares e, 
sobretudo, de (muita) cerveja. 


Nota de preocupação, ainda, para 
o facto de o campo principal não 
ter iluminação artificial, o que, 
apesar do encontro terminar an- 
tes da noite cair, por volta das 
21h15 locais, pode causar dificul- 
dades, face às previsões de céu 
nublado. As condições para a im- 
prensa também não são as me- 
lhores, mas os responsáveis por- 
tistas estão a tentar contornar as 
dificuldades. 

Dificuldades à parte, o embate 
de hoje será um teste difícil para 
os dragões, em teoria o mais com- 
plicado em solo holandês, depois 
das vitórias sobre o NEC (1-0) co 
Bennekom (7-0). O Vitesse, que já 
foi orientado pelo português Ar- 
tur Jorge, terminou a última edi- 
ção do campeonato na 7º posição 
e tem, habitualmente, como ob- 
jectivo o apuramento para a Taça 


para mim como para o Paulo Ribei- 
ro, é um privilégio trabalhar com 
Vítor Baía, não só pelo profissional 
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que ele é, mas também pelo seu va- 
lor como pessoa. Ser titular é conse- 
quência do trabalho. Ninguém nas- 
ce titular. Qualquer jogador pensa 
em jogar, ninguém pode treinar a 
pensar que vai ser suplente. Agora, 
cabe ao 'mister" escolher”, refere 
Hélton, jogando à defesa, como se- 
ria de esperar. Wil Coort, técnico 
holandês indicado por Co Adriaan- 
se, é o responsável pelo treino do 
trio de guarda-redes portistas e, 
apesar de não se ter destacado nessa 
posição, no passado, parece ter con- 
quistado os homens que trabalham 
sob a sua orientação, a julgar pelas 
palavras do reforço do FC Porto. 
“Tem sido muito bom, porque ele 
tem métodos muito práticos. Os 
técnicos holandeses dão especial 
atenção aos detalhes, como o posi- 
cionamento e a movimentação. Por 
vezes, não é possível fazer os movi- 
mentos correctos, mas eles pedem 
que, sempre que possível, os guar- 
da-redes o façam”, diz. 

Hélton, que se destaca pelo bom 
humor e pelos dotes de músico, fi- 
cou satisfeito com a recepção de que 
foi alvo, lamentando apenas não 
poder todas com regularidade 0 seu 
cavaquinho, um dos muitos instru- 
mentos que leva sempre atrás de si, 
para dar música aos companheiros: 
“Realmente, fui muito bem recebi- 
do e fiquei impressionado com as 
condições de trabalho. Sinto-me 
bem. Tocar o cavaquinho? Está um 
bocado complicado”, 


Não será o melhor palco mas os artistas são bons 


UEFA.Co Adriaanse, conforme 
prometeu, vai utilizar de início os 
jogadores que sentaram-se na 
bancada do estádio do Benne- 
kom, na quarta-feira, numa espé- 
cie de rotatividade que deverá ser 
quebrada no último encontro 
agendado para este estágio, frente 
ao Club Brugge, na Bélgica, no sá- 
bado. Por esta altura, as escolhas 


do técnico portista deverão ser 
definitivas, pelo que os jogadores 
que não façam parte dos planos 
do holandês para a temporada 
2005/06 devem ficar de fora. Esta 
é, assim sendo, a última oportuni- 
dade para alguns elementos cuja 
continuidade está em risco mos- 
trarem o seu valor em situações 
reais de jogo. 


Assistência técnica 


Telef: (+351) 229867450 


multibomba 


- Fax: (+351) 229867459 


ho em movimento 


SuperLiga = Estágio 


FC Porto 


Não há hipótese 
do Dragão 
mudar de nome 


m Pinto da Costa afirmou ontem, na apresentação dos 
novos equipamentos da equipa sénior, que não há 
dinheiro que pague a substituição do nome do estádio 


| Fernanda Rossi 


Enquanto Sporting e Benfi- 
ca ponderam a mudança de 
nome dos seus respectivos es- 
tádios, o presidente do EC 
Porto, Pinto da Costa, garantiu 
ontem que não há dinheiro 
que pague a mudança do Dra- 
gão. “Comigo na presidência 
essa hipótese não existe. No fu- 
turo não sei...Pará mim não há 
empresa que pague a substit 
ção do nome do Dragão”, disse 
ontem o líder 


sobre outros assuntos, nomea- 
damente no que toca a dispen- 
sa do brasileiro Léo Lima. Dei- 
xando os comentários para de- 
pois. 

O líder azul e branco deu 
ontem a conhecer como serão 
os equipamentos da próxima 
época e, juntamente com An- 
gelino Ferreira (administrador 
da PortoComercial) aproveitou 
para divulgar o regresso da 
PortoMania. 

A PortoMania surgiu em 

94/95 para dar a 


E [Amelaas | apbesrtan 
vos equipamen- PortoMania licenciados pelo 
amu é bramea."” | decorrerá na praça | Coro Go dçããs 

Pinto da Cos- | que circunda inicial, houve vá- 
ta, entretanto, o estádio rias repetições, a 


não quis falar 


última delas na 
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Os novos equipamentos do Dragão para 2005/2006 


Praça Velasquez. Contudo, com a 
construção do Estádio do Dragão 
ea falta de um local que reunisse 
características ideais para a reali- 
zação do evento fez com que este 
fosse suspenso temporariamente. 

Agora, a 8º edição da Porto- 
Mania decorrerá na praça que 
circunda o Estádio, nos dias 22, 
23 e 24 de Julho e culminará com 
a festa de apresentação da equipa 


Reforço portista Anderson 
foi reapresentado no Grémio 


Em Jovem médio vai realizar mais alguns jogos com a camisola do clube brasileiro, adiando 
a vinda para Portugal m O internacional “canarinho” só deverá chegar em Outubro 


Anderson no FC Porto, só 
mesmo no final de Agosto ou 
mesmo em Outubro... Embora 
não tenha participado do treino 
da equipa do Grémio, o jogador 
foi ontem reapresentado no clube 
para participar de mais alguns jo- 
gos importantes do emblema 
brasileiro. Contudo, a selecção 
“canarinha” de sub-17 poderá 
adiar ainda mais os planos dos 
dragões, já que a partir do dia 29 
de Agosto o jogador participará 
do Mundial da categoria. 

Os portistas vão ter que espe- 
rar para ter 0 jovem no plantel. 
Apesar de tudo acertado entre os 
clubes, o jogador foi ontem rein- 
tegrado no Grêmio para estar à 
disposição do técnico Mano Me- 
nezes nos próximos seis dos oito 
encontros que a equipa gaúcha 
ainda tem pela frente, cumprindo 
até ao fimo contrato que o vin- 
cula com o emblema brasileiro. 

O médio ainda terá que se 
apresentar à selecção brasileira 
sub-17 no dia 29 do próximo 
mês para a disputa do Mundial 
no Peru. Caso o Brasil chegue à 
final desta competição, Anderson 
só regressa a 4 de Outubro. 


principal, agendada para o próxi- 
mo domingo, às 21h30. 


Programa PortoMania 


Dia 22 de Julho: 

12h00 Abertura oficial 

21h00 - Banda Dust 

Dia 23 de Julho, Sábado: 

11h00 - Abertura 

16h00/20h00 Animação: Esculto- 


Anderson vai regressar ao Porto em Outubro como sempre esteve previsto 


Paulo Santos/ASF 


res de balões e palhaços; 

21h00 - Grupo de Percursão Ba- 
tucada Radical 

Dia 24 de Julho, Domingo: 
11h00 - Abertura 
16h00/20h30 - Animaçã 
faces e escultores de bal 
21h30 - Festa de apresentação 
Animação permanente: Música 
ambiente, sorteio de prémios e 
presença da mascote. 


Pinta 


Co Adriaanse 
inspirou a 
Federação 
Portuguesa 
de Futebol ... 


A Federação Portuguesa 
de Futebol emitiu ontem 
um comunicado proibindo 
o uso de jóias em campo. 
Curiosamente, uma medi- 
da tomada por Co Adriaan- 
se assim que o técnico ho- 
landês chegou à Invicta pa- 
ra treinar o FC Porto. 

“Para conhecimento dos 
Sócios Ordinários, Clubes e 
demais interessados, infor- 
mamos que, segundo as re- 
centes Leis do Jogo editadas 
pela FIFA, é proibido o uso 
de jóias pelos jogadores por 
se considerarem perigosas”, 
começa por referir o comu- 
nicado da FPF. 

Segundo o mesmo co- 
municado, os futebolistas 
“não devem ser portadores 
de colares, anéis, pulseiras, 
brincos, fitas em couro ou 
plástico, etc., mesmo que 
cobertas por fita adesiva”, 
ou seja, uma atitude anteci- 
pada pelo treinador Co 
Adrianse nos primeiros 
dias de trabalho no Centro 
de Treinos e Formação 
Desportiva  PortoGaia. 
Quaresma, o “senhor dos 
anéis” foi o jogador que 
mais “sofreu” com a ordem 
dada pelo técnico. 


Ruca Gomes 


- 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


“O castelo de Babel 


A procura de novos mercados é responsável pelo balneário poliglota do Vitória 


| Vítor Santos 


Por sorte, o futebol é a mo- 
dalidade mais popular do 
Mundo e a barreira linguísti- 
ca facilmente ultrapassada 
pela arte de conduzir a bola 
com cabeça, o tronco e os 
membros... inferiores, pois o 
privilégio de usar as mãos 
apenas assiste aos guarda-re- 
des. Se assim não o fosse, a 
reestruturação do plantel do 
Vitória de Guimarães traria 
um problema difícil de solu- 
cionar. É que, no decurso do 
actual defeso, já chegaram 14 
caras novas, provenientes de 
três continentes distintos — 
Africa, América do Sul e, logi- 
camente, Europa, acrescen- 
tando quatro novos idiomas 
ao léxico do castelo. 

Dinamarquês, inglês, espa- 
nhol, polaco, húngaro e portu- 
guês, são as seis línguas que 
podem ser escutadas no bal- 
neário do Vitória. Sebastian 
Svard, recrutado ao Arsenal, é 
o representante escandinavo 
do conjunto de Jaime Pacheco 
e foi mesmo o primeiro joga- 
dor que não usa a língua de 
Camões a ser apresentado na 
Cidade-Berço. 

O mote estava dado e as 
aquisições não mais pararam, 
seguindo-se William Tiero, do 
Gana, país africano que tem no 
inglês a sua língua oficial, em- 
bora seja bastante provável que 
o avançado fale um dos muitos 
dialectos daquele país africano. 
Emanuel Rivas, argentino, é o 
representante do castelhano, 
sucedendo ao chileno Bráulio, 
que representou o clube até de 
Dezembro. 


Clayton não tem problemas de comunicação porque fala português 


No final da passada semana, 
chegou Marek Saganowski, o 
primeiro dos três pontas-de- 
lança prometidos por Vítor 
Magalhães, trazendo mais um 
idioma — o polaco - para com- 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


"Pressão sobre Wender 


é intolerável” 


Jesualdo Ferreira crítica a forma como o Sporting conduz o interesse no avançado 


| FA — Vitor Santos 

Quem não tem dinheiro não 
tem vícios. Esta foi a principal 
mensagem deixada, ontem, por 
Jesualdo Ferreira, a propósito 
do assédio do Sporting ao bra- 
carenses Wender. O treinador 
está insatisfeito com a pressão 
que incide sobre o seu jogador 
e voltou a abrir uma frente de 
combate com o leão. 

“O Wender não é jogador do 
Sporting nem sequer existem 
negociações em curso. Se o 
Sporting tem capacidade finan- 
ceira que avance, caso contrário 


o melhor é pararem com o assé- 
dio, porque o principal prejudi- 
cado é o jogador”, sublinhou, 
defendendo que o esquerdino 
está a ser alvo de uma “pressão 
intolerável”, quando instado a 
comentar afirmações recentes 
de José Peseiro, que salientou a 
importância da contratação de 
Wender. 

Quanto ao facto do plantel 
ainda não estar completo, o téc- 
nico arsenalista afirmou que es- 
pera “ter, até ao final da semana, 
os dois pontas-de-lança” que 
faltam. João Tomás ainda é hi- 
pótese, mas o Sp. Braga não po- 


por o babilónico balneário. 
Como se estes quatro não fos- 
sem suficiente, há que acres- 
centar o húngaro, língua origi- 
nal de Dragóner, defesa-central 
que alinha em Guimarães des- 


de a temporada transacta. Cla- 
To está que o português conti- 
nua a ser 0 idioma aglutinador, 
uma vez que, para além de pos- 
suir três brasileiros nas suas fi- 
leiras, o grupo é maioritaria- 
mente constituído por jogado- 
res nacionais. 

De qualquer forma, Jaime 
Pacheço confessava, com um 
sorriso, no final do estágio de 
Quiaios, que o recurso à língua 
inglesa era frequente, como so- 
lução para transmitir as suas 
ideias aos novos recrutas. Com 
efeito, o mito bíblico da Torre 
de Babel deixou de fazer senti- 
do no século passado, durante 
o qual se universalizou o estu- 
do da língua do Reino Unido. 


Nova escola 

A universalidade do futebol 
funciona, igualmente, a favor 
do Vitória. Mas não deixa de 
ser curioso reunir tantas cultu- 
ras dentro de um balneário 
num tão curto espaço de tem- 
po. Neste particular, os respon- 
sáveis vitorianos parecem esca- 
par a uma rotina solidamente 
enraizada na classe dirigente 
do futebol português, que re- 
corre sistematicamente ao 
mercado brasileiro, não raras 
vezes com resultados duvido- 
sos. 

A procura de novos merca- 
dos é, inequivocamente, uma 
das armas da gestão de Vítor 
Magalhães. Os primeiros resul- 
tados foram positivos, como 
prova o regresso do clube às 
competições europeias. E se a 
época 2005/06 voltar a trazer 
sucesso desportivo, não admira 
que a opção comece a fazer es- 
cola cá no burgo. 


Mais dois 
jogadores 


até sexta-feira 


Vítor Magalhães pretende 
fechar rapidamente o plan- 
tel e as novidades podem 
não demorar. Ainda à pro- 
cura de dois pontas-de-lan- 
ça e um organizador, o Vitó- 
ria deverá apresentar, até à 
próxima sexta-feira, pelo 
menos mais duas aquisições. 
Estas são as pretensões dos 
dirigentes. No entanto, não 
é de excluir que o processo 
de construção do plantel se 
arraste por mais algum tem- 
po, uma vez que o clube 
continua atento à lista de 
dispensas dos grandes, no- 
meadamente do FC Porto, 
onde a situação do ponta- 
de-lança Hugo Almeida é 
seguida com especial aten- 
ção. 


- Site oficial 
congestionado 


Os efeitos da paixão dos 
adeptos vitorianos fazem-se 
sentir até na Internet. A 
afluência à página electróni- 
ca do clube nos dias que se 
seguiram à contratação de 
Marek Saganowski disparou 
em flecha e provocou um 
bloqueio no servidor. O 
“crash” deu-se na sexta-fei- 
ra, devido às 260 mil entra- 
das no site e teve repercus- 
sões noutros endereços alo- 
jados naquele servidor. 
Entretanto, o Departamento 
de Marketing do Vitória já 
está a estudar o assunto com 
a Telepac, procurando en- 
contrar um “alojamento” ca- 
paz de suportar a sede de 
notícias dos vitorianos. E 
como vêm mais reforços a 
caminho, o melhor mesmo 
não demorarem muito... 


de esperar eternamente: “O Bé- 
tis não cede e o prazo estáesgo- 
tar-se”, comentou, praticamente 
sem esperanças de poder voltar 
a contar com o melhor marca- 
dor da equipa na temporada 
passada. 

O atacante Shingi, novidade 
do estágio de Melgaço, é que pa- 
rece estar de pedra e cal... “O fac- 
to de ser um tipo de jogador dife- 
rente não significa que não seja 
importante”, referiu Jesualdo Fer- 
reira, acrescentando que o inter- 
nacional do Zimbabué não está à 
experiência, pelo que Shingi de- 
verá assinar, nos próximos dias, 


Jesualdo Ferreira não gosta da conduta do Sporting 


um contrato válido por duas 
épocas. 


Final à vista em Espanha 

O Sp. Braga tem boas possibi- 
lidades de alcançar a final do 
prestigiado Torneio Ramon Car- 


ranza. Os minhotos defrontam, 
no dia 4 de Agosto, a formação 
teoricamente mais fraca em com- 
petição, o Cadiz, enquanto que 
Barcelona e Sevilha discutem en- 
tre si a passagem à final, que se 
realiza dois dias depois. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


É 
E 
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ê 


o Comércio do Porto 
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FUTEBOL INTERNACIONALTreinadores portugueses em alta 


"Estou muito bem no Vietname..” 


Henrique Calisto só volta a treinar em Portugal se lhe apresentarem um “projecto credíve 


“Vaz Mendes 


Pode não ser um campeonato 
que dê nas vistas - e, seguramen- 
te, não o é -, mas Henrique Calis- 
to sagrou-se campeão nacional 
do Vietname pelo Dong Tam, 
equipa da 1º Divisão daquele país 
asiático, quando ainda faltam 
duas jornadas para que a época se 
conclua. O treinador português 
conseguiu um feito único, depois 
de quatro anos meio de trabalho, 
ao pegar num clube em quem 
poucos acreditavam. 

“Foi muito bom. Para lá de tu- 
do o que se possa dizer, o futebol 
português sai reconhecido. E o 
futebol asiático, com enormes 
potencialidades, vai tendo outra 
visibilidade. Não é por acaso que 
clubes como o Manchester Uni- 
ted e o Real Madrid vêm à Ásia 
fazer jogos de carácter particular”, 
disse ontem ao COMÉRCIO 
Henrique Calisto, que não vé for- 
ma de regressar ao futebol portu- 
guês. 

“Estou muito bem no Vieta- 
name... não sei quando é que po- 
derei voltar a treinar em Portugal. 
Se me apresentarem um projecto 
credível, tudo bem, sou um trei- 
nador de futebol. Mas não estou 
muito preocupado. No Vietname 
há 70 milhões de pessoas que 


LIGA DE HONRA Desp. Aves 


Henrique Calisto um técnico vencedor 


adoram o futebol”, disse, garan- 

tindo que qualidade “é coisa que 

não falta” no continente asiático. 
“Temos excelentes atletas, nes- 


te clube [Dong Tam] há futebo- 
listas que podiam perfeitamente 
singrar nos campeonatos euro- 
peus. Há mudanças de ordem es- 


Médio Filipe mostra credenciais 


Plantel às ordens do "prof" Neca pode ainda ser reforçado por dois senegaleses 


| Joaquim Ferreira 


No jogo/treino de ontem à 
tarde entre o Desportivo das 
Aves e o Milton Keynes (II Di- 
visão inglesa) houve um joga- 
dor da formação do prof, Neca 
que se evidenciou. De seu no- 
me Filipe, o médio ofensivo 
brasileiro, de 21 anos, demons- 
trou bons recortes técnicos, 
quer na recuperação de bola, 
como na transposição de jogo. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, o jogador poderá vir a 


fazer parte do plantel avense 
nos próximos dias. 
Entretanto, o encontro 
agendado para hoje à tarde 
frente à Ovarense, no reduto 
da formação vareira, orientada 
por Manuel Correia, ficou sem 
efeito. Outra das partidas 
agendadas pela equipa técnica 
do Desportivo das Aves, com o 
Vizela, recém-promovido à Li- 
ga de Honra foi também anu- 
lada por parte dos vizelenses 
devido ao sorteio que ditou o 
encontro com estas formações 


logo à terceira jornada do 
campeonato. Para substituir a 
equipa orientada por Carlos 
Garcia, o Aves já encontrou so- 
lução e vai defrotar o Rio Ave 
no próximo dia 13 de Agosto, 
pelas 18 horas. 


Apresentação oficial 
com o V. Guimarães 

O Desportivo das Aves apre- 
senta-se aos seus associados no 
próximo sábado, pels 21 horas, 
diante do Vitória de Guima- 
rães. Ao exemplo de outras 


Luís Costa Carvalho 


u 


trutural, os treinadores portu- 
gueses só têm a lucrar com esta 
riquíssima experiência”, admitiu 
Calisto, que, muito provavelmen- 
te, deverá permanecer em solo 
asiático. 

“Tenho mais três anos de con- 
trato, sinto-me muito bem aqui, 
por isso recusei, há tempos, um 
convite para treinar um clube da 
China. Queria ser campeão no 
Vietname... e fui campeão. Den- 
tro de pouco tempo vou para fé- 
rias e tenciono voltar”, referiu 
Henrique Calisto na breve con- 
versa telefónica que manteve com 
o nosso jornal. 


Treinadores 
reconhecem o mérito 

A Associação Nacional de 
Treinadores de Futebol (ANTE) 
emitou, ontem, um comunicado 
mo qual se congratula pelo êxito 
alcançado por Henrique Calisto, 
não ignorando todos os outros 
técnicos adstritos à classe. 

“A ANTF vem publicamente 
manifestar ao associado e ex-pre- 
sidente da direcção, sr. Henrique 
Calisto, o seu regozijo pela bri- 
lhante conquista do campeonato 
nacional do Vietname, o primei- 
ro português a conseguir tal desi- 
derato”, pode ler-se no documen- 
to daquela associação. 


temporadas, os avenses farão a 
sua aparição no túnel de aces- 
so ao relvado, individualmen- 
te, para que sejam reconheci- 
dos pelos seus associados. 


Senegaleses podem 
ser surpresa da noite 

São muitas as caras novas 
do plantel de Neca - precisa- 
mente nove -, mas o carismáti- 
co treinador pode receber mais 
um médio e um avançado, ao 
que tudo indica vindos do Se- 
negal. 

Sem assumir a subida, a 
equipa da Vila das Aves está a 
preparar-se para efectuar um 
campeonato onde procurará, 
no essencial, 
num lugar bem distante dos 
tradicionais aflitos. 


posicionar-se- 


SUPERLIGA 
Liga de Clubes 


Liga confirma 

Vizela, Covilhã 
e Barreirense 

na “Honra” 


FC Vizela, Sporting da 
Covilha e FC Barreirense vi- 
ram ontem confirmada a 
sua participação na Liga de 
Honra de 2005/06, divulgou 
a Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional (LPFP) no 
seu site oficial na Internet. 

Os três clubes que subi- 
ram da II Divisão B recebe- 
ram o parecer favorável da 
Comissão Técnica de Estu- 
dos e Auditoria da LPFP e 
esta época vão disputar o se- 
gundo escalão do futebol 
profissional português. 

A LPFP anunciou ainda 
que o FC Barreirense está 
impedido de registar con- 
tratos de novos jogadores ou 
renovações devido a dividas 
transitadas em julga. 

“Dada a não ve à 
dos requisitos do nº3 o 
artº35 do Regulamento de 
Competições, fica o FC Bar- 
reirense, de momento e com 
efeitos imediatos, inibido de 
proceder ao registo de novos 
contratos ou novos jogado- 
res ou renovações, ate que a 
tal omissão venha a ser su- 
prida”, explica o organismo 
no site. 


LIGA DE HONRA 
Varzim 


Jogo com “rivais” 
do Rio Ave 
sofre alteração 


O Varzim Sport Club 
anunciou ontem que o en- 
contro de preparação com o 
Rio Ave foi antecipado para 
o dia 23 de Julho, às 21 ho- 
ras. Assim, os poveiros, 
orientados por Horácio 
Gonçalves, irão medir forças 
com os seus vizinhos e “ri- 
vais” agora orientados por 
António Sousa, que susbsti- 
tuiu Carlos Brito, técnico do 
Boavista. Um bom 
jogo/treino em perspectiva 
para se aquilatar o potencial 
dos dois conjuntos. 
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SUPERLIGA Benfica 


Luisão chegou e revelou vontade 
de continuar de águia ao peito 


Nuno Assis lesionou-se ontem de manhã e não treinou da parte da tarde por precaução 


O defesa central internacional 
brasileiro Luisão, regressou ontem 
a Lisboa, após um curto período 
de férias, e afastou o cenário de 
eventual saída do Benfica. 

“Quero retribuir o carinho 
manifestado pelos adeptos. Está 
fora de hipótese sair do Benfica até 
porque renovei o contrato. Só 
penso continuar a representar este 
emblema” disse Luisão, em decla- 
rações reproduzidas no sítio ofi- 
cial dos “encarnados” na Internet. 

Segundo o internacional brasi- 
leiro, “é importante os campeões 
ficarem no plantel” e, “todos jun- 
tos”, os jogadores agora comanda- 
dos pelo holandês Ronald Koe- 
man têm a missão de “defender o 
título e deixar boa imagem na Li- 
ga dos Campeões”. 

O defesa era dos jogadores 
mais cobiçados pelo mercado de 
transferências, à semelhança do 
lateral direito internacional portu- 
guês Miguel, o qual, entretanto, 
entrou em conflito com a SAD 
“encarnada”, tendo já rescindido 
unilateralmente o contrato que o 
ligava ao clube lisboeta [ver caixa). 

Luisão foi autorizado pelo 
Benfica a iniciar mais tarde os 
trabalhos de pré-temporada, 
pois, no fim a época 2004/05, 
ainda integrou a selecção do 
Brasil que conquistou a Taça das 
Confederações, na Alemanha. O 
jogador brasileiro deve integrar 
a partir de quarta-feira os trei- 
nos do plantel benfiquista, expe- 
rimentando os métodos de Ro- 
nald Koeman, que substituiu o 
italiano Giovanni Trapattoni. 
Quanto à maior concorrência 
que vai encontrar no seu sector, 
Luisão afirmou que o novo defe- 
sa central, o compatriota e ex- 
Corinthians Anderson, é um 
“amigo que vem deixar o Benfi- 
ca ainda mais bem servido”, pois 
“não há lugares cativos e tanto 


SUPERLIGA Sporting 


Luisão já chegou e não mostra vontade de sair do Benfica 


Miguel corre o risco de ser 
suspenso até seis meses 


ele, como o Ricardo Rocha e o 
Alcides são fundamentais”. 


Assis lesionou-se de manhã 

Entretanto, a equipa encar- 
nada treinou ontem, sendo 
que já contou da parte da tarde 
com Luisão. Ainda assim, hou- 
ve uma má notícia para Ro- 
nald Koeman no apronto da 
manhã, já que Nuno Assis se 
lesionou, ao fim de meia hora 
de treino, na coxa, O médio- 
ofensivo encarnado não trei- 
nou da parte da tarde, por pre- 
caução, assim como Nuno Go- 
mes e dois jogadores que 
continuam a recuperar de le- 
sões, a saber, Manuel Fernan- 
des e o russo Karyaka. 


O lateral direito Miguel, que 
enviou uma carta para o Benfi- 
ca na passada sexta-feira com o 
intuito de rescindir o contrato 
que o ligava ao clube até 2008, 
poderá ser suspenso pela FIFA, 
caso assine por outro clube an- 
tes da Comissão Arbitral Pari- 
tária da Federação Portugesa de 
Futebol apreciar o processo. Es- 
ta é uma medida que entrou 
em vigor no passado dia 1 de 
Julho, que inclusivamente pre- 
vê que, caso que o jogador res- 


Peseiro garante manutenção 


do nível competitivo 


Técnico leonino mostrou-se feliz com a continuidade de Liedson em Alvalade 


“O Sporting não pode 
nem vai perder o seu nível 
competitivo”, revelou ontem 
o técnico leonino José Pesei- 
ro, que deste modo justifi- 
cou o esforço que o clube 
tem feito para manter o 
avançado brasileiro Liedson. 
O treinador do Sporting, 
que deu ontem uma confe- 
rência de Imprensa na aca- 
demia do clube, em Alcoche- 


te, referiu-se em tom elogio- 
so ao melhor marcador 
da SuperLiga da época ante- 
rior referindo “é uma satis- 
fação enorme sabermos a di- 
mensão que Liedson atin- 
giu”. Entretanto, partir 
de ontem, Peseiro poderá 
contar com o médio Luís 
Loureiro, que apesar de ain- 
da não ter sido apresentado, 
terá luz verde para ser in- 


cluído no grupo de trabalho. 

O Sporting parte hoje pa- 
ra a Escócia, onde irá de- 
frontar o Celtic de Glasgow, 
em jogo de preparação nesta 
pré-época. Para esta desloca- 
ção José Peseiro não convo- 
cou os chilenos Rodrigo Tel- 
lo e Mauricio Pinilla e o de- 
fesa brasileiro Anderson 
Polga, que continuam a re- 
cuperar de lesões. 


cinda sem justa causa, possa ser 
suspenso entre quatro e seis 
meses. Contudo, o cenário 
mais provável para este tipo de 
caso, se não for dada razão ao 
jogador, é a definição de uma 
cláusula de indeminização que 
o clube para onde Miguel for 
terá de pagar ao Benfica. Para o 
cálculo deste valor compensa- 
tório serão equacionados vá- 
rios factores, como a idade do 
jogador, salário e duração do 
contrato. 


Miguel Nunes/ASF 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


SELECÇÃO SUB-17 
Torneio CPLP 
Violante 
divulgou 

18 convocados 


O seleccionador português 
de Sub-17, António Violante, 
divulgou ontem a lista de con- 
vocados para o Torneio CPLP, 
que se disputa entre 12 e 18 de 
Agosto em Angola. Nesta lista 
os três grandes e o Boavista con- 
tribuem com a totalidade de jo- 
gadores. O Sporting contribui 
com seis futebolistas e o FC Por- 
to com cinco, ao passo que Boa- 
vista leva quatro jogadores à se- 
lecção e o Benfica apenas três. 
Os 18 convocados apresentam- 
se a 8 de Agosto, até às 15h, no 
hotel que habitualmente serve 
de quartel-general de Portugal, 
nas imediações do Estádio Na- 
cional, em Oeiras. 

Lista de convocados: 

Sporting: Adrien Silva, An- 
dré Martins, Bruno Matias, Jor- 
ge Abreu, Rui Lopes e Valter Fer- 
nandes. FC Porto: André Pinto, 
António Graça, Hugo Silva, 
João Magalhães e Nuno Freitas. 
Boavista: Alexandre Sá, Hugo, 
Pedro Moreira e Ricardo Neves. 
Benfica: André Carvalhas, Ro- 
meu Ribeiro e Tengarrinha. 


ARBITRAGEM 
Nomeação 


Proença apita 
na “Champions” 


O árbitro lisboeta Pedro 
Proença vai arbitrar a recepção 
do FC Thun (Suíça) ao Dínamo 
Kiev (Ucrânia), a 3 de Agosto, 
na segunda mão da segunda 
pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões, anunciou ontem a 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol. No encontro, cuja primeira 
mão está agendada para 26 ou 
27 de Julho, Proença terá como 
árbitros auxiliares Paulo Januá- 
rio e Serafim Nogueira, ambos 
da Associação de Futebol do 
Porto. 


PIRITO. 


na; 
w 


Peseiro já sabe os jogadores com que conta 
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ATLETISMO Protocolo de cooperação 


St? Marta apoia projecto de 
fomento do atletismo na região 


Protocolo de cooperação com a associação de Vila Real deu início a projecto ambicioso 


r Bernardino Barros 
Suzette Vasconcelos 


A Associação de Atletismo de 
Vila Real (Alfredo Fernandes), a 
Federação Portuguesa de Atletis- 
mo (Prof. Fernando Mota), o 
Agrupamento Escolar de Stº Mar- 
ta (Drs Virgínia Amorim) e a Câ- 
mara de Stº Marta (Eng. José Al- 
berto) rubricaram ontem um 
protocolo de cooperação, auda- 
cioso e ambicioso, que visa fo- 
mentar a prática do atletismo no 
concelho. A edilidade de Stº Marta 
foi a primeira a aderir a uma ini- 
ciativa da associação de Vila Real, 
que está a implementar um pro- 
jecto que visa a criação, em todos 
os 14 municípios de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, de uma “es- 
cola de atletismo”, que vai permitir 
a captação de mais jovens para a 
modalidade, contando para isso 
com o apoio das autarquias e dos 
agrupamentos de escolas do 1º ci- 
clo EB 2/3/S e dos clubes locais 
que já praticam ou se propõem 
iniciar no atletismo. A iniciativa 
vai contar com o necessário en- 
quadramento técnico, com recur- 
so a professores de educação fisica 
e técnicos qualificados e monito- 
res da modalidade. O arranque se- 
rá no próximo mês de Setembro, 
aquando da abertura do ano esco- 
lar. 


Presidente da Federação 
acredita na iniciativa 

O presidente da Federação 
Portuguesa de Atletismo, Prof. 
Fernando Mota, na assinatura do 
protocolo saudou “o esforço da 
associação de Vila Real” que qua- 
lificou de “benéfico e uma inicia- 
tiva de louvar” pois na sua o) 
nião “junta os parceiros ideais pa- 
ra a melhor cooperação e 
fomento da modalidade”. Por sua 
vez a presidente do Conselho 
Executivo do Agrupamento Es- 
colar, Dra Virgínia Amorim deu 
realce a “ uma iniciativa que per- 
mite trabalhar em parceria e ain- 
da proporciona aos alunos do 
1º ciclo uma actividade extra- 
curricular”. 


Alfredo Fernandes, Eng. José Alberto, Prof. Fernando Mota e Drº Virgínia Amorim 


Eng. José Alberto acredita no 
sucesso desportivo do projecto 


O vereador da Cultura e Despor- 
to da Câmara de Stº Marta, Eng 
José Alberto, focou a importân- 
cia deste protocolo para a edilida- 
de,pois, “ permite dar um passo 
muito importante na vertente 
desportiva, indo de encontro ao 
que prometeramos há quatro 
anos na nossa candidatura”, não 
descurando na sua alocução a en- 
volvência da autarquia na moda- 
lidade. “Temos historial digno de 
realce na modalidade, que é mui- 
to querida no nosso concelho e 
acredito que esta parceria vai dar 
os seus frutos a breve prazo na 
formação dos nossos jovens, por 
isso, aderimos de imediato à pro- 
posta apresentada pela Associa- 
ção de Atletismo de Vila Real”. 


Eng. José Alberto e Alfredo Fernandes na assinatura do protocolo 


DESPORTO 4 


Associação quer 
revolucionar o 
atletismo em 
Trás-os-Montes 


A “alma” deste projecto de 
fomento do atletismo para a 
região transmontana tem um 
nome, Alfredo Fernandes, o 
presidente da Associação de 
Atletismo de Vila Real. A cria- 
ção deste protocolo com as au- 
tarquias de Tras-os-Montes e 
Alto Douro apoia-se como re- 
feriu “num triângulo impor- 
tante, as Câmaras, o associati- 
vismo e as escolas”, visando 
criar estruturas que permita, “a 
prática ou a iniciação do atle- 
tismo às crianças entre os oito e 
os dez anos de idade das nossas 
escolas”, criando para isso “es- 
truturas simplificadas”, que 
mais não são que, “o aproveita- 
mento dos espaços nos pavi- 
lhões desportivos ou mesmo 
nos campos de futebol desacti- 
vados que há na nossa região”. 
Para isso a associação vai colo- 
car ao serviço dessas “escolas de 
atletismo” técnicos qualifica- 
dos e monitores, visando o fo- 
mento e expansão da modali- 
dade na região transmontana. 
Como referiu Alfredo Fernan- 
des, um “veterano” praticante e 
entusiasta da modalidade, foi 
com muito empenho que pôs 
em prática esta iniciativa fri- 
sando que, “neste momento es- 
tamos nos blocos de partida, 
mas em Setembro (ndr: aber- 
tura do ano escolar) arranca 
este megaprojecto”, para termi- 
nar por “agradecer a adesão 
imediata e sem reservas da Cà- 
mara de Stº Marta de Pena- 
guião, nas pessoas do presiden- 
te Francisco Ribeiro e do verea- 
dor do desporto José Alberto”. 


= 


Alfredo Fernandes 


a 


| CASA DOLORES 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela , Chaves . Bragança 


46 DESPORTO 


[IDP m Demissão 
Direcção do Instituto 
de Desporto de 
Portugal demitiu-se 


A direcção do Instituto do 
Desporto de Portugal (IDP), 
liderada por José Manuel 
Constantino, apresentou o 
seu pedido de demissão, ten- 
do o mesma sido aceite, re- 
velou ontem o gabinete do 
secretário do Estado da Ju- 
ventude e Desporto, em nota 
à imprensa. Na nota, são já 


CICLISMO Volta a França 


BREVES 


indicados os nomes dos su- 
cessores na direcção do IDP, 
sendo o lugar de presidente 
agora ocupado por Luís Bet- 
tencourt Sardinha, professor 
da Faculdade de Motricidade 
Humana e presidente do 
Conselho Científico daquela 
instituição de ensino. Luís 
Sardinha será acompanhado 
na direcção do IDP pelos vi- 
ce- presidentes João Manuel 
Bibe e Rui Xavier Mourinha. 


VOLEIBOL = Apuramento 


Portugal arredado do 
Mundial de selecções 


A selecção portuguesa de 
voleibol perdeu ontem por 3- 
O com a Sérvia Montenegro, 
em Larissa (Grécia), em jogo 
a contar para o Grupo J de 
apuramento parz o Campeo- 
nato do Mundo da modalida- 
de. A formação orientada por 
Orlando Samuels já tinha si- 
do derrotada no dia anterior 
pela Grécia (3-2) e desta for- 
ma terá dito adeus ao apura- 


mento para o Mundial. 

Apesar de ainda defrontar 
hoje a Turquia, Portugal está 
impossibilitado alcançar o se- 
gundo lugar do grupo, que 
lhe valeria o apuramento di- 
recto. 


CICLISMO m Recorde 
Checo bate 
recorde da hora 


O ciclista checo Ondrej 
Sosenka estabeleceu um no- 
vo recorde mundial da hora 
em pista, ao percorrer 49,700 
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km no velódromo olímpico 
Krylatskoye de Moscovo, 
anunciou ontem a federação 
de ciclismo da Rússia. 

Especialista em contra-re- 
lógios, Ondrej Sosenka 
acrescentou 259 metros ao 
anterior máximo, que estava 
na posse do inglês Chris 
Boardman, que fez 49,441 
km em Outubro de 2000, em 
Manchester (Inglaterra). 

Profissional desde 2000, o 
ciclista checo de 29 anos in- 
tegra a equipa italiana Acqua 
e Sapone e tem construído a 
carreira à base de provas nos 
países de leste. 


Pereiro triunfa na despedida da montanha 


Armstrong conserva a camisola amarela e faltam apenas cinco etapas para a sétima vitória do norte-americano no Tour 


O ciclista norte-americano 
Lance Armstrong (Discovery 
Channel) terá conseguido ontem 
defender de forma decisiva a sua 
liderança, num dia em que a Vol- 
taa França se “despediu” da alta 
montanha e em que o espanhol 
Oscar Pereiro venceu a 16º etapa. 

A separar Armstrong do seu 
sétimo título consecutivo do 
Tour estão agora um contra-re- 
lógio, duas etapas de média 
montanha e duas outras tiradas 
Planas, incluindo a de consagra- 
ção com a meta nos Campos Elí- 
sios, em Paris. Na etapa de on- 
tem, Mourenx e Pau, Pereiro a 
desforrou-se da derrota da ante- 
rior tirada, quando o norte-ame- 
ricano George Hincapie (Disco- 
very Channel) se impôs em Saint 
Lary. “Retirei uma espinha que 
tinha atravessada, embora não 
tenha nada contra Hincapie. O 
norte-americano enganou-me 
porque não esperava que fosse 
tão forte no final, mas respeito-o 
porque isto é uma competição e 
cada um defende os seus interes- 
ses”, referiu Pereiro. 

O espanhol, de 27 anos, selou 
o primeiro triunfo da Phonak 
em cima da meta sobre o seu 
compatriota Xabier Zandio 
(Ilhas Baleares), o italiano Eddy 
Mazzoleni (Lampre) e o austra- 
liano Cadel Evans (Davitamon- 
Lotto). A cerca de 2.30 minutos 
do quarteto da frente ficou um 
grupo de oito ciclistas, enquanto 


A vitória ao “sprint” de Oscar Pereiro na despedida do Tour à alta montanha 


o pelotão dos favoritos cortou a 
meta em Pau a 3.25 dos primei- 
ros. Armstrong continua na lide- 
rança, com uma vantagem de 
2.46 minutos sobre o italiano 
Ivan Basso (CSC) e de 3.09 rela- 
tivamente ao dinamarquês Mi- 
chael Rasmussen (Rabobank). O 
português José Azevedo, compa- 


ANDEBOL Sorteio do Campeonato da Liga 


nheiro de equipa de Armstrong, 
chegou no 48º lugar e manteve a 
28º posição na classificação geral. 
O Tour volta hoje a terreno 
plano, depois de três dias nos Piri- 
néus e uma jornada de descanso. 
A 17* etapa, que vai ligar Pau a Re- 
vel, é a mais longa da 92º edição 
do Tour, com 239 quilómetros. 


Madeira SAD - FC Porto, 
jogam na jornada inaugural 


Liga de Clubes divulgou ontem o regresso dos play-off num campeonato a duas voltas 


Decorreu ontem, na sede da Li- 
ga de Clubes de Andebol, no Por- 
to, o sorteio do Campeonato da 
Liga de Andebol, que terá a sua 
jornada inaugural no fim-de-se- 
mana de 16 e 17 de Setembro. O 


sorteio ditou logo um confronto 
de gigantes, com o Madeira SAD, 
campeão em título, a defrontar o 
FC Porto, no dia 16, sendo que a 
restante jornada será disputada no 
dia seguinte. 


Entretanto, a Liga aprovei- 
tou a ocasião para divulgar a 
alteração dos quadros compe- 
titivos no campeonato, com 
particular destaque para o re- 
gresso dos play-off. Deste mo- 


Ausentes desta tirada pode- 
rão estar os alemães Matthias 
Kessler e Andreas Kloden (T- 
Mobile), que vão ser submeti- 
dos a exames médicos, na se- 
quência de uma queda registada 
pouco depois da partida de 
Mourenx. Kessler terá sofrido 
uma comoção cerebral e uma 


Manuel Bruque/EPA 


Classificações 14º etapa 


1. Oscar Pereiro (Phonah 4h3840 
2. Xabier Zandio (Baleares) im 
3. Eddy Mazzoleni (Lampre) mt 
4, Cadel Evans (Davitamon-Lotto)...........mt 
5. Philippe Gilbert (Francaise Des Jeux) ..a 2:25 
6. Anthony Gesin (Bouygues Telecom).....mt 
7. Jog Ludewig (Domina Vacanze) mt 
8, Juan Flecha (Fassa Bortolo)... mt 
9. Ludovic Tupi (Prevoyance) mt 
10. Cédic Vasseur (Cofids).... mt 


2324 


(6) 
48, José Azevedo (Discovery) 
Classificação Geral 
Nome 


3. Michael Rasmussen (Rabobank) .......a 34 

4, Jan Ulrich (TMobie). a558 
5. Franasco Mancebo (Baleares)... a 63] 
6, Levi Leipheimer (Gerolsteiner) ........a 735 
7. Cadel Evans (Davitamon Lotto) .........a 929 
8, Floyd Lands (Phonak)....... 3933 
9, Alexandre Vinokourov (T-Mobile) .......3 938 
10. Cistophe Moreau (Cred Agricola 11.47 


-) 
28, José Azevedo (Discoveny)...... 2 44:49 


lesão nas vértebras, enquanto 
Kloden fracturou a mão direita. 
Andrey Kashechkin (Credit 
Agricole) também se feriu du- 
rante a 16º etapa e vai ser sub- 
metido a uma radiografia. O ca- 
zaque foi atingido na cara por 
um cartão que um espectador 
empunhava. 


do, o campeonato será dispu- 
tado a duas voltas por dez 
equipas, sendo que os seis pri- 
meiros classificados se apu- 
ram directamente para o 
play-off. Os restantes quatro 
disputarão um play-out, em 
que os dois primeiros farão 
companhia aos restantes seis 
no play-off e os dois últimos 
descem de divisão. Os jogos 
do play-off serão disputados à 
melhor de três, exceptuando a 
final, que será à melhor de 
cinco. 

Entretanto, o presidente da 
Liga de clubes, João Nogueira, 


confirmou ontem que irá 
abandonar o cargo no final do 
seu mandato, apontando bate- 
rias para o presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Andebol, 
Luís Santos, considerando que 
“há pessoas que estão agarra- 
das ao cargo há mais de 20 
anos”. 

Abaixo indicamos os jogos 
que compõe a primeira jornada 
do campeonato da Liga: Giná- 
sio do Sul - ABC Braga, Mana- 
bola - Belenenses, Madeira 
SAD - FC Porto, Águas Santas - 
Vitória de Setúbal e Águeda - 
Sporting de Espinho. 
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CULTURA 
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António Gaio comemorou 80 anos 
de uma vida dedicada à causa pública 


= A ministra da Cultura, Isabel Pires de Lima, 


= Director do Cinanima foi homenageado na Casa 
E da Animação e feito sócio honorário da mesma 


E foi uma das pessoas presentes na homenagem 


E HS 


om uma vida inteira- 
Cs dedicada à “causa 
pública”, António Gaio 
cumpriu ontem 80 anos de ida- 
de. O aniversário do director do 
Cinanima - Festival Internacio- 
nal de Cinema de Animação de 
Espinho serviu de pretexto para 
uma homenagem organizada 
pelo Instituto de Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia (ICAM) 
e pela Casa da Animação, que 
lhe atribuiu o título de sócio ho- 
norário. Presentes na cerimónia 
estiveram Isabel Pires de Lima, 
ministra da Cultura, Beatriz Pa- 
checo Pereira, directora do festi- 
val Fantasporto, José Mota, pre- 
sidente da Câmara de Espinho, 
Jorge Campos e Matos Barbosa. 
O cineclubista, cinéfilo e 
amigo de longa data de António 
Gaio, Matos Barbosa, sublinhou 
“o trabalho espantoso” de Gaio 
na “divulgação do cinema de 
animação”, principalmente do 
europeu. Mais interventivo foi o 
discurso de Beatriz Pacheco Pe- 
reira. A directora do Fantaspor- 
to não deixou passar a oportu- 
nidade e a presença da ministra 
da Cultura para falar das difi- 
culdades que existem em se ser 
agente cultural no nosso país. 
“O Cinanima foi para nós 
uma escola escola de cinema, de 
convívio, e foi onde aprende- 
mos o que é fazer um bom tra- 
balho. A competência do festival 
foi muito importante para o 
Fantasporto”, admite, acrescen- 
tando que “é difícil em Portugal 
atingir o patamar de qualidade 
do Cinanima”. Para a directora, 
a profissão de agente cultural é 
“muito mal amada em Portu- 


Pacheco Pereira afirmou que 
os festivais de cinema depen- 
dem cada vez menos dos apoios 
estatais. “É preciso que se reveja 
a atribuição de subsídios públi- 
cos. Também precisamos de 
uma lei do mecenato que seja 
mais justa para os agentes cultu- 
rais”, disse. 

Em resposta às preocupações 
de Beatriz Pacheco Pereira, Isa- 
bel Pires de Lima afirmou que o 
seu ministério “considera a séti- 
ma arte fundamental”. Está, por 
isso, a “fazer esforço para que se 
concretize a regulamentação da 
lei do cinema”, coisa que deve 
acontecer até “ao final deste 
ano”. Para já, o ministério está a 
“ouvir realizadores, produtores, 
argumentistas e distribuidores”. 
A ministra assegurou que o ci- 
nema de animação “não será es- 
quecido”. 


Por uma vida de “amor à cultura”, António Gaio foi ontem homenageado pelo ICAM 


Outra das medidas em que a 
ministra se está a empenhar é na 
definição do estatuto do traba- 
lhador artístico e de agente cul- 
tural. Pires de Lima falou tam- 
bém da revisão lei do mecenato, 
em que está “particulamente 
empenhada”. 


“O Cinanima foi para nós uma escola de cinema”, 
disse Beatriz Pacheco Pereira 


António Gaio voltou a ser o 
centro das atenções no discurso 
da ministra, que considerou ser 
aquele dia “especial” porque é 
de homenagem a uma pessoa 
que “sempre se dedicou à causa 
pública”. 

José Mota, presidente da Cà- 


mara de Espinho, também elo- 
giou aquela “figura ilustre da ci- 
dade”. Jorge Campos, professor 
e produtor, falou da importân- 
cia do Cinanima - que para o 
ano completa três décadas - pa- 
ra “a criação” de um cinema de 
animação em Portugal. 

No final, o homenageado 
António Gaio disse que se sen- 
tiu “muito pequenino” a ouvir 
todos aqueles elogios, pois tudo 
o que faz é “por amor à cultura”. 
“O que se faz por devoção não 
se agradece”, rematou. 


Vida dedicada 


a Espinho, 


ao cinema e ao desporto 


António Gaio dedicou toda a 
sua vida à cultura e ao des- 
porto. Foi bancário de profis- 
são, mas o seu interesse pela 
cultura e pelas actividades re- 
creativas manifestou-se desde 
cedo. Foi dirigente do Spor- 
ting Clube de Espinho e da As- 
sociação Académica de Espi- 
nho durante 28 anos, na Aca- 
démica de Espinho foi 
fundador, em 1945, da Secção 
de Ginástica Desportiva. Antó- 
nio Gaio integrou a Comissão 
para a construção do Pavilhão 
Arquitecto Jerónimo Reis, no 
concelho de Espinho. No jor- 
nalismo, ocupou cargos redac- 
toriais, na administração ou 


direcção da imprensa local, 
como a “Defesa de Espinho” 
ou o "Maré Viva”, do qual foi 
fundador. Assumiu a direcção 
em 1981. Na qualidade de di- 
rector do festival integrou por 
duas vezes O júri dos concur- 
sos do Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Multimédia - 
ICAM. Participou também em 
diversos colóquios e festivais 
no âmbito do cinema de ani- 
mação, tanto em Portugal co- 
mo no estrangeiro. Em 2000 
foi publicado o seu livro “His- 
tória do Cinema Português de 
Animação — contributos”, a 
primeira e ainda a única obra 
sobre o assunto. Em 1997, An- 


António Gaio 


tónio Gaio recebe a Comenda 
de Mérito Cultural, atribuída 
pelo Presidente da República. 
Ontem foi também feito 
membro honorário da Casa da 
Animação. 
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VDUPLOPLANNA 
D'Zrt lideram 
vendas de álbuns 
há um mês 

A banda D'Zrt mantém a 
liderança da tabela de ven- 
das de álbuns que regista, 
esta semana, quatro novas 
entradas e duas reentradas, 
segundo a Associação Fo- 
nográfica Portuguesa. 
Duplo platina, o álbum 
homónimo dos D'Zrt con- 
tinua a lider que mantém 
há um mês, logo seguidos 
pelos Humanos com o àl- 
bum de inéditos de Antó- 
nio Variações e em terceiro 
está Adriana Calcanhoto 
com "Adriana Partimpim”. 
As novas entradas são dos 
Anjos, “Alma”, para o 19º 
lugar, Águias Vermelhas, 
"Ninguém para o Benfica” 
(23º), Rita Guerra, com o 
novo álbum, “Rita” (28º) e 
Maria Bethania com "Novo 
Millenium" (30º). 


Y ZAMBLJEIRA DO MAR 
50 jovens voluntários 
no Festival Sudoeste 
TMN 


A edição de 2005 do Festi- 
val Sudoeste TMN - que de- 
corre de 4 a 7 de Agosto na 
Zambujeira do Mar - vai 
contar com a colaboração 
de jovens voluntários, em 
resultado de uma parceria 
estabelecida entre a TMN e 
o Instituto Português da Ju- 
ventude (IP)). Pela primeira 
vez na história do evento 50 
jovens voluntários vão cola- 
borar com a organização 
desempenhando funções 
como encaminhamento de 
pessoas, divulgação de in- 
formação, participação em 
acções de animação, acom- 
panhamento de passatem- 
pos, distribuição e recolha 
de sacos de lixo. 


Y NUMÉRICA 
Terceiro disco do 
guitarrista clássico 
Pedro Rodrigues 


A Numérica lança esta se- 
mana o terceiro disco do 
guitarrista clássico Pedro 
Rodrigues, com peças de 
Bach, Haendel, Marcello e 
Vivaldi, anunciou fonte da 
editora. O disco inclui a 
"Partita IV BMW 828”, de 
J.S.Bach, seguindo-se a 
Suite HWV 448, de Haen- 
del, o "Concerto in d mi- 
nor”, de Marcello e o "Con- 
certo Rv 230", de Vivaldi. 
Segundo o guitarrista as 
peças escolhidas são tran- 
scrições suas para guitarra 
daquelas obras, original- 
mente escritas para cravo. 


48 (CULTURA 


João Paulo Cotrim assina 


primeira fotobiografia de 
Rafael Bordalo Pinheiro 


E À investigação para este livro começou há vários anos quando João Paulo 


E Cotrim preparou na Bedeteca de Lisboa uma exposição sobre o artista 


[rs 4 usa 


iguras como "Zé Povinho" e 
E: "Porca da política" são hoje 

tão actuais como quando as 
criou Rafael Bordalo Pinheiro, 
defendeu o investigador João 
Paulo Cotrim, autor da primeira 
fotobiografia sobre o caricaturista 
falecido há 100 anos. 

"Rafael Bordalo Pinheiro - Fo- 
tobiografia" (35 euros), editada 
pela Assírio & Alvim com apoio 
do El Corte Inglês, constitui 
"uma sintese da obra do mais im- 
portante dos nossos caricaturis- 
tas e também da sua vida, que to- 
davia é ainda misteriosa”, disse 
Cotrim. 

Segundo o investigador a vida 
de Rafael Bordalo Pinheiro "per- 
manece ainda num certo mistério 
apesar de aparentemente o artista 
tanto se ter dado a conhecer e até 
se ter parodiado a ele próprio”. 

"Quando mais parece mos- 
trar-se, mais se esconde e na reali- 
dade pouco sabemos na realidade 
da sua personalidade", adiantou. 

Cotrim refere, por exemplo, 


"que se sabe pouco da sua relação 
com as mulheres, fala-se de uma 
actriz que seria sua amante, o que 
é natural pois era frequentador da 
ópera e dos teatros, diz-se que te- 
rá sido amante de Sarah Bernard, 
mas ao certo nada”. 

"Anos depois da sua morte - 
prosseguiu o autor - os amigos re- 
feriram que se tornava melancóli- 
co ao entardecer”. 

Na realidade, Bordalo Pinheiro 
"foi uma figura maior que a vida 
cuja glória era reconhecida pelo 
povo que vinha ter com ele, al- 
guns até lhe pediam que os cari- 
caturasse", 

O facto é tanto mais notável, 
sustenta Cotrim, pois Bordalo 
"rompeu o analfabetismo que 
atingia cerca de 90 por cento da 
população”. 

"Oportunidade certeira, 'tim- 
ming', graça espontânea sem ser 
vulgar mas entendida por todos" 
são características apontadas por 
Cotrim ao caricaturista nascido a 
21 de Março de 1846 na Rua da 
Fé, em Lisboa. 

Do ponto de vista político e 


Bilhetes à Venda: 


teatro Sa da Bandera e ENAC Ss 


social, João Paulo Cotrim define 
Bordalo Pinheiro como "um na- 
cionalista republicano, maçon, 
impregnado pela lógica progres- 
sista do seu tempo, anti-clerical, 
igualitário e amigo dos humil- 
des”. 

“Era um homem intrinseca- 
mente bom e amigo", disse. 

A fotobiografia reproduz mui- 
tas das caricaturas de Bordalo, as- 
sim como algumas tiras de ban- 
das desenhadas, cerâmicas e foto- 
grafias. 

"Bordalo, bem ao gosto da 
época, mas de certa forma ultra- 
passando esse espírito, adorava 
fotografar-se e fê-lo das mais dis- 
tintas maneiras, brincando até 
com a câmara e consigo mesmo, 
como era seu apanágio”, disse à 
Lusa João Paulo Cotrim. 

Neste livro faz-se ainda refe- 
rência a outra faceta de Bordalo, a 
de decorador de interiores, no- 
meadamente de pavilhões nacio- 
nais, como o da Exposição de Pa- 
ris, em 1889, ou para efemérides, 
festas particulares ou públicas, 
morreu aliás, a preparar os feste- 
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jos de Carnaval do Porto, a 23 de 
Janeiro de 1905. 

A investigação para este livro, 
que qualifica como "informal", 
começou há vários anos quando 


"Uma sintese da obra do mais importante dos 
nossos caricaturistas e também da sua vida" - Cotrim 


João Paulo Cotrim preparou na 
Bedeteca de Lisboa uma exposi- 
ção sobre o artista que recusou 
condecorações "e olhou sempre 
de soslaio para o poder”. 


Sociedade Portuguesa de 


Autores apela 


à manutenção 


do Ballet Gulbenkian 


I — Lusa 

A Sociedade de Autores 
apelou ontem às entidades pú- 
blicas que assegurem os postos 
de trabalho e o "projecto artís- 
tico” do Ballet Gulbenkian 
conjuntamente com a Funda- 
ção, que anunciou a extinção 
da companhia no dia 5. 

A Sociedade Portuguesa de 
Autores (SPA) apelou às enti- 
dades públicas, nomeadamen- 
te as autarquias da Área Me- 
tropolitana de Lisboa, para 
conjuntamente com a Funda- 
ção "assegure a manutenção 
dos postos de trabalho" e ga- 
ranta "a continuidade de um 
projecto artístico”. 

A SPA, "em nome dos co- 
reógrafos seus associados, mas 
também de todos os criadores 
artísticos que representa”, ma- 
nifestou "a sua preocupação e 
discordância relativamente à 
decisão da Fundação Calouste 
Gulbenkian" de extinguir o seu 
corpo de bailado. 

"A extinção de uma forma- 
ção artística tão prestigiada e 
reconhecida a nível nacional e 
internacional representa sem- 
pre uma perda irreparável para 
a vida cultural", lê-se num co- 
municado onde são salienta- 
das "as fragilidades e lacunas" 


do país em termos artísticos. 

Segundo a SPA, "não pode o 
nosso país dar-se ao luxo de 
aceitar perdas desta monta". 

A Fundação anunciou em 
comunicado, dia 5 de Julho, a 
decisão do conselho de admi- 
nistração de extinguir o ballet, 
no âmbito de uma reestrutura- 
ção e face ao novo enquadra- 
mento da dança em Portugal. 

Quarta-feira passada, Rui 
Vilar, presidente do Conselho 
de Administração, afirmou aos 
jornalistas que esta decisão foi 
“unânime” e era "irreversível". 

Neste mesmo dia, ao final 
da tarde, um grupo de cida- 
dãos protestou contra esta de- 
cisão nos jardins da sede da 
Fundação, em Lisboa. 

Quinta-feira passada, o pre- 
sidente da Câmara de Lisboa, 
Pedro Santana Lopes, anun- 
ciou a intenção de negociar 
com o conselho de administra- 
ção da Fundação Calouste 
Gulbenkian (FCG) para en- 
contrar uma solução que pre- 
serve o legado do Ballet Gul- 
benkian. 

Na sexta-feira a ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, 
em declarações aos jornalistas, 
em Leiria, admite viabilizar a 
companhia em parceria com a 
FCG e a Câmara de Lisboa. 
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CALOUSTE GULBENKIAN | Cinquentenário da morte 


CULTURA 4º 


Herança de Calouste Gulbenkian 
perdura 50 anos após a sua morte 


* Gulbenkian viveu em Lisboa durante 13 anos, 
cidade onde faleceu, em 1955, com 86 anos 


E LuísaMarinho com Lusa 


or ter deixando uma heran- 
ça inestimável para Portugal 
Calouste Gulbenkian é hoje 
considerado uma das figuras cen- 
trais da culltura portuguesa. Hoje 
assinalam-se 50 anos da sua mor- 
te, dia para recordar o homem 
que deixou um vasto património 
numa fundação com o seu nome. 

Em 1942, Calouste Gulben- 
kian veio a Portugal com a inten- 
ção de passar férias durante duas 
semanas. Mas durante esses dias, 
uma doença impossibilitou-o de 
prosseguir viagem para Nova lor- 
que, que seria o seu próximo des- 
tino. Entretanto apaixona-se pela 
capital portuguesa e de lá nunca 
mais sai. Viveu 13 anos em Lisboa 
até à data da sua morte, em 1955, 
com 86 anos. O “império” que 
deixou vale hoje centenas de mi- 
lhões de euros. A 31 de Dezembro 
de 2004, de acordo com o relató- 
rio e contas da Fundação Calous- 
te Gulbenkian, o fundo de capital 
da Fundação ascendia a 2,338 mil 
milhões de euros. 

A Fundação Gulbenkian é a 
maior organização do género 
portuguesa e das maiores da Eu- 
ropa. O seu objectivo é apoiar as 
áreas da Educação, Ciência, Bene- 
ficência e Artes, nas quais gastou, 
no ano passado, mais de 100 mi- 
lhões de euros. Os estatutos da 
fundação, criada por vontade dei- 
xada em testamento de Calouste 
Gulbenkian, foram aprovados 
um ano depois da morte do mi- 
lionário do petróleo. 

A morte de Gulbenkian foi o 
princípio da Fundação cuja ver- 
tente cultural é hoje a mais co- 
nhecida. Mas o começo de tudo 
remonta a 23 de Março de 1869, 
em Scutari, Istambul. Nesse dia 
nascia Calouste Sarkis Gulben- 
kian, filho de uma família armé- 
nia rica. Calouste estudou no 
King's College da Universidade de 
Londres, onde se formou em en- 
genharia. Aos 33 anos naturali- 
zou-se inglês, quando já se tinha 
associado à indústria petrolífera, 


= O milionário de origem arménia tornou-se numa 
figura central da cultura portuguesa 


O império que Gulbenkian deixou vale hoje centenas de milhões de euros 


A bem da Ciência, Educação e Artes 


A Fundação Gulbenkian é uma 
instituição portuguesa de Direi- 
to privado e utilidade pública, 
cujos fins estatutários são a 
Educação, a Ciência, a Benefi- 
ciência e as Artes. A sede, em 
Lisboa, projectada pelos arqui- 
tectos Ruy Athouguia, Pedro 
Cid e Alberto Pessoa, foi inau- 
gurada em 1969, integrando, 
áreas reservadas à administra- 
ção e serviços, um grande audi- 
tório, espaços de exposições, 
zona de congressos e um edifi- 


cio que alberga o Museu Gul- 
benkian e a Biblioteca de Arte. 
Este complexo está instalado no 
Parque Gulbenkian, projectado 
pelos arquitectos Ribeiro Telles 
e António Viana Barreto. Em 
1983, numa das extremidades 
do Parque, foi inaugurado o 
Centro de Arte Moderna. O Ins- 
tituto Gulbenkian de Ciência 
está instalado em Oeiras, num 
complexo constituido por di- 
versos edifícios, junto ao Palá- 
cio dos Marqueses de Pombal. 


então a dar os primeiros passos. 
Fundou, em 1912, a Turkish Pe- 
troleum Company, transforman- 
do-a depois, em 1920, na Irak Pe- 
troleum Company. Como ho- 
mem de negócios conseguiu para 
si cinco por cento das acções des- 
sa multinacional, como homem 
da cultura tornou-se um dos mais 
notáveis coleccionadores de arte 
do século passado. 

Em 1939, o início da II Guerra 
Mundial apanhou-o em Paris, 
onde era cônsul-geral do Irão. 
Sob o regime de Vichy, tornou-se 
amigo do embaixador de Portu- 
gal, Caeiro da Matta, que o con- 
venceu a passar uns dias em Lis- 
boa e lhe apresentou o jovem ad- 
vogado Azeredo Perdigão, que 
viria a ser O primeiro presidente 
do Conselho de Administração 
da Gulbenkian. 

A ideia era passar duas sema- 
nas em Lisboa, cidade que embo- 
ra não conhecesse lhe era reco- 
mendada como um sítio óptimo 
para descansar. Mas Gulbenkian 
acabou por ficar 13 anos e apenas 
saiu uma vez de Portugal para ir a 
Paris. Durante esse tempo fixou- 
se no hotel Aviz (hoje hotel She- 
raton), aumentando a sua fortu- 
na mas também dedicando cada 
vez mais tempo à cultura e à sua 
colecção, que começou quando, 
aos 14 anos, comprou umas moe- 
das antigas. 

Apaixonado pela hospitalida- 
de dos portugueses, que dizia 
nunca ter sentido em qualquer 
outro lugar, ofereceu ao Museu 
Nacional de Arte Antiga azulejos 
do Médio Oriente, uma escultura 
egípcia, um torso grego e um 
conjunto de arte europeia. No seu 
testamento ficou expressa a von- 
tade de criar uma fundação com 
o seu nome. Calouste Gulbenkian 
morreu em Lisboa, a 20 de Julho 
de 1955. Um ano depois foi cons- 
tituída a Fundação com o seu no- 
me e em 1969 foram inauguradas 
as instalações que incluem um 
museu que reúne toda a colecção 
da arte que adquiriu ao longo da 
vida: cerca de 6.000 peças. 


Fundação pôs 
Portugal a ler 
durante 40 anos 


Durante quase 40 anos a Fun- 
dação Calouste Gulbenkian 
emprestou aos portugueses 
97 milhões de livros, com o 
seu serviço de bibliotecas iti- 
nerantes que encerrou defini- 
tivamente em 2002. Este ser- 
viço chegou a 29 milhões de 
leitores, quando a Gulbenkian 
encheu dezenas de carrinhas 
com livros e, durante décadas, 
percorreu o país a emprestar 
cultura, “Foram 3.900 povoa- 
ções atingidas”, recorda agora 
Manuel Carmelo Rosa, direc- 
tor do Serviço de Educação e 
Bolsas da Fundação Gulben- 
kian, em declarações à Agên- 
cia Lusa. O serviço de biblio- 
tecas itinerantes foi criado em 
1958 por Branquinho da Fon- 
seca, administrador da Funda- 
ção, adaptado de um modelo 
que já existia noutros países. 
Foi um sucesso até à década 
de 1980, quando o Estado co- 
meçou a montar uma rede de 
bibliotecas públicas, não se 
justificando assim a continua- 
ção do serviço itinerante, co- 
mo explica Carmelo Rosa. 
Ainda assim, a Gulbenkian 
adquiriu para esse serviço 
mais de cinco milhões de li- 
vros (de todos os géneros) e 
fez 97 milhões de emprésti- 
mos. Números impressionan- 
tes, tendo em conta até que 
durante muitos anos os livros 
“a la carte” privilegiaram o in- 
terior do pais e foram a única 
fonte de cultura de milhares 
de portugueses. "Numa pri- 
meira fase, Lisboa foi contem- 
plada, mas depois entendeu- 
se que o interior era prioritá- 
rio” Na década passada as 
carrinhas cheias de livros fo- 
ram progressivamente sendo 
desactivadas. Em 1991 exis- 
tiam ainda 57 bibliotecas iti- 
nerantes. As outras, à medida 
que eram criadas bibliotecas 
fixas, eram oferecidas às au- 
tarquias. Ou seja, a Gulben- 
kian ofereceu as carrinhas 
com todo os livros às autar- 
quias, embora Carmelo Rosa 
frise que cada carrinha tinha 
o seu espólio lá dentro e mais 
dois de reserva. Tudo somado 
dá milhões de livros. 
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»> HERNAN NEIRA 


Hernán Neira, expõe 
em “O Naufrágio 

da Luz” uma sociedade 
muito fechada, 

sobre a qual falou 

ao COMÉRCIO 


I Rui Azeredo 


ernán Neira, escritor 
Hei, passou recente- 

mente por Portugal pa- 
ra promover o seu único ro- 
mance editado entre nós, “O 
Naufrágio da Luz (ASA, 10 eu- 
ros). É uma história que tem 
por protagonista uma ilha re- 
mota onde vive uma comuni- 
dade fechada (geografica e 
mentalmente) de onde nin- 
guém pode sair. Apenas Marei- 
ka, que perdeu o pai, tem um 
grande desejo de partir, que se 
acentua quando lá chega um 
jovem faroleiro. Entre os dois 
nasce uma complicada história 
de amor, sufocada pelo am- 
biente que se vive naquela ilha 
misteriosa. Hernán Neira, em 
conversa com o COMÉRCIO, 
falou do seu livro e do seu país, 
o Chile. 
- Um farol, por norma, é algo 
que indica um caminho, mas 
em “O Naufrágio da Luz” re- 
presenta uma coisa muito fe- 
chada. Funciona ao contrário 
do habitual... 

- Eu acho que este farol indi- 

ca um caminho, mas demasia- 
do exigente para as persona- 
gens. E confunde o faroleiro 
porque este acredita que graças 
ao farol, à sua estabilidade e ao 
amor vai conseguir sair da ilha. 
As personagens são demasiado 
débeis para o farol. 
- A ilha deveria ser um paraíso 
mas transformou-se num in- 
ferno por causa da comunida- 
de que lá vivia? 

- É uma ilha muito singular, 


> o 


O naufrágio 


Escritor chileno, autor de “O Naufrágio da Luz” (Edições ASA) 


“A obrigatoriedade de viver como 
se fosse o paraíso leva ao inferno” 
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Hernán Neira “criou” uma ilha muito singular e metafórica 


“Pessoalmente não tenho uma 
visão negativa do ser bumano” 


uma visão negativa do ser hu- 
mano, foi só para esta história. 
- A limitação de espaço acaba 
por limitar as ideias das pes- 
soas? 

- Uma limitação grande de 


não é um modelo. Mas é certo 
que os ilhéus querem “forçar” 
um paraíso e querem obrigar 
todos a que vivam como se fos- 
se um paraíso e essa obrigato- 
riedade faz com que se trans- 
forme num inferno. E acho que 
isso também aconteceu em al- 
guns momentos da História. 
Quando uma sociedade força 
outro grupo a viver de outra 
maneira quase sempre leva ao 
inferno. 

- Pretende retratar alguma so- 


ciedade específica? 


- Não tive nenhum modelo 
de uma sociedade real e não o 
quis ter porque o valor dessa 
ilha é que pode existir em qual- 
quer lugar. Está num fim do 
mundo que nunca se sabe qual 
é. É metafórico, é o extremo a 
que pode chegar o ser humano. 
- Mas dá uma visão um boca- 
do negativista das pessoas 
quando têm de viver numa so- 
ciedade fechada e alheada do 
exterior. É um sinal que o iso- 
Iamento não resulta? 

- Pessoalmente não tenho 


espaço influencia as ideias, as- 
sim como a proibição de fugir 
como existe nesta ilha. Isso 
multiplica o encerramento físi- 
co e mental. Aqui um funciona 
como metáfora do outro. 

- “O Naufrágio da Luz”, pelo 
ambiente em que decorre, pa- 
rece ser passado na Europa. É 
assim? 

- Há uma fascinação antiga 
pela Europa na América Latina. 
Este livro inspira-se muito va- 
gamente numa ilha holandesa, 
mas era uma ilha que não que- 


Estabilidade prejudica a criatividade 


- O Chile é visto como exemplo de uma boa 
transição para a democracia. É mesmo um 
país “recomendável” para visitar? 

- O Chile, no mundo latino-americano, é 
mais estável que vários outros países. Permi- 
te levar uma vida agradável. Pode-se sair à 
rua com segurança, em geral não há seques- 
tros, há pouca corrupção. 

Culturalmente é um país curioso, porque 
nos últimos anos se dedicou muito à parte 
do desenvolvimento comercial e da indús- 
tria. Do ponto de vista cultural não foi dada 
a devida atenção. Há países na América Lati- 
na mais pobres do que o Chile ou mais ins- 
táveis politicamente, cujos governos têm 
uma política cultural mais desenvolvida e 
permanente. No Chile o panorama cultural 
é muito individualista onde a maioria dos 
artistas trabalha de forma bastante isolada, 


de tal forma que é um mundo de isolamen- 
to. A sociedade chilena está muito mais liga- 
da aos negócios. Faz falta ao governo e à so- 
ciedade dedicar parte do 


DADOS DE INTERESSE 


E Nascido em Lima em 1960 

E Passou a infância em San- 
tiago e Paris 

E Doutorado em Filosofia em 


Paris 

E Finalista do Prémio Juan 
Rulfo em 1990 

E Ganhou o prémio Las Dos 
Orillas em Gijon em 2003 


ria colocar deliberadamente na 
Europa. Todas as minhas obras 
anteriores passam-se na Améri- 
ca Latina. 

- Mas a própria escrita e a his- 
tória pareceram-me mais eu- 
ropeias do que o habitual num 
escritor latino-americano... 

- O mundo dos guardas de 
faróis e a descrição das perso- 
nagens tem a ver com uma so- 
ciedade europeia muito primi- 
tiva e fechada. Imagino uma 
sociedade europeia numa si- 
tuação extrema de escassez, de 
pobreza, de fome, de frio, de 
solidão. Mais do que uma so- 
ciedade latino-americana, por- 
que esta resolveria os proble- 
mas de outra forma. Mas não é 
uma fascinação especial pela 
Europa. Para a ilha queria al- 
cançar um grande nível de abs- 
tração, não queria que nada a 
identificasse com um determi- 
nado local. 

- À sua vivência na Europa in- 
fluencia a sua maneira de es- 
crever? 

- Sim, sempre. Tudo o que se 
vive influencia, mas não de mo- 
do directo. Também influencia 
a minha vida na América Lati- 
na. É uma mistura, embora 
neste romance talvez tenha ha- 
vido mais influência de coisas 
que vivi na Europa. Também há 
influências de muitos autores. 

- Tem algum fascínio especial 
por faróis? 

- Mais do que pelos faróis, 
tenho pela navegação e pelo 
mar, desde pequeno. Tenho 
uma fascinação por me abrir ao 
mundo. 

- Este romance ganhou o pré- 
mio “Las Dos Orillas”. Foi 
fundamental para o lança- 

mento da 


dinheiro a toda a área cul- 5 sua carreira? 
tural. “A sociedade - Sim, foi 
- A estabilidade pode pre- E a a uma mudan- 
judicar a criativadade? chilena está mais ça importan- 

- Infelizmente, a estabili- a ao do te Ja cin: 
dade prejudica a criativida- ligada ao negocio publicado no 
de. O Chile viveu durante a Chile, mas é 


ditadura um movimento 

cultural muito importante a todos os níveis, 
desde cultura de elite à popular. Hoje a po- 
pular está muito dominada pela TV e pelo 
que se vende facilmente e a cultura de elite 
está numa situação difícil porque é uma so- 
ciedade onde o dinheiro é cada dia mais im- 
portante. 


diferente ser 
traduzido. Quando se abre a 
porta de outro país, as críticas 
são mais abertas e os livros são 
lidos de outra forma porque 
não se sabe quem é o autor. E, 
claro, multiplicou o público e 
aumentou as tiragens. 


QUARTA-FEIRA, 20 de Julho de 2005 


CLASSIFICADOS 


O Comércio do Porto 51 


T2, Igreja de Paranhos, 
com terraço, 400 euros. 
Telm. 919456240. 

ALUGO QUARTO, a cava 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. tolem. 
968018176 - 914745135. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


TZ, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobila- 
do e equipado. Telefs. 
223752884/963774707. 


T1, na Rua Santos Pou- 
sada, só 300 euros. Telm. 
919456240. 


T3+1, Rua Júão Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
tompara 

sa. Tels. 223752884 / 
963774704 


441, Rua Júlo Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom paral 

sa. Tels. 223752884 / 
863774704 


TH, Mob. equip. de hno, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Tel 
222089035 / 918788600. 


2 QUARTOS, bons, a 2 
ou 3 meninas, com cozin- 
ha e sala de banho inde- 
pendentes, boas condiçó- 
es na Carvalhosa. Te 
225506982 / 964610073. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, consti- 
tudo por cave, rk e 4 anda- 
Excelente. Tel. 
934160084 


T141, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226067210 / 
967197417 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por-. 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


[1 peito | 4 MORNO | 7º prensos 
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IMOBILIÁRIO 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 [963774707 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


Ti, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, G/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


T1+1, na Rua do Moreira, 
com licença de habitabili- 
dade, para subsídio jovem. 
Só 325 euros. Telm. 
919456240. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, mobiliado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de. 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
estrear. Telef. 222050101 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
strear, com roupei- 


963774707 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 | 963774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034, 


T1 E T2,Mob. e equip. Por- 
to. C/ licença de habitabili- 
dado. Telel. 934156217. 


Tt, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


Ti, T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador, Tel. 
222050101, 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, lc 8 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089095 / 934160084. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


TEMOS ESPAÇOS, Pfalu- 
gar, em Rio Tinto. Condo- 
mínio fechado. Ao m2 em 
armazém entrada TIR em 
Rio Tinto, lojas o salas. Tim. 
933144246. 


Ty, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 +logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas o des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 969774707 


T1, Avenida Fernão de 
jalhães, com Quintal, 
como novo. 
Telm. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp, Não pagam. 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, 
Incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel. 
225363285 


TI, T2 ET3, c/ subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio Tele. 222050101. 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210/ 
967197417 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
chténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madoira. 
Tels. 966430978 o 
969300693 


Tina Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhãos. 
Rle em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues do Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, vara 
das e roupeiro. Te 
222080030 / 964229133 


T3, à Manitenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes Inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marqués. Acessf- 
vel. Barata. Tels, 228306097 
1966816878 


T3, na Ruada Cruz, com5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
lidade de hote- 
ilares. Tel. 


226166650 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 


gem e arrumos. Impecável. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
834156217. 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef, 222050101. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada Independente, 
Sub jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


ESCRITÓRIO, C/30m2em 
Cedofeita, com muito esta 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3923752 / 91 
8254430 / 91 4569095. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e liconça do 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033 
1934156217 Y 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr, Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480698 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais, Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 [963774707 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio do renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T3, Vabom, Gondomar, equi- 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


ZONA NORTE 


T3- SUZÃO, Valongo. Telet. 
933 858 470. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2,T3 E TA, Mala, cg 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Tel 223403606 - 
918788600. 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Teis. 222087080 
1934160084 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, TZET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
“ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telom.: 917535308. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


Ti+1, em Gaia (Hoydaynn), JÁRIO 
comboas áreas, boa varan- ar 

da, subsídio jovem, com lugar 

de garagem. Tels. 223752884 PORTO 
1863774707 

Dem 7 | COMPRO, andar usado ou 
TI,TZET3, Mais, ci gara- SE EESAS 
gem e fogão de sala, c/sub- | obras, só dentro do Porto. 
sídio de renda jovem. Telef. | Trato só com o proprietário. 
229409606 - 834156217. | Tejel.914569095/ 91925443. 
T1, em Baguim, com lugar ZONA NORTE 

de garagem. Teis. 222087080 | — &ENEHENTE 
TeBAieades. COMPRO, com boa habitas 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Teis. 223752884 
1963774707 


TIET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Teis. 
222087080 / 834160084 


TI, T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223409606 - 934156217. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem Individual, varan- 
das e sulte. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Tel 
225500157 ou 833201760 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhá, com varandas, mar 
quises e roupeiros. Te 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


TI,T2ET3, Gondomar, 
bons acessos. Te 


m 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788800 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel.222087080/918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e liconça de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 


ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


IMOBILIÁRIO 


— PORTO 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


CAFÉ-BAR, ao trespasso. 
Tele!. 934160084. 


5188614 /96 5737179 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels.22 5188614/96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CY esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de con- 
feitaria, restaurante e pão 
quente. (a11) Teis. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade, Tol 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


FIRMA CONST, CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo fal- 
ta de saúde. Tels. 
222086712 / 934180084 


BUFETE, ou dá-se à eplo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


DISCOTECA, Modern: 
da. Facilidades. Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habt- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5787179 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
motas água, automóveis, 
etc. Telol. 912262131 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bora pre- 
go. Tels. 227720454 | 
PAT781409 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe c/ pequena entrada. 
Telot. 934160084. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 


CAFETARIA, om Gondo- 
mar, bom movimenta, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência (at) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 do 
área. Cardiomusculação, 


heiro Manso. Tel. | dor, Não paga condomínio, | 223752884/963774707 | 223752884/S6STIATOT | 225403606 - 918788600. | Devesas e Soares dos Reis, | ga4180084 Aeróbica e Fulcontact Teis. 
2es16seso Tel. 222050101. = PRÉDIO, na Rua de Santa = — | 2 Wo é marquise. Tels. | ———— — —— | 968281831 /01072OS4S 
Dos sui | >>> | EXCELENTE, emcasasos- | Cc aurina, 250 m2 por piso. | T3r em Moreira da Maia, | 223762884 /965774707 | PÃO QUENTE/CONFEITA- 
T3 FOZ, à Universidade | T2ET3,MaiakContocigara- | Segada, junto à Av. Fernão | Va cor hoja. Tels, | Som garagem e licença de | >>> | Fa, combommovimento, | CAFÉ SNACK BAR, em 
Católica. À estrear icen- | geme fogão de salac/lcen- | do Magalhãos. Tol. | DO cernanaas | habitabilidas Tels. | T2ET3, Valbom - Gondo- | fecha aos sábados e domin: | Matosinhos, sem contra- 
ga de habit., arrumos e | ça de habitabilidade. Telef. | 225378586 IDT | 222087080 / 934160084 mar, c/ lugar de garagem e | gos de tarde. Óptimo preço. | !05 e tabaco. Fecha aos 
garagem. Tels.226067210 | S67254512, T2, na Rua da Alegria, ao | Dirrvoso 7,” | licença do habitabilidade. | (a12) Tels. 22 5188614/96 | domingos. Bom preço. (a5) 
1967197417, DD | T1, com placa e forno, à | yjz mobilado e | T3 CANDAL, como novo, | Tok 222086712918788600. | 5737179 Tels. 22 5188614 / 96 
Ds Dim | Tt, mobilado e equipado. | Lapa. bem no centro do Por- | acuinado, Tels. 223752884 | 2 We completos, roupeiros S737179 
T1, mobilado ao Liceu Fil- | Autêntico luxo, na Foz. Teis. | to. Tels. 222086712 / | 963774707 e suite. Tels. 222080030 / | T2+1 ARCOZELO, novo, | RESTAURANTE, ou dá-se 
pade Vilhena, 375 Euros. | 222089035 / 934160084 918788600 e o [E9BAZOD1S9, com aquecimento central, | à exploração Tels.934158217 | ALFENA, Ermesinde. bem 
T.919456240. TIET2 Porto, cilugard | 7772777777 | mobilado e lugar de gara- | /222089033 localizada, com bons aces- 
Trosn 5 7, | T2, mobilado e equipado, | T2, nas Antas, mobilado, | egaragem e c/ subsídio de | T1, à Carvalha, Gondomar, | gem. Tels. 223752884 / | ——————————. | sos. Urgente. Tels. 
MORADIA, 3 frentes c/3 | na Zona do Marques, com | como novo, equipado egara- | randa. Telef. 223403606 - | com bons acessos. Tels. | 963774707 TALHO, ao Trespasse c/ | 222086712 / 934160084 
quartos, mobilada e equi- | licença de habitabilidade. | gem. Tels. 226002338 / | 918788600. 222086712 / 918788600 === | pequena entrida, Talol;. |25= areE Sus 77] 
pada a 50 m da Praiado | Tes. 222089083 /934156217 | 987197417 T2, Arcozelo, a Miramar. | 934160084. TALHO, na Senhora da 
Mindelo, Vila do Conde, T1,T2 E T3, c/ subsídio de | T1 ET2, Gondomar, c/lugar | Lugar de garagem, suitoe | ——————— | Hora, renda acessivel, tal- 
aluga-se ou vende-se. Bom. | T3 AMIAL, moblado e equi- | 2T1, mobilados e equipa: | renda jovem. Centro do Por- | de garagem e subsídio de | aquecimento central. Impe- | PÃO QUENTE, ao trespas- | ho e ramo alimentar Pre- 
tacionamento. Telef. | pado para 5 estudantes.Teis. | dos de luxo, na Foze Antas. | to. Telef. 23403606 - | renda jovem. Telef. | cável. Tels. 223752884 / | sec/ pequena entrada Telet. | ço de ocasião. (821) Tels. 
934160084. 223752884 / 963774707 Tels. 222089035 / 934160084 | 967254312. 223403606 - 834156217. | 963774707 * | S3s160084, | |, ,,,|, 225188614 /96 5737179 


52 PUBLICIDADE 


GComérciodo Porto 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ó) 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade Telet. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CAFETARIA, em Via Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
225188614 /96 5737179 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
clada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
gis235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (83) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
Sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Teim. 919378221 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos 0/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, cl garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
229534661- 


96900 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagom, arrumos. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, ao Marquês, comlugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1818788600 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2ác.. bons 
quartos, 3 saias, £ sala, aq. 
central, garagem indi. Telef, 
226006437. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359587 


1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TI, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últi- 
mo para venda. Telef. 
22971991/48 - 914791348 

38322414 - 963384124. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 838922414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TI, Guides, c/garagem semi 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


'T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130597 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telof. 223403606 - 
918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, À Carvalha - Gondomar, 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788600. 


ARMAZÉM, na Mala, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço, 
Tels. 229713943 | 
938322414. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


CAFÉ, em RioTinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226008437. 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 988800574 / 
936010779 


CAFETARIA, na Senho- 
rada Hora. Óptimo preço. 
(aB) Tels. 22 5188614 /96 
5787179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custólas, Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
veitar. (26) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guitões. Teim. 
914937249 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento, Tels. 252855565 / 
906130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio, 
Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Tolol. 934160084. 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744, 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
226166650. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar do 
garagem e c/ subsídio de 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI ET2 Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 SIBB614 / 96 5737179 


CONSTITUIÇÃO, T4 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Tele!. 223403606 - 
934156217. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, T3 6 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1 918788600 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
rumos. Telm. 957042867. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 833927642 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
S797179 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130537 


AGONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Tele. 225072750963040077 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


VIVENDA, com 4 suit 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 /914731348. 


T4 GAIA, bom localizado, 
5. Com gara- 
. 222086712 / 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1,179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável, Urgon- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. a 
localização, Tel. 226166650 


QUIOSQUE, com 100m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
tar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wcs, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


4 IMOBILIÁRIO 
| 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/lugar de 
. Telef. 223403606 
- 934156217. 


TI ET2, bemocalizados, 
com lugar de garage 
Tels. 222086712 
918788600 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31,000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 
- Urgento Tolel. 934156217. 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1834160084] 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


72, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 rentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


GRANDE PORTO 


TI ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telet. 223403606. 
- 934156217 


- 938322414 - 963384124. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas o acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial do 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 


garagem 8 licença de habi- 
tabilidade, Telef. 222087080. 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) cf varandas; gar. p/ 2 
cemos. Só Eu. 87 289 (17.500 
c). Telef. 220534661 - 
969002744. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wo, coz, e copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como nov. Tels, 222086712 
918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareir: 


341, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 833304652 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
563774707 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(129), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pola 
melhor oferta. Telm 
7614372 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Teciterraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilfequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telef. 225072750/963040077. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
96130537 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Tolol. 938606985. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. — Telef. 
818788600. 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
dim, terraço. Te 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar, Aceito permuta. Telm. 
917226454 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
818788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem Indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel 
222050101 


T2 ERMESINDE, nos 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3,c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Tele!, 
223403606 - 934156217. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascenta/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 


TI, Guiíões, com garagem, 
como novo. Licença de habl- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lenta. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 


em excelente local. 
imo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda Tels. 
229719991 / 963384124. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara 
223403606 - 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2citerraço, gar. etc. Telet. 
225072750/963040077. | 


garagem, urgente. Telef. | preço. Telef. 229534661 - 
225072750/963040077. | g69002744. 
Ti ET2, Matosinhos e Leça | T4, em Gaia, com garagem. 
cinovos, cilicença de habi- | Teis. 222086712 /918788600 
tabllidade. Telef. 222080780 | —————— 
7834156217, T3, com garagem, no Padrão 
> | dalógua, com 110 mê Teis. 
TI GUIFÕES, Matosinhos, | 222089033 / 933636279 
com garagem, como novo. | "0... 
Teis. 222066712 /918788600 | T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
GONDOMAR, terreno com | Teis. 222087080 /934160084 
dois mil metros quadrados. | —————— ——— 
Bompreço. Teis. 225509192 | TI ET2, Matosinhos e Leça 
1986255399 cinovos, c/licença de habi- 
tablidado. Telot. 223403608. 
T1, em Vila Nova de Gaia, | - 934156217. 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás ZONA NORTE. 
canalizado. Óptimas vistas. | —""""————— 
Óptimo preço, só visto. (828) | VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
Tels, 22 5188614 / 96 | lugar garagem. Centro Pare- 


5737179 


des. Tel. 966580285. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESTORÃOS, Ponto de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade do construção. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


T2, na Prala do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


PENAFIEL, 1241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo Investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc/ frente para 
o rio, Telm. 962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local 3 
cular. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
836130537 


UTOMÓVEIS 


VENDA 


HONDA HFV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEJDATA/ACHEM- 
fi. Só 8950 Euros (1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses 
“sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos. 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra pf restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 987042846. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço, Tel. 
25577664 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565. 
1936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. — Telm. 
962875280. 


CÉTE, Paredes T3eT2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, Jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar do pintura geral e caloj- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
836130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem oca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,T2, o T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ paço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
836130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CR, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


SUSUKIVITARA 2,0 D, ic 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEJDAJREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia do 1 ano. Pro- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIM.EIFC.ID.A.N. 
Garantia de 1 ano. Pos. 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


VW GOLF IV, 110€.v. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telom. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 


todos os extras. Telem. 
918443972, 
OPELASTRA 14 16V, Sport 


- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito e 
JEJDAJEN/AGIABS/H- 
Ficicaixa CD cl com. volan- 
te/FCJRE ABS/Aibagsvol 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 -917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno o verão), 
manómetros, tampa da bega- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut e sequen- 
cia, livro do revisões, 59000 
km. Rego: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANESCIREITAE. 
HLEJAIrbags etc. Poss. cré- 
dio até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 984646429 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livra de revisô- 
es, Garantia e facilidades 
de pagamento. Tols. 
225096429 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e facil 
dado de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
87. Garantia e facilidade de. 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinterg13 
CDI/40, de 2001, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 25DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lxde 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, G, 220 Sta- 
tíon, com garantia e facil- 
dades de pagamento, Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia 
feciidados de pagamento. 
Tels. 225096423 /] 
229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fev/2002.Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


TOYOTA, Land Crusie; 
HDJ 100, de 7 lugares - 
1998 - c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729595 
Ieerrzosae 


MOTO 4, 50 CC Ady nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 984646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729596 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 // 
229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
225096423 / 
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TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entra- 
60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
f 227729536] 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 |/ 
229547504 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


- MITSUBISHI, Canter - pesa- 


do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de Mailo1. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, comer- 
ial, 1.5 de Maio deste ano. 
Tel. 229686678 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.316v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.416V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de gara- 
gem, cl poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANESCIREITAENE 
., alrbags etc., 1 ano. Pre- 
ç9:11.500 Euros (2300 ts) 
Tm:912262131 -917246559. 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 Le de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 


«tia. Tels. 227729535 / 


err29536 


LANCIA VEDRA, 1600,1 
ano 1990, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 919456240. 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, cl garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, 1,0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1983. 
Bom preço. Telm. 
936255339 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas, AbriVOG, Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


FORO, Fiesta 16V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 89, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia o facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito atá 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, V220 CDI de 
1999, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3” 


16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417, 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


FIAT, Punto 1.2SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423. 
1229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


de pagamento. Tels. 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 


225096428 / 229547504 


FORD, Transit 190 Van 
TA, de 1992, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


MERCEDES, carinha CDI 
2002, 40 mil km, como 
nova. Preta, je, ac. cai- 
xa 6 velocidadesextras, 
particular. Contacto: 
916899536/917553164. 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096428 / 229547504. 


225096423 / 229547504 | 225096454 [917534137 
FIAT, PUNTO FLX16V, | CARRINHA, VW Passat TDi 
de 2001, c/ Garantia e faci- | 130 cv de Junho de 2002. 
lidade de pagamento. Tels. | Tel. 229686678 
225096423 / 229547504 

07 | MOTOYAMAHA, R1, nova. 
JEEP, Grand Cherokee, | Crédito sem entrada até 60 
de 98, ci garantia e facil | meses. Com garantia. Tels. 
dade de pagamento. Tels. | 227729535 / 227729536 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


FORD, Fiesta, 1.25 16 
Techno de 3 portas de 
Abrill96. A trabalhar é andar. 
Telm. 984646429 


HONDA, Civio 1.41, de 98, 
e/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strad 
de 97, com garantia e faci- 
idade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te.Tel. 229685678. 


MERCEDES, VITO, 108 do 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225006423 / 229547504. 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


Gurrico 


PRECISA-SE 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária, c/carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c! futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
Soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à perceí 
tagem em salão de cabe- 
eireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada Imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Telo- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229089427 [229387487 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Cl ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim: 

934160084 / 222087080. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
jante. Tel, 229432807 


— orRECESE 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telomóvel 967016408, 


SENHORA, passa a ferro, 
val ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia. 
& Centro do Porto. Telem: 
914128339. 

MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 
dutos. Telemóvel 967016408. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CENTRO DE ESTUDOS,O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores Ioenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de GV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,283-4400-314V.N.Gaia. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
1227113715 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


LAR 3. IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ we privado- médica e enfer- 
ra. Telef. 22-9011733. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088. 
ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


FINANCIAMENTOS, somos. 
os mais rápidos, eficientes. 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


CONST. CIVIL, a prafis- 
sionais e amadores de 


mos máquinas e equipa- 
mentos. Não compre artes. 
de nos consultar. Teis. 
918714509 / 227113715 


ENCARREGO-ME, dedo 
o serviço de trolha, pintor 
e picheleiro. Pequenas e 
grandes remodelações. 
Tel. 225108624 | 
967053747. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
“em excelente estado, Tem. 
96 3105806. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Mui- 
to bonito. Telem, 91 
7944802. 


CASAMENTOS, organi- 
zamos e servimos onde 
precisar. Serviço de qua- 
lidade, em qualquer parte 
do País. Tels. 223720643. 
1964666588 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


COMPRA-SE PALE- 
TES,24 h p/dia Em Rio 
Tinto. Telef. 912262131 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes auto- 
res: Helena Abreu, Alber- 
to Cardoso e Carlos 
Carneiro. Telef. 91- 
896.90.28, 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campe- 
6es, Telm. 963048959 


GRANDE CÓMODA, ant- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais do 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópg- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telel. 256890148, Fax: 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem. 96 
6750077, email: infoe-lis- 
ka.com, www e-lista.com. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gala - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cflio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088, 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base do 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo Ghotmail.com. 
Telm. 934572676, 


MOTORISTA, com carta do 
“pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


PARETIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes. 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos do formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


TODO O SERVIÇO, di 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e rolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353. 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros, Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


SONHO, virina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Telem. 91 7944802. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229563088. 
1229563446 


CARABINA, e espingar- 
da, ambas do séc. XIX. 
Bom preço. Telet. 93- 
467.16.94. 


DISCOS, em vinil, lotes 
de 20 exemplares, Telm. 
963105806 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades 
de outros trabalhos com- 
plementares, dando garan- 
tia. Telm. 963258340. 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Tele!, 934160084. 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tais. 
223791974 / 937702220 


RÁDIOS, antigos e vál- 
vulas, em caixa de madei- 
ra e baquelite. Telem. 91 
7944802. 


PINTURA, sobre vidro, 
representando jovers do 
século XIX em paisagem 
com riacho. Pintura artis- 
tica de boa qualidade. 
Telem. 96 3105806. 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. 
Telem. 91 7944802. 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


Amanhã às 15,00 Horas 


Duo AUDIÇÃO 
4 e DUO BUENASERA 
(Ad ENTRADA: 2, 00F cj direto a lanche 
A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara e 
espanta feitiços, aplicaçó- 
es em osso esculpido. 
Telem. 96 3105806. 


FRUTEIRO, imponente 
em prata portuguesa con- 
traste javali, cinzelado artis- 
ticamente. Telem. 96 
3105808. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
eras 


PÓS GRADUAÇÃO, hter- 
venção Precoce, Psitac- 
tor. Tel. 229563088 
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ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


PALAMENTA, para Hote- 
laria e Restauração. Telm. 
966528417. 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Tem. 
917333292. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Teis. 
229563088 / 229563446 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM EMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PALITEIRO, antigo (séc. XD) 
em poecelana da fábrica. 
Vista Alegre, policromado. 
Telel. 93-467.16.94, 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


PRATOS, da China, par 
Companhia das Índias, sécu- 
o XVII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806 


MÁQUINA DE ESCREVER. 
comercial impecável, como 
nova. Bom preço. Tel 
222081662. 


REGISTADORA, a funcio- 


LABRADOR, e Retriever, 
“cachorros. Teim. 963048959. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxes. 
Telm. 936743386 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração. Tele. 
934160084. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


ENCARREGO-ME, de 
todos os trabalhos de trol- 
ha e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Tel. 
938642539. 


CRÉDITO, urgente, não 
exite em contactar-nos. 
Temos soluções financei- 
ras para particulares, empre- 
sas e profissões liberais. 
Telm. 917614372 


DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 
100 a 400 exemplares Telm. 
963105806. 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 


DESENHO, assinado e data- | nar, compro. Telem 
do, Sec. XIX, de Eduardo | 919603991 
Malta. Excelente. Telm. 


917944802 CONDOMÍNIOS, Adminis- 


Assunto sério, para possí- | 71257777. | tração, etc. Orçamentos gré- 
vel enlace. Resposta Apar- | FIRMA CONSTRUÇÃO | tis. Tels. 222087080 4 
tado 36, 3780 Curia CIVIL, Tudo junto ou sepa- | 934160084 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
HAELAN 951 UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum. 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
esinúsite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contém Glicose nem açúcares artificiais 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Purífica o Sangue e estabiliza o sistema imunitário 
Não tem oontra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitaliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bota, Albarraque. Sintra 
Telef. 2191509 11» Fax 21915 0931 » Telem. 96 678 51 94 


il: haelamprod curope Gi mail telepoe pt 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 


FAZEMOS MUDANÇAS, 
Para todo o país. Embala- 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 


rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata Telem. 
91 7944802. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
TE 963258340, 
QUADRO, a Óleo, assina- 

do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


RELÓGIO, de farmácia de 
marca Boa Reguladora. Ano 


RE CORtEROS Ea de fabrico: 1943, estado - 


iquer parte. Tels. 
CÓMODA, antiga, finais do | qual super impecável. Telef. 91- 
sec. XIX. Telm. 963105806 | 225705054 / 222005848 / | 96.90.26 


224225406 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, 
Graduação - sábados -. Ps- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telel. 93.487.16.94, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tele! 
934160084, 


VITRINE, frigoríica, estan- 


formação Pós | 


e obras públicas e particu- | mento, desmontagem emon- | chapa com sistema de car- 
lares, com cedência de equip. | tagem. Todos os serviços | boneto.Telet.91-896.90.28. 
e viaturas. Muito urgento por | inNctuem seguro. Porto e Gran- 
de Porto, 15 Eurosâhora. | FORMAÇÃO 
motivo de saúde. Tels. Tmn. 9331 ÓGI 
nani Da mt 44248, PEDAGÓGICA, Inicial de 
mm Formadores. Cursos de For- 
ENCARREGO-ME, do todo | mação. Psifactor. Tols. 
REFORMADO C/estabi- | o serviço de trolha. Tels. | 229563088 / 229563446 


lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da, Assunto sério. Telef. 
238979000. 


225108624 / 967053747 
=>" | RELÓGIO, de cuco, antigo. 
BALANÇAS, de farmácia | Telm. 963105806 
e uma muito antiga de ouri- 


ves. Telem. 96 3105806. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telet. 


PATO, em porcelana mot- 


BRASEIRA, antiga, Com | gaga q relevada da Vista 


base de madeira. Estado 


Alegre com decoração poli- | 91-896.90.28 
impecável. Telef. 91- | cromada, com complemen- | ——————— 
896.90.28. tos a ouro, pintado à mão. | FAZEMOS MUDANÇAS - 


Telem, 91 7944802. Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 


ro Porto e Grande Porto. 15 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


FRASCOS, muto antigos 
de Farmácia Tamanhos diver- 


do a funcionar compro a bom 


FIRMA, de Construção Civil | preço, Telem. 919603991. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
vende Alvará completo de 


go, em pedra mármore, est 


obras públicas e particula- | |MPERMEABILIZAÇÕES, | lo Arte-Deco, Telm. 
tes, com cedência de máqui- | executo e dou orçamento de | 963105806 

nas, equipamento e viatu- | todo o serviço. Tels. | ———————— 
ras. Muito urgente. Tel. BALANÇA, compro a bom 


225108624 / 967053747 


934160084 preço. Telem. 919603991 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Tetm. 
919727460 


CÓMODA, muito antiga, de 


SALVA, em prata portu- | Pau Santo, em excelente 


2 RELÓGIOS, de bolso. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colec- 
ção. Tenho duas em muito 
bom estado. Telem. 91 
7944802. 


guesa, contraste Lisboa | estado de conservação. Teim y 

coroa, Século XIX. Telem. | 917944802 pagos Eca 

96 3105806. SE e | (eee cad 
VENDO, Mobiláro para cabo- 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 


9128627. JARDINAGEM, temos uma 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, fitotera- 
pêuticos, dietéticos e de 
cosmética natural. Tels. 
223759813 / 914043108] 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178, 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


SAÚDE, tratamentos de 
colunafFisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 
1914043108 


vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mei- 
hores marcas e qualidade. 
Tels. 918714509 /227113715 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol, Teim. 
968497048 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho, Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 


919727460. 
ROUPEIROS, embutidos, 


executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 | 
9333547484 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos" e "Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Teis. 227122981 

1833927642 AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cl sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 


VENDO, máquinas de ap: 

rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras é 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 


de mutos outros livros. Telem. | moto-rossadoras abompre- | 225027630 
96 3105806. EE PRA 
ço, com facilidade de paga- 

mento. Tels. 918714509 / | PISTOLA, antiga do sócu- 
AVALIAÇÃO NEUROPSI- | 227113715 lo XIX de 2 canos paralelos, 


COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446] 


gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 95 
3105806. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


garrafas antigas de Vinho | 0. 
do Porto, muitas já não exis- | CAMA, em madeira, esta- 
tem no mercado. Tel. | do impecável. Telm 
225365179 963105806 


RELÓGIO, de sol, muito ant- 
go em pedra de granito. Telef. 
91-896.90.28, 


sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


Euros à hora. Telem. 


ESCULTURA, em bronze, 912262131 


baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. ciLop e 
atixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


Coon 


MANUEL GUEDES MARTINS 


Unipessal, La - Assistência Têca a Maquinas 
e Equipaentos Ao 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos 
Electromecânico 
Máquinas Lavar Alta Pressão 
Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce 
Compresssores - Palheta 
Gnutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser 
Compair - Botarini - Mahle 


ASSISTÊNCIA 24 HORAS + 94 068 071 


Rua Tabosa, 906 - 4415-357 PEDROSO « GAIA 
Tel 227 642 722 + Fax. 227 419 885 - www mgm(Boninet pt 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/ crianças. Exce- 
lentes guardas. Facto paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros 
A Vieira. Telef. 23323752 - 
919254430 - 914569095. 


TROLOGIA 


e 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdade 
ra personalidade? Carto- 
máncia - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DE ESPECTÁCULOS, LDA 


COxrys ÃO 


Tó 


o PRODUÇÃO DE ESPETÁCULOS US 
* Locução mação DE JOGOS + FESTAS 


BT» LAÇO SHNORZAÇO» ENA 
gs EGENTOS DESPORTIVOS 


FEST RS CONF. * o CDFERÉNCIAS  RUDIQUISUAIg 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SINIPLES SEM CONFUSÃO! 
* AV. AFONSO III, 26-Ae 1900-046 LISBOA e TEL - 218 166 810/2/3 « FAX - 218 166 810 


* TLM - 968064342 « EMAIL - 


foCconfusaototal.com e SITE - www.confusaototal.com 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


EMPRESÁRIA 
ESPANHOLA 
DE VIAGEM 
EM PORTUGAL, 
PROCURA SEXO 
COM HOMEM 
PORTUGUÊS 


PAGO BEM 
ENVIA FLOR AO 3399 


CIAÇÃO DE MUL- 
HERES SEPARA- 
DAS PROCURA 
HOMENS PARA 
SEXO, AMIZADE 
OU RELAÇÃO 
MAIS SÉRIA 


ENVIA SABOR 
AO 3399 


O Comércio do Porto 


Q 


artafeira, 20 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 5 


“de Nº 2 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
da Maia 2 


seia a 
on e e 
pes or, nest Sen de raça. 
Sa eo UE 
116 Águas Santas MAL e há-de pro- 
ct Pen 
chapa rearteedo 


ti, da, com sede na Rua do Vera, 
E, reguea de Águas Santas, no 

execução fiscal nº 
1217 e apensos para 
pagamento da dida de € 1160678 
onze mi, seiscentos e eis euros e 
setenta e io cbntimon, respeitante 
aIVAdos perodos de 9, 909306, 
WO, O006T e 0057, 0097, 0127, 
ONA OO, ar. 

É fe depostário lberco Manuel 
a Conta Santo, NF HOSI4AS? com 
residência na ravesa do Avilho, nº 
2, 1º Custas Matinhos que 
Sever entr os bens no local qua 
quer potencia inteesado 

Sã, am, convidada tos as pes. 
vo interessadas a apresentarem as 
nu proposta em cara fechada até 
Ahora dead para a venda, deem. 
do identtcar o proponente (untan 
do fotocópia do El e do nº de com- 
rute) é no sobesaito dever ser 
mendonado o seguinte Proposta em 
carta fechada reevente ao procesto 
e emcção fl SOGRO 
eapenar 

As propota serão abertas na da 
e hora designados par a venda na 
preseçado chefe de tranças pode 
o to proponentes e oclados 
nos termo dos artigos 239º e M2 + 
do CPP, devendo comprovar à sua 
Identidade ou poder com que inter 
vm 

O valor base ara a venda é de € 
17.800,0 (derasete mi e quinhen- 
os ev comrespondente a 70% do 
valor atribuido, não se consierando 
as propostas de vale inferior 

No atada venda deveres dpod. 
todo mportânda de 1 na Teca 
“e Finanças, devendo cs restante 23 
sem postado no prazo de 1 ln. 

Fase sida sabe nos termos do 

do artigo 238º e nº 1 doarigo 
2, bon CPF, que correm to. 
e 2 das contar desta dat, pelo 
que fcam po este meio tados once. 
dotes desconhecidos, asim coma 
sucessores dos credores referentes 
para recdamarem ox seus crédito no. 
prazo de 15 da, contados do temo 
dostáos, 
DESCÇÃo o gos romana 


Estabelecimento indu, dera. 
minado PONTO A PONTOINOUSTRA. 
TÊXTIL LDA ton uno Vea nº 
25, 1 Heguesla de Aguas Santas, 
int amar pe tara 
o argo 4857 pagando renda mn 
ade E, estrado cidade 
de inda Tê, sim eim 
de 


VERBA UM 
Direito so trspase ou atendo: 

mento, ao qual é atriuido o valo de 

150000 (quinve mil ur), 


estada de comeração e funciona 
menta ds qua  tibuido o valor 
global de € 150000 (le quinhen- 


toseurn 
VERSA TRÊS. 

Uma máquina de ponto corrido, 
marca SEWMAQ, modelo KDD755€, 
embomestado de comervaçãoe fun. 
“Senamento ao qual é traído ova. 
or global de € 750,00 (setecentos e 
cinquenta euros 

VERSA QUATRO 

Uma máquina de ponto cortido, 
maca UK odio DOL 555, embom. 
estado de comervação é funciona 
mento ao qual true go 
alde€ 750,0 setecentos inquen 
tutu) 

VERBA aco 

Uma máquina de ponto corido, 
maca BROTHER modelo 40 embom 
estado de conservação é funciona- 
mento o qual trio lr ge 
ale € 75000 (tecentos e oque 


tem) 
VERSA SOS. 

Quatro mbquinas decote ecos, 
marca W6, modelo 512464 embom 
estado de conservação e funciona- 
mento, s quais é atribuido o valor 
global de € 3.000,00 (rs mi euros 

VERBA SETE 


bom estado de conservação e fun 
onamento ás quais atribuido ova- 
or global de € 1.50,00 (mi e qui- 
niento ur. 
VERBA OrTO 
Uma máquina deecobrimento, de 
“us agulhas, marca BROTHER, od 
lo FOÉBZT em bom estado de con 
sevação e funcionamento à quais é 
atribuido a valo global de 150000. 
(oil e quinhentos euros 


bom estado de conservação e fu. 
“onarmento qua étribuido ovo- 
or globalde 300000 (rt mil cur. 

O equipamento encontase dei 
mente dsciminado no auto de pe. 
“hora, que pode ser consultado neste 
SF todos es dias úteis, das 09,0 às 
Teo horas. 

A venda é fita sem prejuizo dos. 
Sets cosgnados no Código do Ta- 
balho ds eventuais trabalhadores. 

E eu, Manuela Virgínia da Sia. 
Aide Moreira, echo escrevi 


Aguas Santas, 2005.04.20 


O Chefe de Finanças 
Manuel Inácio Monteiro 


“Oi o 6 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
x adro ves 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3247/04.7TBVNG 
Acção de Processo Sumário 


Autor: Rui Pedro de Sousa 
Costa 

Réus: José Fernando Caldas 
Ferreira e outros... 

Nos autos acima identiica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando: 

Réu: Nuno João Candeias Te- 
xeia, nascido em 4 de Março 
de 1974, natural de Mafamude 
-Va Nova de Gai, filho de Hen- 
fique de Jesus Teixeira e de Maria. 
Adriana Candeias da Costa Tei- 
xeira, residente na Rua de 5. 
Lourenço, nº 283 - 2º frente - 
Vilar de Andorinho - 4430-000 
V.N, Guia, com última residên- 
cia conhecida na morada indi- 
cada, para, no prazo de 20 dis, 
decorrido que seja o dos ditos, 
contestar, querendo, a acção, 
com a cominação de que a fa- 
tade contestação importa a con- 
fessão dos factos articulados pelo 
autor e que em substância o 
pedido consiste no pagamento 

antia de € 631,22 (cada 
crescida dos juros vin- 
cendos sobre o capital de € 
600,25, até integral pagamem 
to, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
gatéria a constituição de man- 
datário judicial 


Vila Nova de Gaia, 0405-2005. 


A Juiza de Direito 
Carla Azevedo Maia 
A Oficial de Justiç 
Fótima Salgado 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 


MONDIM DE BASTO 
secção Oca 


PROCESSO: 265/2001 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: 1 Caralho & fios 

Executado: Belchior Teixeira 
Peneda 

Nosautos acima identificados 
foi designado o dia 18102005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para 
à abertura de propostas, que 
sejam entregues até ese momen 
to, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do 

bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Uma parcela deter. 
ren para construção urbana com 
adrea de 1.000m2, sito no Lugar 
de Tabelião -Pedia Veda - Mon- 
dim de Basto, à confrontar de 
nascente com caminho e demais 
lados com Alfredo Ares Macha- 
do, descito na Conservatória do 
Registo Predial de Mondim de 
aroeira Pa atri uto. 
na da freguesia de Mondim de 
Basto e sob o artº 1747 como 
valor patrimonial de 2.194,71 

Penhotado em: 15:04:2004 - 
090000, avaliado em: € 219471 

Penhorado ao executado: el- 
vor Tera Pen, documentos 
de identificação: NI BO7984873, 
endereço: Av* Dr. Augusto Br- 
to,nº2,2º esq", ABB0000 Mon- 
dim de Basto 

Fil depositário: Caos Alber 
to Parente da Costa, endereço: 
Mondim de Basto, Mondim de 
Basto 

Valor base da venda: € 
25.000,50 

Observações: 70% de € 
3571540 (valor base) 


Mondim de Basto, 28.06:2005. 


A Juiza de Direito 
gears 
a 
Manuela Machado 


bens à penhora, ob pena de e coo- 
siderar devido ao exequente oder 
to de nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste 
Do pagamento da quantia exequem- 


da de 89724, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição ni 
que se encontra esta Secretaria, 
à Ssposção do citando 

Fa aderido de que Nos termos 
o art" 32º do CPC é obrigatória a 
constituição de advogado nasua 
competência de iba cemalço 
a, em que veja adesiva recuo 
ordinário; nas causas em que seja 
admsivel recuso, independente: 
mente do valor. nos recuos e nã 
cas propostas nos tuna iupe- 
ron Mox temos do am "do CRC 
as pares em de azere representar 
por advogado ra ecuções de ator 
Super à aiçada da Reação en de 
vale efe ata quant, mas ec 
dente à açada dos in pda 
da 1 ºinstânci, quando sejam ços 
tesembue gos ou tiver ga qualquer 
outro procedimento que siga o te 
mos do proceso declara 


Espnho, 060205 
O jr de Dito, 


“Ole 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AVEIRO 


1º Juizo compeTÊncIA Civel 


ANÚNCIO 


Credor Instituto de Solidaieda- 
e e Segurança Socal e Aveiro 

Insobente Ranáutica Indias 
Navais La, e cut. 

Encerramento de Processo nos. 
auto de Isolvbncia acima ide 
cadoy em que sã: 

Rida Industas , La, 
NF 50335325, endereço: Comun. 
dante Rocha é Cunha, nº HANG 
em Amro 

Arinos de rscháncia An 
rico ira Grego, endereça: Dr 
Lourenço Peixinho, 10 - 

2, 3800159 Avi. 


ficado, oi encerrado, por e ter vet 
ficado que o patrimônio da deve- 
dora não à uficente para satisfação. 
as cut do proceso e da dividas 
da maria inolvente não estando. 
eta satitação garantida por outra 
forma. 

ha Administados da isotnca, 
focam remetidos os respectivos ani. 
os para publicação. 

Aveiro, 1207-2005] 

A Juiza de Dito 
De Maria do Carmo Lourenço 


A Oficial de Justiça 
Rosa Boatria Gomes 


TOR NOR 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


Anúncio 
em, 


Fase pico que nos as de ab 
to de sure cenário 4 
O, qe core teme pela Leão 
o lo Om da Coma do Poem 
que 

Mabitante Mono Mal Gomes, 


Findo 

HAB Pada Mm As Tea 
Campos o Vie Rag nes 

rem beta dera ds contada da 
segunda a tm publicação et amino 
cando VANESSA RAQUEL TEXEMA cem 
tea resta coa ra a Tm 
Gone 6 ca rat paa oa 
ode a, do od ds, cote, 
renda a bão de agortaes 
serra ama rata perdoa 
e ave d tu ea que 
do o la pur es mus la 
prio ro peca. 

Com acortesaçã de preta o 
ol de testemhas e qua decr 
toque qua pda 

O pato bros sagendendos mo 
mtas, rt mr ca 

Terrado o pro em da que st 
tura estmerem encenado, reler a 
atuo pura primero dad guto 

bar à cotação de ndo 
ro pa rt BS AGO 


Pena en0r006 


Abutade Demo 
Maia Goto Rar into E Morais 
Acad batia 
Regina Pro 


Augusta Nos GRT4-, 00 
Dose Requend Cr Mara Pera fer 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


AVISO 


PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO 
DE CHEFE DA DIVISÃO DAS BIBLIOTECAS E ARQUIVOS MUNICIPAIS 


TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de Janeiro, e artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por Despacho do 
Senhor Vice-Presidente da Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aberto processo de selec- 
ção para provimento, em regime de comissão de serviço por 3 anos, da vaga de Chefe da Divi- 
são das Bibliotecas e Arquivos Municipais (cargo de direcção intermédia de 2.º grau). 

1 - Requisitos legais de provimento - n.º 1 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, 
conjugado com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de 
Abril; podem candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candi- 
daturas reúnam, cumulativamente, os seguintes requisitos: 

a) Licenciatura em História e curso de especialização em ciências documentais, arquivo e bi- 
bliotecas, ou licenciatura nas áreas de arquivos e das bibliotecas; 

b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmente exi- 
gível uma licenciatura. 

2.- Perfil - experiência profissional como responsável pela área das bibliotecas e arquivos 
municipais há mais de 2 anos, com conhecimentos nos seguintes domínios: gestão e dinamiza- 
ção das bibliotecas Municipais; gestão e dinamização dos Arquivos Municipais; colaboração na 
publicação e divulgação de documentos inéditos ou de difícil acesso, em especial, quando inte- 
ressem à história do Concelho, bem como de anais, factos históricos ou outros, do passado e do 
presente, com relevância para o município; promoção a dinamização da actividade cultural do 
Concelho da Maia, através do desenvolvimento de iniciativas municipais ou de apoio a acções 
das colectividades de cultura e recreio sediadas no concelho da Maia. 

3- Conteúdo funcional - O contante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; 

4: Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Maia; 

5 - Remuneração - 2.414,94 euros. 

6- Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da Maia, 
no prazo de 5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal “O Comércio do 
Porto”, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, instruído com 
curriculum vitae, datado e assinado; certificado de habilitações académicas; declaração do ser- 
viço de origem onde conste o vínculo à função pública, tempo de serviço na carreira e tempo 
de serviço prestado em cargos dirigentes. 

7- A escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor 
corresponda ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º António Domingos Silva Tiago 


Ontem o RS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º ulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 156-C/2002 
Prestação de Contas (Liquidatário) 

Liquidatário Judicial: Dr. 
António Filipe Mendes e 
Mura 

Requerida: Sousa Perei- 
ra (irmãos), Lda. 

O Dr. Paulo Fernando 
Dias da Silva, Juiz de Direi- 
to deste Tribunal, faz saber 
que são os credores e a 
falida Sousa Pereira 
(Irmãos), Lda., com sede 
na Rua Antero de Quen- 
tal, 463, 1.º, Porto, notifi- 
cados, para no prazo de 5 
dias, decorridos que sejam 
des aiasde Gotas aa 
Come so Near 
cação do anúncio, se 

pronunciarem sobre as con- 
E 
datário (Art.º 223º, n.º 1 
doCPEREF). 


Vila Nova de Gaia, 27- 
06-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 


e] 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
2º wizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 38/04.9TYVNG 


Proc Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 
Requerente: Eca -Empre- 

sa de Lacagem e Comér- 

cio Alumínio, Lda. 

Credores: Fazenda Naco- 
nal e outro(s... 

São notificados os cre- 
dores da requerente: Elca 
- Empresa de Lacagem e 
Comércio Alumínio, Lda., 
NIF 502086165, com sede 
na Travessa da Póvoa, n.º 
63, Bonfim, 4200.000 Por- 
to, que por decisão de 04- 
07-2005 proferida nos pre- 
sentes autos, foi designado 
o dia 19-05-2005 pelas 
10h00, para à realização 
da Assembleia de Credo- 
res no Edifício deste Tri- 
bunal, 


Vila Nova de Gaia, 05- 
07-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 
A Oficial de Justiça 
Teresa Jesus Cabral 
Correia 


“omaha Nº 26 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PONTE DE LIMA 

2º suizo 

PROCESSO: 880/04.0TBPTL 

Empresa (Requerida) 
OK João Augusto Martins Cas. 
tanho, Men uz de Direto do 2º 

Juito - Tribunal Judicial de Ponte 

delima 

Faz saber que por sentença de 

Vu de 200, proferida nes pre. 

sentes autos, oi declarada a falto. 

ca da SOCIEDADE DE CONSTAU- 

ÇÕES IRMÃOS SALGADOS, LDA, 

dom sede no Lugar de Felgueiras - 
freguesia de Vitorino de Pies - 

Comarca de Ponte de Lima, tendo 

sdo fixado em tinta das, conta- 

dos da publicação do competente 

anúncio do Diário da República o 

prato para os credores recdamarem 

os seus créditos, conforme o estar 

tuído no disposto no Artº 28, n.º 

Vale) doCRERES. 

foi nomeado iquidatáro Jud 

“gaia Se De errando Augusto de 

Canal, com domicio profsio- 

raino Ediico Palácio, ala 210, na 

Rua de Aveiro, 1984300 Viana do 

care 


Ponte de Lima, 11072005 


O Juiz de Direito 
Dr. João Augusto Martins. 
Castanho 


Acad bata 


DonentoRa 0 “Olido Nº “OC 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PÓVOA DE VARZIM TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
1º uulzo DE SANTO TIRSO DA MEALHADA 


ANÚNCIO 4º NZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL SECÇÃO ÚNICA. 
PROCESSO: 2328/03.9TBPVZ - EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | AMÚNICIO ANÚNCIO 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA e outro(s PROCESSO: 3155/04.1TBSTS PROCESSO; 850/2002 
Executados: André Martins Barros e outros oc Eine E MulaColma 
Correm bits de 20 ias para citação dos credores desconhecidos que pede aprrteçme — rcução por A 
“gotem de garantia real sobre os bens penhorados a executados abai Roe ci o Exequente; Ministério Pl 
xo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, | | pat id 
pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que lectivo Com. Credores: Coprax sia e otro es 
se csme a conta d segunda tia pubicação do presenteanum | |: combo inn Pica. nda ão 
cout 
“es penorados São notificados s credores da | | citação dos credores desconhe- 
po requerente: Carneiro & Ferreira, tidos que gozem de garantia real 
Tipo de bem: Imóvel Umitada, Nf 50005512, domid: |. | sobre os bens penhorados aos 


Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “CM”, corres | | lo: Rua do Extremo, 5. Tiago de | | executados abaixo indicados, 
pondente a uma habitação no sexto andar tipo 3, e garagemn*S7 na | | Bougado, 4785000 Tofa que por | | para reclamarem o pagamento 


dh decisão de 2806/2005, proferida 
ave, do pet urbano constituido em regime de propriedade horion | | deco de 2U0G05, roleta | | gosrespcic cris pel pro 


tal, sto na Rua Alto Martim Vaz, Lugar de Areal da Lagoa, freguesia de e duto de tais bens, no prazo de 
Beiriz, concelho da Póvoa de Varzim, descrito na Conservatória do Regis | | avestasdodoAsentlen die | | 15clias, findo o ds its, que 
to Predial da Póvoa de Varzim, sob o n.º 675, e omisso à matriz. dores no Eiico deste Tribunal, |. | se começará a conta da segun- 
Penhorado em: 21:1-2005 como precetuno pesto esa | | da e última publicação do pre- 
Penhorado aos executados: André Martins Barros, solteiro, NF 211717142, AMPARAR Sede sente anúncio, 
Lugar Teieigueras, Caldas. Miguel, 4815 Vizela; Ana Rita Martins Bar: | | pt doendo somar Bens penhorados 
tos, solteira, NIF 219856141, Lugar Teixugueiras, Caldas 5. Miguel, 4815 rida e determinado o prossegui- Tipo de bem: Imóvel 
Vizela; José Savado Barros ias da Siva, solteiro, NIF 166431370, Lugar | | mestoca Ação Decdratva de Rec Descrição: Casa de dos pavi- 
de Teixugueirs, Caldas de Vizela (5. Miguel), 4815 Caldas de Vizela; André peração de Empresa (Art*25*,n* mentos, dependência e log 
To mesmo diploma) douro, ita na Rua Bardo do Cor 
& Rita - Importações & Exportações, Lda, NI 503569372, Rua da Recha, e Cd ds o partodo phone 
VI Cla de Vil, 815 Caldas de Vizela; Ola Sia Martins Br | | aura etnias, | | po Sana Marra la oa 
tos, oleiro, NF 166431357, Lugar de Teimugueiras caldas de Vizela, 4800 | | al.) do mesmo diploma GOm2, descoberta de 30m2 e 
Guimarães. São ainda notificados os credo. o 
tesmemo que preferentesque pre | | dependência com Sm. inscto 
- tendamintere na Asemblea | na respectiva mari sob o ant” 
Póvoa de Varzim, 04012005 deemedamarenieacrdtoni | | 5262º€ descrito na 1º Comer 
o já ndo fera, atrovi desimples | | vatória do Registo Predial de V. 
A luta de Direto A Oficial de Justiça tequerimenoe bem asim comi de Galacomo n"URUZ3110O 
Ana Luisa Colaço Maria José Cruz arara == e com o valor tributável de 


pestona At 4 do citado Dilo- 
ma no prato de 10 as, contados | | 208570800 


da pasicação do anúncio no OI Penhorado aos executa 
RO rio da República João Paulo Lopes Siva, docu- 
OComércio PUBLICIDADE Fars constar que a petição in mentos de identificação: B1 
CE doPorto cial deu entrada na Secretaria em | | 12071142, endereço: Rua Barão 
Va do Corvo, n.º 216, Santa Mari: 
CAMINHA ereta ape ão da em | | nha AGO GOO Vila Na de Gai. 

V. N. CERVEIRA E OR Mealhada, 11072005 

Santo To, 294062005 

PAREDES DE COURA A Julta de Dreito 

O ua de Direito Sónia Gonçalves 

TELEFONE: 251824116 Ec pfta O Oficial de hustiça 

FAX: 251824130 Cartos Oliveira Armando Lopes Catalão 


* ANGÚSTIA: DESESPERO * SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 sojos os dias. das 2155 24h 
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PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
o) 2005 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


AVISO 


PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO 
DE CHEFE DA DIVISÃO DE QUALIDADE DE VIDA 


TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janei- 
ro, é artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por Despacho do Senhor Vice-Presidente da 
Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aberto processo de selecção para provimento, em regime de 
comissão de serviço por 3 anos, da vaga de Chefe da Divisão de Qualidade de Vida (cargo de direcção inter- 
média de 2.º grau). 

1 - Requisi is vi =n.º 1 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, conjugado 
com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; podem candidatar 
se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candidaturas reúnam, cumulativamente, os 
seguintes requisitos: 

a) Licenciatura em engenharia do ambiente ou em direito; 

b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmente exigível uma licen- 
ciatura. : 

2.- Perfil - experiência profissional como responsável pela área do ambiente e da qualidade de vida há 
mais de 2 anos, com conhecimentos nos seguintes domínios; recolha ordenada dos resíduos sólidos urbanos, 
nas fracções indiferenciada e valorizável, e transportá-los a destino final adequado; limpeza das vias e locais 
públicos, nomeadamente através de operações de varredura e lavagem; eliminação dos focos de insalubrida- 
de pública, em especial resultantes de descargas de resíduos sólidos ou efluentes líquidos a céu aberto, e os 
animais mortos encontrados na via pública; captura, recolha e clausura, em local adequado, dos animais vadios; 
promoção das acções necessárias no âmbito da luta anti-rábica e outras doenças transmissíveis aos homens, 
com a coordenação de um médico veterinário; promoção das acções de desratização e desparasitação, sem- 
pre que necessário e aconselhável; elaboração de estudos e projectos atinentes ao aproveitamento dos resi- 
duos sólidos urbanos e outros passíveis de valorização; elaboração de estudo, recolha e tratamento de infor- 
mações técnicas relativas a salubridade, higiene e protecção do meio ambiente; gestão das infra-estruturas e 
equipamentos Municipais destinados à recolha selectiva; coordenação do Projecto de Reciclagem Multimate- 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE SANTO TIRSO 


LEILÃO 


21.07.2005 — 5º Feira — 14:30 horas 
LOCAL DE LEILÃO: LUGAR CHAMITÃES - LUSTOSA - LOUSADA 
Falência de: “PROSORCE PRODUÇÕES E COMÉRCIO INTERNACIONAL, S.A.” 


Processo de falência n.º 1052/04.0 TBSTS do 1º Juízo Civel do Tribunal Judicial da Comarca de Santo Tirso 


Por determinação da Digma. Liquidatária Judicial Dr.(a) Paula Peres e com o acordo da Comissão de 
Credores, proceder-se-á à venda, no âmbito do Apenso da Liquidação do Activo, na modalidade de 
venda extrajudicial, por negociação particular e com recurso a leilão, dos seguintes bens móvei 


BENS MÓVEIS: Secretárias, mesa reuniões, cadeiras e cadeirões, estantes, móveis, computador, máquina de escrever, 
termo ventilador, armários vestiários; carrinhos de transporte de obra, mesas de trabalho e de brunir. Máquinas de: vincar 
bolsos, corte e cose, ponto corrido, costura de faca lateral, casear, zig-z29, pregar botões, dobrar camisas, costura 
industrial de ponto preso com puller, ponto invisível, duas agulhas; cabides, linhas, fechos, fivelas, fita termo colante, 
elástico, fita decorativa; peças de senhora em malha, ganga e tecido; rolos de: malhas, tecidos e foros. Lote de sucata. 
VIATURAS: Ligeira de passageiros a diesel, da marca “Citroen ZX Break”, matricula 81-20-IV; ligeira mista a diesel, da 
marca “Toyota Hiace”, matricula 42-82-DV; ligeira de mercadorias a diesel, da marca “Citroen 21.0", matrícula 83-07-1D. 


Os bens podem ser vistos no dia do leilão, das 10:30 às 12:30 horas. 


NOTA: A venda rege-se de acordo com o disposto no art? 906 do CP.C. 
As condições serão lidas em voz alta aquando da abertura do leilão. 


Rua da Rasa, nº 1051 
4400- 276 V. MN. Gaia 
geraleleiloeiratorrejana,pt. 


Tel: 227160756 
Fax: 227160757 
Telm.: 918 674 721 


Odo, “Old 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
DE PAÇOS DE FERREIRA 2º julzo civeL 
o ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 4961/05.5TBGMR - INSOLVÊNCIA 


PESSOA SINGULAR (APRESENTAÇÃO) 


5 - Remuneração - 2.414,94 euros. 


mento dirigi 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 


O Vice-Presidente da Cãr 
Eng.º António Domingos Silva Tiago 


rial, nas suas vertentes ecocentros, ecopontos e recolha selectiva porta-a-porta. 
3- Conteúdo funcional - O contante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; 
4 - Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Maia; 


6 - Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da Maia, no prazo de 
5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal "O Comércio do Porto”, através de requeri- 
o Presidente da Câmara Municipal, instruído com curriculum vitae, datado e assinado; certi- 
ficado de habilitações académicas; declaração do serviço de origem onde conste o vínculo à função pública, 
tempo de serviço na carreira e tempo de serviço prestado em cargos dirigentes. 

7 - A escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor corresponda ao 
perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. 


ra 


ANÚNCIO 


ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DO LITORAL DA 
CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E DE INFRA-ESTRUTURAS 


Obras  — Fornecimentos (3 Serviços O 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP)? 

NÃo q sm O 

1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 
ENTIDADE ADJUDICANTE 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte 


Rua Formosa, 254, 4049-030 Porto Portugal 
Telefone: + 351 22 340 00 00 Fax: + 351 223 3237 


o) DESIGNAÇÃO DADA AO CONTRATO 
ENTIDADE ADJUDICANTE: 


PP32—Prala da Memória Sul, Matosinhos 


11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO 
CONCURSO 


1.2.1) QUANTIDADE OU EXTENSÃO TOTAL 


A empreitada refere-se à totalidade da obra posta a 
concurso e o seu preço base é de 190.000,00 €, com 
a exclusão do IVA, 

O DE 


1.3.3) PRAZO PARA RECEPÇÃO 
PROPOSTAS OU PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


Data: 02/09/2005. Hora: 16:30 h. 


1V.3.7) CONDIÇÕES DE ABERTURA DAS 
PROPOSTAS 


1.3.7.2) DATA, HORA E LOCAL 
Data: 05/09/2005. Hora: 15 horas. 
Local:indicado em 1.1). 


VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE 
ANÚNCIO 


18 de Julho de 2005 


CCDR-N Porto, 18 de Julho de 2005 
O Presidente, 
João Eduardo Guimarães Moura de Sá 


[ie Pe 


EE 
1.º JUÍZO DE FAMÍLIA E MENORES DO PORTO 
2ºsECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 135-A/1999 - EXECUÇÃO ESPECIAL DE ALIMENTOS 


Exequente: Maria Esmeralda Gomes 

Executado Edgar Nogueira Pereira 

Nos autos acima idemtficados fo designado o dia 04-10-2005, pelas 14h00, ne 
te Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até à 12h30, na. 
Secretaria deste Tribuna, pelos interests na compra dos seguintes bens. 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Verba nº 1 - Um televisor marca Pigs, com duas colunas incorpo- 
radas de 20, de ecan, cor preta com comando; um DO Searmagi, cor cinta, 
tudo no valor de é 100,00. 

Verba nº 2- Oito cadeias com as tampas forradas a imitação de pele, or car 
tanha, tudo no valor de € 350,00 

Verba nº3-Umamesa de televisão, tampo e duas portas, cor castanha, no valor 
E 

Verba nº -Um televisor marc Sing, de 37em de ecran, or preta sem coman- 
o; um video e DVD marca Ph, com comando, no valor de€ 109,0, 

Verba n.ºS- Uma cadeia de quarto forrada a tecido aos quadrados, or verbe 
“bege; uma senhovinha forrada a tecido or bege e outra; dis candeeiros de mes 
ha de cabeceira, em tão amarelo com apliques em idos foso amarelo outra 
eo tudo no valor de 1 

Verba n.º 6- Um sofá de um luas, uma mesa de telefone com uma prateleira 
e luas gavetas, duas estatueta em pauprto, no valor de € 250,00. 

Total das verba: € 95000 

Perhorado em: 30-11-2008 - 000000, avaliado em: € 350,00. 

Penhorado do executado: Edgar Nogueira Pereira, documentos de identtca 
ção: 15683377, NF MBRGA216, ncereço: Rua de Almeida Garret, nº, 3º, 
8420-000 Fânzeres 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 

Valor base da venda: € 950,00 

Observações: Fiel depostária Maria Esmeralda Gomes, Rua Caetano de Melo, 
nº55, Oleita do Douro 


Porto, 14072005 


A Juía de Oieito A Oficial de husiça 


Dr. Maria Gomes Perquilhas. Maria de Lurdes R. da Silva 


PROCESSO: 497/05.2TBPFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Cor ado Object, 

ineo Fernando Manu! Mate des Santos e outro 

Publcdado de sentença e citação ce credores e outros interessados 
ro ts de Insana cima iert cado 

No Tuna hcl de Paços de Fra 1 to de Paço de Fera, no ia 03.06- 
OS, A der é tim ha ft proerid sentença de ecarção de ova do dee. 
“dores: Ferando Mane Mara Sato, 12390873, B- 36090, Endereço Au! 
Sai Te, 8 2º E, 550000 Pad Fer, Maria Femnda Cardo L Male 
ro Santos, E ISBOTAM EL 331812, Endereço Ar Svia Teuia, 882 ES 
mo Paço de Fere, com domo a morada indicada 

Pao Administradora é renda à pesos ante identificada indicando. 
seo rspecto domici. Aube dos Ano era, Endereço Rua Nona * de Ft, 
RB 8"€ Foto SO Pro 


am aero dera do iglrte be que a prestações aque etjam ob 

qude deverão er lets o dados dios e dono própria inte 
cam ado 04 crer iate de que devem comunicar de meato so 

adro da iv a estria de Quase garantias eu de que benefcem 

Dede ben indre e quai nn com nc la Lis 
táoan déc) 

Para lação dos credores e demais Interessados 
cocem é de 5 das 

Fam tados todos o cores dera intresado de tudo o que antecede end 

O prato par a reclamação de arts o fado em as. 

O eguetimerto de reclamação de art deve e apresentado ou remetido po va 
postal regata, o adiado da roca named, para o domo constarte do 
rente tan Za do CRE xompanhado ds documentos probatório de que 
ponham 

Mena redor que terha o seu io po reconhecido por dedo deita, ot 
pensado de o recamar no eocso de mca n "3 do At” 2 do CRE 

Do requerimento de elmação de att deve cotar (nº Lar 28 do E) 

+ prob do oo), data de vencimento, montante de apta e de juro, 

+ Ascoiçõe a que estejam bond, Lanto suspensas como ecltva, 

+ Asus rata comu subordinada, privlegiada ou garantida e ese lo ao, 
cn beds objecto durante espetos ado de dent ação registra e ph 
cmi, 


esta de ever grata pes, om detcação ds guantes 

+ Auta de juros meratórios alch. 

E designado o ia 205200, pelas 0930 horas para à eazaçã a renio de em 
Ha de das de aeeição rito, podendo fare se representa po manda 
com poderes espec par o efeito 

Da peer srta pode e ita recuso, no praade Vs art" 42 do CRE 
tu deides embargo po prazo de as (a 04 do CRE 

“Com a peão de embargo, devem e oferecidos todos e meo e rr de que o 
emungantedponha ando obrigado a apresetaasestemurhas rias, jo núme- 
oro pod nt espeto rio 5? o gd oco ri 

ar" 28* do RE), 

iam ind vertido que o prazo para recua, embargos e reclamação de crbosó 
oeeçam a corr nda a lação e questa se ota da puicação do lia anúncio 

OK eatossão Contos, nos spedendo rate srs pcs 1 do 
doc 

Terminando o pro em aque suma eteem encerrados, tras oseute 
mo para oprimeio da ú seuinte 
Paço de Fere, 1406-2005, 

Out de Dto 
De Gonçalo Olvera Magalhães 


AR! de ut, 
Mara Alina Santo AM. Sousa. 


Devedor Hanio Migul Ribeiro Peso e oo 
Credor L Cost tda 
No Tibural uical de Guimarães, 2º to Civel de GUmards no dia 01472005, 
pelas 6 hoc, foi proferida entça de dos devedores 
Franco Migueibio Perto casado, naconalde Portal 795109, 
reço Rua da Pont, Cana 1º 1 Sande S Clemente 00400 Guimarães; Mara Cri 
a Sia Oia, NF 19751135, endereço: ua da Pet, nº 4, 5, Clemente Sand 
cêm domáiio na arado indaga. 
Para Admins da Isolvência é nomeada a pesso adiante identfcada Idi 
cando seo respectivo dem: Fraco Duarte, endereço: Ra Clio Cunha, 32, 
AP e H15027 Barcelos. 


Framasdidosos dede do igavmte de que as prestações a que estejam ob 
gados, deverão er eta o administrador da itohênca e não so própio iichvnte 
de que devem comuna de imedito ao. 

aiitradr dl inoêcia a eita de quasque garantias rea de que bene 

rt dna d qto dem rn 
an 6 -CRO 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm te de Sa. 

Fam dados todos credores e demais intersados de tudo o que antecede ein 
o 

O prato para a reclamação de cito fi fado em 3 das 

Orequeimento de reclamação de rito deve e apresentado ou remetido po va 
postal registada, a adinstado da inohância nomeado, ara o dom conste 
o preserte tal (nº Za 8 do CHE acompanhado dos documento probatório 
de que apontam. 

Mesma o creder que tenha seu cardio po reconhecido por des defina. não 
est pesado de reclamar o processo de insolvência (a 3 do Art! 128º do CRE 

Do requerimento de redação de créditos deve coma (n 


+ Aproveiênci of) crtio) data de vencimento, montante de capital e de juros, 

A condições aque estejam nubocdinado tanto suspensas como resolativas, 

+ Aa natureza comum subordinada pvlegiada ou garantida, mete lima ca, 
os bes ou deito objecto a garanta e espec dados de idetlicação reis e 
agi, 

+ Ata de evtuai garanta poa com detficaçã do garante 

+ Ata de juro moratórios aplica. 

É designado o ia 109200, pelas 100 oras para a etaçã a resnio dee 
ade credores de apreciação a tlatéi, podendo fazerae representar por man 
rio com podre espe para efe 

Da presente sentença pode ser interposta recurso no pra de 10 is (ar 2º do 
CRE eu dedutidos embargos, no prato de das (a 0º e 4 do CR). 

Com à petição de embargos, devem er cercidos todos 0 meo de prova de que o 
embargante disponha, ficando obrigado à apresentar s testemunhas rroladas cujo 
número não pode exceder s limite preto na artigo 89 * do Código de Poco Cl 
(nº 2do an "25º do CR, 

am and vertido que os prazos pra recuso, embargos ereamação de ct. 
os só começam a core finda a diação e que sta se conta da publicação do último 
anúncio 

grid cont dove pendnd tante rs jato doar? 
aºdo Che) 

Terminando o prato em la que o tuna estiverem enerados,tanstereseo seu 
termo para o primeio dal seguinte 


Guarde, 14072005 
A ua de Direito, OOfeil de ata, 
Drº Paula Carvalho e sé Jos Ferreira da Costa 


Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


“OGnb o-S 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


ANÚNCIO 


REQUISIÇÃO DE ASSISTENTES ADMINISTRATIVOS 
PARA A DELEGAÇÃO DE VIAÇÃO DE BRAGA 


1-A Direcção-Geral de Viação pretende recru- 
tar, através de requisição, funcionários públicos 
da carreira de assistente administrativo, para 
exercerem funções na Delegação de Viação de 
Braga. 

2-Aselecção dos candidatos far-se-á median- 
te a análise do respectivo curriculum vitae e a 
realização de uma entrevista profissional, 

3-0 estatuto remuneratório é o previsto para 
os funcionários da Administração Pública. 

4- As candidaturas devem ser remetidas por 
escrito, no prazo de 10 dias após a publicação do 
presente anúncio, para a Divisão de Pessoal e 
Expediente Geral, sita na Av. da República, n.º 
16, 1069-055 Lisboa. 


Lisboa, 20 de Maio de 2005. 


O Director-Geral, 
António Nunes 


“OG RPA 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


ANÚNCIO 


REQUISIÇÃO DE TÉCNICO SUPERIOR LICENCIADO EM 
DIREITO PARA A DELEGAÇÃO DE VIAÇÃO DE BRAGA 


1-A Direcção-Geral de Viação (DGV) pretende 
recrutar, através de requisição, funcionários públi- 
cos da carreira técnica superior, licenciados em direi- 
to, para exercerem funções na Delegação de Viação 
de Braga. 

2-A selecção dos candidatos far-se-á median- 
te a análise do respectivo curriculum vitae e a rea- 
lização de uma entrevista profissional. 

3-0 estatuto remuneratório é o previsto para 
os funcionários da Administração Pública, com a pos- 
sibilidade de atribuição do duplemento remunera- 
tório mensal previsto non.º5 do art. 41.º do Decre- 
to-Lei n.º 484/99, de 10 de Novembro. 

4 - As candidaturas devem ser remetidas por 
escrito, no prazo de 10 dias após a publicação do 
presente anúncio, para a Divisão de Pessoal e Expe- 
diente Geral, sita na Av. da República, n.º 16, 1069- 
055 Lisboa. 

Lisboa, 20 de Maio de 2005. 

O Director-Geral, 
António Nunes 


cas Cr eindaod O 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 20 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 57 


EEE] 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


AVISO 


PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO 
DE CHEFE DA DIVISÃO DE TURISMO 


TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de Janeiro, e artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por Despacho do 
Senhor Vice-Presidente da Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aberto processo de selec- 
ção para provimento, em regime de comissão de serviço por 3 anos, da vaga de Chefe da Divi- 
são de Turismo (cargo de direcção intermédia de 2.º grau). 

1 - Requisitos legais de provimento - n.º 1 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, 
conjugado com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de 
Abril; podem candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candi- 
daturas reúnam, cumulativamente, os seguintes requisitos: 

a) Licenciatura em áreas relacionadas com o turismo; 

b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmente exi- 
givel uma licenciatura. 

2.- Perfil - experiência profissional como responsável pela área do turismo há mais de 4 anos, 
com conhecimentos nos seguintes domínios; potencialidades turísticas da área do Concelho da 
Maia e promoção da respectiva divulgação; desenvolviemnto de acções de promoção turística 
e colaboração com outros serviços e organismos locais, regionais e nacionais de fomento do 
turismo; organizção de feiras, mostras, festivais, exposições e outros certames de divulgação 
de actividades, a levar a efeito no Concelho da Maia e colaborar nas que envolvem a repre- 
sentação exterior do município; organização, desenvolvimento e gestão de programas espe- 
ciais de turismo dirigidos para a infância, adolescência e terceira idade, como por exemplo o 
Programa Turismo Sénior. 

3 - Conteúdo funcional - O contante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; 

4 - Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Mai 

5 - Remuneração - 2.414,94 euros. 

6- Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da Maia, 
no prazo de 5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal “O Comércio do 
Porto”, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, instruído com 
curriculum vitae, datado e assinado; certificado de habilitações académicas; declaração do ser- 
viço de origem onde conste o vínculo à função pública, tempo de serviço na carreira e tempo 
de serviço prestado em cargos dirigentes. 

7 - A escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor 
corresponda ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º António Domingos Silva Tiago 


Dione O 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
2º RZO COMPETÊNCIA CVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2755/05.7TBBCL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cedo Fear Fbras Tt, Arica SA 

Devedores Megapeugas-Inditra de Mei, La. e outro) 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 

rs 2.4 de Inolvência ace sertcado, 

Mo Toma! hcl de Bari, 3 * o Competênca Cl de Barcelos. no da 14- 

72, pes fa ole srt de decido de inca ds de 

Seres: Megapeúgas india e Me La. NF SOS VITA, encereç: Loteamento 

nda te ug Deve, 5418 Ps, comer mera 


go amiirdore do dese Frans Jet Pra Due er et A 
rio Duro Svra, a sede da meia em Loteumento Industria lote, Devesa, ousa 
celos a quem é fado dom na merad indicada 

Para Aniastrado da sola é nomesç à pesca abate decada, in 
candose o repectio domicha: Franco Durte. endereço: Lugar da Estrada, Via 


Boa, 50 78 Via Boa Ba. 

cam ed dedos do ilvnte de que as gestações a que estejam. 
obegadon deverão ser festas do dim atado da mola e ão a peopeo iai 
veste 


cm eds on cas dose de que devem comunica de meato 
peso no eba que gts as de ue 
Declara aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter pleno 
tea [do an 36 - CRE) 
Para citação dos credores « demais interessados 
rem es de Sa 


tante do presente ee (n* 2a. 128. do CRE, acompanhado dos documentos 
peobstônos de que ponham. 


Ata dep tn pic 
É dedo o a 29 2005, pelas 1400 ho ara a esiação da eu de 
eat podendo faser e epesartr por 

Panditio com poderes pec pro ei. 

oca à partcação de tvs elementos da Coma de abhadre o, 
a ata desta, EV preta ds abade ps et Gen 
Eos anda) 

Da green sentença pos sr iterpea rca, mo pat de 1 ds (+ 
do GRE, ou deados embargo na est de Sa lat 40* e 2 o RO, 

Cm peão de enburo evem e cedo atu me epa de que 
o embngate dapenha fo Song à aeee testemuru aros fa 
aero Ro pode et! x Ema retos na 189 do Cn de co 
Con lnes do 2 dot? 24 o RD). 

cam oa veados qu 4 pts pa rua, emburos e emoção de ct 
no começam à cats inda à ação e que et e cortada plcção a dtimo 

puts so contos, não se spendendo durante ss pis 1d 
antsP da OR. 

Temrundo 


prato em da que trimestre encetados, trasterese o 
seu termo para o primei da eguinte 
informação 
Para de morta 

Podes aprovado ano de Ilda com va 30 pagamento do cito sobre 
ist, iqudação da masa e à sua reparção pelo tras daqueles ct 
toe pelo devedor (art * 19 da CRE). 

Pose agreentarpropnta de Puno de iolvca 0 admnstados da iso. 
a, o deedos qualquer pesso resp pelas ida da cê ou qualquer 
“Pd ou gu rd que orem m nt o totl dcrd rdo 

recon ra sentença de graduação de ento ou, na fa desta, 
asma 65 De ar SS O 


Barcos, 1407005 
O Ja de Dueto O Oficial de sa, 
Paudo António C Souto Lscarias Conlho Conta 
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PROCESSO: 307/05.0TBPFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Raio Objectva td 
insolente: Malheiro À Santos, ae ouve. 
Publicidade de sentença « citação de credores e outros interessados. 
es dutos de Imolvência aca dertfcado 
Mo Tribunal hdicl de Paços de Fera 3.º uto de Paço de eme me da 03 
062005, pla 10:0 horas, for proferida sentença de declaração de insana dos 


Mabheto & Santos, L', MF SO/418032, Endereço Rus O. odo Nº 17 4530578 


respect 
rade Fa, 222 8*C Porto, 495000 Porto. 

cam adecis ox deedocs do nlvate de que as prestações a que sejam 
obegados, deverão sr festas do admnatador da rlvênia e ão o prog mo 
verte 


Eca aids cs does da isovete de que devem comunica de mecito 
so admntradr da solvência à emstciade qua quer garanta res de que bene 
cem 

tt ab o ide de qulicaçã a ima com ati pera 
faia [o at * 36 CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
comem eos de Ss 

Ficam tado todos os credores e demais iteresados de tudo o que aecade e 
anda 

prato para a reclamação de cs fl ado em O as. 

Orequenimento de recamação de crtos deve er apresentado ou remeno por 
va postal regatada, so adrnasrador da iscivên nomeado, par o domo com 
tante do present eita! nº 2 at 128º do CRE), acompanhado dos documentos 
protutórios de que deponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decido seita, 
não está depensado de o reclamar no proceso de imolência (nº 3 o At” 24º do 
3) 

Do requerimento de elmação decretos deve corta (nº 28º o A) 

+ proveniância do) CAS, data de veicimento, montânte de caaul e de 


co mt, 
evlegada du para e reste tio 
cmo nem Sto a art rms dede deteoreg 
cr epic 

ent de ee prata pes, om ertcaçã di puts 

= dep meets plc 

É Seo o ha 2.08 00, per 093 or pa à ralação da run de 

dedo Lat reprise 
andaime pets paro. 

“cd parta de é va lentos da Coma de tudu 
nata da, de me eretas rude pese desdono 
Edo Ano do) 

a preste rt pode e inte rcn, o prata de 0d 42 * 
do da emu aa de as at 4 0) 

a eo de eng Sem e cedo tod med pra e que 
obg sgh cado gado à gera s testa arts, o 
neo rã pode ee cm mts retos o ato TD do Code roca 
Goaiea on doar "o OD) 

Pc a avedos ue sro pa recuo, embuos redamção de ut 
ros começam corr nda à ção qu eta e cota a pbiação do lo 
nino 

O ao são cortina no e pende dane s rs of 1a 
ane sae nO, 

Terra o prato em a que o bu estremecer, transe o 
sestermo pa pero da gude 


Inoemação «ae de Io 
Pode se aprovado Plana de Isca com ita od tesao 
a esa. a Iquidação da mana e à ta repartição elos Bars aque cid 


tose pelo devedor (ar * 19 do RO 
Podem apresentar pronta de Plano de imolvnca o admistado da imcivtr 
a, o devedo, qualquer persa respeáve pelas dad Ilê cu qualquer 
“doe ou grupo de Ereres que representem um quinto do ota dos ctéts não 
Teconedos ra sentença de graduação de crtos ou na fala desta, 
estimativa a Se ue at" 193º do CRE 
Paço de ferra, 14062005, 
O ja de Dueto 
Dr. Gonçalo Oliveira Magalhães. 


A Oca e ut, 
Aguada Morvira Corqueda Sá 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTE DE LIMA 
DE VIANA DO CASTELO | | DE VILA NOVA DE GAIA 2:ntto 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 2º Juizo ANÚNCIO 
ANÚNCIO ANUNCIO PROCESSO: 1086/05.7TBPTL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 
co a petaso mastro Devedota Rea Maria Rasgus Grrocho Borges, ipa La. 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) Credores. Fazenda Pubia Nacional e outros) 
Exequente: Banca Esprito San- Requerente: Endutes, Revesti- Pata a O OE a 
toh mentos Tóteis, SA No riu! hcl de Ponte de Um, 2º ut, nc 0527-2008, pelas 1, 
Executado: Rosa Mara Alves Requerido: À. Sepuveda, Lda ouprfeida sentença de delação de sv &a devedor Rena Mara Rod. 
Antunes Viana e outro control Garrocho arges,Unipenoa Lia Campo Raso Cori 90. 
Processo de origem Processo n* Paulo Fernando Dias da Silva, onte de La om ed ra rcada 
971/1998 do Porto - 2.º Vara Civel, huiz de Direito do 2º Juizo do Tt aaa one NO DU 
3º Seção bunaido Comércio de Va ovade | | gerente da requerer enreço Ar Aids de Fara, 09,10% Hei: 750 
faze saber que nos autos a | | Gai, ara Adiado da ie men pesos adante dentada, 
ma identificados oi designado o Far saber que por sentença de | | sniandoe o respect domo: Or a Bbea de Caro, 
ia 04-11-2005, pelas 09:30 horas, 12-07-2005, proferida nos presen- cod Ec lc, 2a de 1 4900-495 Viana do Caste- 


neste Tribuna, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secretaria 


tes autos, fo declarada a falência 
da requerida A. Sepulveda, Lda, 
pessoa coecia nº SON 0B64SS, com 


deste Tribunal pelos interessados 
acne deeguribens | À ga o E 0 Pd 
(pr pen Vortim, tendo sido fizado em 30 
“is, contados da publicação do 
competente anúncio no Dário da 
"regue e ana Maria Ms] | Reúbica,o rato pra os cedo 
mode Vara eins | | res ecdamarem os seus créditos, 
So na maisob o art" 24. |. |) conforme o saido go | | sr nd du cd a rd dd ut 
egistado a favor POA ERR. O pato para a recdmação de crtitos o fado em 0 dias. 
sob à inscrição n.º 49226. Valor Foi nomeado liquidatrio judr uenento de redemução de cráds dera er prestado ou remetido 
Base por veda: 599750 ca caos Aero eco Vira, a o nad: o dc emenda 


Créditos reclamado e liminar. 


NF NG4Z3T, endereços Tau? de 
mente admitidos: [+ o 


Fernando Namora, 10, 4 Dt. 


Barco Tot  Aqures  I2QDA?: ei ou Mesma 0 Cedo que eh o se GSI por reconhecido 
Banco Bão Vicaya, SA: Poa PO va ni pena de o ea no pics de nc (3 do dr 
18.43296, penhorados aos execu- Via Nova de Gala, 1401-2005 praca 


tados: Maria Luísa Alves Antunes bo etmeno de eamação de atos descontar Ido 


O Juiz de Direito * À proveniência dot) crtántos, data de vencimento, montante de capital e 


Paulo Fernando Dias da Silva dejuros 
A Oficial de Justiça * As Condições à que estejam suboráinado, tanto suspensas como resluti- 
Teresa Jesus Cabral Correia 


vas 
“sua natura comum, suborinada,peelgada cu garantida e neste 
mo ao, os Ber cu re bet a nt e respect dad de et 


Arne viam Gomadome) > | O a grs pese, Hdenlcação ds grates, 

Adesiva vc FAR cu 
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Efacuitada à 
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moda bem queria | | eperaa devendo mario id 
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em que, durante o di, facultará 
inspecção, tornando-a conheci 
a do público por qualquer meio. 


o poder juntar-me a Vês e a 
todos os meus irmãos, na per. 
pétua glória de paz. Obriga- 
do mai uma vez (a pesca deve 


van, o devedor, 
Viana do Castel, 13072005. pedido e dem des das | | qualquer cor ou rode cdre que sein um untado to! ds 
terá alcançado a graça mais br smp ma sentença de graduação de tor ou, 
Aula de Direito, iii que seja, aaa desta, na esta do SJ at 193 do CR) 
Drº Deolinda Maria E Publicar assim que receber 
E 
E Varão sa oubiada porre Ponte de Lima, 12072005 
uma graça). Oie deito Aoc de 
A Oficial de Justa, RD referia ça, 


M. Leonor Forte JAMM 
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PROCESSO: 224/04.1TBVNC | | PROCESSO: 33/05.0TBPVZ 
(APRESENTAÇÃO)| [Acção de Processo Sumário) 
Requretes Fam de oe Mods Autores: Soermar - Soc. Com. 
ár, SA e outro) Mat Cont, Lda e outro 
Crederes Brega EV eco Nos autos acima identificados, 
A Devtra babe Lemu Nogueira, | | correm éitos de JO dia, contados 
Juiza de Direito deste Tribunal, faz a data da segunda e última pubir. 
aber cação do aminc, tando ar RAD! 
“Que po sentença de 1140-205, | | CAL PLANO - CONSTRUÇÃO CIVIL 
proferida nos prevetes autos. oi | | IDA, om sede na aveta do Ca. 
tro, 9, Barca, Mia, com última 
see conhecida na merada india 
a para o prazode 20 ias, dor 
rido que seja o dos éditos, contes- 
ut querendo, à acção, com à 
cominação de que a falta de con- 
estação importa a cond sta. 
tosarticlados pelo ator e que em 
Soco absânca o pro consiste ra pag 
Uevandel, Mobiliário, Lda, MF | | mentodaquantad 7541476 aos. 
sousa, domo Amante nº | | cido juros vicndos ta aval 
13, Eidos, Caia 869000 Ae | | de 12% desde a cação att integral 
1º e efecino pagamento, tudo como. 
Marc, Mobiliário, Lda, MF | | melhoeconsta do dupcadoda pe 
SOMA sede Rua de Joá ot | | ção inicial que se encontra nesta 
22. Cruz das Almas, Nossa Senhora da Secretaria à disposição do citando. 
Conceição, 500.000 Via Res; Fa aderido de que é obriga. 
Mb Robet La, ESB, | | nba a constituição de mandatário 
sede Lug de Foto, Samoa; | | judicial 
Root, Mobiliário, tda. MI 
SOMBASA5A sede ugu da Viga Via Póvoa de Varzim, 134072005 
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LTROG00 Santo Tin tendo sido A cal de hustça 
do em 30 dia, contado a bc 


Emília Ramos 


ção do competente anúncio no Di- 
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RIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VALONGO 
a uulzo e Juizo 
PROCESSO: 7403.21VVNG | — |PROCESSO: 381105:7TBVLG| 
Presidente Com, Credores: Requerente: Maria da Con 
Banco Bilbao Vizcaya (portugal), ceição Gonçalves Lima 
E Requerida: Maria Alta 
«atendo Pao tro de | | onçavestima 
a e outo( [ ue 
Paulo Fernando Bis da sia, | | pula peste ala seção 
jul de Direito do 2º Juto & | | de Interdiçãoinabiitção em 
Tendo imáriio de vi é requerida Maria Alzira 
ora ima com residência 
esc re | tea E 
sentes autos, ol declara E Para fito de ser decr. 
falência do: Paulo Str tac sua Interdição, e, 
gio de Sá Lima, NIF 187615969, tretanto, deferida a tutela 
“com domicilio na Rua 47 Casa | | provisória de Maria Lica Gon 
86, Árvore - Vila do Conde, 4480- ves Lir teirá meo 
087 Arvore, tendo sido fc e a 
em 30 dias, contados da publi. a na R ob 
E gui | ta 1080, nº 1 Valongo, 
ud opera. hei enquanto ra for fisneada 
aa oncedorsredamaremos | | ter a o ária bem 
eus créditos, conforme o este |. | <OmO a concessão de mto. 
tuído no disposto no Art.º 128, obtenção do despeis por 
nótale)doCPERES. denuncia para a consrução 
roinomende iquiatria Pa. aa contação 
a Maria Carvalho Ferreira, BI E) a ie 
rida, nos Egas impera) 
de júio Mst 3, 2º Apartado | | atentas as exigência que c 
136 3781-909 Anadia Ea 
Gaia, 08-07-2005 Valongo, 11-07-2005 
O ut de Direito ) 
A Juta da Direto 
avo Fernando Dis oi pa rs 
Sonquim Afonso. Maria Luísa 


rio da República, o prazo para os. 
odores relamaremos ses rios, 
conforme ettuido no depostono 
Ant NBS, nº fal Qdo CREREF. 

FoinomeadoIqudatário jul. 
Fernando Augusto Barbosa de Car. 
valha, endereç: Eco Palco, Sala 
NO, Rua de vei, 196, 4900495 Via 
ma do Castel, 


Vila Nova de Cerveira, 12:72005. 


A Ja de Direto 
sabe Lama 
A Oficial de lstça 


Saiba o que se passa 
em Portugal e no Mundo 


lendo diariamente 


O Comércio 


doPorto 


ss TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


Satélite e Cabo 


Audiência (17/07) Share (17/07) 
Morangos com Açúcar mM 47,2% H mM 331% 
Ninguém como Tu Tl 45,4% E sic 27,0% 
Mundo Meu aj) 41,9% 
Os Batanetes mM 36,2% Sm RPA BiZh, 
Jornal Nacional TI 34,5% EM 2 5,5% 


—= SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 06.30 Nós 0630 Etnias 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricultura 0645 Meteorologia 07.00 Só Gosto de Ti Notícias da manhã, trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: 07.00 Grande Europa 0745 lolô: Bolsa, tempo 
Programa de informação da 07.30 Zig Zag: Waunschpunsh; Sos Croce; 10,00 Você na TV: 
manhã Fimbles; Andy Pandy ; The Dora Explorer; Vandread; Apresentado por Manuel Luís 
10.00 Praça da Alegria: Busy World of Richard Scary; PWR Rangers; Pokemon; Goucha e Cristina Ferreira 
Com apresentação de Jorge A Família Galaró; Jack 8 Gi! Ninja Turtles; Snobs; 13.00 Jornal da Uma 
Gabriel e Sónia Araújo & Julie; Tweenies; Laços De 09,00 Dá-lho Gás 14,00 Inspector Max: 
13.00 Jornal da Tarde: Família; Bob, O Construtor; Lar 09.30 Uma Aventura na Falésia Série portuguesa 
14.10 A Lenda da Garça: Doce Lar! ; Plonsters; Os Viz- 10.30 SIC 10 Horas: 15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa inhos do Bosque; Os Três Ur- Talk-show apresentado por Telenovela portuguesa 
14.50 Portugal no Coração: sos; As Aventuras de Marco e Fátima Lopes 16.00 Quem Quer Ganha: 


Talk-show apresentado por Gina; Lindo Cãozinho Barki; | 13.00 Primeiro Jornal Concurso apresentado por 
José Carlos Malato e Merche A Princesa Sherazade; Histórias 14,00 Rex, o Cão-Polícia Iva Domingues 
Romero De Sempre; Tony, A Reporter; 15,00 Às Duas por Três: 17.00 Dawson's Creek Ill: 
18.00 Regiões Zazoo U; O Homem-Aranha; Talk-show apresentado por Série estrangeira 
1845 As Lições do Tonecas Clube Winx; Caloiros José Figueiras e Carlos Moura 18.00 Morangos com Açúcar — 
19.15 O Preço Certo em Euros 13.30 Quiosque 16.45 Juras de Amor; Férias de Vorão 
20.00 Tolojornal 1345 Magazine Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 


21.10 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado por 
José Carlos Malato 


14.15 Tudo em Família 
15.00 O Jardim Desapareceu 
16.00 Entro Nós 

16.30 National Geographic 
17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fó dos Homens 


17.30 Malhação: 
Telenovela brasileira 

18.00 Começar do Novo 
Telenovela brasileira 

18.30 Now Wavo 
Telenovela brasileira 


20.00 Jornal Nacional 

21.00 Os Batanotes 

22.00 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Mundo Meu: 
Telenovela portuguesa 


Um Seu Criado 18.30 Causas Comuns 19.00 Chocolate com Pimenta 00.00 Vídeo Choque 
23.30 Lotação Esgotada: 19.15 Ponto Verde Telenovela brasileira 00.30 Filme: 

Calma de Morte 19.30 Zig Zag 20.00 Jornal da Noite Uma Época de Mudança 
01.30 Sessão da Meia-Noite: 20.15 Diário de Sofia 21.15 Supermalucos do Riso 0245 As Coisas 

Fria Vingança 20.20 Quiosque 2145 América: de Que Gosto em Ti 
03.50 Voz 2040 Casado com os Kellys Telenovela brasileira 03.15 TVI Negócios 
03.55 Televendas 21.00 Hora Discovery 23.00 Como Uma Onda: 03.30 Marés Vivas Vill 


22.00 Jornal 2: 

22.30 Sarviço de Urgência 

23.15 Bastidores 

23.30 Por Outro Lado 
Emílio Rui Vilar 


Telenovela brasileira 
00.15 Cine América: 
Espécie Mortal 
0345 Fúria de Viver 
0445 Ono Ploce 


00,15 Contas em Dia 
00.30 Magazino 


00,55 Voz 


01,00 Noitadas 


04.30 Investigação Criminal 
05.30 Tolovendas 


— destague 
q 


ARTP seleccionou para este fim de noite um 
filme de suspense psicológico com Sam Neill 
e Nicole Kidman nos principais papéis. No 
centro estão John e Rae Ingram, um casal 
amargurado pela trágica morte do filho, que 
resolve fazer uma viagem no seu iate para re- 
laxar. Depois de alguns dias, a viagem sofre 
uma terrível volta quando salvam um ho- 
mem que se encontra num barco à deriva. 
Mas rapidamente descobrem que a tripula- 
ção desse barco fora brutalmente assassinada 
pelo novo passageiro. 


Serviço de Urgência 


CANAL 2: HOR 


Em mais um episódio de Serviço de Ur- 
gências, o dr. Benton descobre o preço a 
pagar por ter desafiado a autoridade de 
Romano, o chefe do serviço. Enquanto is- 
so, Malucci insiste em encontrar o pai do 
bebé de Chen. Um acidente numa con- 
venção de ficção cientifica manda um 
excêntrico grupo de pacientes para as 
urgências, enquanto Abby é convidada a 
ficar no hospital. 


Missão Espacial 


ISCOVERY HOR 


DH00 


O Discovery Channel estreia em exclusivo 
este documentário que recria um projec- 
to espacial imaginário na senda dos pas- 
sos da NASA e da AEE e que conta com os 
contributos dos peritos Stephen Haw- 
kings, Michiu Kaku, J. Craig Venter e Jack 
Horner. Produzido por John Copeland, 
descreve com rigor científico os porme- 
nores de uma missão espacial. 


SPORTTV 


1430 - Atletismo: World of Athletic, Magazine; 15,00 - Voleibol 
de Praia: Giauito Mundial, Open da Alemanha; 16.00 - Golfe Ladies 
European Tour, Open de Inglaterra; 16.50 - Informação; 17,00 - Au- 
tomobilismo: Les Mans Endurance Series, Monza; 18.00 - Atletismo: 
Grande Prémio IA Bélgica; 20.40 - Automobilismo: Campeonato 
Nacional de Todo-o-Terreno, Baja TT Vinho Piomos; 21.10 - Boxe: 
The Fight, o Combate do Século, Joe Lovis-Max Schmeling; 22.10 
- Futebol: Superliga, SP. Braga-Sporting, compacto; 23.10 - Infor- 
mação; 23,40 - Vela: Seamaster, Magazine; 00.10 - Hipismo: Taça 
das Nações, Lisboa; 01.10 - Surf: Campeonato Europeu Pro Junior, 
“Amado Pro; 01.45 - Futebol: Brasileirão, Santos Vasco da Gama. 


EUROSPORT 


13.00- Natação: Campeonato do Mundo, Montreal, Canadá, Saltos; 
1330-Gidismo: Volta à França, Introdução; 13.45 - Cidismo: Volta 
à França, Etapa 17; 17.00 - Futebol: Campeonato Europeu de Sub- 
19, rtanda do Norte, Etapa de Grupos; 19.00 - Hipismo: Samsung 
Nations Cup, Falsterbo, Suécia; 20.00 - Golfe: U.S. PA. Tour, BC 
Open; 21.00 - Ciclismo: Volta à França; 22.00 - Natação: Campe- 
onato do Mundo, Montreal, Canadá, Saltos; 22.45 - Notícias; 23.00 
-Vela: La Giraglia Rolex Cup; 23.30 - Notícias: Business Class; 23,45. 
- AN Sports: Wednesday Selection; 00.00 - AI Sports: Watts. 


LUSOMUNDO GALLERY 


14,00 - Cavalheiros de Indústria, Basil Dearden (realizador), Jack 
Hawkins, Nigel Patrick (actores); 15.55 - História de Marie e Julien, 
Jacques Rivette (realizador), Emmanuelle Béart, Jerzy Radziwilowicz 
(actores); 18.30 - Um Domingo qualques, Oliver Stone (realizador), 
Al Pacino, Cameron Diaz (actores); 21,00 - A Vizinha do Lado, An- 
tónio Lopes Ribeiro (realizador), Silvestre Alegrim, Carlos Alves (ac- 
tores); 22.55 - Strictiy Ballroom - Vem Dançar, Baz Luhrmann (re- 
alizador), Paul Mercurio, Tara Morice (actores); 00.35 - Um Homem. 
na Sombra, Joseph Losey (realizador), Alain Delon, Jeanne Moreau 
(actores); 02.40 - Tess, Roman Polanski (realizador), Nastassja Kin- 
ski, Peter Firth (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1325- Rugrats, Uma Aventura na Selva, Norton Virgien (realizador); 
14.50 - Pequenos Segredos, Blair Treu (realizador), Evan Rachel 
Wood, Michael Angarano (actores); 16.30 - Amizades de Quarto, 
Oliver Robin (realizador), A. J. Buckley, Holly Fields (actores); 18.00 
- Homicídios Ocultos, Philip Kaufman (realizador), Ashley Judd, 
Samuel L Jackson (actores); 19,40 - Nascido para Ganhar, Gary Ross. 
(realizador), Tobey Maguire, Jeff Bridges (actores); 22.00 - Os Esta- 
dos Unidos de Leland, Matthew Ryan Hoge (realizador), Don Chea- 
dle, Ryan Gosling (actores); 23.55 - Charlie's Angels: Potência Máx- 
ima, McGovern (realizador), Cameron Diaz, Drew Barrymore 
(actores); 01,45 - 28 Dias Depois, Danny Boyle (realizador), Gillian 
Murphy, Naomie Harris (actores); 03.40 - Monstro, Patty Jenkins 
(realizador), Charlize Theron, Christina Ricci (actrizes). 


LUSOMUNDO ACTION 


1225- O Guerreiro Yakuza, Eichi Kudo (realizador), Kiyoshi Nakajo, 
Nagare Hagiwara (actores); 14.50 - O Terror Mora ao Lado, Gre- 
gory Goodell (realizador), Meredith Baxter, Diana Scarwid (actrizes); 
16.25 - Pecado, Michael Stevens (realizador), Gary Oldman, Ving 
Rhames (actores); 18.15 - Código de Elite, Sidney ). Furie (realizador), 
Treat Williams, Robin Dunne (actores); 19.55 - Jeepers Creepers, 
Victor Salva (realizador), Gina Philips, Justin Long (actores); 21.30 - 
Sem Limites, Larry Wachowaki (realizador), Jennifer Tily, Gina Ger- 
shon (actores); 23.20 - O Dia do Julgamento, John Terlesky (real- 
izador), Ice-T, Suzy Amis (actores); 00.50 - Ligação Yakuza, Talun 
Hsu (realizador), Gary Daniels, Kiyoshi Nakajo (actores); 02.30 - Os 
Caçadores das Trevas, Johannes Roberts (realizador), Dominique 
Pinon, Jeff Fahey (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


12.40 - Onde pára a Cegonha, Nick Castle (realizador), Anton 
Yelkhin, Albert Finney (actores); 14.25 - Dupla Missão, Duncan 
Mdachian (realizador), Corey Haim, Brigitte Nielsen (actores); 16.05 
- Pokemon dever, Jim Malone (realizador); 17.30 - Pai Natal, o Filme, 
Jeannot Szwarc (realizadora), Dudley Moore, John Lithgow (ac- 
tores); 19:20 - Linhas Cruzadas, Diane Keaton (realizadora), Meg 
Ryan, Diane Keaton (actores); 21.00 - Nem toda a gente teve a 
sorte deter pai, Jean-Jacques Zilberm (realizador), Josiane Balasko, 
Maurice Bénichou (actores); 22.35 - O Professor Distraído, Les May- 
field (realizador), Robin Williams, Marcia Gay Harden (actores); 
00.15-0 Avarento, Jean Girault (realizador), Louis De Funês, Michel 
Galabru (actores); 02.20 - Onde Pára a Cegonha, Nick Castle (real- 
izador), Anton Yelchin, Albert Finney (actores). 


HOLLYWOOD 


1230- Não o levarás contigo, Frank Capra (realizador), Jean Arthur, 
Lionel Barrymore (actores); 14.34 - O Mundo das Estrelas; 15.00 - 
A minha Bela Lavandaria, Stephen Frears (realizador), Daniel Day- 
Lewis (actor); 16.37 - A Rosa, Kealan O'Rourke (realizador), Sophie 
Tobin (actriz); 17.00 - As Duas Faces do Espelho, Barbra Streisand 
(realizadora), Barbra Streisand, Jeff Bridges (actores); 19.04 - Re- 
vista Canal Hollywood: Tomb Raider, o Berço da Vida; 19.30 - Rit- 
ual de Guerra, Don Siegel (realizador), Clint Eastwood, Geraldine 
Page (actores); 21.15 - Voltar atrás no Tempo, Viko Nikgi (realizador), 
David Reilly (actor); 21.30 - Hackers, Piratas Gbeméticos,lain Soft- 
ey (realizador), Jonny Lee Miller, Angelina Jolie (actores); 23.16 - 
Peepshow, Victor Álvarez (realizador); 23.30 - Tarzan o Magnífico, 
Robert Day (realizador), Gordon Scott (actor); 01.00 - Rollerbal (Os. 
Gladiadores do Século XXI), Norman Jewison (realizador), James. 
Caan, John Houseman (actores); 03.02 - O Mundo das Estrelas. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 20 de Julho de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 5º 


BATMAN O PRINCÍPIO GUERRA DOS MUNDOS OEVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO MADAGÁSCAR 
Realizador: Chistopher Nolan Realizador: Steven Spielberg Realizador: Philip Savile a 
Actores: Christian Bale, Morgan teima om Cris Dalta Aedores: Hari aid Realizador: Ec Dameile bm 
Freeman, Liam Neeson, Gary Christopher Plummer (narração) Vozes - original: Ben Stiker Chris 
Oldman, Michael Caine feed K Biblico/Histórico a A pena 
Aventura Ficção he 
- contexto por vezes violento da família E O canadiano Philip Savile apresenta Vozes (versão portuguesa): Pedro 
e doensihoesco Tendo comoparo Oro iede manada do o muto académica do Ea 
fundo, ma relação familiar plna Chistpher None com Civistian - ongs E um fimo do grande Evangelho Segundo São João, um dos cano Maço Fi, 
de conflitos, Erik surge como um. Bale como protagonista, é na verdade idade onde conta comas livros mais lidos da Biba. À Tiago Doves, José Diogo e 
adolescente emocionalmente violento. o “primeiro” da série, já que nos conta de Tom Cris, Dota adaptação segue, palavra por Gás) 
Espulso do colégio por mau sumo “nasceu” 0 super-erbitanas  Fanring Miranda Ole Tim obbins. palavra, a Bbiaé recria 
comportamento, traduzido em lutas vezes incompreendido de Gotham City. Tom! interpreta Ray, um. imlicidosamen a era de Jesus “Madagáscar 
constantes com s colegas, o Logo apés o assassinato dos pais o estivador de Newark, divorciado, e Cit, dedo 6 seus devida Erg isa asa 
adolescente acaba por ingressar herdeiro do império industrial Bruce. com pouco jeito para as funções de. na aldeia à cru Sapata Hipopótamo, que transttam 
numa nova escola, onde terá se. Wayne viaja pelo mundo, procurando pai, Mas, no fim de semana em que Kia à cruclfcação o posteioros inesperadamente de um ambiente 
“adaptar a novo um universo deleie meios para tar contra ainjustção fica tomar conta dafiha começam aparições aos apóstulos. São Jem para 
ordem imposto pelos colegas mais para evaro medo aalingiraqueles a 0corer estranhos acontecimentos. também recriados os milagres fo drúim 
PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO velhos. O choque torna-se inevitável e que perseguem os indefesos. perto de sua casa. Uma máquina atribuídos a Cristo, como à 
iclênci i moiea rompe do sole inicia-se. multiplicação dos pães, à 
Rr) Ta Pia a violência acaba por ser De regresso da viagem, percebe que a 2 
co tegnereoo Ms lo iso B6S  transpotadadirectament paraa sua podeascuniumale-ego ode uminimagnável e terielmente ressureçãode Lázaro ou o caminhar 
gem: solo amil e devastador ataque de eta-tresres. a água. Um filme épico (2500 
ing st E origem: o seio familiar. homem-morcego, um super-herói Ray em dar pela UA vila à sobre a água. Um filme épico 
Ar a = fralmentecapardecombateras  prciimentdeendrafido,  paficipanes entoactutose 
rr rr Realizador: Mikael Hafstom forças a cidade e o mundo. indo uma fuga quero ailara  fuguants), zo bomestlo dos que 
“Sab Apito coco como ooo cone Jlómr(os: Ancios ion Henrik Moscaves da sua mansão Mae poegrer a érca a lcom bile passam na lisão 
nadas Mundos E ooo co qro | Lunestrom, Gustaf Skarsgard começa então a confeccionar um fazem milhares de ouros fugitivos. na Páscoa, bastante mais softe 
Drama resistente fato que o vai ajudar na. que toda a Humanidade está em convencional do que o polémico “A 
. transformação om Batman, perigo. Paixão de Cristo”, de Mel Gibson, 
RANDE PORTO SALA 7 * Batman - O Início Batman - O Início SALA 6 * O Amor Está no SALA 2 + Quem Tem Medo 
De Chvistopher Nolan, com Chris De Christopher Nolan, com Chris- Ar MAIASHOPPING do Papão? CENTRO MULTIMEIOS 
porra Mie Ce Nee- tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- De Nigel Cole, com Amanda Peet, Tel. EE DEESPINHO 


CINEMAS 


son, Katie Holmes, 
juro: 17h30, 21h15, 00h35. 


CIDADE DO PORTO NUN'ÁLVARES 
Tel. 226009164 Tel. 226092078 | E 
Go das A Balada de Jack e Rose 


Des Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M12 


SALA2 * Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão 


portuguesa: sessões às 

JB, 15940, 170, 19h40 e 
21h40. MA 

SALA3 e Mr. and Mrs. 

Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 

geina Jofe e Eljah Alexander. Ses- 


sões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50. MM2 


De Rebecca Miler com Daniel Day- 
Lewis, Camila Bele e Catherine 
Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00.W16 


19h00 e 21h30. M/12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Ternation 
De Jonathan Caouette. Sessões às 
18h30 e 22h00. M16 


DOLCE VITA PORTO 
Tel.225023824 


SALA 1 e Guerra dos Mun- 
dos 


De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h15, 15h50, 18h30, 


son, Katie Holmes. Sessões às. 
14h40, 15h55, 17h50, 18h50, 
21h15, 21h50, 00h15. M/12 


Colisão 
De Paul Haggis, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadie, Matt Dilon, 


Arne Fin e 
15hSO, 18h35, 21h40, 00h10. 
Mn 


Ameaça Biológica 
De Anthony Hickor, com Steven 

Christine Adams, Nick 
Brimble Sessões às 22h20, 00h40, 
Wi6 


PASSOS MANUEL Mr. and Mrs. Smith 
Tel. 222034121 De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 
Za “>” gelina Jolie e Eljah Alexander. Ses- 

= sões às 16h00, 18h35, 21h40, 
Psico 00h25. M/12 
De Alfred Hitchcock. Sessões às. EEE 
18h00 e 21h45. M12 Si City = A Cidade do PE 

jo 
» De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
ARRÁBIDA Quentn rain, com Bruce Wi- 
[s, Mickey Rourke, Benico Del To- 
Tel. 223778800. ro. Sessões às 16h10, 18h55, 
21h45 e 00h45. M/16 

AMiáscara2- A NovaGe-  Kung-Fu-zão 
ração De Stephen Chow, com Wah 
De Lawrence Gutterman, com Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 16h25, 
me Kennedy, Alan Cumerin, Bob. 19h20, 22h15 00h30, MZ 
Hoskins. Versão portuguesa: E 
sões às 13h50, 16h05, 18h20. Ver- O Lado Bom da Fúria 

são original: sessões às 14h30, De Mike Binder, com Kevin Cos- 
ás, 19h00, 21h50, oohs. tres, Joan Allen, Enka Chvistensen. 


Quem Tem Medo do Papão? 
De Stephen Kay, com! 

son, Emily Desta bene 
Bartusiak Sessões 


as 18h40, EO orás. 


Cruel 

De Mikael Hafstrom, com Andreas 
Wilson, Henrik Lundstrom, Gustaf 
Skarsgard. Sessões às 16h30, 

19h05, 21h45, 00h55. M/16. 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h55, 15h45, 16h25, 

18h20, 19h15, 21h30, 22h10, 


21h30, 00h20. W12 00h15, 01h00. M12 

SALA 2 e O Evangelho Se- O Amor Está no Ar 

gundo S. João De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tangm 


Sessões às 13h00, 16h45, 21h00, 
00h40, M/16 


SALA 3 « Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20, 23h50. M04 


SALA 4 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fani Má Miranda Otto. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h45, 00h40, M/12 


SALA 5 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 13h00, 15h40, 18h0, 
21h35, 00h30. M/12 


SALA 6 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Col, com Amanda Pest, 
Ashton Kutcher, Tan Manning 
Sessões às 13h25, 16h10, 18h35, 
21h25, 00h10. W/12 


Manning. 
Sessões às 1615, 16 18h, 21h85, 
00h25. 12 


21h55, 00h40. 12 


Madagascar 
De Ei Dame Tom Mer 


portuguesa: sessões 
186, 15930, 1800 táde 
23h45. | sessões às 
14h30, Jeso 19h10, 22h25 e 
00h30. 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette Bi- 
noche, Samuel L Jackson e Bren- 
dan Gleeson. Sessões às 15h45, 
18h15, 21h35 e 00h00, W/12 


Na Linha da Morte 

Desile August, com Connie Niel- 
sen, Kely Preston, Aidan Quinn, 
Sessões às 16h35, 19h05, 22h10 e 
00h55. W16 


Sessões às 15h35, 18h45, 22h00, 
00h50. M12 


Ashton Kutcher, Tan Manning, 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h10. M/12 


SALA 7 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20, 
00h20. W12 


SALA 8 * Quem Tem Medo 
do Papão? 

De Stephen Kay, com Bamy Wat- 
son, Emily Deschanel, Skye Mecole 
Bartusiak. Sessões às 13h30, 
15h45, 18h00, 20h15, 22h20, 
00h30. M16 


SALA 9 e A Máscara 2 - À 
Nova Geração 
De Lawrence Gutterman, com Ja- 


mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h40, 16h10, 
18h30, 21h10, 23h30, M06 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP e Batman - O 
Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes Sessões às 

fin 16h30, 21h15, 00h25. 


Star Wars - Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00. M06 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi- 
Is, Mickey Rourke, Benicio Del To- 
ro. Sessões à 13h10, 16h15, 
18h50, 21h35, 00h25. M/16 


SALA 2 * Afinal Quem 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arche, Brian Van 
Hol, Sessões às 13h50, 16h50, 
19h30, 21h50, 00h05. M/12 


SALA 3 * Madagascar 
De Eric Darell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, a 17h00, 19h00, 
21h00, 23h00. M04 


SALA 4 e Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 

21h30, 00h15. M/12 


SALA 2 * Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 
16h35, 18h55, 21h25, 23h45. 
M06 


SALA 3 * Guerra dos Mun- 
dos 


De Steve Spielberg; com Tom Cru- 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h30, 00h25. M/12 


SALA 4 * A Máscara 2 — 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins, Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h45, 00h30. M/06 


SALA 5 Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Elijah Alexander Ses- 
sões às 13h00, 15h55, 18h45, 


SALA 1 e Guerra dos Mun- 
dos 


De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 

21h45. M/12 


SALA 2 A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alon Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00. W12 


SALA 3 « Madagascar 
De Eric Darmel e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30. M06 


Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
|is, Mickey Rourke, Benício Del To- 
o. Sessões às 13h35, 16h15, 
19h15, 21h55. W16 


SALA 5 * Ruídos do Além 
De Sax, com Michael 
Keato ih Kara Unger, lan. 
McNeice. Sessões às 15h40, 
17h55, 20h00, 22h10. W16 


SALA 6 e O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões 15h20, 17h25, 19h30, 
21h35. M06 


SALA 7 e O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos- 
tner, Joan Allen, Erika Christensen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40. M12 


SALA 8 « Kung-Fu-Zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h45, 
Nr 18h00, 20h00, 22h05. 
Mi 


SALA 9 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


son, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h10, 19h05, 21h50. 
mi 


SALA 10 Mr. and Ms. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Eljah Alexander 
Sessões às 13h25, 16h00, 18h35, 


21h40 e 00h35, W12 21h25. M/12 
SALA 6 * OAmorEstino SALA 11 « Afinal Quem 
Ar Manda Aqui? 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, De Stephen Herek, com Tommy 
Amas Tan Manning. Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h35, Holt. Sessões às 15h25, 17h45, 
21h35 e 00h20. M16 19h45, 22h05. M12 

SALA 7 e Madagascar 

De Eric Darmell e Tom McGrath. 

Não PoriupuEav ser PARQUE NASCENTE 
14h00, 16h05, 18h15,21h10e Telz0720n0 


23h30. W04 


SALA 5 e Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
geiina Jolie e Eljah Alexander Ses-. 
sões às 13h20, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h30. M/12 


SALA 8 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h20, 
22h00 e 00h45. M12 


SALA 1 * A Máscara 2 - A 

Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 

mie Kennedy, Alan Cummina, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h30, 22h00 e 00h10. M06 


15h10, 17h15, 19h30, 22h10, 
00h30. M/16 


SALA 3 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 12h50, 15h30, 18h10, 
21h40, 00h15. W12 


SALA 4 « Madagascar 
De Eric Darmel e Tom McGrath 


Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45, 00h00. M/04 


SALA 5 * À Máscara 2 - A 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h15, 15h25, 
17h45, 20h00. MO6 


Unger, 
Melo Ses às 2120, 


SALA 6 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris-. 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30, 
00h15. WIZ 


SALA 7 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 
geina Joe e Ela Alexander Ses- 
sões às 13h00, 150, 18h20, 
21h40, 00h20. M12 


SALA 8 * Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

De Frank Mile Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wil- 
lis, Mickey Rourke, Benicio Del To- 
ro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. W16 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miles, com Daniel Day- 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 17h00, 22h00. 
Mi 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DEVARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 e A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day- 
Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. M12 


SALA 2 * Batm O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
[3 18h30, 21h30, 00h00. 


SALA 3 e Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
is, Mickey Rourke, Benicio Del To- 
ro. Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. W16 


SALA 4 « Mr, and Mrs. 
Smith 

De De Lan com rd, 
gelina Joe e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 16h15, 18h45, 21h45. 
00h15. MZ 


SALA 5 e Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Ota 
Sessões às 16h30, 19h00, 22H, 
00h30. MZ 


SALA 9 « Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


son, Katie Sessões. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h15, 
MZ 


SALA IO Colisão 


De Paul Haggis, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadle, Matt Dillon, 
Jennifer Esposito. Sessões às. 
13h05, JS, 18h15, 21h55, 
00h25, MN; 


SALA 11 * O Amor Está no 
Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Mannir 


Kutches, Tanm Manring 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55 e 00h30. M12 


SALA 12 * Crime Ferpeito 
De Álex de la Iglesia, com Guiller- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões às 13h45, 16h10, 
18h45, 21h45, 00h10. Wi2 


CASINO DE ESPINHO 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 15h30, 21h30. 12 


SALA 6 e O Império dos Lo 
bos 

Sessões às 16h30, 19h00, 22h00, 
00h30. M16 


Coliseu do Porto 
FESTIVAL INTERNACIONAL LO- 


GOMÚSICA 
PAULO PERES, MARIA PAULA. 


Fnac St* Catarina 
BECOME NOT - AO VIVO 
As 18h30 


Fnac Gaiashopping 
PEDRO RODRIGUES - AO VIvO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping 
BECOME NOT - AQ VIVO 

As 22h00 

Auditório Junta Freguesia 
de Espinho 

FESTIVAL DE MÚSICA DE ESPINHO 
NIKOLAI LUGANSKY (Rússia, pa- 


no 
As 22h00 


so ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 20 de Julho de 2005 


Igreja Românica de S. Pedro 
de Rates na Póvoa de Var- 


zim 

FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MÚSICA DA PÓVOA DE VARZIM 
Rachel Podger (violino), Gary Coo- 
per (cravo). Às 21h45. 


AASAEACASA 
De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 
Vento, Sextas, sábados e domingos. 
às 16h00, Até 2407 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 
De Benjamim Veludo, Fernando 


De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁLIA 


Musical de Filipe La Féria. De terça 
a sexta às 21h30. Sábado e domin- 
go às 17h00. Até 31/07 


EXPOSIÇÕES... 


A Barraca 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DOS ALU- 
Nos 


De terça a sábado das 15h00 às 
19h00. Até 29/07 


A Cerca - Oficina 
PINTURA 
De Marie Miranda. Até 31/07 


Aquário - Restaurante Ga- 
leria 

PINTURA 

De Sérgio Teixeira, De segunda a 
Sábado das 10h às 22400. At 


Café-Concerto / Rivoli Tea- 
tro Municipal 

EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Galeria Majestic 
PINTURA 


De Jorge do Camo e Alce Pioto. 
De segunda a sábado das 10h30 


* às 23h00. Até 30/07 


Galeria do Palácio 

PINTURA E ESCULTURA “BOTE- 
QUIM, CAFÉ, TERTÚLIA, BOCAGE” 
De Ana Rosmaninho. Até 28/08 


Galeria Plumba 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE DESE- 
NHO “INDIIDUAL” 

Até NOS 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRARI E VIDEGUNSTALA- 
ÇÃO “ESPAÇO POUCO NUBLA- 


DO' 

De Raquel Mendes. Até 30/07 
Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 

COLECTIVA “OLHAR P'RO BONE- 
cor 

Até 21/07 


Museu Nacional da Impren- 
sa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Sar 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RSO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


De Moshe Kupferman. Até 2/10 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVELNO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sé- 
bados, domingos e feriados das. 


Casa Jorge de Sena 15h00 às 19h00 
TAPEÇARIAS E BORDADOS Dr 
Trabalhos realizados por alunos das Rivoli Teatro Municipal-CC 
Escolas do Lazer. De segunda asex- — TORSO 
ta das 9h30 às 17h30. Até 1/08 De Isabel Quaresma, Até 31/07 
Caves Sandeman. Trindade Galeria de Arte 
*O VINHO DO PORTO” DESENHOS "RETRATOS DE FLO- 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às RA” 
17h30. Exposição permanente De Delfim Rodrigues. De terça a 
Centro Português de Foto- apos eh sado das 
pata 11h00 às 13h00 e das 15h00 às 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFA To: 
Segunda das 15h00 às 

De Manu Are Bravo Ab DOADO 
FOTOGRAFIA “TÚNEIS” TE 
De André Príncipe. Até 23/10 tdi Mannicipal de. 
Clube Literário do Porto pareçe EMOÇÕES” 
ECULTURA “O SENTIMENTO isa Prior 
TRÁGICO DA VIDA” Ceia “Tosco” 
De José Rodrigues. Até 31/07 Vilar 
pe E 
Cooperativa Árvore Até 24/07 
ESCULTURA “ALQUIMIAS* SST 
De Pedro Ramos. Até 24/07 E oteca Municipal de 

acesa É CiSÍ 
Cordeiros Galeria *20 ANOS ARTISTAS DE GAIA 
DESENHO 1985 - 2005" 
De Rogério Ribeiro. Até 29/07 Exposição Anual de Sócios. De se- 
Etcta Gaia gundaasexadas 1h0DAs 


PINTURA “O ELOGIO DO ESSEN- 
carr 


De Isabel Lhano, De terça a sábado 
das 14h30 às 19h30. Até 10/09. 


Galeria Alvarez Sala Um 
PINTURA "IN TRANSE E GENTE” 
De Ricardo Nicolau de Almeida. 
Até31/07 


Galeria Espaço t 

COLECTIVA DE PINTURA “EMO- 
ÇÕES PARTILHADAS” 

De segunda a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00. Até 
209 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO “A ARTE 
EOCORO” 

De Alberto Carneiro. Até 31/07 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA “ALVORADA” 

De João Paulo Pinto, De segunda a 
Sábado das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 24/07 


Galeria Graça Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes, De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30, Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23107 


19h00, sábado e domingo das 
15h00 às 20h00, Até 24/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00. Até 2207 


Galeria Arte Maria Manue- 
la 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURASRELÓGIOS “DESÍGNIOS.... 
DO TEMPO QUE NÃO PÁRA” 

De Victor Magalhães. De segunda 
a Sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30. Até 31/07 


“JÚLIO VERNE - O VIAJANTE EX- 
TRAORDINÁRIO” 

De terça a sexta das 09h15 às 
18h30, sábado das 09h30 às 
16h15. Até 31/07 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às. 
18h30, Sábados e domingos das. 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de Ermesin- 
de 


PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UM ESTILO” 

Até 28/08 

Biblioteca Municipal de Es- 
pinho 

FOTOGRAFIA "O COMBOIO EM 


PORTUGAL” 
Até 29/07 


Casa das Artes 
ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais. Dias úteis das 10h00 às 
18h00, sábados das 14h00 às 
18h00. Exposição permanente 


CINEMAS AVENIDA... 


Guerra dos Mun- 


Sessões às 15h30, 21h45. W12 
SALA 2 * Sin City - A Cida- 


de do Pecado 
Sessões às 15h30, 21h45. M/16 


BRAGA | 
CINEMAS 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h45, 17h10, 21h40. 
MZ 


SALA 2 e Madagascar 
Sessões às 15h00, 17h05, 21h50. 
Ms 


SALA 3 « Gengibre e Cane- 
ta 

Sessões às 14h40, 17h00, 19h10, 
21h40, 23h50. M12 


SALA 4 e O Amor Está no 


Ar 
Sessões às 14h45, 17h05, 21h45, 
23h55. M12 


SALA 5 * Batman - O Início 
Sessões às 14h45, 17h20, 21h40 
00h15. 12 


SALA 6 * A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h40, 17h00, 19h20, 
21h45, 00h05. W12 


SALA7 + AMáscara2-A 
Nova Geração 
Sessões às 14h50, 17h05, 19h00, 
21h50, 23h50. MO6 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 * Madagáscar 
Sessões às 13h50, 15h45, 17h40, 
19h35, 21h40, 23h40. M/04 


SALA 2 e AMáscara2- A 
Nova Geração 

Sessões às 13h40, 15h40, 17h45, 
19h45, 21h45, 23h50. M06 


SALA 3 e O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 15h00, 17h20, 19h40, 
22h00, 00h2 


SALA 4 « O Império dos Lo- 


bos 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h55, 
21h35, 00h10. 12 


SALA 5 * A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30, 00h00. M/12 


SALA 6 * Batman - O Ini- 
cio 

Sessões às 14h20, 17h10, 21h20, 
Oohis.Mi2 


Café Vianna 
PINTURA “PRESENÇA PANORAMI- 
CA” 


Até 30/07 

Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “VOYEUR” 

De Manecas Camelo. Até 30/07 


SALA 1 * O Amor Está no Ar 
Sessões às 16h40, 19h00, 21h20, 
23h50. M12 


SALA 2 e Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h20. M12 


SALA 3 * Madagascar 
Sessões às 16h20, 18h30, 21h00, 
23h30. MO4 


SALA 4 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 16h50, 19h20, 21h50, 
00h00. M12 


SALA 5 e Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h30, 
00h10. M12 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 
SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 14h15, 16h45, 19h10, 
21h40, 00h05. M12 


SALA 2 * Batman - O Início 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00. 
MZ 

Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 

Sessão às 21h35, 00h00. W16 


SALA 3 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h30, 17h00, 19h20, 
21h45, 00h15. M/12 


Associação Arte na Leira 
PINTURA “ARTE NA LEIRA” 
De Mário Rocha. Até 7/08 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, Ex- 
posição permanente 


Museu Municipal de Espo- 
sende - Sala de Etnografia 


e Cultura Material 


O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e His- 
tória (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
sos DIAS. 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA” 

Exposições permanentes 


AMA AQ 


EXPOSIÇÕES... 


Centro de Estudos Camilia- 
nos de Seide 

EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR "O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta. 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das. 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


SALA 7 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h15, 
21h50, 00h30. W12 


Edifício "A Eléctrica” 
“FAMALICÃO RURAL” 
Até 31/08 


SALA 6 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 16h10, 18h40, 21h10, 
23h40. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Artes J. Gomes 
Alves 

ESCULTURA, DESENHO, FOTO- 
GRAFIA 

De JoÃO Cutileiro. De terça a sába- 
do das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30. Até 16/09 

Paço dos Duques de Bragança 
PINTURA 


De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


vi ANA 


CINEMAS 
CINEMADAPRAÇA 


SALA 1 « Madagascar 
Sessões às 15h30, 21h45. M/04 


SALA 2 * Ameaça Biológica 
Sessões às 15h30, 21h45. Wi6 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De tuça a quinta ds 15400 às 
17h00. Exposição permanente 


useu Regional 
"O CICLO DO UNHO” 
“ENOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 
“A CASA TRADICIONAL” 
De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes. 


de do Pecado 
Sessões às 15h30, 21h45, W16 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 
dos 


Sessões às 15h30, 21h45. W12. 


SALA 3 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. 2. 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 


ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


Museu Rural 
*O LINHO, O PÃO E O VINHO” e 
PINTURA “NAIF” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45. 

Exposições permanentes 


O Lado Bom da Fúria 
Sessão às 21h30. WIZ 


EXPOSIÇÕES... 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues, Até 30/07 


«EXPOSIÇÕES... 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50. M/12. 


Mr. and Mrs. Smith 
Sessões às 21h40 e 00h25. M/12 


SALA 2 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 16h30, 19h00, 21h50 e 
00h30. M/12 


SALA 3 * Madagascar 
Sessões às 16h10, 18h50, 21h40, 
00h10. M04 


SALA 4 * Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 13h15, 16h20, 18h55, 
21h45, 00h20. 12 


EXPOSIÇÕES 
Galeria Soarte 
PINTURA 


Exposição permanente 
Museu do Traje 

“A LÃ E O UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato. 

EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA. 
Até 3107 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 
Até 1508 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dosr 

Sessões às 13h20, 16h00, 18h50, 
21h30, 00h20. M/12 


SALA 2 e Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h10, 
00h25. M12 


SALA 3 e Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

Sessões às 14h20, 17h20, 21h35, 
00h30. W16 


SALA 4 « Mr, e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h15, 
O0his.M12 


SALA 5 e AMáscara2 - A 
Nova Geração 

Sessões às 13h50, 16h20, 18h45, 
21h10. M06 


O Lado Bom da Fúria 
Sessão às 00h00, M/12 


SALA 6 * Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às 
14h30, 16h45, 19h05, 21h20 € 
23h45. MO4 


SALA 7 * Colisão 
Sessão às 13h30, 16h05, 18h40, 
21h25, 00h10. M16 


CINEMAS 


FORUM VIZELA. 


SALA 1 e Guerra dos Mun- 
dos 
Sessões às 15h10, 17h35, 21h30. 
MZ 


SALA 2 * A Balada de Jack 
e Rose 


Sessões às 15h40, 18h00, 21h40. 
Mi 


SALA 3 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 15h20, 17h05, 18h50, 
21h45. MZ 


AVEIRO | 
FÓRUMAVEIRO 
SALA 1 e Máscara 2 -A 
Nova Geração 


Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h00. W12 


Kung-Fu-Zão 
Sessão às 23h15. M12 


SALA 2 lidos do Além 
Sessões às 14h30, 16h50, 19h10, 
21h30, 23h55. 16 


SALA 3 * Mr e Mrs. Smith 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40, 00h20. M/12 


SALA 4 * Madagascar 
Sessões às 13h00, 15h05, 17h10, 
19h15, 21h20 e 23h30. W04 


SALA 5 e O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h50 e 00h25, W12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h15 e 
00h15.M12 


SALA 7 e Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 13h25, 16h00, 18h35, 
21h10, 23h45. 12 


EXPOSIÇÕES . 


Isgarie - Galeria de Arte Es- 


De Lopes de Sousa. De terça a do- 
mingo das 15h00 às 19h00 e das 
21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


O Comércio do Porto 
rtafeira, 20 de Julho de 2005 


HORIZONTAIS: 1 - (BOXEUR) - PUGILISTA PERITO NA FINTA E 
QUE APLICA MUITO O DIRECTO E EM ESPECIAL O JAB; Calvo. 
2- Os miolos; Víscera dupla; Compreendi. 3 - Pedra de altar; 
Crosta da pedra quando se extrai da pedreira; Entrada estreita 
de um porto (invert). 4 - Pouco vulgar; Batráquio; Referente 
ao país onde se nasceu. 5 - Cádmio (sq); Borras do vinho; En- 
costaram a embarcação à terra. 6 -Grande artéria do corpo hu- 
mano; Alimento (fig); Ribeira de Portugal; Actínio (s.q.). 
7 -Transpira; (BOLA) - BOLA QUE, EM DADO MOMENTO, NÃO 
PODE SER JOGADA. 8-Ofereceu; Antiga nota de música "do". 
9 - Aguça; Fêmea do rato. 
11-Medo. 12- Descerra; Possuir. 13-- Vinte mãos de papel (pl). 
14- ÂNGULO DO RINGUE ONDE O BOXEUR DESCANSA ENTRE 
DOIS ASSALTOS; Despido; Paixão; Naquele lugar. 15 - Cidade 
de Portugal; Vestido de mulher indiana; O mesmo que nádega. 
16 -Ruténio (s.q.); Qualidade do que é largo; Botequim. 
17 - Conjunto de três músicos; Homens devotos; Limpar. 
18- Rio da Suiça; Catedral; Cabelos brancos; Graceja. 19-Carta 
de jogar; Tutanos. 20 - Sacrificam; Abrev. de latitude; Vazia. 
21- Fragrância; Cento e dez, em romano; NO RAGUEBI, ACÇÃO 
DE GANHAR A BOLA AO PÉ, NUMA FORMAÇÃO, TOCANDO- 
A PARA TRÁS, PARA OS JOGADORES DA PRÓPRIA EQUIPA. 


VERTICAIS: 1 - EM RAGUEBI, PONTO ONDE É CONCEDIDO UM 
PONTAPÉ LIVRE OU UM PONTAPÉ DE PENALIDADE; Fêmea do 
bode; Missiva; Pedra de moinho. 2 - Terraços; Nota de música; 
Coragem (pl). 3--Toar; Mascar; Néon (sq); lrritado. 4 -Tálio 
(sq); De estatura elevada; Nesse lugar; Ponteiro de metal com 
que os Antigos escreviam. 5 - Tenho conhecimento (invert); 
Abalava; Discursa; Passa para fora. 6 - Unira; Esfera; Mil e cem, 
em romano. 7 - Mana; Germânio (sq); ORDEM DADA PELO 
ÁRBITRO PARA QUE OS PUGILISTA RETOMEM O COMBATE. 
8- Saudável; Rio de França; Habitual. 9- Banha de porco; Abrev. 
de artigo; Abrev. de catálogo. 10 - Curvar em arco; Fitrara (in- 
vert); Ruim. 11 - Letra gregas; Mil e um, em romano; Tio dos 
americanos. 12 - Cúrio (sq); Liga ferrocarbónica (pode conter 
outros elementos) que endurece pela têmpera; EM RAGUEBI, 
TERMO INGLÊS QUE SIGNIFICA PONTAPÉ DE RESSALTO; Letra 
grega; Estampilha. 13 - Rebate; Patemo; Letras da palavra "me- 
diano”. 14 - Grande porção; Fabricante de objectos de ouro; 
Planta da América Equatorial. 15 - Artéria; Sem norma; Mise- 
rável. 16 - Partido (fig); Cismar; Dor num órgão ou região do 
corpo, sem corresponder a lesão anatómica apreciável; Rio de 
Portugal. 17 - ABREVIATURA DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIO- 
NAL DE BOXE AMADOR; Espiolhar; Uma das cinco partes do 
Mundo; Passam rente. 


VNVSVS ISV ÁNVINO VV = LL “3AV MV 
AIVANUVIA ND = 94 UA TIVAHONV VN SL VINMVEV SINO MOU -PL INV 
TIVNRaIVA JW IV- EL “OTS/OM SOMA OÍV MDL NV IN SVO = LL YIN 
DOvev ANOV-OL VD IV /OINN -6 TVNSN VV OYS- 8 KO 39 MA=L OW 
BHO MEN =9 TVS NOM SIS “ONUSI AV NIVEL =p "SOM IN AVN 
VOS E “SVINAVIHS VOU - E “ON MVINVO MUBVO NONVI 1 ESTVDUBIA, 


“WBOVNOTVI DO MONO LE VA VI INVIONI- 02 “SyINa3N 
MLOS-6L H/SVO 35 MV -BL “UVAV SSOLVIS ONML- LE “UVA UN = 
VIVI VS /OMBAV SL IV MOV SNN OLNVO PL SVINSIM “EL “HAL UV 
24 MONVA- LL WYNHO INVB-OL VIVE VIAV-6 NNIQ-8 VIMON VOL 
OVOS ON NIHON 9 NVIVOVIV VN ICO = VIVI VI VP VY 
*ODNONNVS IE SNIS VUEOIN 2 NOIVO VISTUISA - 1 “SIVINOZIVOH 


- Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Desporto 
Problema nº 1374 A.B. Caldeira 


10 - Eliminei; Dar opiniões. - 


PASSATEMPOS 61 


6= 7 MB: a9 


100 -11:12, 13 


14 15 16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE SHULMAN 


Frente a Zatonskih (2435, pretas), o ata- 
que final de Shulman (2550) foi per- 
feito durante o recente 24.º Open OCF 
de Stillwater (Estados Unidos): 1.d4 d5 
2.04 c6 3.CF3 Cf6 4.Cc3 a6 5.24 e6 6.Bg5 
a5 7.e3 Be7 8.Bd3 Ca6 9.0-0 Cb4 10.64 
Cxd3 11.Dxd3 dxe4 12.Cxe4 0-0 13.Bxf6 
gxf6 14.Tfe1 Rh8 15.Tad1 b6 16.De3 
Bb7 17.Cc3 Bb4 18.Dh6 Tg8 19.Te4 Tg6 
20.Dh3 Tc8 21.Th4 Dg8 22.Ce2 Td8 
23.Cf4 Tg7 24.Ch5 Tg6 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); 
15 a 25s. - Mestre Internacional (MI); 
25 a 35s. - Mestre FIDE (MF); 35 a 455. 
- Mestre Nacional (MN); 45s. a 1 minuto 
- 1º categoria; Im. a 1m.20s. - 2º cate- 
goria; Mais de 1m.20s. - 3º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


& 


SOLUÇÃO: 25.Cxf6! Txf6 26.C95! R97 (26...Dxg5 
27.Txh7+ R98 28.Th8+ R97 29.0h7++) 27.Txh7+ Rf8 
28.Th8 Re7 29.Txg8 Txg8 30.Dhá, 1-0. 


1951 


1954 


1955 


— EfemérideS 


Nasce Santos Dummond, em Minas Gerais, 
no Brasil, precursor da aviação. 

Marrocos concede a França o controlo sobre 
a polícia fronteiriça. 

Através do Tratado de Montreaux, a Turquia 
recupera a soberania sobre os estreitos de 
Dardanelos e do Bósforo. 

Morre, em Roma, Guglielmo Marconi, inven- 
tor da telegrafia sem fios. 

Ml Guerra Mundial. Falha a Operação Valqui- 
ria, atentado à bomba contra Adolf Hitler, 
durante a reunião do Estado-maior, em Ras- 
tenburgo. 

O rei Abdulah da Jordânia é assassinado em 
Jerusalém. 

É assinado o armistício da Indochina, entre a 
França e o Exército Popular do Vietname, em 
Genebra. A França abandona a antiga coló- 
nia. O novo país divide-se em dois. 

Morre, em Lisboa, Calouste Sarkis Gulben- 
kian, magnata do petróleo e filantropo. De- 
tentor de uma enorme colecção de arte, de- 
cide, em testamento, mantê-la em Portugal. 

A República Árabe Unida corta relações di- 
plomáticas com a Jordânia. 

O homem chega à Lua. O astronauta norte- 
americano Neil Armstrong pisa solo lunar se- 
guido de Edwin Aldrin. 

Tropas turcas invadem a ilha de Chipre. 

A Viking-1, nave espacial norte-americana, 
aterra em Marte, iniciando a transmissão de 
fotografias do planeta para a Terra. 


1m 


1983 


1984 


1997 


São absolvidos os dirigentes sindicalistas nor- 
te-americanos de origem italiana Nicola Sac- 
co e Bartolomeo Vanzetti, executados por 
roubo e assassínio, em 1927, 


É inaugurado o Centro de Arte Modema Jo- 
sé de Azeredo Perdigão da Fundação Calous- 
te Gulbenkian, em Lisboa. 

É inaugurado, em Lisboa, o Centro Artístico 
Infantil da Fundação Calouste Gulbenican. 
Geraldine Ferraro é nomeada candidata à vi- 
cepresidência dos EUA, pelo Partido Demo- 
crata. É a primeira e até hoje única mulher 
candidata às Presidenciais norte-americanas. 
ORA viabiliza a participação do Sinn Fein na 
negociações de paz para a Irlanda do Norte. 
Nicole Fontaine é eleita presidente do Parla- 
mento Europeu. 

Morre o musicólogo e produtor norteameri- 
cano Alain Lomax, 87 anos, figura essencial 
na recolha e tratamento da tradição musical 
dos EUA. 

O Governo britânico abre o inquérito à mor- 
te do cientista David Kelly. O caso é entregue 
ao juiz Brian Hutton, 

Jorge Sampaio promulga a regulamentação 
do Código do Trabalho. 

É descoberta em Santarém uma necrápole is- 
lômica. 

Morre Antonio Gades, 67 anos, bailarino e 
coreógrafo espanhol. 

Morre "Dona Wanda”, Wanda Xavier de 
Bastos, 82 anos, chefe de serviços do Sndica- 
to de Jornalistas durante cerca de 50 anos. 


e2 PASSATEMPOS quer 0d uh do 203 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 206 , Problema n.º 10 196 
Horizontais: 1 - Inflexibilidade; talófita dk 2 294: 1502607 8709) 5101 123456789 1% 1 Horizontais 1-Decote; Cidade de ltá- 
com clorofila, por vezes microscópica, que lia. 2- Abrev. de altitude; Casal de la- 
vive nas águas ou nos sítios húmidos (pl). 1 1 vrador. 3- Luta (fig); Braço de rio (pl). 
2- Jibóia; Espécie de enguia. 3- Fricção 2 2 4 - Causava dor; Rádon (s.q.); Abrev. de 
Ro Roe PART allop Bo 3 a doutor. 5 - Fruto da videira; Pio cheio. 
a R Ps o 6- Pedra de moinho; Que pisca os olhos; 
cos de recreio. 5 - Copiaras; Antiménio g 4 ENS PV 
Es im. 7- Débil; m cui 
(ea) RlmMedo da eng, Indl, do ar 5 5 se aromatiza o vinho. 8 - Cento e um, em 
7- Mute SERA 8-Chefe detribo é é oa Badrácquior Aim soja “9 STundae 
africano (pl); Saudável (invert). 9- Atola. 7 Murro. 10 - Tanque onde se espremem 
10 - Leva a reboque; Abrev. de doutora. 2 frutos; Partido (fig). 11 - Variedade de 
11 - Toque de sinos a finados; Preguiçoso. 8 ] 8 pêra; Fronteira. 
9 9 
Verticais: 1 - Rubídio (s.q.); Cadências. 10 E 10 Verticais: 1 - Multidão de peixes; Tálio 
2 - Satélite de Júpiter; Adorou; Cobalto E E (6a). 2- Prindpio (fig) Fitiram. 3-Mo- 
difica; Greta. 4- Renque de árvores; Pra- 


(sq). 3-Gálio (sq); Consentimento; Ape- 


dona: BA saadta a OS seodímio (5.9.); Rio da Suíça. 5 - Túlio 


(sa); Soltar pios; Graceja. 6 - Arenosas. 


5 - Continha; Derrube. 6 - Irritar; Plano. epeujeg 's3 a 
A si E LL de ey-0L “eoWy!epun-6 JoSyioguog-g 20 7 - Antemeridiano; Pequeno pedaço de 
7 - Árvore brasileira; Tiras de fígado. “VV SagoN- LL “NH AS DV -OL “HQ UV ISO -6 “SajO7- “DeN uy - 4 SESUV-9 "Ny Held NL -S “UVV UA tealy = pão; Partícula afirmativa do dialecto pro- 
8-Quinhões. 9 - Ósmio (s.q.); Espaço de 8 ses|ceuy-z Osey HeI]-9 “EAV PNOY-S JEOA-P v ebsgÍeuLA-E “WRO)/0AO-T “U iNUNpICD - | SINA, E E A q 
es MIS VD - E “OD INouy OI -Z Sou “gy - | istenIA verçal. 8- Sofrimento; Pena; Ave de ra- 
doze meses; Abrev. de doutor. 10 - Actí- eeyceuey — pina. 9- Ligada; Fruto silvestre. 10 -Li- 
nio (s.)) Flecha; R RE euOs 1BgOQ - LL "VHQ!tOV-OL “ey -6 "s0Q Sseq -L 40) Yebe7- 01 “005 eso - 6 “uau teu - es 
jo (6a); Hecha Rádor (6) 1] - Que -05-B "QURUCA NW-Z “ay iWOL-9 “85 See -S sajel “oneig- 1 “CW Oia ON -9 “epeta en -S "HQ NU! Elaine 
faz parte da nobreza (pl); Rio de França. Sey-p “OUNV-E “ONZ!20g-7 “SeB)y 06 - | ISIeUOZUOH “Sem 'eWoy-E “QUO MV -Z "VINQVA CND - | SIeUOzHOH palma da mão. 


— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1374 Problema n.º 2897 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- As sequências de algarismos da A) 
conde-se o nome de uma ave pernalta, da família dos Ciconiídeos, própria da lista que se segue devem ser colo- 
África tropical, útil e protegida por se alimentar de detritos. Para o descobrir, cadas no sítio certo a partir dos nú- 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. 


A mecânica é semelhante à das pa- 
QUADRO A QUADRO B lavras cruzadas. 5 


oO|C 


— 3 ALGARISMOS 
= DR 111-162-215:276-329-383-428-457- 
504-560-621-672-725-786-839-893- E 


= 938-967. 


4 ALGARISMOS 
— 1293-2457-3192-3911-4922-5000- 
: 5720-6762-7419-8275-8654-9336. 


=|cln|pla|z 
DU|iz|<la 


w|im|C 
O|P|O|P|P|I 


mo Pj2|P|n 
Oln|P/n|n)0 
" 
E 
E 


5 ALGARISMOS 
11305-17243-21764-32550-52079- 
SOLUÇÕES - QUADRO B 61100-71304-85273. SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2896 


6 ALGARISMOS 
237015-273650-315076-396751- 
411657-821891-924221-971806. 


SEDES 


1057270-2192417-2403711- 
2431295-3105024-3480195- 
3915261-4110155-5041558- 
6201480-6974938-7246202-792069 
IH Ê 0-8395329-9137517-9228270. afefaji[s|z 


3 D fi Id F HÁ MAIS DE 40 ANOS 
Ificuldades 
ç U F de Z + de Audição? PK paro dia 
de perda auditiva. 


ACÚSTICA MÉDICA se Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
AVEIRO | 234 385 10 já iâneis 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


S 
v[ulo[s/N[e]- 


DOBES 
el=[=[=[= 


BOBERO 


Ojxjn|L|n|Oo 


IN 

v 

E 7 ALGARISMOS 
vi 

g 

v 


BRAGA | 253 277 416 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição GEP sracança 273332 15 FORO 


ç A E IMBRA | 239 821 658 
Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo o! 


o que quer saber sobre as sus capacidades auditivas grttamenee! (e maes os vce PR SO) 222 053 045 
VISEU | 232 435 288 Rua Gonçalo Sampaio, 35 1-S/L 
TESTES AUDITIVOS GRATUITOS VILA NOVA DE GAIA |223 757 | 16 (ao Bom Sucesso) Bm 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS. 


o Comércio do Porto 


Quarta-feira, 20 de Julho de 2005 


r Farmácias — 


Até às 22 horas 

Nacional - Rua Senhora da Lu, 156 (Fo) - 
te. 226180833 

Cortes Pinto - Rua João Pedro Ribeiro, 841 - 
te. 225021907 

Melo Taveira - Rua Alcaide de Fara, 77 «te. 
226187006. 


Aliança - Rua da Conceição, 218- tel. 
222073500 
Cameira- ua do Hetsmo, 90 tl, 
225105358 

Canidelo: Rodigues Rocha - Rua Tenente Va- 
adim, 921 -tel. 227811871 

Mafamude: Teixeira Lopes - Rua de Laboim, 
78-tel 22711389 


Santa Marinha: Castro Cameiro - Av. dos 
Descobrimentos - tel. 223774140 


Cosme: Cruz Meia - Praça do Muni, 
254 el 224835058 

Vila do Conde: Santos - Av* Dt Caros Pinto 
Fenea, 146 -te. 252629524 


Vitália- Pr da Liberdade, 34- te. 222004133. 
Meneses de Lima - Pt Teotónio Pereira, 227 
(Pe das Flores) - tel. 225371764 

a a = Av da Boavista, BS5/857 - tel. 


Rar Rua de Nau Vitória, 723 (à Univ. 
15489096 


(so Canahido)-tel. 228323889 
Arcozelo: Cna -Rua Oliva Teles, 45 - tl 
227620066, 


Canidelo: Canidelo - Rua José M. Alves, 303 - 
tel. 227810096. 

il Av? Francelos 611 - 
tel. 227623645. 


-tel, 223703781 

Pedroso: Mora - ua do Pdião, 202 te. 
227842052 

Santa Marinha: Oliveira - ua Rei Ramiro, 
737 -tel. 223752838 

Lavra: Cn - Rua Ant, 9221 
229956393 

Leça do Balio: Leça do Balão - Rua de Gondi- 
vai, 484 -tel, 229512211 

Leça da Palmeira: Saúde -fuaHintre 
Ribeiro, 316 - tel. 229951701 
Perafitense: Perftense - Progresso, 825 te 
229950028 


Senhora da Hora: Baranha - Av. Calouste 
Gulbenkian, 1535 - tel. 229563183. 

Alto da Maia: Maia - Rua D. Afonso Hen- 
rique, 3218 -tel. 229710246. 

Central - Rua Augusto Simões, 482 -tel. 


Pedro da Cova: 
Pedi, 904 tel. 224631102. 
Afena: Garcês Gonçalves - Rua S Vicente 
(Cabeda)- te. 229670593. 
Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padrão, 125 - el. 224220001 

Sobrado Santo And tel. 
224160087 
Póvoa de Varzim: Faria raça do Almada, 
37 tl 252624635 
Vila do Conde: Via Au. 25 de Abr, 100- 
tel 252631462 


Centros de Saúde 

Porto: Cento Disgástico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza,13-tel. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa 1033 - 
el 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 
3161, 223751440- 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Arado Cunha- tel 
229397310 - 20h00 às 2400 


te, 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz tel 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVia do Conde: A D. 
Manuel fe Caxias -te, 252611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova. Gonçalo tl, 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Fereira: Rua Rainha D. Leona 107 - 
tel. 255962133 - 20h00 à 24h00 


mNorte 
Amarante: Central ua 5 de Outubro te 
25542204] 

Felgueiras: Estela -S Jorge da área te 
255924572 

Lixa: Armindo ima Lago DX José Coimbra - 


de Canaveses: Torre - Av. Futebol 
Clube do Porto, 76 tel ss 
Modema - Av. 1º de 


Paços de Ferreira: 
Dezembro -tel. 255862472. 
Paredes: Ruão - Rua 1º de Dezembro - tel. 


ericdia- Lago 

Santo António dos Capuchos - tl. 255214133 
Rebordosa: ental de Rebordosa - Rua Eng? 
Amaro da Costa, 24 -tel 224442073. 

Santo Tirso: Saltar - ua José Luis Andrade - 
tel 252852247 

S.João da Madeira: 
Jimi - te. 256822876 


AGENDA 83 


V'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS | 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


VCastelo 31 16 
Vila Real 35. 49 


Porto 30 17 
Viseu 34 18 
Guarda 32 16 


Coimbra sa 15 
€ Branco 59819) 


Lisboa 33 18 
Évora 39) Y 
Beja alo o apÉ 
Faro So 20, 
P. Delgada 22 18 
Funchal 28 20 
Madrid CE) 
Londres az “6 
Paris 2» 16 
Bruxelas 20 16 


Amesterc à E e É 


luxemburgo 20 15 
Genebra piiusis 


Roma 30 2» 
Copenhaga 16 15 
Berlim 21 “17 
Viena, 24 18 
Atenas 30 24 


Moscovo 292 14 


Céu limpo. Vento fraco. Pequena 
subida de temperatura. Estado do 
Mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
inferior a um metro, tornando-se 
de Sueste. 


Rr, 

— Horários 
“ALFASEINTERCIDADES 
UISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Afa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3)Afa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4)Alfa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 (3)AMa Pendular 
0715 1006  (2)Alfa Pendular 
0815 1117  AlaPendular 
09.10 1236  Intercidades 
1015 1317  ()Ala Pendular 
1115 1417 Ala Pendular 
1210 1536  Interidades 
TAS 1617 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
15.10 1836  Intercidades 
16.15 1917 (S)Alfa Pendular 


vas 
1815 
1915 
2040 


ao 


2006 
um 
n% 
33 


cHiG, 
0445 
09.00) 
n00 
1230 
445 
1630 
17309 
1830 
193049 
2% 
E) 
23 
BI 
0030 
0330(9) 


Ala Pendlar 
Ala Pendlar 
(AJA Pendular 
Intecidades 
(2) Eleca-se de segunda a sesta 
(3) Elec se de segunda a sábado 
(4) fectua-se de domingo a sesta 
(5) Eleca-se às setas e domingos 
(6) Electua-se os domingos 


200 
2100 


1930(9 
203% 
213049 
23 
By 
0030 


(a) Só Segunda eia exceto Frados 
(0) Só Senai excepto Feriados 
(c) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 


(0) Diário excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO - Tel. 222003395 
LISBOA — Te. 218956836 


USBOA/PORTO PORTOILISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
2 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
Rs Bi 

355 0040 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 IL 1355 1440 
Was 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
W25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 
DOMINGO 
0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
135 1820 1350 1435 
MAs 03 15 1810 
Bss 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO -20 ABRIL 
Não tome as coisas como 
garantidas. Ponha de lado 
essa sua tendência para a descon- 
fiança. Tenha cuidado com as suas 
finanças e não despenda mais do 
que aquilo que na realidade pode. 


TOURO 


21ABRIL-2] MAIO 
ra opa a cem mes 

mo se aquilo que você está 
a fazer seja desmotivante. Os seus 
números da sorte são o 11 e 0 38. Li- 
berte-se de alguns preconceitos. Se- 
ja meticuloso. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
AX Um amigo pode necessitar 
do seu apoio e carinho, não 
o abandone. Mantenha firmes as 
suas convicções e não abandone os. 
seus princípios. Seja menos tímido. 


CARANGUEJO 
22 JUNHO -asjuLHO 
Tenha cuidado com à sua 
dieta alimentar e não coma 
nada que possa prejudicar a sua 


saúde, Nem sempre as coisas correm 
como você desejaria. Seja objectivo. 


LEAO 

2 JULHO -23 AGOSTO 

«4 Faça uma pequena amuma- 
ção para pôrem ordem todos 

os assuntos. Uma vez que tenha toma- 

do uma decisão não hesite e siga em 

frente com o seu projecto. Seja justo. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
da Quanto mais depressa fizer o 
que tem de ser fito, mais - 
vre ficará a sua consciência. Use todo o 
seu bom senso para evitar discussões 
desnecessárias Seja simpático. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


FAVS Não tome decisões apres- 

sadas, pois poderá vira ar- 
repender-se. DÊ um pouco mais de 
atenção ao seu companheiro. Tenha 
um pouco mais de cuidado coma sua 
saúde. Seja menos tenaz. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
cg Algo que você esperava há 
já muito tempo poderá vir a 
acontecer, só que talvez seja uma de- 
cepção. Tenha mais cuidado quando 
andar de carro ou de ou na rua. Seja 
menos ciumento. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


ks Tente mostrar um pouco um 
pouco mais de boa vontade 
perante os outros. Não dê demasiada 
importância a assuntos banais. Faça 
o exercício físico. Seja determina- 
o. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 
«2 Mantenha os seus pés fir- 

mes no chão em vez de 
construir castelos no ar. Seja menos 
sonhador. Um amigo poderá mostrar- 
se muito grato por um favor que lhe 
fez. Seja confiante. 


AQUÁRIO 

24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

b & Você tem razões para se 
sentir orgulhoso; no entanto, 

não se mostre demasiado confiante. 

Não viva no passado, mas tente 

aprender com os erros que cometeu. 

Seja realista. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
emas, Você terá de lidar com uma 
MAE» pessoa com a qual nãs 
simpatiza; no entanto, tente manter a 
calma. Quando sair de casa feche 
bem todas as portas e janelas para 
eitar os ladrões. Seja sensível 
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Matou a tiro a mulher e tentou 
depois suicidar-se em Lourosa 


Fo Francisco Manuel 


m corticeiro de cerca 
de 50 anos baleou on- 
tem, em Lourosa, 


Santa Maria da Feira, a mu- 
lher com três tiros na cabeça, 
disparando de seguida con- 
tra si mesmo. A mulher aca- 
bou por falecer, enquanto o 
homicida se encontrava em 
estado muito crítico à hora 
do fecho desta edição, segun- 
do fonte policial e dos bom- 
beiros. Na razão do crime es- 
tarão motivos passionais, 
apurou o COMÉRCIO junto 
dos vizinhos. 

Na até agora pacata Rua 
de N.ºS.º de Lurdes, os popu- 
lares estavam incrédulos com 
aquilo que tinham assistido 
cerca das 19h30. Maria dos 
Santos conta que estava em 
casa, quando a vítima, Rosá- 
io, um aempregada de pada- 
com cerca de 50 anos, 
chegou com uma amiga e o 
senhorio da casa onde até há 
poucos dias viveu com o ma- 
rido, conhecido por Freitas, 
empregado de uma fábrica 


de cortiça em Riomeão, para 
fazer a entrega da chave. "Ela 
olhou muito para todos os 
lados e depois entraram os 
três", conta. "Menos de um 
minuto depois ele chegou de 
motorizada. Desmontou, foi 
ao portão, olhou, viu-os aos 
três a entrar, voltou para trás, 
foi buscar a arma, uma pisto- 
la 6.35 mm entrou, e logo de 
seguida escutaram-se quatro 
tiros, quase seguidos”, expli- 
cou ao COMÉRCIO esta tes- 
temunha. Rogéria Silva, ou- 
tra vizinha foi a primeira a 
chegar ao local do crime. 
"Quvi o senhorio a gritar: 
Eles matam-se um ao outro; 
Vim à janela e ouvi quatro ti- 
ros, saí logo a correr, mas 
nem imaginava o que se pas- 
sava porque era costume ele 
andar aos tiros”, diz. No en- 
tanto, quando chegou à en- 
trada da casa, ainda antes de 
chegar à cozinha, viu Rosário 
"deitada no chão ensanguen- 
tada e ele encostado à parede, 
também com um tiro na ca- 
beça e a pistola na mão". 
Poucos segundos depois che- 


garam dois agentes da GNR à 
paisana que por acaso esta- 
vam muito perto e ouviram 
os tiros, contam os popula- 
res, explicando que foram os 
dois agentes que chamaram 
os bombeiros. Apesar de to- 
dos pensarem que o casal já 
estaria morto, “pelo menos 
ela”, os dois foram transpor- 
tados em duas ambulâncias 
para Hospital de S. Sebastião 
na Feira. 

Segundo os populares as 
desavenças entre o casal, que 
estava casado há 34 anos, ti- 
nha dois filhos e netos, eram 
uma constante nos últimos 
cinco anos em que viveram 
na casa da Rua da N.º S.º de 
Lurdes. "Ele tinha muitos 
ciúmes e costumava dizer 
que tinha duas balas para ele 
(suposto amante) duas para 
ela (mulher) e uma para ele 
mesmo, porque ao fim de 34 
anos se não é para mim não 
é para mais ninguém", con- 
tam os populares. Dizem 
que Rosário já por várias ve- 
zes que tinha apresentado 
queixa na GNR contra o ma- 


Relatório da PSP nega “arrastão” 


na praia de Carcavelos 


E so dam 


Um relatório da direc- 
ção nacional da Polícia de 
Segurança Pública ontem 
divulgado na Assembleia da 
República nega que tenha 
existido qualquer “arrastão” 
na praia de Carcavelos, a 10 
de Junho, como inicialmen- 
te foi avançado pelas forças 
policiais. 

"Verifica-se que as pri- 
meiras informações forne- 
cidas que davam conta de 
um enorme arrastão a 


ocorrer na praia de Carca- 


velos não se confirmaram", 
refere o relatório elaborado 
pela PSP para o Ministério 
da Administração Interna 
(MAI). 

O relatório, enviado para 
o MAl a 12 de Julho, foi ho- 
je desclassificado e apresen- 
tado na Comissão de As- 
suntos Constitucionais, Di- 
reitos, Liberdades e 
Garantias pelo secretário de 
Estado adjunto do ministro 
da Administração Interna, 
José Magalhães. 

Inicialmente, o comando 
metropolitano da PSP de 


Lisboa caracterizou as 
ocorrências na praia de 
Carcavelos como "uma on- 
da de criminalidade" levada 
a cabo por "cerca de 500 in- 
divíduos negros", recorren- 
do ao método "conhecido 
como “arrastão”. 

"Os elementos ora apu- 
rados, em conjugação com 
as imagens recolhidas, não 
configuram, contudo, qual- 
quer situação de “arrastão”, 
caracterizado este como 
vulgarmente é conhecido 
no Brasil, em que um grupo 
de indivíduos assalta os ba- 


rido por causa das ameaças 
de morte, "por isso já sabía- 
mos que um dia isto ia acon- 
tecer”. Ainda de acordo com 
os relatos dos vizinhos, por 
causa das desavenças entre o 
casal, por várias vezes a mu- 
lher o tinha deixado, passan- 
do alguns dias em casa de 
um dos filhos. "Só que pare- 
ce que desta vez era mesmo 
de vez, e ele não aceitou”, 
prosseguem. Dizem ainda 
que por vezes o agressor "be- 
bia e depois andava aos tiros, 
mas gabava-se que se a GNR 
lá fosse nunca encontraria a 
arma porque a tinha bem es- 
condida”. 

Ontem, dizem, acabava 
o contrato de aluguer da 
casa e ela vinha entregar a 
chave ao senhorio, mas 
trouxe uma amiga porque 
tinha medo. A amiga, e o 
senhorio, que foi para o 
hospital em estado de 
choque, após ter desmaia- 
do, foram as únicas teste- 
munhas do que realmente 
se passou ontem entre o 
casal. 


nhistas, retirando-lhes pela 
força os bens que pos- 
suem", prossegue o docu- 
mento. 

O relatório elaborado pe- 
la direcção nacional da PSP 
regista que existiram no fe- 
riado de 10 de Junho na 
praia de Carcavelos "inúme- 
ras incivilidades generaliza- 
das”, "alguns furtos e rou- 
bos" e "um ambiente de 
pouca tranquilidade provo- 
cado por alguns distúrbios 
entre indivíduos de origem 
africana e outros de nacio- 
nalidade brasileira e ainda 
com indivíduos de leste”. 

No entanto, nas suas 
considerações finais, o do- 
cumento conclui que "a 
inexistência de denúncias 
de furtos ou roubos na 
praia não sustenta a tese do 
“arrastão”. 


; ALCOOLÍMETRO 


20/07/05 
OComércio 


Três associações 
juntam-se para 
criticar ministro 
Correia de Campos 


Três associações do sector da Saúde 
acusaram ontem o ministro da tutela, 
Correia de Campos, de contradições e 
de querer cometer o erro de transfor- 
mar os Centros de Saúde "em mais um 
Serviço Hospitalar”, 

Num comunicado ontem divulgado, a 
Associação Portuguesa dos Médicos de 
Clínica Geral (APMCG), a Federação 
Nacional dos Médicos (FNAM) e o Sin- 
dicato Independente dos Médicos 
(SIM) acusam Correia de Campos de 
contradizer as propostas de um grupo 
técnico que ele próprio nomeou. 

Em quatro páginas, intituladas "Cuida- 
dos de Saúde Primários - Uma priori- 
dade?”, os responsáveis lembram que o 
governo constituiu um grupo de peri- 
tos que elaboraram propostas para 
uma reforma dos Cuidados de Saúde 
Primários.” Acusam, Correia de Cam- 
pos parece querer "dispensar" o traba- 
lho já feito por um grupo de peritos 
por ele nomeado. 


Incêndio em 
Figueiró dos Vinhos 
destrói escola 


Uma escola abandonada e alguns 
barracões agricolas foram destrui- 
dos por um incêndio de grandes di- 
mensões que ontem às 21:25 lavra- 
va no concelho de Figueiró dos Vi- 
nhos, revelou o presidente da 
Câmara local. 

"A situação está muito complicada, 
mas esperamos que as coisas me- 
lhorem nas próximas horas”, afir- 
mou à Agência Lusa Fernando Ma- 
nata, que se mostrou particular- 
mente preocupado com o vento 
forte que lavra na zona, empurran- 
do as chamas para a freguesia de 
Bairradas. 

Perto das aldeias de Lomba da Ser- 
ra e Escamas arderam "barracões 
agricolas e uma escola abandona- 
da, que já estava em muito mau es- 
tado”, explicou Fernando Manata. 
Este fogo lavra a partir do concelho 
de Alvaiázere, que assistiu ao de- 
flagrar de quatro focos de incêndio 
ao final da tarde, como explicou o 
presidente da Câmara daquele mu- 
nicípio, Álvaro Pinto Simões. 
"Tivemos uma situação muito difi- 
cil mas conseguimos controlar as 
coisas antes de arder alguma casa”, 
afirmou o autarca, que disse espe- 
rar que com o anoitecer, os bom- 
beiros, mais de uma centena de to- 
do o distrito de Leiria, consigam 
controlar as chamas. 


